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CONTENDO 



A DESCOBERTA E CONQUISTA DESTE PAIZ, A FUNDA^ÀO 
DA CIDADE COM A HISTORIA CIVIL E ECCLESIASTICA, 
ATÉ A CHEGADA D'EL-REI DOM JOÀO VI; ALÉM DE 
NOTICIAS TOPOGRAPHICAS,ZOOLOGIOAS EBOTANICAS; 

POR 

<y8a(mcvz(&r cut t/e^a ^ùtvoa, 

Doutor eiiì Leis pela Universidade de Coimbra, Conselheiro Aposentado 

no Conselho da Fazenda. 
fi. ■ . • % » . * . 
' ! " • ? ì *"*•■ " 

■• - * ' r -: ■* . 

Non tamen adeo virtutem iterila saculum , ut et non 
bona exempla prodiderint. Cccterum antequam distincta 
componam , repetendum videtur, qualis status urbis, qua 
mens exercituum, quin habitus provinciarum, quid in tota 
terrarum orbe validum , quid agregium fuerit : ut non 
modo carus eventusque rerum , qui plerumque fortuiti 
sunt , sed ratio etiam, causaque noscantur. 

C. Corn. Tacit. , Escrìt. L. 1. 
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CÀPITULO PRIMEIRO. 

Descrqxjào do Paraguay e Kioi adjacqnjeff ; no^s^imife» por direita 
das de^cobertas e posses , e dos estabeleciglos «or Trajados > sua 
rotura por guerra , onde por diversas fatalidades foi retomada a 

. Colonia do Sacramento , e arte' de Santa 4 Cattarla» \ - per' ha ver 

. flesafoparadq a Esquadra, Porèuguesa aquttya inj£prtahte J&sfancia^ 
xecolbendo-se para o Rio de Janeiro ; Sentenza proferida no Su^ 
premo Conselho a favor do Governador e mais Omciaés , ede- 

-'Jfefca do Govèrnadòt 1 qae eatrégod àos Hespantió^s, ' -> " ■•■• 

o~ V- • • • ;»■.• ;» . <»!>... ! »'.>:.« i !) i ". :• ' i>i': i»':- .;.; 
'n. : f .'. v:\<.'rr : l\ .»n^"^?rSi^l; >:.-f^ f :i' '»!.» ;•:».•■■ ::?:;•♦.;? \'> 

•Dernfók-à b Paraguay fenoi ''ttiiM 3 gràós de làtitiidè 
atterrai ; desde o §eu "tia&óiméiilò' he dividido etit 
iniiìtos btàcòs aurifere* é f dfoinaritirrt>a';' : segue 
ào Sul còlia càiidàlosa etìdiente ,' xjftìe reunindo-sè 

TOMO III, l 



x 




2 ±WW 

duyida de superior corrente ao do Àmazona, e dila- 
tacào do se\j e yurso pò j seij cei£tes \es oas ^dgJadQ de 
huma fóz largubsima, que ^óm grande veloeida- 
de se afoga no Oceano, Sétet|ta legoas abaixo da 
fonte de tao ma^estoso^ìo, desagua pela margem 
Occidente! e Rk> ÉJe^itiba aurifera, €jue forma a 
contravertente còib lium bra§o do Tapujos. Tres 
legoas abaixo ckf mesma lado entra o Rio Cabalai 
tambem aurifero , deixando tres legoas abaixo da 
sua fi^ ectificada a Villa Maria, na margem Orientai 
dóParaguay, latitude i&gràos e 3 minutos no anno 
\ % (dfe ì 778, pelo nosso Qpv^i^Qr e Capitàa General 
- Luiz de Albuquerque. Sete legoas depois se en- 
contra o Rio de Jaurii ktttude 1 6 gràos 24 mi- 
nutos seguindo-se ao Sul : em rumo geral do Pa- 
raguay , desdé as suas vertentes come^ào os en- 
vadeaveh pantenae» dacpielle Ria > onda na beea 
do Jaurii fol ftnpado o marco de Kmites. deixando 

He cercaria de alta Serrarla a feda ©rtentet da 
Paraguay» oué da sua nascenca termina na lati- 
tude de i6gBàa$j&43 mi^uttìe Qa eafctofìBwdada A- 
nominada Serra da Escarvado y d'onde estào 
os pantaaos de ambas asmargens. Demora a ponta 
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Hfò 6 ffìoiifèosò làdo db Poente de Paraguay àbé 
fc fonde do trito lago 'Momdioré^ «ini tuperita 
em fialide*» #e do Ga&ou Dcfronte do lèdo nuM- 
tuòbo desagti* «a ttiargem de Lnés o Rio Porrne 
dóS «Bi làtit&dé I7 gffro» e 44 minti tds * qw & 
126 tegoaè da fòt *e j&istttra contella eRio Caiabi 
adtlifeshel de aàtièg*§ào par 8ò legoaa* até a Yilte 
daqwiite riome, »a l&tiracte 1 Sgràtìs e 36 mmabosf 
è momento essi* legoas&o Oriente de Villa Jtall&. 
-GwtaM tòrti a g>a& origen» «*a ttiosaia&ttmra «k> P* 
ragQ&y, fruendo mura vèrtente «om <es Tapo^os* 
<Xftftinttà0&eu Ctfr^pelas6obr&tóta6 $etras, b Pà* 
raguay ao Sul, a té a povoacào d Albuquerquc^ em 
la ti tilde de 19 gràos , formando aquelles hum 
quadrado de 10 legoas de lado, demorando no 
Occidente a Missàndo Sanilo. Gfcra$àò a msision- 
$icuo } eao Sul a de €hiqfuittis> a Oeate e No*- 
dégfé deHa y aé Missóès de' & Trago . © ;jS< Joa$, «jufe 
tamhem demordo «jp Pofmte dasi&emsqitejctìfe 
vetào ^ Logiafe de Mmidioiti v<^^ r'^ltoo^^^ 
db manetta qoé so podstó ooiifinrua6cataqrt^lia« 
oom o Paraguay scorra po<*ra diflferehea dftripai 
dia» de tiageiaptp'a sfe -qpxrtaffq»ja>aq*»^s. le- 
goas» Entità igaafaaehte ww^elk* Jtag^$ft; ,3*91? 
raaargei» Orientai* ofRio ,IftQo*ryj ea Ja^ttfdè i§ 
tgrios e i5 arrinnfate \\ trHhada ft> nav$£a£ào !|wfo9 
PaciKstas sin osmataaioanM^da» dri m^neado^ia&i 
©ora rrecaeerfoTOÓ»fSité'«€h GtdafóVui^iatidQ dflfr* 
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além 34 legoas até a fóz do Rio Pardo , que com 
elle se une pela margem Occideatal ; e subirào o 
-Rio Pardo até seu mahancial , d'onde por 6,200 
-bracas conduzirào suas canóasem earros até .a 
Fazenda de Camapoam, que demora 19 gràos e 
35 miniitòs ? e longitude 329 gràos e 3$ minu~ 
tos. Prosegue :o Rionali até entrar no Coxida , 
penetrando o Rio Tacoary* è delle o, Paraguay > 
que sobindo por elle entràrào nos Panidos , e por 
firn no Cuiabà , que deu o nome à Villa, pres*- 
tando a navegacào por 6 a 7 mezes no curso de 
€00 legoas por èntré i3ò casca tas, quasi todas 
perigosas 

< x ■ • • , 

Communicào igualmente com o mesmo Para- 
guay as aguas do Rio Embetetiù cui Mondego , na 
latitude 19 gràos e 28 minutos, subindo pela sua 
fóz aciqia sessenta a setenta legoas se aporta no pre- 
sidio de Mirando, na margem Orientai ; o seu terre- 
no abunda de pomos silvestres , bem corno os da 
Capitante de S. Paulo, cercado de bosques den- 
sòs, v&stas campine v pelas quaes facilmente se 
prosegue para Bourbon e Fazenda de Carnap uam 
g' Vacarla* onde se encontrào aniinaes vacum , e 
cavallari que em 1 797 ali deixàrào os Hespa- 
nhóes ,' quando em numero de 700 homens atar 
càrào aos ffaiewàs , que quizerào para às suas 
AJdées alette gadov Proseguindo-se onze legoas 
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da f óz do Eróbetetó tem*se à vista duas elevada& 
jjiontanhas, hunia sobre a margem do Paraguay, 
jque nà fralda do<Poént;e e fecei queolha para © 
Sol demorà ò Forte da nova Coimbrav na la*- 
titude 19 gràòs e 55 minutos ,. longilude 3ao 
gràos e 8 minutos , ultimo e mai» centrai es- 
tabelecimento nosso , sobre o Paraguay; as suas 
-Btórgens muitas legoasl , superòor e inferiormente 
daquelles montes, sào^paludosas e profundas, 
riào hàverido' embara^Orde. se poder sahifvaò 
alvo do rio por quàlqucr parte , onder/sè^pre^- 
tender: por està razaa nào- se podèm reputar 
àquelles montes por muralha segura ,' para im*- 
pedir a navegacào de Paraguay, comò se persua- 
dilo os antigos , pois que sómente se podem 
reputar taes os deS.Miguel ePào de Assucar.Onze 
legoas ao Sudueste de Coimbra, na margem Occi- 
dental do Paraguay , comseis legoas de <:orrenteza 
se topa afóz da Babia Negra, nocurso de ciuco le*- 
goas de Sul a Norte,. qué era si recebe as torrénr- 
tesde todas as Bahias, e alagados cainposao Sul e 
ao oppoente; das Serras do Albuquerque , onde se 
termica o limite do Brazil nas mar gens do Para- 
guay^ > * Da Bahia Negra : segue aqueile sua torrente 
ao Sul entre as margens alàgadas; logo ao Poentè 
na latitude de 21 gràosestà collocado o monte in- 
titulado — de: Miguel José ~< no quàl .«a 1 792 
levantàrào os Hespanhòes o Forte de Bourbon , 
regulajr e bem gua^necido > superiormente du$* a 



.7 




13 JLNRÀE* 

trfes Ugo» deiagua no fifreetob Paraguay pela 
zttavgem ide Leste*, o Rio Qtteim&do ìia ktitttrjte 
ode **»grébse q& miniato» , ficatidò éolboadOs &U>- 
-trbs monte* q«rè comtituem » lécito daqttélle tó& 9 
ffW sér 4,4*4 m&rgem Orientai formante deéltb 
-Serterria, qiue » dilata pélo centrò db paiz, e )fftttt> 
so Ri© est&HMitrÀ monfcmha denomifìàda JPfto dfe 
afeaueav v impostò qne de «oeticc óttttra e gtfttl*» 
deza : Jìeigualmente m*m tufosa a imifrg^op poèta, 
fendo brama Ilha estrehafco méfo doliti*, fornftd* 
fxm eie vada «penedtia : , (pie? formi ?toii* canaes 6*»» 
traitqs bo aibawce da fttosqweteiià' , o queòòUftiJ- 
tue o iqais «inrportante feoho daqtt^lte Rio ^Mm 
•de akgap as auas largas £ pantanosa^ in£rg&l&^ 
cojbecaado da fóz do Jauni para o Sai Cóm*ttàfe 
derjèmkgeas de ^oftiprimeMo ^ % quasi dlboéctìtà 
<fete^gw, tj«e ria ianftdàG&o qtté fi**i^ desdeMaio 
até)0atufcr& d& i^55 pareva fornai*» att a mal* 
-esisto fagria a*jae chantào ftar^yiea ,q^è eoioi tto 
4eito dò Batelgiray ,e fife igu&knftite reoebé assguafe 
db CuiabÀ^^orfadesvTac^aty, M<mdègo *^^tt^ 
•ras 9 eonqMMtfdo^fib^^ 
■#**#, Jfcahra» e Pa*tàrttM v ijttfc gètti iiàrvé* i&ip*. 
aimsnMdo* - p&f kx>*, ftào^be^óftàahit' «dàquelte* 
**yrihth»e d^gaa*. A» téflra#e** Sul dé&èMfeta» 
sào ^nohutas prmtipoltìì^rt^n» pàrteO*iètttal<d*te 
3Xassorftalite& ;« entra m Rfe^l^^em4èrtWÉrfte 
26 grào& 3 aiinutos, o Rfe> Braq&j e ie parcuiidirab 
algente ** wrwà sq** coiwfttt* »$; da <fcmì^^[() 
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4* I ?53 r m margwn és Lsafe feftteiidB a3gràog 
c»r$ o BÀ> <fe I^p^ q«e te Ju^ja fidr o Pifcaby , 
Qode a* Bfe^>ft»hàe* «iifiaàrào o Forte tfeS;<^ 
]0S ei» ì t^ : > 6 tegoea acima da ft« , na margem 
d# &nk 



- i Q >Bk> Ipane n* latiftade 23 gf àofr e 2 teiteoa , 
cafra ho Paraguay peta giavg&ft Orientai y os 
CaromJMawiHt He&panhóea a demarcarlo recaah<*-> 
osodifra corno ^ nda das dnaaGoafifteantos Nacdés, 
r& supposioàio do sct^ea suasyetJte&tefraswais prò- 
xwops.dtìiliq Igùievy ou ; Igatemjr ^egundo deela**- 

Tàft ©3L«rtìg06 fio doTratado de; Limite» de* ij^So, 
a te g.f;dft 1777, o quo nào obfttaftite «difioirào 
solre a màrgtqi Orientai Bortugmeia do Para- 
guay* 6 legoaaaeikiia dg boo* dio ipaa* , boat* 
VHfa qwe ckftaiwnàràfli^^Vilfa, flbe^i *~ eabec&a* 
naiftpiroìnas; de Iguery xiu Ijateijay , nsFt*nfes> 
da Itìb Stanca, aii correntes , brace de Xe*ùy, 
ofttriadei ioÉariwrm^nte na IWagiiay o di<jo Ip*- 
Hit ^ttudft) ^4 guào», io flùadtqs *; segando a fefer^ 
Viagqa>dp& praiÌGtie 4t^^*P^Mg«i*ot9ta^ 
g*ay;|*{&dba*mkta£w £o»tugtte*a^ Mieto' f§* 

«ratmaagcm^rtental, aqueUo* i*©*^ epte téea* à^ 
fittafLÌ faste* inaia remota» no tutelata)»' éè'Btazi!', 
qào PÉÉ^indoondle »ai margina opposte e #feet^ 
tb^kaJg^oafee^ ,pj>r bm^ d* so* Egea* dèi 
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extensào, desde à fóz do Jaurù até défrontd, e nitida 
mais abaixo do Ipàne. Delle para baixo corre oPa^ 
rarguay por mais «de duzentas ^ sessanta legoasy 
até Buenos Ayres y deixandoo Rio Paranà oli Rio 
Grande, quedesagua no Paraguay bem corno o Iga^- 
temy , onde na latitude s3 gràos e [\2 minutos 
tiverào os Portuguezes a Praca dos Prazeres , que 
eyacqéi3àQem(>t777.:Cohstà:a;Cidade dp Asikmp- 
g£<9 ,♦ Caj}itftl;dftt Paraguay ,; tregdias'de viageta 
abaiw d^ ^YiUa R^alty de a'S^opo pessoas^ncom* 
x njaii eXcelfent^a ! ;estabelebioafeotò» «, ( até > Buenos 
Airos j ; j n^ fmarge» » do Bauagtiar r y * feé i aera i dua* 
vi,da ] da: inbicW' ina pont ancia j ;*Kj«jelà*? ! poùto>, j por 
isso quei, s^ahor Paola Barjfra ; tjnè nò&Kéta&febré 
q JWo dà ,Prata,i>ebm>Q nroipc odp^ragffatycg mva> 
algenti. estQiw** urite cafócatais < àté a rprgwmacào ida» 
swas.di^BAatt^iiias! fonteé ^S ten do- ftmdoì parar os, 
iiaaior^slbapco^ dépéhdefttes daqneM&i) confinari-* 
t^sj^PiVÌngia^y o qùejfacUita; p^mais utìicottirhi^^ 
cjkhpft*& ;4bBnrU2v comiindefinida extemàó dei Co- 
lqoiiscptf r <todar a stó ifronteitaqrabvmdo iasiiiar dos* 
Bi i azifeirod^5>prta spanai òs Con traila pdotf ^rfègjldv 
dftf eUSv^atara.w&paf a>tts JJes^antóèsy <po^qkie>p^£ 
p$7 es^e-ted^ -.fon^nfi Ja o guerra ;iriais>iTaliLtaj«[a f j 4c^ 
<m& pWii^*«iP^ Wi^ v ^rte daidóarinac&e jjBra* 
24lÌQa , r <?hegjai^f em! firn) as. < e* ras idi a-ma^iiinas do 
alfp ftfòrgguay, ~ cptfia rQSi mais ' hitéressaaitesoWqec^ 
f^tq% ri? qu&est^, beBS^ ^rtifi«adfasLicofasBgp*ireiBr>vr 
jBftr%ne§4jP^ryAft> 4tod(>j^g^nt€^osopaiglosI^icfli| 



DO RIO DE JANEIRO. ^ 

quanto o Brazil em profóndo sonino nao euida 
ìevantar as feases da sua seguranca neste tao subli- 
me objecto que reclama da sabedoria, e prudencia 
a maior vigilancia parrà a conservalo de seus do- 
minios , por huma sabia admmistracàó civil, mi- 
litar e politica. 

....". $ 4. 

A Capital de S. Paulo he composta de immenso 
terreno 9 poh que tem pelo Norte as Minas Gè- 1 
raese Goiazes; segutndo para ò Sul divide-se com 
o Rio Grande de S; Pedro e Santa Catharind , a 
Leste com este Rio de Janeiro, e o Oceano; a Oeste' 
ampliamento se dilata pela Capitania de Mato 
Grosso a té os dominìos tegaes dos Hespanhóes ; 
que os Portuguefces primeiraméùté se apossàrao 
e deixàrào padrdes em ritemoria , que forao no 
decurso dos tempos encontrados além de òutros 
por Estevào da Silva Pereira, naturai do Rio de 
Janeiro, o qua! viajando aoRefinó do Perù ; por r 
vastos desèrtos quando descià : para Buenos Aires' 
os topòu , Rum Jnnto a humà tórre que arranca- 
nte os Hespanhóes , e o largàtàò debarxo do aitar 
rtiòr da Matrix, estatìdò fi tìcadd ém rutila de leste 4 
e Oeste para nào* àer tfat0 dosi 4>o*tt%uèzes -qiur 
passavao por aquella, Citìadè, viride* dà Colònia ; 
è mesoiò virante re ferio ter visto otitro na'Cidade 

de Quitò $ e nò Potoziique estavào'fihcados iguai* 
tomo in. 2 
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mente de Lesta a Oeste. He notavel a narracào 
do roesmo Pereira, que na passagem pela Cidade 
de Santa Fé ,ea de las Corrieutes e Missòes dos 
Padresda Companhia, disse que habitavào innu-* 
mei aveb In,digenast armados da arcos , lancas e 
fu n da s sobre a obediencia dos Jesuitas, e qua na 
passagem que fizera à Cidade de Assumpcào vira 
na Cathedral hum outro marco, com as Armas de 
Portugal, imprimidas as seguintes letras — Estados 
4'El-Rei de Portugal— e internado ila parere de- 
traz da porta; aquelle viajau te t$ndo pavtklo. para $ 
"Villa Rica do E spirito $ar^o, e de là 9 Saquaty (ro^-r 
Ijeiro aos campo* de Cherig , voltando a Assuc^p^ 
cào presenceàra que o (^pvernador Jk Diego de 
]#$ Reis* querendo que §e arrancasse, km» Datelo* 
que ali estava v se auK)tfiàrft<> os, do Paraguay y 
que impedirao o arra^K^iueat(> , e qjue en&ào o, 
Qovernador osservando que se praticava tumula 
^oariaKneKiteaqueUp dpsobedienpia, retirou-se parai 
a^Missó^ dos Pa^res Jesuitas , a fìn> de coca aj 
qjuào daquelles Indigsnas fazc-loayr^ncar, oqw 
W* po^Rd^:<H>^segiuùr esQceseu paro 8ueuo& Airr 

G»fiQM*. <*e ?*s£o , sfoeg&do* ,dft Cidade de, G**^ 
€o t ^oodtitpartirao com. for^a sufficiente pete Rk* 

Jar^guay » qm 4<3S9gufc a<> r u mo d«> Sul i p§©e-v 
fraudo as Mi^socs <<lo Rj# Capigli , ajéo PQVo-d#$. f 

Maria, qhpi^dp P^ljcaflpp* donde SG-ppasrarfO* 



t * 
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^campamento , o qual.foi repellalo pela resisten- 
cìa dos de Paraguay. A lesta do Governador que 
clegérào , D* José de Antiqwiera e Castro , com o 
Ouvidor da Real Audiencia de Chtiquisaca, tra- 
\ando-se a batalha pelo meio dia, òs Paraguya- 
nos dentro de duas horas puzerào em derrota e 
fuga aos combateptes de S. Ignacio; chetando a 
noficia do successo a Buenos Aires é a Lima, fora 
enviado D. Bruno Mauricio Escavalla, com bum 
corpo de Buenos Aires v e de S. Fé, Cordova , e 
de las Sietes Corrente* sobre os Paraguyanos , os 
quaes approximando-se ao Rio Tebecory, que af± 
jfirmavào estai;eni em terras de ElJlei de Portu? 
gal , e por isso he que Se oppunhào ao arranca* 
mento do marco , que a rauitos annos tinha sido 
ali collocado , razào porque nào cumpriào as or* 
dens do arrancamene 
• • -^ ........ 

§5. 

He mui digna de jtista consideracelo a Capita* 
nia de S. Paulo 9 a quem a naturerà dotou de im- 
menso territorio aurifero, dividido comò ja disse- 
H>oft com as Provincias do Rio Grande eoutras ,■ ao 
IN or te e Sul pela Serra de Paranapiócaba , que bor- 
dando a costa y separa a piamele da Marinila por 
eminente* serras stistentadas por inabalaveis base» 
refor$ada com diversas ramificaòck» de monta- 
nhas se^ndartai*, que Ibe acjfescentou a maior 

2" 
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^olidez -, a fioi.dé pqder sustentarr o peso dos ter- 
rcnos centraes , resistindo ao impeto das vagas T 
assia) formando a natureza a mais impenetra- 
vel linha de defeza* Messa vastissima indestrueti- 
\eì Cordilheira nascem caudalosos rios , qiie al- 
guns se despenhào para o mar, em vefc qùe outros 
regàofecundo&erisonhos valles, indo ingrossar de 
tao alta posi^ào, as correntes do Parana e Uru- 
guay r os mais celebrados e magestosos d'America 
Meridional ; a immensidade das ferteis cantipihas 
que regadas docemente pela naturerà prodtizem- 
todas as fructas e herva»qne sustentào incompre^- 
hensiveis manadas de gado vacuiti è cavallai* , la- 
nigero e caprino. Este àbencoade clima debaixo 
da zona temperada he benèfica fe-doce ; os seus 
agric ultores encontrào epa' squs terrenos repf odu- 
zidos os fructos e cereaes da Europa nas variega- 
das superficics de seus terrenos : os seus portos 
de mar dào seguro ancouradoro : os seus bosques 
estào vestidos de arvores uteis de toda a variedade 
^fe madeira para a navegacào , artes . e delicados 
objectos da civilisacào. Primeira què algutna crtt a 
tra Provincia descobrio as minas de ouro é dfóP 
mantes : facilmente encontrou o ouikx nas; àgra& 
de Tibagy , e bem assim a abundancFa de ferm 
o mais excellente em S. Joao de Ypanemà > òtidé 
depois de tantos ensaios ultimamente de ordetó do* 
"Governo se erigio mui excellente e necessaria fe- 
brica de o fundir, de que era de esperar incaico la- 
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Tei utilidade a todo o Brazil , se a publica admh- 
nistracào Mancasse sobre hmii tal objecto o mais 
decisivo empenho. 

S 6- 

Por fatalidade e desdita do Brazil , os primei* 
ros Magtstrados que góvernàrào tao rica e pode- 
rosa Gapitania, nào souberào apreciar o genio eie- 
rado dos Pàulistas, para scgurarem por sua con*- 
gem e patriotismo as nossas possessóes limitrophes 
pelos descobrimentos dos Sertóes de Ivai , e Ti- 
baby entre os Rios Tiaté e fguassu , que facilita- 
Tao o nosso commercio e relacóes uteis coni o Pa- 
raguay e seus contornos , tendo, coma tivemos 
pelo que ficou f elatado, os Indigenas propenso* 
aos nossos interesses, e pegado em Àrmas para 
de fender e impedir os mdelevéis monnmentos do 
antigo patriotismo dos nossos maiores , que ex- 
pedirào para sustentar o reconheci mento de tao 
importantes limites, colonias que perpetrassem 
nossas possessóes, fazendo estabelecimentos solido^ 
que deTeriàoengrandecer o Brazil e firmar barrei^- 
ras insuperaveis contro nossos perigosos visinbos. 
Perdemos as occasióes mais opportunas de fazer-se 
entào sem risco e estorvos , os mais solidos esta- 
belecimentos civis e militares na Uruguay , qtre 
de huma tal posicao no sécùlo XVI manderai le- 
Tantar os fundàcttentos da Gidade Real na embo- 
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cadura do Pequiri ,'e Villa Rica , na roargem Me- 
ridional de Ivai. O Marquez de Pombal coni vis- 
tas mai luminosas concebeu por em execucào o 
antigo projecto da fortificacào do Uruguay , or- 
denando ao Morgado de Malheus, Governador de 
S. Paulo , considerar a magnitude e excellencia 
de bum tao grande objecto , que farla a grandeza 
e. segurat^ca do Brazil : elle fez marchar aiada que 
inutilmente^ tres corpos expedicionarios aos Seiv 
tóes daquelle Rio ; embarcou-se a primeira no 
Rio Tieté a 28 de Mar$o de 1^63 , composta /de 
3ai pessoas repartidas em 2 5 canóas comqaanda- 
das por Joào Martins de Barros , Capitào Mór 
Regente da nova Praca , que se devia collocar no 
SertàodeYvay,que levantou além doParanà oes- 
tabelecimento do Yguatimcrim ; elle Sem embar- 
go de receber em soccorro outras for^as auxi- 
liares , pelo tempo de 10 annos, frustrou aqviellas 
tao bem fundadas espectativas por sua impruden- 
eia , nào pesando em sua consideralo a impor* 
tancia de hum tal servico, distante trezentas legoas 
da Capital , sendo por isso tao difficil obter socr 
corros pecuniarios e gente babil para taes exptH 
dicóes, 

Martinho de Mello presidindo aos negocios dq 
Brazil , nào tendo a capacidade e vistas politica? 
do seu antecessor, ordenou o abandono daqijelte 
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Pra<ja , e que sómente se prevenisse a defeza do ' 
Rio Grande , quando os Hespanhóes a tinhào em 
tanta oonsiderac&o, que coni hum corpo de 6,000 
homens em 1 776 , commandado pelo Governa- 
dor do Paraguay, D. Àgostinho de Penedo, a in- 
vadirao e arrazàrào. Assira mesmo a nossa re- 
sistenza contra tao desproporcionada forca foi 
além de todo o heroismo , e se nào póde assàs 
louvar o de 76 Paulistas, que teriào sobre aquel- 
le immenso poder alcan^erdo completa Victoria , 
se nào prevalecesse a intriga de hum Clerigo mem- 
bro de hum Triumvirato, que occasionou de-» 
samparar-se ao Governador José Custodio, re- 
tirando-se para S. Paulo. Ainda se emprehen- 
dèu renóvar-se o estabelecimeato , por huma 
segunda expedicào que foi commandada por 
-Francisco Nunes r o qual se emharcou no Tiba- 
gi em i5 de Agosto de 1769, e deixando o Rio 
pela sua difficil naregacao , se passou a Yoas t e 
deste ao Paranà em 6 de Janeiro die 1770^ , en- 
contrando-se com o soccorro que ia para Ygua* 
timy; apenas o seguio , e se contento» de dar 
celacào dos Rios e vestigio» das povoacóes Hespa- 
nholas que encontrou , e deste moda se malo-* 
grou a segiinda expediijàov Àinda teve Lugar hu- 
ma. terceira commandada por Domingo s Lope» 
Cascàes , o qiial partindo a 22 de Dezembro det 
* 778, tuo inepfca comocebarde, ao espectacnio da.» 
prinmra*£àaeatas, dea kdlecido ornino , voltai* 
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atraz, e entào se enea rr egara da diligencia Bruno 
da Costa Filgueira 9 que. procede u tao contra o 
seu de ver, que lhe foi manda do recolher, e lhe 
succedei! o Capitào Antonio dà Silveira Peixoto 
em 28 de Outubro de 1779, o qual proseguendo 
aerosamente até Paranà foi preso nas Missóes 
Hespanholas. Foi entào dada a Commissào desta 
diligencia ao Tenente Candido Xavier de Almeida 
e Souza 9 e esse teve a opportunidade de descobrir 
OS campos auriferos de Guarapicava a 8 de Se- 
tembro de 1780, onde levan tou o Forte do 
Carmo. 

§ a. 

. . . * 

Verificando aquelle descobrimento, entrou nelle 
o Coronel Aflbnso Botelho., o qual reunindo-se 
cpm o benemerito Candido Xavier no dia 4 de 
Dezembro de 1781 avancàrào até o Rio Jordào , 
onde encontràrào varios Indigenas , qué atraicoa- 
damcnte matarào alguns soldados, o queinctt- 
fio tanto pavora aquelle cobarde Coronel , que 
deu a conquista por concluida , re tirando-se; para 
a Coritiba. Foi em tao désfaworavel circunstancia 
que chegou a determinacào daquelle mal aconse- 
Ihado Ministro Martinho de Mello , que em nome 
da Rainha , mandou; passar para o Rio Grande 
todas as for^as disponiveis , com preferencia a 
teda qualquer importante empreza da Capitani* 
de S. Paulo, a qualxleu execu§ao o Governador 
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Mactibho Lopes de,J5o«ttft* abandwaftdo oakoaior 
re^ ^ terese! 4*. ^wwithi^na^ ppasesMm.Tunb 
tfyptas oujo* (fescobri&^frtos i^cy^te dfl, fruita* 
4osp4za** e perdale g*^, h*ff tè* 4ad<* ftètQigftpr 
des ospedali va§. Tenia via -a&o * $o&t£gt, omilUùf 4 
noticfc ^a qi^rtelpxpedicàò que .*$ Qff^tuotfilf* 
18*09, co^i^and^d^.pelo Tw^te CprQpel.D^ 
Phtffc de A^/^ Portagal,^/qwalj^qwb^^ 
oa djl^nc^iq&uitaff)^ 

^>op\ii^9àp : da,Corim>?^ jw* caft<^tar<|>óv0ar 
aqueljes catìa^w > : qttfc affefeeia* J>ase« ; asgufra* de 
defedale 4*10 n6§ collocar w 001 posile» indo»» 
truotimiail ^11^ «watttehWpo oif^jwita^ comir 
deragaoipar* sonato* nossoa viiiq&G* y qiie de dia 
em dia au^aJetìtAo<Joto a jsw^'fw?* /eiaàibigào 
que he naturai ag&gwtfcltoq i»YpluciàMrio8,.de* 
samparou tao gloriosa empreza. As recrutas qu$ 
téem sahido impolifticaippnte de S. Paulo para o 
Rio Grande enfraquecérào aquelle Governo, dei- 
xaadò4òrmuk fracoe pdbw{ cdntrarwjiói.iatencòes 
da PbrrìSéneia qkie ilio iiberalisati wmsAs potia» 
rasar eituacaoJfeniktarf civili ^tesgraoadamiqa te téeitat 
jgareni^dih aqnalla fllutffre^ e Jbrioia, ger^ào ; hcir 
infeBiinoapàze^iflé Qobctbertexccatàri'os mais <wv 
dmarios plimog xfc>anjgponjiecimenlo daqlieUe féa&j 
ignorando* aie a,*ua locai posilo Géologiqa v ipeiv 
dèca* ; a' u#i»er&idstàe cte brà^w de, tóilharea de 
-lodigcnàs qwp détappare^ràoy 0$ quaes deijiàft >aer 

j*>r boa a^pihti^à<>da ^s^ecopn^gados no* 
tomo jii. 3 



a^^l§'6<^t^^ tì^ettte^H AMbl Voi &i a^ 
titola* Y^*^ fmì^fr** 

tem ^s^>flftq Stolte ^^otó^5«rcftW<tì«i^ fiekwto>ax* 
pestò ^ifnpadèràè/ ^>p^^a(d(^(fii)isaw<m«te ^ 

ei.p ?■ il UT>r>'i aÀ .«V'/iqrc;-» *;?.oiioIg o£J wo # s;iqinr^ 
c tfiwj <-t f ;ii;*T .3 f)!) f>jnQitt;'*iJìIoqaii obiJfis nmOr 
-job ^.rriT/ni) 'jllonpc orrvijonpi/iìfr» ob/iu'iO oi i ( 
£o&tofciaiài(pantato hH^b»jbaa«fiiaii«nibfQtw»ra«- 
^oipsarasaB Koales xidnsiilaUp B»ndffiro*ftla*k 
da>i*\ffcgai^>d^ fxxi*MàrthH»dB tonnara 

f» Beepsnhéfe^ *» teiwtado» t^^witos cui* <2i- 

abusrtptólte oifettopi»] afesrìéfcUwÉ*» gifes «]»k. 
ita* sfasali JBtw^^fc«^(»ltó 

r .ui oi/io- 
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ée\& pelo pdfó é* Mexico v cn* pò* ^riaoikt Buenos 
Afre» clìegSd àqufelfe ^aiz^^èmilluh^4eip««à^ 
trabàlfaft, {W'rfali Édd oo^tó^tipriwi Gordora 
e MèiWtotNja , e reaxportatlas - por «fttaDos J aie Po» 
tétìf délà Plat* , e tanta* 6«t*s* po^loajptjta'f q»* 
^ééft càfctaèB dò Petóyfjor i^xmfimiìégamék 
ea&&ÀH>s affo w*Bmido ; pdr dtfbró« ta^iuvpaa «arr 
Wtf tieVwfes f *l** à*4*i , pqlo i«e« okiu*, ooi» «mi» 
«etf^ipèfcfgea % perda* deanfctoae* ^qm^oia •*■ 
pultad&r feci ii&tè * ° ^f 06 <* ifcespwfcSe* jtodiao 
etitor,^Wi^tl<lo Wférg* jtttfté d<* òa*i*»*o, attui 
ì* risèo» : è fikl%yé doanttg^ toéeie, afet&dot 
co*iffim$Cèz&> 4» PUrftguay^ta a Pr*mr*th4* 
Cli^it^Jòèrtditt^ttdo <# ae^^odtfttéà^tft*»- 
itMr de ^^cf^Mfl^rtolMtt €*Btieii&s -Affl» 1 
Cièitèèd* Aéstf ftipt&à per httma tìa^egacào de 90 
dUS Spelar P&fagdéff afefatf V'^intf étt* menoftdé'S 
diassè àjtorta ér¥iÉrB&al, sd^ legoas acictta de 
Ipafté- «ÉW¥a f 'dtf^dfc tjWè >p^oaafs o *rebo <m 
ttiatté y de^ra^tì»rftftì*ó -'fólMffa&ià do Perii; 

Villa Bèèfl eotià fc<*Wtóè« de na^aeéo , se fitte 

mento* de Coimbra eAlhmqu^tre; "podfàD éè* 
positar as styas fazcndas na* Serrarias do Paraguay 
visinhas do Guiabà, de donde eui tres dias de ca- 
«mfeirflof toxr&p^ cbe^aiftìal- 

q^d^iMWee dfcs ChUpufc^ , 6l€owtó ^ 
Tfeiag^yS^4oa«p ? *m lìi ài^yf*r fetUfotàn*^ 



nas * ^ pélo interipGdiQ . dfcoutraa Jtyfesócs locar a 
iatitu^e dc^iCrw, fì^m 8 dias a (CwharnbambA e 
era 2 éfr Cidafk odtó*k' Fiata ou; € feiquissaca ' e pq? 
ali e* tFedfleguint^s^ Potosy , sem queem tpda 
aquellp jorria^possò^ ser ^fiabarac^do$ alo Coiti*» 
ttrarcu Àlbuquerque meno&de $ei$ a de? d^, 4irir 
gido aquelle 4aimnhcftnferiotweQte 4*^j#&JjU* de 
Cetmfera , jà contado por eK|»jtata$te*;para,a SjuJ 
é*9 Missòes do SautaCora^ào', pfté « naargwv Q^ei- 
deàtel doPjÉfa^^a.y tem perenne C9mpnuflÌQa$#f>d*- 
qindleìRi^eom & Provincie de £hf^wtos <?pn\a 
raritagpto dee$tt?nhar qo centrg^ £<3SJi,as fcr 
«fcndas ^tf«ngQu^, ( ^pm wuw 4wpo*W e j>or 
^waùmoda ^porta^à** cerc^adQifìf^inite^PprJI^ 

Jbes dariao ..* (?sjt^i>y^ grepniàay ^iljtoAclp 

}>& ^fi.ppoatrabaado dd^^^ B.upppp Ayces , 
aMn» 4q podef fi» >^ep4er ^Oft^Q^ugui^ as si^a* 
fa?end?? impprtad^^ flae3m^4e (Jadix <*, sq.0,3» 
por cento mepps, dàqqelW fjue epir^eifl >M*itQ 
fiosso e Qiwty 8 toffiu|uril<h&fe gè , Jafieirp : , ; ^ 
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-ifBfr aquella na^ega^ao da Paraguay póde «eir 
penetrati*) ,tod& o interior .do Brazil, por quanto** 
rio* 4 ihanhao a M&aTgefn Orientai , exte&dendo e 
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dilatando a fronteira Hespanhola , tanto mais con- 
siderada a ineapacidade dos Governadores e Ma- 
gistrados que téeiyi sido enviados para aquella 
fronteira,, a mpis importante do Brazil, ficando 
abandonadas as nossag litihas que reclamào esta- 
beleciuientos correspondentes à.magnitude dos 
nossos perigos para paratesarem ad operagóes ini- 
uiigas y evitando nào sermo* surprendidos naa 
nossa&tào singukres naturaes posic^òes de defeza 
por entre a iipmf nsidade de legoas , onde para o 
nascente estào cpllocadas a maior parte dos ter- 
renos das Capitanjas de S. Paulo e Mato Grosso, 
para p ; Sul as immediacóes de Villa Bella e Cuiu- 
bà 9 , até 09 contornos da Cidade de Assump^ào , 
por isso, que até o presente o. Governo nào te in 
sabido do seti fatai tethargo 9 nem mesmo depois 
de se passar a Córte Pdf tugueza para o Brazil , 
scodo beai de esperar que oaugmentoda popu- 
lacào # rìqueza dasJ?*ovincias de S. Cruz e Chi- 
quitos , pelo seu estado de for^a , levem a effeito 
a execucào dos planos do Governo Republicano, 
que póde sem risco hostilisar-nos e desini ir nos- 
sos debeis estabelecimentos coni multo maior ce* 
leridade, do que pela vasta fronteira do Guapo- 
ré .# , Qfi . certeza de que nào temos forca s , nem ao 
menQS o antigo patriot ismo , coni que oulr ora 
4enodadamento sahiamos victoriosos de todas as 
tenta tiyas de nossos visinhos , nào tendo elles que 
: tein$r a Capitania de Mato Grosso , que nào póde 



por ii mesiholazér * gi*jt*a difensiva , ttàliafa 
tió Guaputé; ao tempo qtié osoutros eompoèe* 
ìrnlityr e sapertOridade de ìntéilfgénda téeta todok 
*<k tiXtonm 'è fadlidddé-T MNkróéfrv que sutrtoU- 
riatta a ftavigàéaò do Paraguay em gramtes bar* 
«tta* àrtil bfcdafc parar pè*#rtfBttHtt *té me$tiW& '■'&& 
Wò dos tastisstaao* é lodouddf cfe pantana , fop- 
màdos das èttóhentes daquelle ^gefttoso Rio", 
%|tié se ditata j** aiate de cétft lég*a& de com- 
prìtihìrito , e éotti * largura* t*d tfUfc patèbè htttt 
Oceano , em. razao da totiflueùcm dftà tferfiéfetes 
dos Riós que ali *e itnem '} e tpté f&nhàb a KWà^ 
tiiWtdé dà sita silperfitie , *ob d nome ée lago de 
Xarayés ;^ <**)« ttavfega^ào ì 'tédb-"\9 BfciriF p<Wfe 
Sfcratacftdo* «è- seta o tìA^tt^ pbstaculo èfrrfqtiilàdo 
peto lado de Camapoatn,€uìab6, & Pédr<ydefcl- 
cRei, Villa Maria , Ja urti , até aòs tnaitàrteiaefc 
diameli tinos do PàTcìgivay , collocando otttì^m^ 

ihor iheseonVier stias fàfeas'y o qtoè'fétdafepó- 
«diamos tolerar sortì perda da honra e dfegrrttfede, 
-abandonando todo a quelle paia deserto ^fue pri*- 
metro pisamos ■ o demos a ctaihecfer. •*•: 
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Que sé ittio dete esperai do pradefr RépttbKc»- 
no e de stias vistas ambiciosas è attieàeatjtìtàs , 
senào de sérmos e&magadòsliebàixo do seir jpèstf, 
ènmprindo de sertnos tigHantefc é' preparadoa k 
repdlir qualquef mvasàoy cobrmdo ao théùos^i 
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interi» do patte centrai do pnndàs armadas, para 
mste&tbr denbéadaaièttte aqnellas nossas e%od~ 
Jstftèspdsioóes , debellai do e arriqiiikmdo ag foiw 
ces 4pte **oè totem opposta* , pois q«e pela fron- 
teli* de VAà Betti , e por toda a ex tre mèda de do 
Guaparé $otft apjwrtiittòs destacameoto* envia- 
«tes do Matb .(kono , por conveniencia Pfocional, 
fncftéM fifo tempo «de paz he redamado atò para 
*ft&Utekft« extratào da» riquezas fcaturaes , erào 
ittdi^ktt&avtfis para cònter a audacia dos f acino- 
rMbS-9 fe «b projeatos hostia de riossos visiti hos , 
fcrigfc « dèver da *tfttiimstra£ào pnblica ale parti 
ftcflitór ^r provìde^itós «dequadas o commer- 
cio' e industria datffidles ppvoB , e tanto mais 
fjnaodo 'à -ftotitréza oflqroce iantos attrae ti vos para 
a ttia fpofoafcào e ^ngrundeei mento; he do mais 
*toà lutereste Wacioaa) > qtie : &?jào iropenetrarveis 
afc'Hflha* io NM&<«;$ut ù&teetqkl*p<€ca obstàr <» 
X^fevèttir tìiJfr«è^)an^ó<^^Wiu1oiht«rBarem pelo 
AfìÙBottrò superiori « iriesoiio ) pelo Qrmoco e pai* 
fceg ^irtfass e ifàcr ftegro, benr comò pelaextre^ 
irti4aicte<do>Sti>lde Buenos Aires , caJiirem sobre 
$r€c*pUaJfrdo ftió Grande^ 'S, Panloy ca ewyas <m* 
fada&l&fttrtU&s so iitij e vantajosamente appodera 
talitHigare obster vigorosamente Malo Grosso, em* 
$q&m9ó'éfe *«ii§J e$fotoosid£iMoKàs e Chiqufcoé} 
-p^ìbgtttitttlD tìtóSottta Gruz biella Tknro , <ftte e ta 
poucos diaé «ssoàiari to m Pròvmei js idcCpcdna» 
bamba , Chuquissaca e Potosy que sào os maio- 
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res estabelecimentos que elles téem no Perii , e 
que atacados obrigariào aosHespanhóes soffrerem 
inni grande diversào das suas forcas, e desfalquè 
das &uas niunicóes e preparativo» bellioos deBue»? 
uos Aires , Lima, Chiquitoeoutras Cidades, qtie 
coastituem o poder do seu vastissimo Imperio» A 
posicào cosmologica de Mata Grossa, he da uiaioìr 
importancìa , pelo seu» ponto de forca, reuniao, e 
seguranea dofirasU» além de conter copiosa quao- 
tidade de minas de ouro e diamante^ no alto Par 
raguay, eRios Arinos , Sumidouroe diversa» Ca- 
becetras de Tapojos que se reunem ao Paraguay: 
e terreno he fertil, povoàdo de mnitas NaCóe* 
barbaras , que e uni pria traaer à civii*$a<;ào ,• . nào 
por conquista , mas sim .por urbanidade e com- 
mercio , que deve ser emprehendido emaotido 
pela navegacào dò Para, que he froi^ira Jatnbem 
de Franca e Jléspatìhav supposto q<m* sua'uttve? 
gaqao para f«i Alato? Grosso deja surtmamfcote di T 
latacfo e arrifefcada pelas horriveìs x^ascatas que 4 
difficultào , mas que com o'tempo , riqueza *,e 
pop ulatjào . muito se podia pteda ver e emendati <* 
para que • ella, seaperfeicjoasse de diaei* dift n^s 
diversos localidades y que- póde - subministraft -a 
abuncbncià de mantimeatosy canóàs e remeirofe 
desde a boca do Madeira até. o> Forte do Pratfipe, 
atravessando Sertóes despovoados edesóe^ecir 
4os por incomprehen$iveb diM^Qcias, ,. 
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Era por isso da mais urgente necessidade col- 
locar Imma povoacào na Cachoeira do Salto de- 
nominada do Theotonio r e outra no Rio Madeira: 
a importancia deste objecto he tal, que entregara 
ao BrazU a chave do Rio Uruguay pelo Para, sem 
o que elle nào o póde su stentar a sua indepen- 
dencia. A quella povoa^ào supposta, ficava circun- 
dada de muitas Na§óes barbaras , algumas nào 
soo ferozes , e todas com suavidade podem ser 
chamados a fazerem huma parte da associacào ci- 
vii , guardada a j ustica para com elles e aliciada 
4 JNacào Indigena , por todos aquelles meios sa*' 
lutarès e judiciosos , com que os homens achao 
doce e sua ve a Sociedade humana : nos ficaria por 
este modo patentes a riqueza interior que abunda 
além dos metaes preciosos, do cacào > salsa , ora- 
vo , gommas, madeiras, por objectos de importa- 
lo do Para, melhorada e aperfeicoada a navega- 
cào e as estradas para Mato Grosso , os generos 
transportados da Europa ; ainda quando nos òf- 
ierece egualmente ampia navegacào o Rio Tapo- 
jós , que se reune aos Rios Arinos , Sumidouro, 
Junuima, que nasce naquella mesma latitude em 
pequena distancia das aguas de Joraré , Guapu- 
ré , Jaur li, Paraguay, e CuiaM ,ipàr oujos auri- 
feros bracos navegou o Sargento Mór Joào de 

Sottra, « :que doRiodiitfbà lèvou as canóas por 
tomo in. 4 



terra até o Rfò Arinos , despenhando se por eri- 
tré as Cachoeiras aurifèras e barbaros habitantes 
das brenhas : elle eutrou pelo Rio Siputuba bra- 
90 Occidental do Paraguay , na vogando por elle 
acima , levou aa canoa»: arrastadas por terra até 
Qahirem oas agu&s èo Sumidouro r entrou pelo 
Tapajos , q proseguto até o Amazooas : achou 
que o braco mais Occidental de Tapajos formava 
q Rio Juruena , que lem a sua vertente nalaii- 
tude da i4gràos e 43 minutos , vinte legoas a Nor- 
deste de Villa Bella até oode se £02 navegaral, sen- 
do as &u&seaacataameno9perigo*as. Supposto que 
93 bra§o& do Tapajos nào tinhào tanta agua cerno 
o Quapqfé para a navegacàft de canone possantes, 
coni tuc^ e^ observa que a na vegacaa peto Tapa- 
j<*s do Para até as vifiinhàn^as cfe &riabà r afro» 
Paraguay be mu*tQ ìneno^diktada >do quo pelo 
Madeira, de, doada podista w ampb& soccorro» 
de baca e de guerra a Alato Grasso t ben* corno; 
geate disfciplinada para as; opera$o*Sv de defeza e 
segurao^a* daqueUe paia., quercumpre pe*oar con* 
vefùeateme&ta, ede^ qn*ào y qaericpuissJma^jaaK 
113$ mìo *t descobrirào n*3 Cabeeeiras da Eapajaa? 



.' lii; 



• . * * * • 

EWRei P; .&dto seguii 
cidq? a uQC$gHdftfle (te $fè povQwuoa pontoni detcle** 
fc^ $ Kguran^^iieUb «flv^^gào do Paraguay 

^a»4p^ ss €^giQj 9? (toUai» : d^iSboftuwpto^i qu* 
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D. José Carro , Governador de Buenos Aires, to-»» 
mou-, e q ne pelo tra tado Pro visionai de 7 de Maio 
de i 68* v Ibi «rdanadó a restitaLcùo das posaessóes 
Portuguezas db Rio da Prata , contendo a quelle 
1 7 arligos: 1 .* diivse o castigo ao Governador 1 a.% 
3.% e 4.' a resftkuicào da Colonia; 5 AqUe nào ft>a* 
sem mofostados oa Indio» dos Jesuttaa; fy. 9 pu* 
nirem-se 09 excesaos e hoet ilidadea dos Paulisia* 
nos Sertéea e 7. que 03 visinhos de Buenos Ayres 
tivessem o «so e aproireitamento dos Indigena* , 
seua gados , madeira? , pesca , lavotiro , wrvào, 
« bahflitaeéo no mesmosttio : 8.° que gozariào co- 
ma d anles do Porto , enceadas, 09 aavios die Sua 
WLagestade Cattolica 9 coi» inteira Uberdade no* 
Surgidores $ Estanctas. Os Portuguezes tanto fo^ 
rào senhone* de Monte* idèo , por conBssào ale de 
Eseriptorw Estadìstas , segando referio Muratori 
«a pala rea Carnea, que fora jnandado Salva- 
dor Correa de Sa , pelo expediente do Governa- 1 
dor dePorfcugal para Governador de Buenos Ài- 
re** Paragwy, e T^umap de donde foi reenviado 
? governar est» ^Rio <fc Janeiro , e tanto que pela 
^Qdam&jgàp de Si-Rei D. Jpàp IV 9 e]Je ftté fez ali o 
pMblicpreqoilh^Qipi^Qtp doMon^rcha Pprtuguez. 
J?l?àO Artfao reput^dps por teirijtorips da Coloni?, 
Rip pfapde , Maldpnado /typntevidéo , Rio de S. 
IvWflia, fóp de S. José qwe desagua no de S. Xauia, 
R4o<te JUtfz Pereira , RÌ9 do Pavào, Rio Maldo-, 
PP4*> j JU9 S§l;a e Ripeso , Bjio do Rozarip , o 

4** ' ' 



de S. Joào , o das Viboras , Rio Negro , Uraguay r 
Paratia , Campos e Rios desdé o Cabo de S. Luzia 
ou Santa Maria , aie os territorios de Malo Gros- 
so , ftelo Rio Paraguay acima r El-Rei D. Joào V 
depois da segunda restituicào da Colonia expedio 
ordens a Aires de Saldanha , para mandar . fondar 
hurtia povoacao em Montevidéo; elle para aquelle 
fiurfezfprartir o Mestre .de Campo Manoel de Frei- 
tas com tres tercos de infanteria , hum desta Ci- 
dàde , e dòus outros da Bahia e Pernambuco , 
a lem de hum de S. Paulo; nao conseguendo o 
féliz elilo da empreza a quelle Mestre de Campa 
toltoti vergonhosamente para està Gidade -, Ioga 
que os Hespanhóes corrérào para a fortificacào 
dàquelle Montevidéo 5 porém sendo de Fortng&t 
òrdetfada httma outra expedicào , foi encarrega- 
da a sua e*ecwgàòao Mestre de Campo Manoel 
Comes Barbo za, ò qual obteve completo desalo- 
jamento dos Hespanhóes daquellaposicào de Mon- 
tevidéo ; porem entendendaque nao a podia stt«* 
tentar com as poutos forcas que tinha , desaira- 
samente sé rettrou para fr»Rfc> de Janeiro. Mandòit 
El-Rei Catholico end' i'734 : a D. Miguel Salcedo , 

Govcrtiador efe Buenos Àireà retomar a Colonia? 

• ■ * 

na qual estava por Governador o bravo Officiai 
Antonio Pedrode-VascotMÌéllòs; que ha militò 
tèmpo exigia òs sòcciorros còveniéntes; protestando 
ofc Hespanhóes a violenta dcoupacjào eusiirpacaó 
daqivelle territorio, >pof qfcarrtos Portffgùezes da 
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Colònia praticavào o contrabando , que se senho- 
reoit daquellcs pontos até a distancia de dez le- 
goas , computando-se em milhao e meio a perda 
dos Portuguezes , elles Ihe fizerào o mais apertado 
cerco, noqual soffrérào as maiores miserias , seus 
de fensoreg sustentando-se com gatos e ratos ; so- 
brevindo o soccorra do Rio de Janeiro , e blo- 
queio da Praga foi tao rigoroso , qae os Hespa- 
nhóes levantando o cerco fugirào e cessàrào as 
operacóes bellicas , entào pela alta mediacào de 
Jnglaterra , Hollanda , e Franga se fez tornar 
tudo ao estatoquo. 

§ i4-" 
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* Supposto se levantasse o sitio , se conservarlo 
os Hespauhóes no campo fortìficados, em pequena 
distancia , pois succedendo sahirem alguns solda* 
dos da Colonia a- faxina , lhe sahio hum corpo de 
cavallaria q«e commandava o Sargento Mór de 
Buenos Àyrés , o que sendo percebido pelo Go- 
vernador dà Praca os mandou soccorrer com hum 
J)iqueté de infanteria, que aproximando-se aos 
Héspanhóes estes lhe fizerào escara muca e descar- 
ga, nos bosques pela retaguarda pai^a os accom- 
mettér a espada , voltàrào os nossos , dando bu- 
ina descàrga tao beni succedida que buscarlo a 
frigida, logo que eahirào osr primeiros dows 0P- 
ficiaes e o melhor do Esquadrào , ficando leve^ 
mctìte ferido hum filho do Governador. Àportando 
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a està Cidade hum hiate de Lisboa com o aviso 
das disposigoes acordad&s de tres néps de guerra 
que haviào de subir com a tropa » &quellas eoi 39 
do mesmo mez fundearào neste porto , bavendo 
largado a frota pdas Canarias , segiwdo as deter-, 
rain^oes reaea, que constando do prego qw abrir* 
o Coronei Commandante Lute de Abreu Prego > 
viado na nao N, Senbora da Victoria » sendoXa-» 
pitào de Mar e Guerra Joéo Pereira dos Santos da 
nào Conceicào , e o Capitào José de Vascoae&Uo* 
Maltei , da Lanxpadosa ; coni acu* auhstkubtt t q 
além das respectiva guarnicào quareala granadei- 
ros , providos de mantimentos para seis mezes , 
e de muitos pertrexos de guerra , corno fossem pe- 
casdecampanba> morteirovgraoadas, ravalbnhos 
de frfeaa , «mas de fefwteria e cavallaro t , sellai, 
b^rracas , e quantidacte* mimer^as de fecbaduH 
gas , e ferrame ufcas pertenoepte^ a fortificacela de 
quartats , além de £0 moios 4^ <&i » muifcop fio> 
do3 de fazenda* , baetóo, facas v e outaas miude* 
sas para sa poder dar aos Iudios ; achando~se 
promptas no Arsenal desta Cidade que tiuba de» 
aomtoagào de Treni* 1 So escadas de avau9ar, com 
numeroso^ borqueis de raw de figueira, Està Est 
quadra largou deste porto em 2 5 de Junbo com- 
boiando diversos navios carregados de provisòes 
de boca de guerra , reuuindo-se4he a nào Espe» 
rauca a portada aq.flia antecedente , de que era 
Commandante José Goncalves Lage, gwe tomou 
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posicào entre as fortalezas da barra , tirando della 
alguns morteiros a Capitania. No dia 3o chegou 
a &4o Ondas , da qtial era Conftmandantc Anto- 
nio de Mello Callefdo, a qùein Còm à fitto Espe* 
ranca estava Cónfiadó o Coìfcboi da frotà. Em- 
barcàràónasprimei*a4 treS referidàs nàos, cjwàtrtf 
éomp&nhias de infanteria da guàrfticaó dà Cidade,- 
è huffia de artilheria con* sua Offictalidade com- 
petente, dendò os seùs Capkàes Antonio do Réjjb» 
de Brito^ Francisco Pereira Lea!, Joào de Ahàeidst 
Aù Souza , Antonio Garvalho Lncena ; e da arti*' 
ttioria ìoào Comes , além dò Ajudanfé o Tenente' 
Manoel dos Séntos Parréitfa, e Ajudanté supra 
Antonio da Fonéeea Bareellos, sob a fospécgào do 
Brigademy José ci» Sika Paés , a qiìem taandou 1 
(far EI-Réi sei» ori* Orttzados de ajnda de casto. 
Acotwpanhou w e*pedicào tambein» o Mestre de 
Campo André R&éfro', Cóndnzido de Lisboa ria» 
eequadr*, e Fedro de Saldarti còéio voluntarky, 
sopporto eraifteno* , se lheoppuéetfà de ^ei 4 aitida* 
itm\io& pzm supportar -às< mcòtóriìodidiides do' 
mar , *> &cfigà£ dà gue#as a qaé elle toritott tìo } 
ctìgnaaienfe àé <jtt# se- uà* era éàpàz de &¥v*r af 
Efiftet neétó Octàètóò , tattifcétai ó'tìSki era paite sfer-' 
\b !W Proda', $fek* «ftte efctW Ihé dèVrao dttf 
btfitti* 
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Com a chegada a io de Agosto de huma eoi- 
barcacào da Colonia corrèrào desagradaveis noth 
cias . do soffrimento e extremidade de seus defen- 
$ores, que a excepcào da farinha, de tudo o mais 
havia penuria insupportayel , bem comò que as» 
nossas embarcacóes ligeiras de guerra que cruza* 
vào pelo Rio daPrata, tomàrào huma cprveta de 
Hespanha, enviada de aviso a Buenos Aires , sendo 
3 suaguarnicào de 18 pessoas. Alémdo Comman- 
dante , foi aprehendido o prego que o Capitào oc* 
cultàra no seu corpo ; com a copia do seu con* 
the ùdo se fez a participacào pelo Governadòr An* 
tonio Pedro a El-Rei , de que erào enviados para 
Buenos Aires dous Galeòes cotti 5oo homens de. 
desembarque , foi insendiada a corvè ta por huma 
balla nossa que rompendo a pipa de aguardente 1 
ateou o fogo que se nào póde apagar. A i5 do> 
mesmo mez aporto u de Santa Catharina huma : 
outra embarcacào com cartas do Brigadeiro José* 
da Silva Paes , dizendo ficar para sahir. d'ali no : 
i.° 4aquelle mez depois d© huma intervista com 
Christovào Pereirp, enviado pelo Conde de^Sar-t 
zedas , Govern^o? 4$ 3. PaulQ* com i5q homens * 
para promptificar cavallos para servirem opporr ! 
t imamente, demorando-se as nàos na Ilha por 
. causa da intervista daquelle Christovào Pereira 
com o Brigadeiro Paes, sobre os objectos da accào. 
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Nao podendo pelas determinaci reaes deo&o* 
rar-se a frota surta para sahir nò dia a5 , !rob ** 
proteccào da Capitaria N. Senhora da Esperta* 
$a , Ammirante N . Senhora > das ondas ; icqufo^ 
cou por isso o Governador buina Junta para de- 
liberar a partida della 9 . à fini de leva*- ds jatott- 
eias do successo das tres que tinhào pallido para 
o Rio da Prata ,■ <f uè se julgou previdente a de- 
mora, expedindo-se os necessftrios avisos par* 
Portugal, Bahia , e Colonia., quando a 7 de Se* 
tembro fundeando bum hiate, as- dna» n&os 09 
fizerào prestes, e: no dia 1 1 seguirao para o Rio 
da Praia para encorporar-se com a esquadra # 
constando ao mesmo tempo permanecerem a té 
entào as reciprocas correspondencias das Cortes 
de Portugal e Hespanha 9 e que era certo que 
haviéo partido duas néoa de guerra , aleni de tres 
eutras com genica disposta» a desembarear em 
Buenos Aires para assakarem a Colonia , além da 
que sé apromptava iqais humanào e duas gale» 
ras de guerra pera e nazareni no Rio da Prata ; 
bem conio se fizera constante o fallecimento da 
Infanta D. .Francisca y e do Secretano de Estado 
Diogo de Mendonca Córte Real , e que para 
servilo das duas Secretarias que occupava do. Es* 
tado e mercés, forao nomeados com titulo de Se* 

cretarios d' Estado, e com as mesmas honras e 
tomo in. 5 



preeminencias , com regulàr dìstribuicào das pas- 
tas , da Marinila e Ultramar , Antonio Montciro 
FMiÉ'j AiS' Estrangrirosf, fiedroi dai Notai y ir- 
ih§f§*do CàKdèofcMoèaY Apparecfeui noi dia segramter 
htfftf ftiaté eom amò db Bngadeit* Pae» pactiri** 
pftrtdè Ticarf0ttl< al< <resr> wàbg tia Rio) dar Peata de* 
fftkif@ de* M tmtrrittà* •> ayqwaes partili ebr* de S;> 
tiàtàbtki'* ttfr t.^cft Agpsib soffnétà* tao grande 
fèftil$é&Ndè''g> Joy ipie » dtaperrórào , e prosa** 
gtolhd0tt*aij& dilpma» passalo, p6r muf harridst 
ftetìietrtà'a i4 pwtm*dia*, encontramlo-se » i&- 
tr'iiaò' Conceiòào* cpra^ditó» firagatasmimigaa qua 
#*£òttto#c«ndÒH» lbes dfcm huma banda de arliihe- 
ri* > V que foi rgnaimentef «oireBpondida) cotó;our 
tra |i remando porér» a* combatte prosegoirSo ,a> 
sua vfagcnr-? masr topendo^aa Gapitaaaiaa^ tiferà* 
tóo pai? muta» tetopcr a> petojay ficanda cortados* 
W pallóre cabotye ostane grande ,-e traspassado 
fflattraoiaioir <te hum^pbnqnetav è oonpdua* 
toltesi o doitteteSia^ po^oujaLcanbjrlh«raoepàde> 
dircaca , e»trtìttei-lo3a0òi«B&ate^pa9»ia entào^ 
riparar odstmnoisoflfcido^^ quandi aia6 t defìsootep 
(fejMrtd<)nWo^ r 6ncontricS)^ja mào^jLaraptadòiadoi 
Gàpitfó Maitèz', qUuiterara em^&ra conserva; oi 
nariér Cortumcùmy ào r Porto y a qoaà bbtóti dsmtr* 
woriniimgps rigoto^mante^ 
apfioKttnandoi'SeaGapitamamo'pédanrà 
batómlo^a porgete a> aitai hoi^w v àtéquofO vetttoi 
cmitonttf soioceròicto; o*separórà<MiatìdD accasiate 
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* tfasfìrpttt-ae os rq)apo& conveniente»,, por bave* 
fioado <#em @aw iav, e trasf&asaadjo o inasta rea «della 
par^i^ pw^teB, que se actwn «w»»egttinte iàia em 
di^ancia <das ftftos iniraigaa, *jue fiegmcào dive» 
«ite istmo**, iiw.ias pade;perft8gtór.|M)r hav^rem 
taagpgssado <*> banco da parte do Sul^ oujo >caual 
doso<wihaetào os npssos pralicos , e *e mcathéràft 
cuo seu porta de Baprogan *: .conduaind* 5oo Jbor 
wsns disciplina dos «para 4e«embai*}«e. 

jQ fiosso macarcempenbo era <delevap ponag* 

salto Montewdé^ parém obaereaacb <o Briga deivo 

aroma noite aqwelfc dbrtt&èac&Ot . paracentlhe bem 

(fortificai* de *«prao . ^ ooxn ' >dbraa *)Kte*iores paxa 

jdefensa ^inmrinfca ,* ootwmiwcoju \ ao Goreraa- 

-Aqv està obaoiwacjàQ . com hum .aerigoado da Offi*- 

-cialidade àlakir j^oènpodi^fia, qnt TRotàrà© ;pad 

icopiW'ai»ear f pfitJa»aaita<ie eacalla io quella Prana, 

yflas iflffir4ildadegn<fge apeooitàrào , e flessa* irre- 

/salucòcs perderà^ armai* phnisfoél Ktocasiào ide gtf- 

aahapem acpidlaìPuaoa^ Pcdk) o BrigadeSro Paes 

iaolGk)veraaQkwr*aftg)OM artilhekx» que Ihes enfiasse 

asm rfaùfna embarcaeào con*- maiit imeatas , < esmbar- 

-carato *>ell]a io Cammwsario geral da Artilbefcia, 

André?poncalves dos SauU)6. A a4 aporto» ide 

iiiaboa < onteo hiate >com petrexo de .guerra , noti- 

-ciando «abiri ide Lisboa ao mesmo tempo hufcba 

-afta Jtte/gijerra, càija partida ^epreiextava de com- 

5** 
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hk della algnofi casaes para «sta Cidade. Situa 

hiate se mandou ctaqui aabir de affisa para Lis* 

boa , e por mczes fico a suspenso o despacho dos 

navios, que se dirigiào para oNorte,,e este Go- 

v^rao teii4o apraraptado a,#ào4raWda, ^m 

dpus navios de Provisóes, os eaviou (para a Colpir 

j^a,, com bum destacamentiQ de aoo hompo* on* 

*iados de Peraamhuco , aleni 4c 124» escqltudof 

xU>s tercospa#o$ d^ta Cidade e varias recr^tas ; 

£$rrta de x^er^o t qjie o Rmga4airo Paes pedira s? 

lhe mandasse gexrte cpi» que eUe podo&se cpm * 

jQLap Esperanoa ir ao Porto d& Jiarregaà 3 tornar w 

J9$vios de guerra ioiqaigos , visto nào ter podido 

ypposeguir hwxaa;for§a ^ue a ?f n^prex? cwlaawva 

assimilo Gov^imdo^d^XxJAnia > qonap dprCoro- 

«nel jdp JBar Linz de Abreu. D^ £ahia tamtam »p 

navio S. Fructuosoa a3 daqueUp imez forap.on- 

viado* 1 5o sol^ados ., fi ^e mandou ,tarp±>en* fpae 

de Mmas descesse buma 4as Cpympa^bias tip 

Pgagpos, qae.alireaidiwj, jtenda parUdQ.lwa^- 

tìos S. Fructuoso e S. JFdix paua^Golp^ia^b^oi 

comò se reembarcàrào aquelles solda^as da<G»» 

Jto*wa ((jbjpriflaeiffo destacaraeato da$*bW>, q*ip 

vierào a cura,rem-se, «e por.fdfrereap e&bitiDCftgóto, 

Wuitos mantimentogj além 4p bispoi to prejpawÌP 

da farinha do moinho de vento da liba ida* €<*- 

Jbras , composta de mjlho e trigo com qi^ ( se fez 

p bisQQÌtQ dos foruos coostruido? juotoao TrQfl*,, 

-*W.-à de Dewiftbiipdaqudle ai^o^léi» de4*#p 
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afafBtkfe» dei fàriabit* differorrtes- vivere^ petite.* 
xor, e H»ttìrkr©8»para ayo6(tó ^epàaspwa irtà&-» 
tcos r vergas € outrasf madekasi pai» oe repa&es 
ctkiYenifiDrtesy etbens arwim fcuma granile quarti* 
dbde de acha* cte tónha. 

,....■.-. '$»&,.., 

- ^Nacjudfe tempo' s6 adlaW CbrisfloVaò Perei» 
no Rity Gfànde dfe'S'. Pèdro 1 coiti 200 homens' 
montados»y -Sto ca va#os destìióntados '; e para os 
montar pedio a Colonia 3oo homehs praticòs da- 
quelles campos,onde hostilìsàràoaos Hespanhóes, 
ttm<M~$hé& cavalkte e'gadò, rigando 100 bois, e 
itòRk^huitttf tèèè 9 < totìf a* qttal òbtiVéfti Tà2& 
atuttdatote fté&carfe', fernéttendo tildò para a Co* 
lottiti etóhutntt^itàteteà^ connotar alqtteite»'de : 
faribttó, \Bxnfà àevtìgo , i^òdà arrabas 1 db' carne 
setjeaf , a^Wtf fteixtf safgafdtt 1 , e gf attdc pótolo de 
tfrroEpifetdft; Em 19 dei méSitid «esi»égtt!ràb pari*' 
affidi* Pf»itéà> du*# g&teras, da* qoaes fòràrt Sfe**- 
tre» Jdtó B#*ote é M&théits dfc Silura, coiti co-* 
piostf qtiantidàdb de farittjiai, bfeetàtt*, (ìtìttà tee* 
cai, feljóof AWOK^rittìdor , gàttinhas \ /é -lenhtf; Em 
traini hiató da<Bahfa a px*rtado<tìm 2 r, vierAo fónl- 
bemi5oo «Icjueiras de ferinh», 5op de feijóìo bran- 
ca ,/ r&x inéroi» everanelhco^ 4 ( P*P^^e geribita, 
e^o àroeba» de fbm^eni noiósi, envfedctf pefó 
Ifittuftlf 1 ftara$ ^ ColOhia^/ite^tóo' a 1 étóbtofcà&WP 
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sahio daqui para aquella mesma Praca o Bergan* 
tkn.W, Senh ora do Soccorro e Bem Jesus, carré- 
gado de mantimentos de bocà e guerra. Nesso 
mesmo dia chegou de Fernambuco a Galera N. 
Senhora da Conceicào e .S. José coni 6,020 al- 
queires defarinha , 5o de arroz pilado , 100 de 
fcijào, 4oo arrobas de carne secca do Cearà, 2,000 
tainhas de espinha vjrada, 3,G86 de espi riha di- 
reita , 2, 100 poixinhos de fondo ,85 garopas , e 
3 charpos eoi soccorro da mesma Praca. ' 



: ! . 1 



Entretanto que se fortificava aqjiella Praca abas-> 
tada entào de ipantimentos , Christovao Pereira 
hostilisava huma Aldéa dos Indios debaixo da di-r 
r,cccào dos Jesuitas , onde matou 5p Tapes , pri«r 
sipnapdo ojitros * ^léjqn de 700 beetas , entre car 
vallos, e nuil^s ; a, opp vaccas f esperando a con* 
ducgào da Qolonia para Ihe sereni enviadps 03 
cavallps : a Pra^a por^ra seressentia da inconstan- 
eia e infelicidade das recrutas das Minas , que in* 
dignaiQfmte se pas^àrào para o inimigQ , e diver T 
sps outrps Boldadpà cpm mqitos escravQS. Em 17 
de Novembro sahio daquelle porto o Brigadeiro 
E?e9, na nào Esperan^a v com bum hiate , dous 
naviga, e huqaa balundra * com ? destino para o 
da Barregaà f na iai&tijào da eatupir o canal por 
opde entràràor as ^uas^ftagataft He&paftholas «peli* 
t^q^or (Je que; nào/sah^pi pàj$ ataca-los * ter 
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vando os navios cam que destinava entupir o 

canal., mas depois de variòs exames por di- 

versas sondas , lhe nào pareceu prodnzir effetto 

aquella tentativa , parecfettdo-lhe mais proprio ; 

visto ter aguas sufficientes o canal , entrar por 

elle, e forcar aos navios a renderemo©, visto acha- 

rem pelos lados do canal 1 9 palmos de f undo , que 

dfaninuia a té a 5 , pelos quaes podiao na enchente 

da maréeritrarem esahireni asnios* £ois quando 

fosse praticavel entupir o canal , belle haviào 2 1 

palmos d'agua ria rasante ; a raesma difficijldade 

encontrou indo * de noite fozer ;o exatne dentro do 

Porto , onde egtavào os navios o^fortificacòes ini* 

migas |; com tsuUa perda de tempo e gastos^ v^r- 

gonhosamente voltati ìpàtra a Colonia , onde gras- 

savào as <ènfernaidader>febtfis , que levarlo a mui- 

tos de seus defensor es ad (feretro , entre os quaes 

se lamewtou à>mwtè do Capita® Antonio do Rego 

de BritQ. .PawncUiiìulo * da desgracada • diligencia 

eocalhou debaixo de bum tempora! a uào Espe- 

randa v ; em tiiima restiàga de pedra eutre a Praca 

e Ilhadeifi.fiabrièlv qtie<ficou aléna dagua aberta 

mui dapmftkcràan A este iempo avisou o Coro» 

nel Idi mar do r Sul ÌÀxk £? Abreu , que-em Mon- 

teWdtolialrtof undeadoliiirrta fregata Bespanhola, 

sem q^tflltf jpòdòs&e combater é impedir a entra- 

da; «oube-*«e^igiiaknente por noticias fandadas 

d^S*ehó0^fr&»; > qii£ se esperavào»mais quatro 

fragatas d^tìekpanha. \Nàx> podiào ter bom esito 
tomo in. 6 
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as operacóes miti tare s de mar e terra, debaixo de 
chefes tao mal escolhndos , que tratando de cou- 
sas pequena» deixavào de dar os golpes na parte 
vital dos inknigos. Consto u entào que em io de 
Abril seguiate se expedira da Praca 200 soldados, 
eutre ©s quaes 4o granadeiros r 3o de infantarla, 
e 10 dos navios de guerra , com hum Capitào , 
Tenente e dous Alfiere» , além de dous das Coni- 
panhias desta Cidade , que embarcados em lan- 
chas e bergantins r se dirigirào ao Rio de S. Joào, 
para queimarem hum armazem de mantimentos, 
e que conseguirào ; mas pela morosidade da re- 
tirada > cahirào sobre elles tres esquadróes de ca- 
valleria com huma peca de artìlherta r que ape- 
nas podendo os mais acautelados se embarcarem ; 
ficérào embara^ados em tetra- o Tenente e vario» 
officiaes e i3o soldados na conduccào de hum 
lanchào que encontràrào no Rio , desprovido de 
remos* rebrtcado por huma das lanchas , a qual 
batido pela peca do inimigo r cortado o reboque 
pelas balas ,. abordo u em terra r cahindo toda a 
gente na mào do mesmo inimigo,, morrendo 5 y 
entrò elle» o Alferes Manuel Botelho, que man* 
dàrào ainda vivo entregar a IVaca v f erido de bai» 
pelos queixos ; e eatre os prisioneiros hum so- 
brinho do Brigadeiro Paes , e dos guarnita gra- 
aadeiros \ oltarào- apenas 1 7, resse ni indo-se os ha- 
bitantes da desordem das operagoes q.ue desacre- 
ditavào a ufania das Lusitanas Cohortes- . . :„ . 
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Eritretanto os Heéparnhóes aperfefcoavào as sua9 
fortificacòes àproveitandò-sédaanxiedade e inacti- 
vidade dos nossos gtierreiros, irresohttos sobre o 
ataque de Montevidéo , o qufe allegavào entre as 
difficuldades deiaàopoderem entrar naquelle por-i 
to as nossas nàos ^e de terem sido inex^ctas as 
informacòes hàvidas , que occasionarlo o pro- 
jecto da invàsào daquelle ponto , suppósto fosse 
a chave do Rio da. Prata ; era de grande risco a 
navegacào pelos tnuitos batxoa do rio, qtie du- 
plicatao o terror as céntinuadas tempestadés que 
rtétie se experimcntavào ; e tal era a opiniuo da- 
quelle Paes, éscrevendò qne os mais dòs dias nàò 
se podia haver falla de humas para as outras nàos 
e navios ancorados , por causa dos tempos aspe- 
ros e tormentosos ; entre tanto corriào os boatos, de 
que duas fragatas inimigas cruzavào as nossas 
eostas , e ha^iào tornado tres embarcacóes nossas, 
éntre as quaes hnm navio de Angola com o car- 
regatìaento de esera vos, cera , e mar firn , condu- 
zindo huma familia que se retirava para essa Ci- 
dade, com bastante fortuna. Desehganado o Bri- 
gadeiro Paes de poder inutilisar a entrada do porto 
da Barrégaà,'seembarcou com osOfficiaes e solda- 
dos da Praca da Colonia na Esquadra, onde con- 
tocou bum Gonselho de Guerra , respectivamente 

&o interessatiti objecto do ataque de Montevidéo. 

6** 
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Os fundàmentos por elle \k preparados qnc siis- 
tentavào a impraticabilidadfe do ataque coni bom 
successo, fìrmou a decisào do Conselho, de nào 
convir por em effetto tao gloriosa empreza. To- 
Baada està resolu^ào se determinou passarle para 
JMo Grande com os Officiaes e soldados da Co- 
lonia, nas embaiKJa^òes miudas comboiadas dars 
naos Capitania eLainpadoza, que.ficàrào em Mal- 
donado , proseguio d'ali a sua viagem parao Rio 
Grande, com intento de o fortificar, e manter al- 
g u mas das pracars que levava para eiicorporar-se 
com as que acompanhavào a CJirisJoyao Pereira, 
contra a qual se dizia maodavào os Castellano* 
esquadróes de cavalleria , dos quaes nada havia 
que recear , por estar postado em huma Ilha do 
Rio com duas pecas de artilheria , onde estabele- 
céra< sufficientes defezas. 

S 22 - 

Confìrmàrào-se as noticias da tomada do navio 
de Angola , corno de bum outro denominado Vi- 
nagre que se expedira desta Cidade com manti- 
mentos para a Colònia , além de hàicna suxn&ca 
do Assentista Antonio da Costa ^Qtrintào, largando 
o inimigo o navio Vinagre e a «UEtìaca depois de 
Ihes tirar o carregamento ; constou depois ter W 
>ido hum motim em huma das fragatas mknigas, 
elitre 1 5o soldados e martobeutos, por. serem mu- 
mdiadds da forinha de mandria que towàr&o as 
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nossas emb&rcagòes , qqc picàrào a aiùarra estan- 
do sabre a ancora i e apenas . lomàrào pé aa Uba 
em que desembarcàfao derào vivas a El-Rei de 
Por tu gal. Tendo chegado a 1 5 de Marco hum 
&a?io de Lisboa , eomegou o Governador a pre- 
parar buina nova expcdicào , bardando aos arti- 
lheiros de novo terco erecto de ordem Regia na 
Colonia, evton&eou para seguir para o Rio Gran- 
de ao Tenente General Engenheiro Manoel de Mello 
de Castro, que se escuso u ami escandalosamente 
contra o brio e hoqtra militar , porfiando no seu 
erro mesmo depoi$ de se Ihe baver ordenado quo 
pesasse <em sua casa a delicadeza do negocio , e 
nào se podendo obter delle annuir à nomea cào, 
o mandou autuar e prender na fortaleza de Santa 
Ouz. Nilo seenteadiào quaes os planos daquelle 
{ìovernador e do Commandante da .Esquadra : do 
Governador ditnkmindo a sua gj1.arni9.ao , pois 
que na nào Nazaret^ de 5o pegas sahida daquelle 
porto, fez etobarcar nella ao Capitao Salvador 
-Correa de Sa oojn 60 soldados da guarnicào desta 
Cidade, recuson assim eìh corno o Coronel do 
«Bar ter * noti oatfgp Aquejite gwmkfiv : copi as 
proporcio^^dap forcas que ali tfrihàQ de navios 
' de gw»ra , 03 fragatas m^m%as recolhèrào as suas 
presas à jsem< ge^jqa ao «ìenos ayistadas pelas nos- 
rS^s ^^s a quc^ntradas nas vismhan9as.de Malr- 
403*4? i& ftltur^ dp : £5 graos, desamparampp 
^qw^lk cyf^^nerrtp do Rio da Prata feito pelaCa- 
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pitania e a Lampadoza , que aportàrào a Santa 
Catharina , o que deu occasiào à ) usta censura, 
de que assim convinha para facilitar as operacóes 
do ioimigo no Rio da P rata, que nào encontràrào 
o mcnor embaraco na entrada dos seus respecti- 
vos portos , nào dando os nossos navios huma 
so batalha , nem fazendo presas, voltàrào para 
este Porto a se repararera dos estragos do mar. 

§ 23- 

Outra nova expedicào se preparo u neste porto 
composta dos navios de guerra Oodas e Nazareth 
alem détres navios , e huma sumaea de guerra 
com viveres, materiaes e petrexos de guerra, com a 
guarnito de huma companhiadeDragóes de Mi- 
nas , de que era Commandante Manoel de Barros 
Cruedes , com diversos artilheiros , e huma com* 
panhia de infanteria , Capitào Manoel Alves da 
Fonseca -, alérn de hum Francez Pedro Carento, 
com materiaes e preparacóes eonvenientes de po- 
der armar dous brulotes de fogo, e por meio def- 
les ir qucimar os navios de guerra inimigos na 
Barregaà ; sendoporém o destino dos Dragóes e 
ìsoldados para o Rio Grande. Acompanhou a ex- 
pedigao quantidade de materiaes, cai, telha e ti* 
jòlo para as obras, e quinzé casaes das Ilhas , por 
quem se ma ndou distribuir gratuitamente da 
Fazenda Real as ferramenta? de que as lavouras 
fazem uso , além de ìa^ooora. a cada hum por 
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ajuda de custo , e su stento de farinha em quanta 
nào tivesscm da sua lavoura. Com a chegada dos 
nossos navios do Rio da Prata à Capitaria N. Se- 
nhora da Victoria , à Conceicào, eArrabida, cor- 
rèrào as notioias , segundo obviamente se devia es- 
perar , hav.er os inimigos sahido do seu porto da 
Barrigaà com os seus navios grandes e pequenos 
a cruzarem nas vizinhancas da Colonia , para to - 
mar quaesquer soccorros que Ihes fossemenvia- 
dos donosso Governo , desprotegidos da Esquadra 
que se rctiràra affectando estarem grandemente 
deterioradas da» tempesta dos , e que padeciào 
continuas enfermidadè» mórmente do escorbuto ; 
tinhamos perdido tambem hutàa charrua de José 
de Àlmeida Cardoso, enviada com ocarregamento 
de mantitqentos , a vista dos nossos navios , indo 
dar rompidas às amarras acima de Montevidéo 
perto do. riachuela r salvando-se a gente na lan- 
cila de barn bergaatim que viera com mantimen- 
tos 9 e que arribou para este porto , sabendo que 
a esquadra nào estava ahi, mas semente os navios 
inimigos» . 

Estendo para partir, a frota em 1 5 de Julho, che- 
gàràQ de Lisboa tres navios no dia 1 o, fez-se cons- 
tante virasi tóais quatro* g huma charrua armada 
em guerra carregada de massame para asnàos , 
e : de Li$bo? se esere veu que a Franca interpu^ 
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zéra a sua mediocào para a ctt&iposièdò d*9 de$a- 
vencas da» 'duas Poteficiàs belligerantès no Bratti , 
e ste fopihótfào os preliminare* datrégoo em 7 de 
Abril , que carecià ainda da assigr&tura de Fé* 
Kppe V, mas coitìo «ste retàrdàssè a fcàà augna- 
tura, se. pfosegtiio nos vigorosóSÌ preparativa da 
guerra , cxpediftdo-se dò noàld Governo ordem 
para se conservare*!* as nàos no Rio da Praia , 
e se dar todo dévidó $òGfcOfltà à G$k>tlfe» firn 
PreKrafiaaireà da ^paz ee acordott à èttspèftsào de 
atfmas entro aà duafc Coróas, restituir*) dai pt$-> 
sioneiros , fidando cada htotìi còbi ò qù& tmha 
até a decitìào dos ^11 Vidafe peladettt^&oào do ter- 
ritorio da nwk tìofoató; W db Bftó itk ftrità' v e^ù- 
minarido-s^ ò ^flè pertericte * "tìà&i hiltìfia daa 
nefcpectivaS X3oMa*v enviàiidd-te aft9!Rftó r da Prata 
tréà" Mi«yh:d^d(W ; t^cfs RéifteS , iPratiéai , Pòrtu- 
gal , e Héspàhha , que WmesùYò d»a*<fevtàò sàliftf 
dos sétfs póflKfc , fcatéttdò-Se' tt&tófea&è tfetiWlSm-- 
bafradtfres , ò-Gohdfe de Tabefatti i^ete&tihàVa tao 
Iknperio para a €ó«« dèfiéspaahai-èD; Ltìtódà 
Cunha para a Fran£a , onde estava residindo. li ' J 

Entretanto no Rio Grande se : tevaatóu fauna 
Fortaleza com quatró baìuartes de estac&ria > fari* 
na* e terra, e gè erigio httma Igreja dedìeada a 
S. Antonio >;/ construio-se hfima ca&a para asma* 
*em da polvora , e quarte^ ^paÉtfc'tìS SoUtados em 
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hum braco de terra, qua» 41ha que forma o Rio, 
correndo do Sul para o Norte ; determinando o 
Br%adeiro Paés sìttiar da banda de eà a povoa^ào 
dos Casaes e <te pàhanctè. Eht§fo o CapitSo da 
Lagena coni ama gente se determino u fazerhunia 
correria pela Gampanha o òtte felizmèntè execu* 
tbu ^tornando ào£Héspahfcdes se» céntos cavallo*, 
è entròn dodi quadro centos , por Hie ficarem os 
dutros nò cahiiìiho Cancados, aprefhendctt aro 
mesmo tèmpo tres tnil vacas, que mi! passàrao 
ó Rio a salvo, Intentando o mesmo BrigadeiYo 
fkzer passar até cfuatro mil para com a creacào e 
riiukipKcadàto, ter còm que sostentar aquelle està- 
Belecìmento , enviou por isso & Cartpariha prati- ; 
cos a formar "curraes em hum campo na distando 
de quinte legtxas dte fertìKssimos pasto* , onde jà 
éàtavào outras vaùas mais antigas, que aquelle Ca* 
pltà'o da Lagluia havia ali introduzido. Achou-se 
ser o ètima «celiente ; goiavdo os povoadores de 
hùm arSandaVel ? boas agoas, abundancìa de 
prescado no Rio , supposto fosse o terreno areno- 
so , cxrtdaciosameDfte guat-necérào è fortificarlo os v 
dotìs sitios denominados o Arroyo e a Mangueiraf, 
ò$ mare proxhnos da Campanha, communicando' 
a Fortaleza por terra Com eHa, e poi' isso a natu- 
rerà travia entre a Gampanha formado grandes 
brejaes, o que tornava diffidi aos inlmigos pader 
jnvadUos e ataca-los. 

:-.-: :fo»P 9fc ..,...-. 7 
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Soube-se pelas cartas da Colonia que a £sqiur« 
dra inimiga se ha via recolhido ao seu porto, tea* 
do sahido a nossa sobre as suas pequenas embar~ 
cacóes, tomoli huma e queimou duas, que, 
forào forcadas encalhar eoa sqas .praias, e des- ; 
gr^adamentey por falta de prevencàp r perdemos 
h\ima, ancorada no mesmo Ppr to , que foi levada 
a Costa inimiga, fi candaprisioaeira, a eqivipageni r 
e tomada a carga que a podérào salvar. Em i3, 
de Agosto seguirlo deste Porto para o da Colonia 
mais duas fregata», e a uào .Bonanca com varias 
embarcafcdes de transporte de mantimcntos, sob .«►. 
commando de Luiz de Abreu Prego v que arri-, 
. barào no seguinte dia por haver eneoatrado a 
navio Nogueira de Lisboa cpm a$ ordens da sus-. 
pensao de armas, e que se dizifi na nào Boa via- 
gem se tinha embarcado q Cosmograjpho mór 
para o Rio daPrata, e que de Franca e. Hespa* 
nha sahiriào os Minbtros Plenipotenciarios para 
o reconhecimento dos limites , pelos titulos de 
cada huma das Coróas ; e outro sioa queo.Gor 
\ernador e Capitàò General Gomes Freire de An- 
drade corno Governo das Miqas subisse para 
aquelle Governa (i) ; que o Coronel Prego com- 

' ■ i ' , / . — : — : rr — : . 

(i) Decreto registado na Pf òfedoria desta Cidade, Li?ro 

35 de llegisto fi. Ga, Barlholotneu de Serqueira Cordovit 

troredor da. Fazenda Rea}, do Rio de Janeiro , 'Eu- El-Rei 



ho ILIO M Jaotiko. 5i 

botasse a Prota com duas fragatas, indo huma a 
fernambuco para coniboiar a daqueile Porto 9 
e outra para a Bahia ^ aonde permaneceria huma 
para guarda costas , e outra para «ste Porto ; de 
qne havia tambem El-Rei mandado duas galera» 
de guerra a expulsar aos Francese» que se haviao 

• 

situado wa liba de Fernando Noronha. . Mandou» 
se crear hum Regimento de Dragòes para a Colo- 
nia e Marinha do Rio da Prata , formado de oito 
companhias de setenta cavallos que jà haviào na 
Colonia , aléna das tres de Minas entao existentes 
ho RioCfrande, con» Corone!, dous Capit&es , 
e diverto» Officiaes menores , Tenente Coronel o 
Capitào Joseph de Moraes, Sargento mòro Ca- 
pitto Manoel de Barros % Gctedes, tendo este Go- 
terno ordetn de nomear os demais Officiaes , quo 
comecariào à tencer os soldos desde 3i de Maio 9 
nào obslantea falla de Patentes e Nombramentos 
que deviào mandar tirar da Córte , e que em 
quanto Dio ordenasse o contrario venceriào os 

Y * 

* I * 

* • " 

▼o» envie inailo saudar. Gomes'vFreire de Andrade, a 
qnem mando interihamentè pasftf bo Gorerno de Minas 
G trite, som difttittir o do Rio de Janeiro, toni de ajuda de 
costo par* a- joraada tres «il crosades, e o ordenado ejoe 
▼enee nfsaa .Capitani* ficarà suspenso desde o dia que sa» 
kir do Goferoe delle, até que tome a entrar nella. Sacri* 
la em Lisboa occidentale 4 a* 6 Fercreiro de iy35— Rei.»-» 
Par* Bartkolomeu de Cerqucira Cordi) Cjroredor da Faxen- 
da Rcal do Rio riè ìàaslro. 

7" 






gue cpwtefcem d» vpfecà?, qvereqaettfe < awigGa* 
da;£e%> Secretarlo, de :E$a4« , a «aber ; » Coror 
«^.gjteftta »U jréis.pw #p^z, o foreste Cw»<^ 
4Bssej$a ecùp^p^j-^s, Sargento ww cwc#«»j 
^«^ r^ofr (^(Mi^s trin* «• «# Tenente» *«*•> 
fp Aìfeips. decotto* 9§ Q«fcoj de Bequadro « Tana» 
J^ope» $ quatro j»& e ^ùobepto» gem desoonto: *J 
4g wlfNta» twa mft «iti» dm» dentato. 



ol.. 



■ * * 
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... Partipdp a Fjrataa a* ifejA^tycwnpwJadf 

j}q gjiesra. à £apijpnia 4e& {tatara da YictprJ»» 
C#mp§^u»te CoroocJ^jiiz de, At»rw Pre^o, 




cem conto» de réfe. Ma mesma Frola se en viou 
a r^bjp^c^ depgqfa ga $xj^i$àq e 89(^*0 ^ 

Pajppjfo $9 ,4ft>&aJ& flio Gwfo <fc V fojiftr 
«rabpp *fo ir; 35 «tèa ultime de J&meir» de 1957 
pqja Swportaocia da dwpeaa paga 33* *554$9©4 
i^, ; 'e*taàdé éùt pagar mais de céra toxrtosC 
Itìit>oi^tÌT5o as deSpeza» cerni as fortlficacoes desta 

nho de 1735 até o ultimo #„Jpj}W>.4«, iljfofc 



t* .„ 
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■»3ai54*#595 *#** 4»*f *»*«»#>*« ^ *»&&>*. 
jtaleza da Uba 4a*X^MW.£4M;0*ìft5*& tS*.*?iv- 
sfcaxpegada. a sftio da Colonia .90» ji?a. d$-.Qetiv- 
b|«, 4e.Ji735,r te^d^T» ejbojj^d<^dft-*5 
aqueya Pra^a desde .19 grPefBfnlpNwfe ^55* 
proseguo. «# iwwgo» puap^iwa?^» #té.* de 
F^r^^irp & >75^!WW^«^^^B^Pà9 o attaqve, 
g, &-«wtpfeÀe . jpHkim ì^w j»p.de$toewl»rp 

fJp.4Ó$&> >- Ji:--if £«»'•?'.• "'•'' '' ! ■•' * •"•' * 

tu--. •;:•. f- •-•■■-'0.i.-/i§-*8;- •■• ■; •• 

r.r jH« jftefnoteltfc A <£rta qu* o llar^nez de Cri* 
i8#l& ^rft^riocv^te Estodo cje $ua Magèrtade 
£#^lm<dmtfa 170* a D. Luk 

da Cunha , Embaixador Extraordinark* de Pertu*- 
grf ettC MgcJriA, * rfetpOHfc da IntelUgpiicia do 
Ymtftfc «to^**tìritoB»* distrlctoa da Cotoni* 
& SwimiOeirfo^f^ Of^jn»^i Lbe à «esposta &*- 
gir^llte jfan bwiw d o g gift troreoroyerao*, Eniaaaim 

pnnPQiMff il a *4f fk.<JiaHiift nftAòrta? Aw^it*Mi « 

.. ,* ,£fiVw,isiOr Ber ^Qfielo ^ue :-Y. Ex> péso 

-•ì.'fW .^7 ,4tì, Se^eB^iS ,PJWWHP>, spretò enti» 
• otras cosas , que aunque el Governador. de 6tt«- 
?>mAwm rffituyó ( ft;Su.Magmtad JNfftttgueza 

« habiaenfe)HB^ft*B ^r^ojw.^^flPfera» 6 te Car 



-* rha» territorio ^ùé àcjtièl ijtié cubrè la 'alitila* 
t ria de la Plàtó', %bb*ò Ibteùdlùàòy otro Gové*- 
t^riàdbr' ft^K K( hcteKo l farias protestacionès f 
4 dEciendo Y. ; E$. qité comò los espacios que 
t cubre la af rtllària 1 de citalquiera ( Plaza , s« 
4 repiitahporlas mistaàa Plàias^ y nò por territf- 
<• rio de ella*, pancia f à V. Ek/ In^pensable e! 

• que se asignasen unos y otros limites, de fórma 
« que en adelante ni lo$ Portuguezes pudieseu 
« entrar en las tierras de los Espanoles , ni estos 
« en las de los iPortiiguetèr,) * &* de r étitar los 
e disturbios que pudieéerì acaeoé*vy T que no se* 
e : riaa fàciles de rem^diaa 4 pvon tatuante 4iV para- 
€ ges tan distante». :1'1 'i-A^i&liivl «rj.m: ; 

<•• « En papel de3o del mismo ibez de Dteiem- 
•t bre previne V. Eiv qoeénorttetià ette punto 
-* habia El-Rei ini ano mandando' ài Coti&ejo db 
« India*, pusiese w«u5Retìl n^itì^ tddMÌeè 
e quehubiesen lk^adio>àél,'8bl>ré > U l 8n^ ma- 
« feria para detennimif ? y re&olVei* lomas jésto y 
•- reglado * K> <c*jpttÀfad<? <« ** &ta<fe> Xapitu- 

•*' lo VI." ,; 5':-i**/oI") h :>nnnun ?>ii'p <8fieo -.r:.-.» 

« Utómàirté«tf*e j; Ìiiiò ITì^tepi^tf^en 
vos deste negoeio ùm tót>«Vo ile tos Wiflios 

• eidos de tosPà^>&^^ ] j 
« Satiàfacfttodò à V. Ex! a éstajr ìnrfditéias, 

^ devo decirlé, qiié habienctó4iecho pronte % 






% * 



* 

*» 
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e El-Rei el refendo comqjo f no. solo todas lai 
« notiéias y instruitteiito» qachan Uegado-à él 

• destile la efcpedrcfonifieloe dcspaahoft, cpie~Jeii 

• 26 de Julio delaw^de 1715 « Iwècutar òn en 
■' cumplimientp*'del ITrafadò; da» Vtaà , conchiido 
« en Utrecht, ^ ciiyoa dupticerde* se eotregaiim 
«' & los Ministro» jde Sj H: Sartu^ie20 y x)Ffleaaodo 
•: al Gofcfernad» de Buenos Aywsèntregase à le 
« persona qtieìdfeputa8etì' r itìferid^ territorio ^ y 
è Gokmia del#a<*abientoy sino Umbien los di- 
« latados jtapdesUmtécedéntes de$^ dependen- 
« cias, y la forma, y circunstancias con qne se 
« hize fa reStìtiicion dd territorio , y Gotortia del 

• Sacratomeli to' eri el tHtf $ de Novtetìibre de 1716 

• aMVkésfre <£é^à*ipd », Manuel Gomfcz Barba- 
«za *fr !Virtud de 4^8 ettprttòéa* órdértes de 
< S.Mb^estad^ Y di k*>^ee qtfe He*4 <fc$. M. 
« Ptìrtii^tìczÀ, térttetìchy -à 1a vista lo expresameii- 
^«^ctfphutedtì!^» Àrseti ««Nr; Ipòr el oitado 
^ Affetta *Wyp<^ #*W& del tomaio TMtado: ha 
^Wéètìèéido.S.ltógésWid ti^>efctt*^ido< te%io- 
^wr yi ent^ràtìKWtè lo tifepuest* é cftpihdado en 

• èli p^*pt^ièm»&pbt: éì dichòàrticnto VII 
« que & Jtfagésiad hàbia de to<1?w i la Coróna 
••* de Por toga! Iti Sqàé *<& Gobernador de Buenos 
« Aytfesite hlljtef%ttitédo-, y consistendo csto en 
«• la Gofr>nm«(tó} Sacramento , y territorio quo cn- 
'*; bHà «il c^non, y estando e*ecntado puntnal- 
4 mmtejimb^ùa<<qw~hacer, ni Rceéssidad de 

* . .. : i 



t às^àar* k& limites ^ue 4 V« EjL pftrèoÉb In» 
è dispènsa blea; por |o cuaì «w manda S.iMiigcs» 
njtadjpapiÉaitarà $. Bi. 4ju©snpuq3*o no poder^ 

* nrdevetjdttdarsa habc^^èwnplida Ib qnb Gire» 
cciópor el pitela brtifciU^:Yl;*o,p»é^h^ que 
jc cfa^ia|> fiobrepotraucbflaiea cpte *smitto>> qttct por 
•^ reapa^tira» si *<piivaifcute > ique i& . Magftsftad 
*ì èfractt ttt riempa {en >otbftri«*fe<l •<*& &c*ei> 
¥ db por d^a^tifiolo^l) 4 6> M* Bortogi^wi por 

* raedi^ddt^«:Emb)a^adw^l &^i( l).j]ta&0 de 
«* VaaoonteH«/>^ 

^c LÌ9^K>9U o ci :-.)r;s?-.-:.r A) / , ''.ri; •;;•.? f,ì v . ?* * 
Lli«r.X;*Jb»^H>'«|WW«» 9fir A :¥tjSlh.flPI W «ferir 

staila * *l3#*^<^ A» flflpftìfKi qu* «£¥&«> 
ìteimhq*** Pte*W «#.*** p<Mfj^TYUtWi%4ftefta% 

k |i«^^f«c«i€»;à> we#dw* f ftftr»tWj8-iWl fwrir 

* torto ,. psjtc wte w £efe& <mt<8*dew te <jitf amanza 
*> sta «w* <d* uo« fliW& & «4 ^ibr^R «fe tela fjiar 

* parade d<* te «Pf Pla^ pl^^ gkv<pte en 
« elio gè del** $p?ep j$p*jw , uì 4ttda A%ana. - 

- « fiato c$ <#w*to B&m&ad* S» Mftge$t*d<d4cir 

« obediencia de Y. Ex. 
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Esposta do homo Embaix&dor eoa i5 de Abrjl 4c ijmt. 

« SeRar mio. Porla qne reeebf de fj St en3o 
de Sfanò y y & qtte no re$pottd2hiegtt]4oi' canstf 
de infs ineomodidades, me derirf V. 9. tócxin- 
tea la restftuonm del terrìforfo y Còkmfo del 
Sacramento (sofwe Cirio astiato habfet yo- pa*ad<J 
un Oficfo en 27 de Dfcfemfcrc efe i?*9» y .tef^ 
tfcfo A T. &. dtaptres Terbafcnreitte la mtab4 
materia), qne fcabfettdó Y- S*. pnesto eir le Aéaf» 
notiria ife 9. M. Càtdffca qne Bio* G#a*dte ; 
de qtie El-Kél ntf ante me habfcr mandadb re-* 
presentar para efecto de' que dfcha restitueiòif 
se fcfcfese conforme tfftimaihenfe » habfa ^tfi* 
pufcdo en ef Tratadfo de Par, qite §e oékèrvò 
en Uhrecfit en 6 deFebrero de tj\S 9 frabia re- 
conocìdo S. 11. Catófic^ habfar de yofter it la 
Corona efer Portagaf da qne el Ctobernador de 
Yueno» Jtyres le Iraiia qnftadkr, y consfethldo 
estor eala Cofonta de! Sacramento, y territorio 
que cubria ttr cafloir, era cierto que ertando 
està execntodoponltmlmente ito Habia qne ha- 
cer, ni Rabbi necessidacF de asìgnar iosr lìmite* 
qtieEI-Rei mi amo procura sésefiaten, para 
divicKr en bnenai amfetad 1 lotfdomimos dfeferf 
cbs< Comma s*eiì aqùeHto- parage* , y ofcriar h$ 
mas» eomcNjctencias, qne pnedenr acaecer en 
prejnfeia de fe Jfrcena armonia qne tanta db- 

1 v j -io»^iir.'' f - 8> • •• 
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sea , y ha procurado mantener con la Corona 
de Espana. 

« En justificacion de aquella resplueion de. 
S. M. Católica anade V. S. que.yo no ignoro 
que cu andò en el Tratado de la resti tucion de 
alguna Plaza ó lugar, noseexpresan con indi- 
vidualidad lo» espacios, jurisdicion, medidas, 
y términos del territorio, esto solo se debe en- 
tender do que alcansa un tira de una pieza de 
^4 libras de baia disparado de la misma Plaza v 
sin que se pueda ofireccr reparo 6 duda alguna. 
« En vista desto , y de lo mas contemdos en la 
carta de V. S. de 3o de Marzo, rcspondcre en. 
primer lugar à este su ultimo argu mento, y 
despues estabelecere el derecho de Ei-Rei mi 
amo tao incontestablemente que solo la volun- 
tad y no la razon lo pueda poner en dud?. 
« Con la grande atencion que debo & lo que 
Y. S. me insinua f me perdoarà decide , que 
padecio equivoco respecto de mi proposicion , 
por queyo en virtud de los Capitulos V , VI, 
y Y1I del Tratado de Utrecht no pido la rcstitu- 
cion del territorio de Colonia , mas si la restitu* 
cion del territorio y de la Colonia, por ser està 
la contestura de dichos Capitulos, en los cua- 
les se puzo el territorio corno principal, y la 
Colonia corno accesorio , para se mostrar qu^ 
eran dos cosas disti ne tas una de la outra. 
« Y. S. dice muy hien, que cuandose restituye 
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* una. Pia za -, sin distinción delimites, se prcsu* 
me no tener otros, si no aquelles que cubre 
ra artiBaria de 24 libras de baia, pero este no . 
se. Ihma territorio de la Plaza , corno V. S. pò? 
drà saber por aquellas que S. M. posee en Àfri- 
ca > que no temendo alguna ,- guarda lo que su 
artilleria defiende, y no se le puede quitar, y 
asi là pòsèsion deste territorio viene do natura- 
le^, de la misma cosa , sin que sea necessario 
mieva estipulacion. El mar es libre y comun, 
mas nò obstante , todo aquel espacio que 
cubre la artilleria de cualquiera Fortaleza, se 
reputa suyo, para que en él no se puedan ha- 
cer presas, ni otros insultos. 
« Finalmente V. 5. no me mostrerà , que cuan- 
do en un Tratado se promete la resti tucion de 
cualquiera Plaza con su territorio este se cinja 4 
lo qué cubre su artilleria, si antecedentemente 
fuese maior su extencion , por que la palabra 
restitucion importa restituir al desposeido tòdo 
aqtùllo *que antes poseia ; y este es el unico, y 
todo el punto del negocio, à saber: se S. M. 
Gatólica mandando entregar al Rei mi amo la 
Fortaleza y terreno quo cubre su artilleria, le 
restituió todo lo que poseia antes de la guerra , 
segua la clara y positiva disposicion del Tratado» 
A Y. 6.- eri presente que suponiendose por par- 
te de la Corona de Portugal, à là qual la divfc 

eiondetafio d« i5aVle dava la proprìeaàa M V 

8" 



.4 in* de Mp^MifHM attoria* «tfaj! 

« _ 

r«:$CjpbnitrÌPM4 fW<Wo <te fa Piata» y te 
^ t#i4i» partii Notte vftltt mandi fatante? una 
** Fortaje^a jafiw atitHa fa Htmiée la aspteiada 
r * diviato*» r 

v * JuJgQ fa Carpita de EqMwti qaeasèoara ana 
y i**ip}wàQa de «u& liaaites, toaofiràae la mimi 
.* dwi*i<m* 5 wawWr attapaodar fa dkha Fortala- 
1 f» v ^(^^(tes Magaatado* P^rtuguaaa y Ca- 

% Jtófaft, frttms&wtlà pan de am Reima», xa- 
,>f : ^ebm?oa^n ^«teMayadQ *6*8*iTratiidoé<qiie 
.,«, lima» Pvwwrifttt y a* # ' atì <ratipal<fe «|uo fa 
. v £ W<H&f de Po* tpg?) qiwd^a» <on fa Factafata , 

« y la conservase jwfawaata m (A ostedft e« que 
.*wtalfab** y qw faa *a**lfa* deatebtà Ma- 
4 : ,gftHto U» wsw yywij^cww^ttfe al uso da 

? , fod^aqwd b * r w pi wtf ratoattaa ffMfcal'ftapa», 
^ipw ^camati^ al jutaiQ da fa projwriodad 

( ; +■ Ervt^Uafcnfc ìp. ballata A ftfgfKfe» cianda 

> 3, Jk£tf4lm»* y^i fóto* W». JtadwdrBoa- 
5t*«g4t 4^ ^C^sa iw^whtì* to iSdfe Jamoda 
*! V79A W<WW* w% tTmtadb da «fama*, aaya 

/^.fw«i«iwfpwiir..te frm<*mi$*Kt+ y- tóma* 

pfrWftWfm*<m**W* ****** T r *<Mto+* Qtka* 

irto* ^ aitfMWI <w» ««anta* a^ «Httwtrlb* 4 uu 
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ferite kxzé èl Trmtada Provicionml, mitre ambi* Co* 
Yonas en 7 de May* de 1 681 * y a* que se /latta *U*a> 
dm la Cotoni* dèi Sacramento ,\H ^imi Jfmdard sin 
*fecé*+y el èmboli* de la dkka Colmia, y upo d$ 
dkàtt Compaia d im Canora di Portugal, come ai 
j&nmt* ImtìeÈt* 

• ^De«uc*teyc|iietaato por el Tratado Prcntfeio* 
4 turi heobo eoo El+Hei Cariai E de gloriosa 

Sk M, Cetóliea ae ve darà y exprcsaineiite qua 
ia<prioHsa duda do coosistia soto en la Forte*» 
le», fino sobre las tierras, y canapaia! de 
aqiid d&ricto, y ^00 gazando de eHas promts~ 
cadmiente unos : y otooa YaaaUos en wtud del 
Tratado Provisiocal r & M. Católica per eldi~ 
eba Cat>it«iorXlY las codiò à El-Rei de Partii* 
pX co» tutolo dominio, para las poseer insali- 
dum, por que btipalahras corno al presento 
la tifine^ rte*peeta*aa salamoitela Fortaleia. 
* H+mfyìóm desptiési b guèrra entre ha do» 
Cieqaasi, ewojfàenm les Portagueies à ser das-* 
pej*de*abid<rl*Fer talea», corno db las Imma» 
quei peptoup* en> wtud da la penserà dsrisiert 
del Tratado Prqvi^ioaal^ 9 da Aliarne, quetodae 
fas JBlaeie* CastiUas., Ciwdaciesc, Ingpcce, torri*- 
jkwaaa^y iaoapos parteneeientra a las do* Corc- 
ata» a« cu Europa* coma ea cualqukea olirà 
piali ffcL «esoda, aoróit «Btituidaseotoraiiieola 
f .JMttMserte* otpeeifieàadoee ea «éràwes, afe 
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territorio y la' Colonia del Sacramento f y asi se 
repete en el articulo VI y VII. 
« De que sesigue, que si El-Rei mi amo, an* 
tes de la guerra poseia* la Fortaleza , y gozava 
de todas aquellas tierras adjacentes, con entero 
y pieno dominio, en virtud del Tratado de. 
Alianza de 1701 , en ningum sentido se puede 
decir, que lo que Ios dichos Capitulos V y VI 
del Tratado de Utrecht manda restituir al Rei 
ibi amo es solamente la Fortaleza , y el espacio 
de tierra que cubre su artilleria , antes esto se- 
ria hacer violencia a las palabras, trocar el 
sentido de los Capitulos , ir contra la mente de 
los Principcs contratantes , y en fin violar la 
sacrosanta fé de los Tratados. Y este es lo qu e 
yo en ninguna manera espero de la grande 
integridad , y religiosa puntualidad con que 
S. M. Católica cumple sus promesas. - 
« Y de otra manera se volveria el Tratado de 
Utrecht cn pre juicio del Rei mi amo (lo que de 
ninguna manera se deve, ni se puede suponer) 
pués le vendria a qnitàr lo que le daba el Pro- 
visionai de 16S1 , en el poséssoriò y de Alianza 
de ■ . 1 70 1 en la propi iedad , quando es tao al 
contrario , que por èl dicho articulo VI del 
Tratado de Utrecht renuncia a favor de El-Rei 
mi amo tòda la accion y derecho que preten- 
« dia tener al dicho territorio y Colonia, esto e» 
« d ias torsìnas tierras ; que yahabia cedido £u 



/ 

^ 



DO KIO |JE JANEIRO, 63 

« propriedad en el articulo XIV del Trat&do de 

• Aliànzade 1 70 1 ' % y por eso 5 éh dicho articulo VI. 
.€ se anadió el Tratado Provisionai, porque en el 
«• se hablaba solamente del posesserio. 

« La justicia del Rei mi amo està fortalecida 
« con las mismas leycs del derecho Real de Cas- 
r tilla, nò solamente expresas en este caso , pero 

• prabttcadas de està misma mancra , tanto en lo 
« pùblico corno én lo militar, y entendidas asi 
e por ios mejores autores por ci territorio de al- 
t guna Fortaleza ' todos los limites, campanas, 
t Rios , montes , y demais èspacios à que podia 
< esteoderse la jurisdiccion, que conforme lo que 

• se observa en America , debe pasar de cien , e 

• doscientas leguas para una y otra patte, del 
^ que V. S. debe estar informado , pues no es me* 

« nòs larga la Jurisdiccion de Buenos Ayres, y 
€ de òtrns Golonias de S. M. Catòlica en aquella 
t vastissima Region. 

. e De siierte que aquella jurisdiccion es inse- 
« parable de dicho territorio , y uno y otro acces- 
« sono de là misma Fortaleza. Otras muchaft 
« razoneà pudiera afiadir sobre ese asunto si no 
« creyfera qiiè sobraban las expresadas para el 
« bùen exito cfue debo esperar de està rèplica. ' 
-■ «Pero quando todo este faltaba , sobraba mos- 
« trarse sin cbntradiccion , que habiendo sido lot 
« primeva 3uda,4i el estabelecimieiito de la Co- 
ti»; y posession que El-Rei de Por tu gal tomo 
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« de aquella tierra, era conforme i la divi»)oft 
« de i5ft4 9 y que ^ M« Católiaa por traa Tra**» 

• do* cawecuifaos caraentió àn «il dichoeataitlefc 
« cimiento, para do! poetar contentar, qveqtie^ 
« do, aprobando la diòha divistoti 4 favor de 
m fortugal, para que posane todaa las tierraa ^fue 
< correa desde la Fortafeza para di Leale haatAei 
^ «dar , y boea dei Rio de la Piata , y para ei N«n*- 

• \$i tèda la largura de tierra* ha g*a dande se <*>r 
^ ta c«n» el paratelo de dieta divisi©», qttaioa 
«• CoaPAtgrafos Portaigaèàaahicieroa etvooirfor*iK 
i«; dad da la Bulk del Sumaì Pontifico. - * 

- « : * Sfeitto JÉftWoho dar à Y. S. ej taatba^ de» teer 
« un |aa largo papel'i sabre mA anatema qtieao 
f |n§ >p*Etpi& dispatable f - pi paresceré & nbigvne 
« qi>3 *W estuiate predai pado r Hf'asr esperà de 
^ V. §. sq airrti dà pater lb tmkwiiclqB àilar Bea* 

* Euewroia, dri,S« WL CaUMica * pai& quei informa* 
« do mas amplemente deste, negpeibv ródane*' ni 
*. (^feerftadQifdé Buenos, Ay re* mete al de» là Co* 
j. IsHR&delSiaeia^oto^p^sa^ 

* Ift QJfcqgta*/ d^ tietr&a ^uedà> a la Gare»* de 
*- 3to&tllgftl:to diobftictìvifltoni^ con fet»qd& por los 

* r«ife^dos Tcateifts , <in caea que Su >M, Caroli* 
« q* W halle i»afi cauveotettie fratto aqufc de 
« **¥*& &**£$ Umile** panm tYilarse k» dfetar- 

♦ feteft qw bau a^ae<;idoi r y adéfanlB podrtut 
« 4$%ap££,< y ejMateiàtedigèno^ fcfcdudo da Jaa 
*> lW*t&% WtoPcbi»^ dfe ¥. &^ qpa |Hfì(aóda! a 
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* *¥*t 8* ikfm&m<ki& Ih Cftlódiw Of|a,j*p*H*ta 
«, <3>*ft)raift 4 b Htèttfff* ite te taNM* mtretwte 

« <k (tata»; 

j* • • • * 

( *ró0 fifcrtwte «owow rrraiih«cida dirate a 
poMàtai» d»€okraki peba tpeanstos* HoapaBbée* 
por facto* neanffaiaievs. qne regularao o&antt- 
943 Intadofl) ,< con* tadar elfes tcab^lhàirad lem» 
pra em »epel» pefe fop^aa nnssa. aatiga poasetsioc 
parece muidigna de attendo a carte que sacro 
*au , gWOTUJtndQ a Bahip , Q^Ctfnde dafc Qilvéas 
44 (Jo*sjroa4w deste £Atadorl^az%M 9 . Afdtbias 
<4&ifoQ <te $c4&a»; a, Spento <ìa ip$*#ia Qetaf& 8 
r Ho$?M Motta* <Je ."¥* ■.& d§ |§ 4# D^^^ferQ 

* sk ¥> 3« t^it^fayow^^ma^^bp^ TOftt*& #ie 

* f*m $«tto* <}e, mar i QIW d<*ge»8TO WfePfé^ 

* dei*», &gqw» *Mt te hm*&,fmw4e *w f°i 

* * Sfet* pi?i*# ;<»# Y. .- & ■ » s«g^^ ww- 

TOMO III. <) 



t 
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* dèssa Atfàndéga para Ja Colotfia , para tjue, fco* 
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* mo feu nao sei as que Ihe érào precisai para 6 
<■ aeù <*>nsumoy e miWk>tìienos enfendo das que 
v èe poderiào àqoéotttìodar eni cada hutHa da* 
« toneladas , sempre para minha pòuca intelli* 
« gencia r se fa^a superflua e desoecessaria està 
« noticia , e corno até agora a nào tive de que a 

* nossa Costa se fizesse*huoi passo xie tpie se jpo* 

* desse suspeilar que de algm&à torte dissima* 
■« lasse este commercio r sempre me governei e 
«■ me hei de governar pelas ordens positivas que 
« temos da mesma Córte ^ue tocjos se encami- 
« nhào a prohibicào della. ;:•:•: 

« H disse a V» Si o juizft que formava sobre 
i as operaedes* qùe ia facendo o Govertìador de 
« Buenos Aires , e agorà ve)o» pelò -quo me es~ 
« ereveu Antonio Fedro de Y&sconoéllos , que 
« cada dia se atignieritào osmotìvOs da nossa 
« desconfiatica: estas noticks ^aechegàrào a 
«presenta de S; Magestade , forào* as razóes que 
« o movérào a que entrasse nàr rosolucàò que 
« foi servido tornar, de que V» S. recederla jà 
« avisò do Gòvernadec de Fernambuco , e corno 

* as tiàos que se expediràó Tao cm dtróitura a 
« esse porto , antes de se pa&9aremà Colonia , prò* 
« videncia e cautela mui necessaria , porque bem 
« poderà succeder que nào tenha havido novidacta 
« que nos cause maiores suspeitas *' e neste caso 
** Mpparecertdo as fcàos ftaquélle : Rio , - aecessa* 
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-,*r riamente hào de por os Castelhanós em movi- 
si mento,, de qwtseildo mur naturai o seguir-sc 
e* algun* encontro en tre as duas na$òe& visiqhas 
,« e opostas > j£ pm*cupadas de suspeitas, e de** 
« confìancas , nos accusarlo por autores da.ro- 
« tura , seta embargo de serem ellea os que com 
r tao justoft esthnuios ne cstào provocando a 
«ella; està materia nfierece toda a maior ctr- 
« cumspecào , e por isso sera digno objecto da 
: * grande adverlencia de V. S. <, para que senào 
« fa$ao passos que se adiante intempestivamente 
« a hecessìfiader qoe honver delles* <■ '.. • 

• He; causa beta -para reparar que depois: de 
« peis «ranos decooferencia na CÒrtede Paris f 
4 aào colbeseemos otrtro fructo desta negocia^ao, 
« que o Teqmoabs èxpostos e sacrificados a se* 
« gu*4o ix>tftpimetìtd'v^se acaso nella nào frou- 
«ve algum aocidenté qfce abrisse caminho aos 
« Castelhaofts pàEra a*Kbérdade? que téem toma* 
«do, eu ine deixo mteir&mérite persuadir que 
« nasoem daqttelfo alligo principio do» contra- 

* bandos , què téecft sido a pedra de efscartdalo , 
« e ainda mal qné & pòderéó sèr de alguma rO- 

• tura entre às dua&faàcóes, è nem sei ite haja 
Valgurna ratóo dos Hespanhóe9 , porque ainda 
1 « que da liberdàdè è franqneza com qtte 09 seus 

«: èotìtràbtttìd^tas ènt^ao e 9ahém da Colonia , 

« sedi qué 6$ atòftbsf Cotami^rios fa$ào òùtfa 

: *<d»ì$±xùià (^^òTl'Ex.- me d«) , què à de terem 
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* a* mm fenma^-prbMpptM^ *pie «tltg lh0S4t%m- 
« -pinP^ ci fari* fan otàrie qwtem ,- m posta 

' «ì Ipttsunìrqtie tentato adgftmà tacita proh&tcào 

» ipar? fefepMm , «*é pwisìdtera^a a a$« ver, 

« nà» JNiflto pMq «o»«sctmur 4ks repetida* prò- 

:m inenpisHe 3i8**er*có«s*jue Jh*i Idnm feto» , de 

.^ >|>nifeibic^Df>n itaios m aamiahca c* ditps con- 

9 Jrabsadta*; statile adente que ot afa oào Jbe 

i4 k wapétti » ^ftiazenda»^ ^pip àe. a materie. del- 

iMK.kft, «5^300 hpyeria V Iago ;scg«fi»se *pieaafpa* 

x.^B.m lanini 'deiasiuver. .■•■..• 

« Se as faaraidd» tpte«é aMpdto >j>ai*<ef€»lo- 
-b »b<ffe8ejppcQati»pQPdflP|e> » yoiwibilidàdc de 
.. « -fgtoarocaadara»:* e .-ao iuto^cnnsumo.qne-f)»- 
,« dò» isrter 4eUw„ toicravel anàa ique; fave» 
■* vai8 *%tun«« »>wwahaf deste» t ; yoréti «ip fe- 
«iwifa J* urne». «ab«»«pi*»»;«*t8 <♦»• b«*- 
fl . «Untai. (B^n&biMM , fcerferobM .*>gaJm* de 9*11-0 
«•#:fW*«» gftWaaes,, <»fi)&» , $*«*&»# sfeapéos 
1. «da, igtftfwr qgftlidftd* ; *o«ip te j>0fl»»vel gite 

. \ iUtIp fl»e ,fpd<*5 ,<p .««fedite»: gHWP* (*90«pi» 
Ma feW««ifflte de J*JMP* ?*»€»*, P«Ìf»i8»t»8fc* 

• .*,£a4tq& dp.&- tfafl&tode,, ;taW!& :fS#£vp 
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t jfnptM tónni «ntrado «ea» portft»*«cfelfep**< 
« sàrao para a Bafrn •, fi degojs pw ]U&hei>, : --f oé 
?f orttwww : huit^ tó tic* Cota* tterltrRei ;• pois 
>f pab iq toste* qwft «tolte traftw.p^kje f*ft«ttar 
« « qtwfcrp fWfcanlis. » tita tovwro* 4e <0f pfr » 

• fera» r«ppimeftt0. tm flMfl W*£.fre««> WWW- 

« tati»** «§ilhó$a p«r* :•* w§t«ta* , * «ab* Jteo# 

ir. tannatelo» «««a S £oi<MW se 3fih»r^ p^pwiìr 

r à* te tote 4 9ffióf»> faro a h* «watt nni^o, 

«Jte&IIBH^eMWMi I» flstflp j«rg ft few 

* aftab «raro ìsmw q >«*$ p«d? &J&* vnwP* 

* Xwm*»ì» ^fMfflWroiircvMf f»<S#9ar 



'••' ■■'■" . n r-'i'lt 
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d» fyf&rwlti$mia*m » M-ww^ade per parte 
Mw»»»,^^ fòetaé; /Mia* > p # ^R^k> 



guitte Provisatty 4^ se aòha'no tinti rcspectivo 
de regista *fe ^78*1 spagina 319? - 

- * D; José* por gra^a de Deos \ Rei» de Portugal 
è È*<ttol A%^rVéé , daqi&m e d^m*, imr era 
% Àffrfcà, Setihòfr de Guihé , &c. >F*^o saber a vós 
1 Pfcftedor • <te Fazéndà Real do Rio 4e Janeiro, 
% qttch-pòP nfie sèf ptesertte que Gòm&* Fruire de 
e Ahdrfrée, Owfetoàdbi» détta Capitaria e das Mi- 
« nas, nào cobrava o sokkreeiiv materiato Go- 
« Terho dellàs , senàò rio t^ittp^ qù« tidfe resi- 

* db, P*lseHid^piofI)eWk64e^odW corrente, 

« i\vte dia dai* dblle- ètri dfentfeV ; ^l^l>ag^ o 
t toldòTdo Govértìò iitfi Mtàft Gètal*:; nitida 
t qiiaftdo w&idfr' tìe&é! 1 Rio de Jatfeito' é cèbo 
t tenhtf fetìcatì^adaVy^kò Gtòr«& Fréire de All- 
'i» drude , pàrèk irò* èòtiférfeifefóè dò» Iftftites èn- 
v trenta ^Cfooà ! #ii de ^lEéstóltó^àrt^d» Tivet 
t com liizinientoilli^fifem^réè tiéste iheftnò'aob- 
v do ttobfcitìo v ò 'IJWiMìà* de Vèiicfer dèéHg è ' dia 
e que desembarcar na^Ilha^^atffe Càtharifca , 
e até tornar a embarcar na mesma Ilha para 
e voltar a essa Gapitama dò Rio de Janeiro, eque 
e por està Provedoria se Ihes déem 6:000^)000 de 

* réis de ajitda de ^uètopm^ J èeirTrpfò9toi ! DeÌ|[ue 
•* vos aviso para qiV^ assidi à «éiAfàa ^ténftMdè ^ 
» ordénW^vo$^itehaféta 

està Mhlùi^ReàF'^dète'^^fd^^ ^oÌ6à<*fe$tà 

* Prevedérla* El^l(é?ti<feft S^Woi^ndètr$& 
^4os Còn&Àhtìrós wZcbilétà&tìò lrftr£«&ihè 



-* 



DO RIOP titi JANEIRO. JT 

v abàixo fcsaigttadofc .^-- Pecfro :Akxandrino de 
« Abreu Bernardes a fez^mLi&btia •* 49 de S«± 
« Cembro de r?5f .— E ^tiò Oott^Ihéiro Fran* 
* cisco Perdita' d*€ost* àifiz esbriver .^Rafael 
'• Pires Pardmhos?.; < — ' Dioga Raftgel 'Castello 



• Bianco. » 



..:w 



• t '. : «f.'.t >■«•: ^* i ■ • » • » « »t« ,■ » * 

# 

- Tendesse acordado as conferencias elitre oa 
don» Ministro* Plenipotenciarìos de S, Magestade 
Cattolica e FkleUssiftia V **o Campò deCastilho* 
gramfe ,Jende } teriàé lugar as conferencias a rea* 
p^kò do» Hnaitètf ?dé àttibés &s Patene ias, escreven 
mitoediatewiéfrrté jG*itte* Fruire ; fogo que teve a 
A^torisabà^ ftéàf V H0' Màrquez fa Vari de Lirios -, 
pedindfcUhtf^tfW^^ aa snas 

irttet4fetó*V Etft y*rt 'de > Fteterefra dei 76S1 partìo 
desta Cldatié'é r €toVernfador Gomes F rei re deÀn*- 
rfrade ,- na tirò Lampadofcìy para a liba de Santa 
Càttiarifra, onde sé demótou algons dias por causa 
dé'tiiàò vènto 5 , le d'ali pàrticìpou a Córte de Lis- 
boa està* de partida pafràa diligencia recommèn- 
dada, e forgio pela barra de 1 Sul era bum esca- 
le^ pira aia visinhanca9 da Laguna , ónde apor- 
tou depois de dona dias de viageon , e Ahi aecraf- 
bàrceu immedia tametite em Imma canoa para o 
sitio deGaracopaba, pélo qual proseguio a cavallo 
pela praia até o Ilio Grande de S. Pedro. Entro u 
no - <Ka <f ira quelle departamfcntò , onde • achon 



cantora * tua txpocto^Qo, nà>*Uim2KÌas a» «ta* 
«pie «itilo autiópcldafiowJe a» feaife ofdemufo 9 
«ero ^kdÌMtQnieQitQ , pondo ero vjgojrow tf^cipio 
teg» iftetsi t**tottH>&< jà «t iattura de fa*P* hqv* 
&hl* t e concerta de ojitcas para * fia* d$ tran*- 
portar. pela Lagoa Merim algumas trope*. ^ l>2*- 
gagens para a Fortaleza dei S. Miguel , cem carre^ 
tas e carros, a cond uccio de tres pesados marco» 
«te «Wtnw^ , W0mg<)e« ^ viverw <yi* davi^tra 
CastótbpR: itoa*&cU>t| ^ CwowJ de lirfuaterta, fe*t 
Fcrowdea Pinta AJìpi*Aa> „ *o** tre* Gowiffwhitt» 
de Grraàdeuro* rdos JtafpMQNtM do ; JfcQ <taJ%> 
«fin* !$e4k%i9«a *» vtó»han9*« d^ CwtUbqft^ 
combi«t>& «afa bi*w iwfoc^j^ wtftt^w4¥ 

U fooond Diag*> Qzfttfo, Gflfrì^ <f*0«M :ia&' Jfeftr 
0K0 f pressi ifl *<><&* ' ìglP fìovffll|a<fo! &w»M 
Jftttirc, * *e acampou cwftatwp* aa$ g*#ftìa*jfe 

J»iri&, qwe apeoes *mlw*#gHÌo pw* &w$lta*, 

* & pcewpou w dia $6 dft AgWfywkrv hì*m 

»fo»ta proriia» w $«qra.-4* Naiww »<w d*#Vw^ 
-«•..Mitrai «wtp? <teJsg^ d^Aw^W lte»a»JwJ[» 

erotta eocwtrpM hu» Troiata de Jtaagpeg d^pf^r 

4i**s doppia sb^gw ftltafiviff ttJ^IK!» ft»Mfct 
<d»H«PPBaroHnU^r .km* s^^*hmh¥Ì9>* *mjBf* 
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CÌ9CO Antonio Cardozo de Menezes e Souza , foi 
no seguinte dia correspòndido pelo mesmo Mar* 
quei , por via do Capitào de Fragaita Mànoel kù* 
tomo de Flores. 

§53. 

No *.• de Seterobro tiverao aquelles dou&Mi* 
nistroa sua intervista na mafgem de hum ribei- 
ro , que segava oa dous acampamentos no tagàr 
mais pro&imo ao dos Heapanhóes , onde chegan* 
do o nossa Governador , vendo pela inunda$ào 
da Rio , atra vessar e seguir o Marquez em hur 
ma pelota » tooou o seu cavallo pela corrente!* 
do JUheiro, e no meio delle tiverào de se comprir 
meatarem mutuamente , cedendo o Marquez às 
instancias do seu collega 9 retrocedeu y saltando 
ambos do outro fedo, onde sés, por espande tre* 
horas em pé 9 tiverào a sua primeira conferenza. 
No dia 3 lhe veio o Marquez visitar, e por correr 
mui tempestuoso tempo , so teve lugar de visitar 
Gomes Freire no dia 5 , partindo ambos no dia 
7 para, a Praia de Castilbos , quatro legoas dis- 
tante 4os acampamentos , encontrando tapada a 
boca do Ribeiro que desagua no mar , lhes par 
recendo. differente a enceada confìgurada no map- 
pa , <?oncqrdou o, Marquez de fazer vir ali os f>ra- 
tjfcpa do jnau y $ que entretanto te vantarseli) q$ 
SQsmpgrapboa a configin^ào do terreijo, rU^efrò, 

$ Wtfad^ para se determinar a davida m, m* 
tomo m. io 



ttteira conferencia , suspendendo os Geògraphos 
por algum tempo seustrabalhos, por càusa da 
rigoroso inverno que^ermànecia desde o princi-* 
pio de Junho, por continuada cbuva tornàrào*stf 
intransita veis os caminhos desde o RioGrande,for* 
mavào insondaveis pantanos e alagadicos , além 
&vkis«portawl frió pela neve cjué cobria todas 
a& passagehs. No dia stodc Setctnbro fez enviar a 
Mar^uez a St Ex. p sen presente , constando - de 
varia* pecas primorosamente trabalhadas , convw 
dandolo ao mesmò tempo para jantarcom elleno 
mestino dia , a que se p resto u, acompanhado dos 
sèus Officiaes pelo anniversario dos annos de- Si 
Màgestade Catholica , dando de noite bum baife 
ètti ana casa o mesmo Gòmes Freire a aqnelle 
ìfarquez r - cotn musica in strumentai , vistosas e 
galàntes mascara» quebavia traodo do Rio de 
Jj&itteiro ; que naqueUe deserto causotf grande sa* 
tiriamo aquelle òb$equ*b. ' - 



j . 



S 33. 
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'* Córti a òhegada dos praticós, qne forào de con- 
formidàdé, cótri ^quelle qùe Gomes Freire trowxe 
comsigo , a fesjjiéito do lugàr ; , dissolveu-se a du- 
VMa é lbes foi 1 rtiatidado ihdagàr lugar acom- 
modéào na* proximirfade dò Monte de Càstìlho, 
5que fiè gif dado àò pé do mar , a firn de se collo- 
cate^ ali èin ÒDsèrvancià dò Tratado òs àcòriVpa- 
limntóhtó^; ^ Wi&*n& se ìfczeréiiì 5 aà Yebì- 
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ptocas conferencias sobre os devidos limites , o 
que Udo encontràrào pelos mendanos de aceia 9 e 
contimtos alagadicos ; a- taes informa^óes acu- 
dindo os Exms. Commissarios 9 ordenàrào fin- 
car-se no mcio dos acampa mentos huma teiida 
de campanha , que o nosso trouxera de sobrecel - 
lente , a firn de se instituirem nella as conferen- 
cias , e teve lugar a primeira no dia 9 de Outu- 
bro 9 na qnal os Exms. Commissarios apresentk- 
xào os seus plenos poderes dos respectivos Sobe- 
ranos 9 com as ordens de que estavào munidos 9 
para o andamento da demarcacào 9 e ali concor- 
darlo que no dia 1 2 se passassero a praia de Casti- 
ihos, para de terminare m o lugar em que se de véra 
fmcar o primeiro marco , e ali depois de jantar 
o Marquez com o nosso Exm. Commissario {o 
que sèmpre pràtico u na ida e volta de Castilhos), 
acordórào de cotìfiar a dous Officiaeso exame do 
lugar o mais pròprio , de se fincar huma pedra 
ao pé do mar o màis proximo ao Monte deCas^ 
tilhos , tifando logo com hum sinzel na mesma 
pedra 9 o quadrado da base , com a presenta ocu- 
lar e assisfencia dos Commissarios homeados para 
a primeira parfida. 

■ ■ SA : ,- ., 

TFevéf lugar a segtinda conferencia no dia 1 8 9 *e 
rieW Sé dètèrtaìtiioù "qiié 8. Ex, mandasse para a 
Colonia^ afcsim comò oMarquez para Buenos Ai- 

10 
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res os Officiaes da seguoda partida © tereeir*<» 
barn corno igualmeote passarem ó praia de Ca** 
tilhos, lago que 09 Coqimissarios da priq&eira 
desiai parte do levaatawepto do i»arco,que se rf- 
feituou no dia 39, passando os Commissario* 
Hóree àqwlle lugar, verificando havej>*e exe- 
-cutado tado fla cooformidade que fora ordeoa- 
-do, Elte Coi pallpqado Norte a Sul , {sodo o lado 
do Alerte a* Awas de £1-Jtei de PortugaJ, cow a 
«sguinte opigraph* * -*-.$ub Joanne Y Liwtai#> 
rum Rege Fideismo .-n?j ficapdo do lado da Sul 
*s Aroias de Csiatelte com a epigraphe -*- Sitf> 
Emnidando VI Hispauiae Re^e Cattolico— 1 da 
parte de Leale *3tova P¥tra <?pigrapbe -^ Justftia 
et Pajt /osculai sw&t y- ; e fo^dwwte qq 4e Q&* 
te -ttt Ex pacti* fo)W(n ^D^pdorum copvsaatfc 
Mateiti ftdfòns Ja^uarii ^^o, tt^ Cca^tivérAQ t w 

mesMmfi epiggaphre Q* wtroa fparcf}? ^e jEw$$ 
je»yjad(>8 d? npm Cqri$ a Gpjftg? Fredde Àft^ 
drad& Pp «$W?¥to WIQ *e laflcqu hy^a Jptyi 
M Mtrotfl dftflastUbfls , p^^ oqdp ^ p^ssàr^Q f^ 
Owqa^sar^ Iftfcqs , q$e, $\fhÌFàq a s^i ipw»- 

dirigir a linha divisoria , que £cou ind^ern^a^ 
da, por entender o Marguez que se deverà bus- 
car o Monte de Navarro , que estava na retaguada 
do rosso aca^pap^p, qi^ 9 qps$a Goveroador 
\hf* Eftrecia $$r giais cqqfqpqe a feb^i do Trata^fy 
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de Xafekrte (que fica va na re tagliar da, distante 
quatro legoas do acampamento Castelhano) co- 
mò o mais elevado ; mas porqne se nào confor- 
n>assem , ordenàrào aos Geographos coqfiguras- 
|em de novo aqueUe terreno , para a vista delle 
decidffem a duvida. 

8 35. 

. Seiattelfou a terceira conferenza no dia i5 de 
Novembro , onde de conformidade ordenàrào aos 
Qeographos o descobriraeuto de hnm lttgar ade- 
quadQ para o afincamenta do a*° marco , que 
doolar4f3Q haverem a$bado na India morta , aonr 
$e se fiw conduzir a marco, e ali se fez. levan- 
te e afincar;. houve nutra conferencia cm 3 de 
Dfeembro r onde se discutio sobre a extencào que 
devia ter a irrida meridional do Monte de Casti- 
l^s, que fioando unieterminada na conferencia 
4p. dia 5 % pwfKK nella» o Marquez as razoea que 
lbe p^qavàa, na diacp.wpird^ncia de exceder a 
faUfa meridional daquelle monte ao declivio del-, 
kj -90» aqi^e|Us qug pelo contrario produm a 
«?U collega % que tod^vÌA Ihe fez ceder tre* quarto» 

fe ]£g°* pa*? ..$ PWfe <te Kespaoba. r por aer a 
«Jitfawia que ìulg^m cbegar o tiro ,4e *anhàot 
igHgpaladsi 3 i^fejrida, fralcfa* calorosa discussa** 
9? ipov^y, go, jjja 7 e$* que Qoafenrào, pr^ento 

% oppfigi^àf) 4n ijer^wiQ^ §ob*e a direcgàp: qup 
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mais de quatro hòras , seni se obter a unaniròi- 
dade e concordancia daqnella linha , guardando- 
se para a set ima e ultima conferencia no dia {), 
na qtial pesado com loda a dcvida circunspèccao 
este delicàdo e transcedente ponto , se retraton ò 
Marquez , convindo que se tirasse a linha do alto 
do Xafalote, e que partissem immediatamente 
que chegassem os viveres que se mandàrao Tir de 
Montevidéo , que nào tardArào ; presentali o 
Marquez com dous cavallos ao seu Ex. mf compa- 
nheiro, dando ordem a j orna da para o dia s3 do 
mesmo mez, laft£ando-se sortes de qnem hàvfa 
de levar a vanguarda , ó qiàc tietidó derìdido por 
està a favor dos Hespanhóeg; àe seguio depdis a 
alternativa, na conformidade das ordens de afri- 
bos os Soberanos, e se proseguio tio seguinte dia 
a mare ha, para serhmcàdà a linha divisòria pélo 
cume de huin monte, èiijas vertèfttèà iào aoftiaì* 
d# parte de Hespanha , e a Lagóa Merim da parte 
de Portugàl , se acampórào no lugar India morta, 
onde foi lévàntadó ò segiìftdo marco. Ghègàtkdo 
àquelle lugar ó'Còróhel dé'Ordénàncà Christovào 
Pereira de Àbreù ,' partidipÒu ào Ex."* 9 Gònrès 
Freife ficarem na Guarda dò Chuhi òs dtizéhtòs 
G'ertanejos i\ùé ée mandàrào' dècer dà Cothntefcà 
de S. PaiilòV para abrirém ak picadas e cammbos 
da segunda ' e : terefeira ip&rtS da , 'por 'serètìi iàvd 
pratiebsem taes ministtirixft i ^hfe^àrào-senc)(Hè- : 
gufate* dtas aocumfe dòtóesrriò ibótìtò^cótìtii 
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Oliando; oa Àstfonomos e Gepgrapho de humaje 
Djutrà Nacào as snas observacóes, e porque por 
iodata parte fos$em encoqtradas, pedras grande*^ 
abriràò nas: taesmas coni' letras iniciaes— da parte 
de. Por tu gal R..R, iato, he, Rex Fidelis&imwf § 
da parte de Hespanha |L G. que esprima ÌJ&e 



&dkolicu$* 



• • 



• « 






Àcampados nò dia 4 de Janeiro d<*i753 eoi 
fatima daà ! terras de Maldonado 9 datante: etneo 
legoas do Porto, a qtie se denomino*! Sèrra dos 
Hei$ ; se coHocou nella a 6 de Janeiro o 3/ mar- 
cò de marmore/ e dati foi resolvida determinar a 
a primdra partida que continuasse a demafeàcào 
até à boca do Rio Ebiouhy, onde fmalisava a sua 
diligencia, e efifeittiado riodia 12, marchaodo os 
dois Ex. mo * Commissarios em completa harmonia, 
comando sempre juntos até o dia 19 em que sé 
apartarào, o Marquez pura Montevidéo, e o nos- 
KO Góverriador para a Polonia , aonde chegou no 
dia 25 detarde. ' Elle teve mui viva satisfacào de 
jhècìebèr ntf dia f 9 de Fevereiro ao Marquez , eroi 
sua casa haquéHai Pfraca, offerecendo-Ihe hum 
i&lirictó , pOr'fató de òoché em que podesse an- 
dar' erti Buenos Àyreà , paraf onde seguio a jornada 
para pronlpliflcar^Se dos objectos necessario^', 
iadtópensateis aexecitcSo dà segnnda e s ttercetìn 
^arHaà. 'EìJ'qtìte : à : S/f dfc;M*fo vierao affacelo* 
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Geogrophos qua tinbao demareados os terreno* 
cm distancia de ceni legoas, qùe chetando ao 
lugar chamado de S. Tecla , prime irò posto dot 
TAres, forào impedidoi por aquelles Indige- 
na» armados de proseguirem avante , sem atten- 
derem 6 persuasào e rogati vas da pax , e mes- 
mo fazendo-lbes alguns presentes , e tratados com 
teda a docura e affabilidade, para conseguirem o 
proseguir; e no empenho em que estavào com- 
pfometidoi» mas que effetto algum alcac^àrao, 
daeodo4bcs que os seus bemditos Padrea Ibe 
acooaeUiavio que defendesaem aquella terras que 
eri» sub» que ninguem lhas devia tirar, e por- 
que ufo poderào dissuad*-los os CocomUsarioa do 
ira intento, forào for$ados a se retirarem para a 
Colonia, aonde chegàrào a \u de Abril, com està 
aovtdade o Marquen de Val de Lirios entregou ao 
Governador de Bueaos Ayres bum? Carta de EJ^ 
Bei Catbolico , em a qual ordena va , que no caso 
di aubleYa$#Q ou resistanola se passasse a evacuar 
por forga a* &e($ Missòes , a$ quacs se deveriào 
a&tregar 6 Corda Portugueza; voltando o mesmo 
Harqueg é Colonia para conferir <?om Gomes, Frei? 
ffl a .eipedigào da terceira partida , concorderà*) 
dfi partirei» para a Uba de Martini Garda , a fio* 
4t • fazeren* seguir, a que teve lugar no dia 1/ 
da Jfwho com o General de Buenos Ayres , a 
qnam W confiado na forma do Tratado , auxiliar 
a 4iUg§W* a t * da oJwgar a ohediQRcia às Missoe? 
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iufefemtaró M^aHPrfeMnck; qua ^ali (tàreràft ,rdéck£ 
ria* fo'rejfetì^ jHfòtjfcrte&ottrio' Kréire flne ^mhk 
mlM+uBtotiB protoptbs,<eo Caf>il*o Getterai dada* 
T0u, . > qua *i§o tenti» fumerò spffièiefite 4 h jmnta-*- 
eia adgiifBa Tropa <na mestai HIml, rpara b ct&'qqe* 
te aesjgfibkMe , ia, «riiarfcka/ . coatba acpieiics iodi- 

iàp^na»cbègamtAO<uapitìo.Ge«^rrfi Rueitqs ày-i 
K^f ^hc , s<>ribei;i©)io9 3taBUÌfcn»i«k& rtkirfimefltòs 
4}uo «è éaeiiaipefBa iifee» wacuan :«pieHas< Aidèa* f 
«*pedipàoijpai^asMfe$òe^ daus Badres enlré oè dfc 
Htfnerauftdrida|fa^ k afa*' 

dar attirar (MéS^qvtàtfwpiaòio nfto xpiizeasem p*bs-i 

te^emnse àS*wdarìtitai>f)obefici3^ 

Genera iùttóo»I«^cpdétlos>dou^*adre8 'quf >jq 

qiiffdfó ocmtriiri© tomàffo^as snjas iqedJdas para» éfw 
feitaftia pela>kbeio dbsikfmik -*À$ c«rta§ 'iqiic*op 
Pèettlpratewciariòs>IÌ¥4wào<df wi^BTQgpeoti^a^fCÒrJ 
tes, PèodnJbft om r iu de Juiho db i7§3yraco«iHieh- 
datào q»e^>w ^rmktifBe aosiPadresitopripb pmw 
pbrpionédodejfKK^réoiiqft Iódiosi, *os luganes^m: 
lhes fò&era itìa*ba«&0, ietaijtar em os mas raraw,.' 
com faculdade>de>oiItiereni Ò9 fr uctos pèndente»,: 
mand&takpaò marno tempo proseguir na fexpedk 

§à& dbs ptìrtidap «stóbekfcidap para (Mandamento' 
tomo hi. 11 
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da demarcarlo i que;deveràó proseguir coiti ódfr 
ridade,oquedeu motivo ao Officio do Ex.^vFfefc 
re «tìr a r de Abril de i 75a , dòtado no Rio Grata* 
de, ao'Ex.* 1 ? Marquez, noqual dìzia, que sondo 
aquelle o tempo no qual as sementeiras se pratica- 
vào, se néo concedesse aos Indios inceta(4as, para 
nào demorarem com a colheita dos fructos a èva* 
ciiacào das Aldéas, tao recommendada por snas 
Cortes em execu^ào do Tratado. Succedeu pò- 
rem que o Marquez recommendando ao Padre 
AltamiwnoConimiasarioGeraIdaqMeUe*Inc%eoas 
para a fazer executar , die. fez • apenas enviar f 
Madrid e a Roma as carta», desculpando-se cqi» 
a desobediencia daiqueiles que senipré fóràorsnbt- 
mettidos aos mesmos Padre*, .protestando contea 
a determinacào , <até a detera^inaoào da Corte da 
conforibidade dòs aviso* que lties facnltava o tem~ 
pò para ?* rarixarias octìLb^itadoflfructo*; ecm 
37 .de Seteràbro leserèveu o mesmo Padre Alta- 
stirano, partìcipandc* asublevatjào de' 55ir Jdissòeg 
quo rebentàra, e aitrakindo a ella [05 ndeamoé 
Indios bravo» v e qua fior issa se furia tofipralfca* 
vd <a evacuaeào db$ Aldèas* amigavclfrtente , e 
soraeute por via das armasi Fizeraorse entiò 
prestes huma forca de quasi quatro mil e qui~ 
n bentos homensacaoipados fora de Buenos Àyres, 
até a conferencia da Governador de Buenos Ayres 
com o Ex.m° Freire. Como avtso daqueltosttc- 
cesso do embaraco que Uvetfào as partidas da de- 
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marcalo por causa dos Indios que a impedirà^ 9 
chegou no i.* de Margo de 1754 pelo navio Au- 
rora de Cadix a resolucào de El-Rei Catholico de 
mandar -evacuar aquellas Btissoea; If Air as cartas 
de fiuèpos Ayres convidavao ao E^."* Freire para 
assisti* i conferencia que-ìhstalloti-se na Uha de 
Màcttm Garcia^ onde ette negocio fìcòu r eoneor<- 
demenéé ajuatadb. iCSheg&raò ascartasdosnosfos 
(kroapssarro da ffartida do Jaurù de i3éii4 de 
Frifeteiwda Cidade de Paraguay ,' affirfnàmdo'que 
acakdrrSo^ai&entare quarto marco , . que para 
ali jfdnìreficftHcb pelo* Inctìos do Paraguay, fln- 
candore a haft oitavo de legoa autes da boca 
do: dilft'ftio fatteli», na altura de $7 gràos e i5 
fi^mvto^v^ndocbegodo opportuna rnente hum 
«celiente refrescò' que o Ex. m0 Freire ha via prc~ 
venido dò Mato Grosso, reraettìdo <Jo<luiabà em 
so banana que"f0&mento apportare eom o car* 
tegaihettto <k qii^Ujocientob àlqtiéi«e* d<* farfalla, 
eemtle fei jào^ v ^vlute frksqueims 1 conti \inko, 
'.9§mmàm$*t'-emfcefr e • vteagtfev doti*' caixées de 
Inatta* i ^^doifo oiitr#^è<wvq»^)oev cem*caixo& 
de battati, ^9^^É^ha«/ié^nd^%iittiftida^ 
dtf&i^^teftii^tfd^ aa>eandas por 

Immaf wmacku pk hitma^pefca è ddaeptos homeos^ 
deiqfiéfie ntaiatiHjàiriD>;o5 Castelbaiio© , polena 
tBBtf& talgum >terem visto navegar embarcaeéo 
|%Han por aqueJles litgare*. > \ 
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.f:ìife;dmei dcfcM«^irféoebérapi aft scarta; cbrBà» 
Gwpdev étoitt cabrilo ife/qbwi» T^pti, wqritrfiidU 
dbsi ^drikum-Baflrd^ JèamfsiféBKjiHiiiieré de irai 
pesaoa», >a£araiOT>)ttimaino^^arda aiauéàdeb^ 

co fìnta, rcoto^oitol cU> tòseoty ftesBaa^acpiejefr 

taqdoliilm^ 

da ipadftigada^qufl m^a9oir>;«if)dboq^Q>ftviNfc^ 

atóià? Mww^bota»U *4feHt «MKVfettf d*>m**a#tafa 

hunl Sbuiiftofje Imn* Gbbo4eiEan|«tatìm,fi€4iMÌa 

bum &fc¥^<K>nt> <fc Saliente, énfiàol osi fedirò fot* 

girai , mctof^<cm<a3tttf 

Vistosi jp*n*)* Uba 4^M^mi(^^(fe%itt^ift^ 

féo^ffintimiipdiò den&q&0gdd/)liiiiteachaMOiNl 
Indigena a dopai Ioli <dè guerób^Éiétfaidia obrigfdeb 

dous poyos Indigena»? : fitatufb* guaftrq ranfttyl» 
consignados à evacuacào pelos Hespanhóea ,>*> 
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que tifato «w*mtfa<fcv ^péssariai àtf dittar tafos^ 
• Jftinpieq devY&cfei ifriri** qfte dèhÉtat etti Bbé^ 
bmAjrnsi^pitatò dtf prt4 

mèkfi éi sq^uadai pdnti(fav ( <i* dWnarctìcééMqaè 
deveria .etìcapae as Mt**fe*v £*** dèie&Wegtì* àfr 
Ex,"* Freire, e que este avisaria ao Governador 
da Colonia para ter fintai' Corpo de Ligeiros no 
BfpfiMK tqnpo daa wrmUrof* ertregasi, pefmqpa&n- 
da ^^tpo^^j^sfNmbolaeiew'qiMUÉMoi focties 
cfn^wwwW dttawteegwtosr e i* tolte* o*, jmpe% 
^df^i^^ma W¥i£isà6; e^outno «sfattse otavéndR»* 
i^a^j qi^&ymda «s Indiasi #tfftrray fasaem a» 
pi^a^^pw^dtofeub^ aa dua* Nagoefe Hèspantha 
e Portugal, mas que annuindo-se a paz e obedien- 
dà », finito $^P*<toft etoaMfetfe&lf. Gatho- 
Ifafcì fWiWtà^ttledl^oiieederlfc podere** levar os 
«ftis<gad4fc£ wwik>&> Re^ctWannente à*> com- 
jfMpm*B*mQ&(l*b qm se deweia anniais posi» 
ii|fltenifc*lWJtodaa ordens parò r^ Rièt€e Jhnctpo^ 
pWP/^^qil^r^jJW*4eitós»e étobarriacparri a Goiofaia 
fCTOPiàlglup iklifefwtìdafj.eaobrearemsleate» 
WMfreUt <I!i*$*ife e&riaMfe bum Gocmmsaario da 
pttrto^dtf&nl^iiGitbalìaa^ pera* compnnJa pel* 
quo/paivrajérammifr oò^ dofaos», 

felpfef ria* irimtfaiidahae ? ote nio se> eflfettuaado « 
ft<^*«dda^JÌM9fi^DeexpfarÉatda{ para o Ri» de Janaap? 
Qìaiiiafitelksriiqneoanfadadaeiil ficai* ; ragettoa « 
Su ^^ha£lXDp<^rìrà gender **f gttag ft a c—la g 

iy pagandb os dk«ito*i4iieein>/G«idi« 
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se receberitio della*, G*ando-se Editaes em Buenos 
Ayres e MontevidéQ , de que està va permtttid* 
por està convensào comprar-se aa Colonia nào so 
a* fa^endas , t corno : bona rooveis e de rais pek* 
precos em que conveacioaàssem as partes, 

- ; l - • ■ • • , 

. ... * S ?9> \ 

- £mpenharido-se a» duas GótÓas na ; determina* 
$fió do» liolites das possessóri qué às mestola* to- 
eàrào , se expedio ao Prof edor da Fetzeoda destai 
Cidade, regista do a fi. 71 do rcspeetiVo Litro de 
Registo a Proyisào do theor seguili te v para o pagfrt 
mento dòs Empregados na noe» a dewarcaéào rei- 

pectlVa 1 ■> \. m t. •:-!•• •••• . •. ::; • t vi r ■. f # . .- '.:• r 

t D. José por Gtaea de Deos, Rei dei Ptftugàt 
« e dos Algarves t d'aquem ed aléna, mar em Afri* 
+ ea, Scnhor de Guiné &e< Fa<jo fcafc^r a irós 
« Provedor da Fazenda Rea(l do Rio de JatìéfroV 
«que Eu ]fui servido ajustar e eobcluh* còm v Et- 
*. Rei Catholipo hum Tratado de Mmites tiàpAtta* 
t rica para cessarci» . as disputa» quefenttt os 

* nieus vassatfos e os daquella Corèa se mottòoy 

* ou sè-|ioderiào.'moyeir^iid»làtdli^n(^iìddÉ^ 
^oahas meridiap&a e inraginarias>«ie*Uarasqiresp 
t tóesentre està Córte $ a- efe HMatìridy reduafcdo 
« os Jijnites *ìas duas JAanarehjas .00* asàignaladot 
4 no jr^ferido Tratado , com osnpmes dos Riosy 
^.fetton&s* e paraci park qtoeqestas Jpassagen* 
j dsfiQimDa^attSirvgb ;dedfatlkg*{ e<)oftéWnàe^ 
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• nhum tempo se possào confundir , aem dar 
« occasiao a disputas , estipulando-se para a éxe- 
« cucio do dito Tratado nomearem*se Commis- 

a 

r sarios e pessoas intelligentes , para da parte de 

• huma e outra Potencia se regufarem os referi- 
« dos limites, reduzindo-os à pratica > e aover- 
« dadeiro conhecimento porcartas Geographicas; 
e e para erte firn fui servido de nomear. por meu 
m primeiro Commissario a Gomes Freire de An- 
c drade , ordqnando-lhe que passe a Castilhos 
« pequcnps , onde ha de principiar as conferen- 
c cias com o 1/ Commissario da Córte de Ma- 

drid, e dali poder expedir os Officiaes de guer- 
ra , Astronomico», Geographos, e Dcsenhado- 
res, que passio para este firn para essa Ame- 
rica na nào N. Seohora da Lampadoza, de 
cujas pessoas 4 postos, e occupacóes vos cons- 
tarà por outrajs ordens para o vencimento dos 
seus soldps e prdenados;.e além destes ordeno 
ao dito, Gomes Freire que se sirva dos mais 
Officiaes que achar com prestimo para me 
senrirem na referida expedicào da demarca cào, 
em razào do que Houve por bem determinar 
no Decreto dei 6 do corrente, que os refende^ 
Officiaes. que o mespao Gomes Freire occupai' 
fora dos seus empregos, lhes sejào pagos oT 

• seus soldos, onde e corno ordenar o dito Go- 

• me* Freire, corno tambem que se^atiefacaoas 

• deppezap do sustento e conducete* , detodos os 
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* tjue & -occupatela uà dita dttttaréa§fi*j ^m 

* qunatti exìttfrem tieUa , * semente feté^egaifem 
« ào $órto ctade «fe fcwrerem Vie eiùbarear Jpàrà 
e voltài^m 'para Etiropa, ou para Scaletti -&m mi*- 

* tito sefrvfco na Aitferiea. E 1 cftoe «feo** « Ijuie 
«" Gartia dò Riva* podCT&^etepregadoièÉbotttro 
% > %òtemt> , ' cònformea* *ìitrtin9taiicia$' è <taien* 
4 ^iio ètotto ao mesmo Gòmes FUeirfe de Attdra*- 

* de, se tties satisfatto t>s seti* soldos em quaK 
« quer patte onde o eriipregar © tfite Gotte» 
< Fréite. De tpieToi ariso, para <q»iie a&kifr o 
« tenhaes entendido , ordenatodo-<v0s tjftfè mi iter*- 
. ^refenda cutoprtìs in ViolaveltoenteeeblW 
V riha Heal Òr àbiti , etti tudo o tytie tócar a efesà 
t ProVédoria, EkRei' "Nesso Senhòi o tóaiwlon 
« pélos Consfcìheiras dò^€onselbo Ultr&niairind 
« abafeo a sàigtiadds. ' Luiz Manoel a fez «il Lisfeoà 
t a 23 de Sétefaibrò AH 1751 , eiètibCòntelheiró 
'*« Francisco Pfeteihi ' dia t3èMa k Iti è&t&fet . Ra- 
e fael Pireà fcàrdmhtty Blìgb 1 RTax^él ; dé* ìfcitèida 
« Castelo B^nco. » ' '•-[<' -'.' ^: ...;'.• . 

* fèìo tràtà'dtt •a&igù&ao kitì Ma*id r éÀ -5 dfe 

J&ùtilio de' irto Voiùidslt téntmdou o àìtéitò 

qW'sè ^èttadia'tbrSsììfifas Phifipinas , àséirii 

por ttótado | comò '^fclà 1 decriptare de Sagarafà 




i 



DO TUO DE JANEIRO. 89 

Rio da Prata que Ihe ficou dado pelo Tratado 
de Utrecht de 6 de Fevereiro de 1 7 1 5 , bem co- 
mo a A)dé? de S. Christovào , e terras adjaceu- 
jtes qi^e occupava entro os Rios Geporé e Cissa f 
que desaguào no dos Amazonas ; e Hespanka 
renunciou o direito que pelo Tratado de Torde- 
silhas se lhe dava as terras possuidas pelos Por- 
tuguczes na America do Sul ao Oriente da linha 
jnerediana, a) listalo naquella , cedendo os Por- 
tuguezes as .terras e povoacóes da margem Orien- 
tai do Rio Oragnel , desde o Rio Lugue para o 
Norte , e Aldéa de S. Roza , e quaesquer outras 
pstabelecidas pelos Hespaphóes na margem Orien- 
tai do Rjp Gu?po*é ; ficando o Rio da Prata per- 
tencente a Hespanha , comegando o dominio de 
Fortugal pa b^rra de Castilhos. Prohibio-se no 
Àrtigo .19' todo 9 comipercio e contrabando a hu- 

m 

ma e outra IVac<}o, e que uào podessem seus 
yasallos entrar nào Igeando passaporte, sob a pe- 
padeprjgàQ.e de (sequestro, e quando fossem apa- 
nbadoe qom ajgnma fazenda , fossem summaria-» 
dos e castigados, JSaqnelle artigo 4 foi mui espe- 
ciecamente reconhecidos por limites na divisào 
qqe respeitao o BrazU e a Hespanha , o come- 
car na posta do mar pelo regato de Castilho gran- 
de , e da fó? delle a subir pelo cu me dos montes 
até a origem do Rio Negro , e d'ali até o Rio Ibi- 
ve , proseguendo etri diante a linha divisoria pela 
terra mais alta à fonte do rio mais proximo a de- 

tovo III. 12 



féo&oéa* te* Rio Paratia , <j*é marcarla ò limite 
*té 4 ftfea fonte prindpai , e deità pela terra mai* 
atl*> Ittisfc&ftdò a Origene* do rio mala vfeinho éj tté 
foie* dfesàgUQ? no ^ttraguay , »&biftdb peto eanal 
pttocipat, « deste «tè a Kagbat de Xafraéa , e que 
riga a* Cfcograpfaos a coltoci no centro dà Ame- 
rico Meridional % negàttdo ònlr** serti raaSa até a 
btiraa db JamtrA : indo da &u* jbòfca fcnoar a ttìar- 
gw&ctoSul do Rio Guapory, defronte do Rio Sa- 
rtre, ficando a tiavega^ào daqiteHe Jabutoi dòs pài* 
tic0lare& Def forate da fóz do Sararé semita a divi- 
tao pelo Rio Guspferé bum potieo abàixo d» «a 
reiuiUo coi» o Ma*tìoré,qne afrave^ndoaMissào 
do Mosos vai fondar o» Rio Madeira , gervindo de 
Bàuteàté a margem qw fi«a tf«ast uà mesina 
dfetamn* <&* Pira- e Ixtea do Manière * eorrfcndo 
» liriha divisóri* tfQeste «o« R4fr <fevary ave deaeri*- 
bocar no Gtóo Pari , q>*e servitolo d&Ut&ife ktè 
abacà tomis Occidentoltìo Rio Jwporà*, eosteando 
a.iubida dèsde o Rio ao Norie «té ettetiiM&r o 
alta da Gwdflfaesra oriti* o Pwé ^^Ottr&Mttè t 
prqaeguindo pelo cotale db Cotdilhttit^^tìi ù *atf* 
ao Odbnte ató o cònficp de awba^a» nvitì^èWft^. 
Cedette Hespafcba taìabem por aq%iélfó atftìgto #.* 
a* terrai dus Sete Pbta» lape» da ftngóa Oùftm- 
ay * e marini diretta* do Iteaguay > ir àkté& 4e 
& €hrittayè6<eiS«3toz$U' .-.. ' - * r 
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Cotto tudo este Jr^tado foi aqnu)bdQ, Sem pig* 
targo 4e ha verso* ?eciprp$aq*?o$e ei^prcgactof 
os Comoris^arios A^reaptonos e Geografo* af 
inai* eqactps observ^r^es e examo? aos ponto» Ut 
fDtUopJtie9 9 pidQ Tratado de ) ade Jfevp reirode ,1 761 . 

D. Pedco de Seyalh9$ ea* #0 de Fwereùr* 
de 1977 rotroit Ammolliente e» &}ot« Catharia*, 
fucilo f yergùi>lìQ^ioeo)te a pqw* Esedra p*rj> 
o Rio de fcpeirp , 9od$ se Jopott ffka$e fia fiup T 
f>«ai<$o .de mr ipwiga , a <|V*i «e con^mpUa da# 
imo* Podenow ( 3 Ca^ta*^, de J^P^ArCfWr 
mandate p Srigadefco 0, jfqào de haf\gi$ ,;e qo^ 
dtwia 9 Traente Gte*8r$d 4,o imr .N^g»<p faGm 

Teli, e a. Gapit^o &?peri4 4? *tn«| jo V?fi? Jlpi ,<fe 
&UQOC* '4graft:Q. JtedlfcSsvalhp* ; a n& Moft^rc^ 
AUukamte de 59, firigftlawp P- Pali? iT*»»- 
Jho , fewbdp 9 pfrefe de Esedra D.; «Adrtóft 
Caodroo ; % n&> S. Jo&é .de .70 , Brigatì^P D- 
Fcaqpiaco Oamez; ;a*iàp g. J&uiaWid* 79 , Arie 
gadeiro D. Fra^ci^o dejjtorja; iro^ jS. TMagp 
(la iUperte*) de 70 , foigadatao 9. Àatpnip .0 
Sorqo é Fwwa ; a «& §eptauti;tèp de $4 3 & 
^ptPftio « 6prw <e Twfta , Ctamrogdw^e : barn 
coqao das fragatas Fenus de 3o ppcjas, fiammao 
daate ©. .Gatoi^l/Gusara ; o C&^qnin ph Anr 
ddUua de So , D, jBeoediota delira * Margaridaxit 
*Q $ ìCoawiapdaDte D. Jg»a^iodi^ue ; dita Xhe- 
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reza de 26 , D. Vasco Morales ; S. Clara de 26 9 
D. Pedro de Cadernàs ; a Liebre de 26 , D. Mi- 
guel de Maestre ; Roma de 1 6 , D. José Casies- 
son; Jupiter de 16 9 D. INicoIào de Estrada ; com 
os parquebotes S. Marthe de 14 , D. Antonio de 
Cordova ; Quemiso de i4* D. Sebastiào Apodaca; 
Ozopp de 12, D. André de Lhanos : além de 4 
bòmbardeiras , 5 hfcos ,'• 7 chavecos , e 7 galeo- 
tas, e faziào o numero de 100 embarcacóes para 
o transporte da Infanteria; setenta da Cavalleria, 
Tinte das mullas , trmta dos viveres , do carrega- 
mento de palha e cevada , quarénta e oito para a 
jtotvora , dog pretexos de guerra setenta, hospt- 
taes dito, por todas 346. Conduzia a Esquadra 
345 Oìfièias, 96 Guardàs Marinhas , 5i8 arlilhei- 
ros de Brigada , tropa dò mar 1,900 homens , 
matìtìhetrò» '8, 1 48 , o Esercito de Infanteria «n'on- 
fc#Hà* i#,536i além de 948 de CavaHaria , 800 de 
Àrtifh&ria ^ e ©do desertores , e por tudo 21,784 
pVac&s. TJa^tóu apresentar-se , que se senhoreou 
daquelte Pòrto e Cidade, entrando nelle alguns 
navioV e a guarnito que se julgou necessaria. 
Bis a copia do tettno celebrado para se capitolar 
cóm ò inimtgo. * Aos 28 de Fevereiro de 1777 
r no lugar da Praia de fótfa do Cuba tao , sendo 
*'<convocadós pelo Iflm; e Excm. £r. Antonio 
«Carlos Furtàdo de Mendonca , General Com- 
• mandante do Depàrtamento da Ilha de Santa 
« Catharina. •— *'Sr. Corone! Governador Pedro 
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Antonio da Gama e Frcitas , e Sr. Brigadeiro 
José Custodio de Sa e Faria , e os Srs. Offi-* 
ciaes Snperiores dos Regimentos que estao de* 
baixo das suas ordcns, e o Sargento Mór de In- 
fanterìa Manoel Vieira Leào , e o Provedor da 
Fazenda Real Felix Gomes de Figueiredo , ahi 
foi ponderado conformasse com as Reaes Or- 
dens de S. Magestade , participadas pelo Illm. 
e Excm. Sr. Vice Rei : propòz e se assento u 
no dia do corrente mez no Conselho, que vis- 
tas as pequenas for^as que tinhamos para re- 
sistir ao grande poder , com que nos aehava- 
mos atacados pelos Hespanhóes , evacuasse* 
mos a llha de Santa Catarina , e escolhesse- 
mos hum lugar era que nos podessemos forti- 
ficar , e embaracar o passo aos mesmos ini- 
migos , para a conquista do Rio Grande ; e por 
que entrando-se a pdrem exercicio este projecto, 
achando-nos em marcha a procurar o caminho 
do Rio Grande pela terra firme , nos viamos 
impossibilitados a continua-la , porque os. ini- 
migos, por serem muitos em numero poderiào 
cercar-nos , e embaracar-nos ao mesmo tempo 
por toda a parte, cortando-nos assim o passo, 
e inutilisar-nos para o servico de S. Magestade, 
achando-se a tropa desanimada , que tinha ex* 
perimentado huma notavel destra icao , nas- 
cendo deste principio a falta de todos os meios, 
e das circunstancias ipais importantes para con- 
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(« lìnnar^se a sobredita marcha* e forcar #mei< 
^ mos jmroigas : o qpue asatm visto e ponetemelo, 

* agora propunha que Mie pareeia jurecisamente 
-t neùeasario tornar algupaa «urea ireaolucào sabre 
ir >esta tao interessante materia; mas quo para «sta 

* «e tornar com maisaegurancac perg«nia*a elle 

* Exom. Getterai aos Seqhores Coronata , se oa 

* seiis Raguneatos se pchaxrae $m estado de «i* 
r. ^iuuareffl a difa qiacrchà etani a breràdade se» 

* eese^ria. Ao que raspondécao , que aio , por 
•a se ac^amm os 4oldqdes eatrapeadqs 4° *grande 

* ftrabalko da passageui de *ioi , >• conditela* 

* dot preiexos .e instpumeirto^, «dém ile constar 
« que muitos soidados se aebasio am destìfoe- 

* dianoia ., e }a pqrtioularfiante djnào , que para 
« Rio grande certamente nào naarcbayào. Qu* 
w Irò £Ìm perguntava elk Qxm. Gnupcd $o so* 
? hredito Goveanador se podep* ia «atefezer aprqmr 
« tar o que fosse preciso , para continuar a dita 

* inarcha ; iap ffqe resppadeti que nao eraiposei» 
•« nel de modq algum , porque aleni «la serpo» oa 
« camiahos milito agtestes ^ que «ào pqrojittiàe 
« iaeweinrse a$,conclHC^óes xfe.rawnieóes de>guep* 
a ra e boca em carros ,;nào ha via of ni estes, i>pm 
a bestas baslarites , tendo de pasaaf muitos m»r~ 
-« ros<ìe grande aspereza , por onde sónieat&aQS 
•« kombros, se podoriafazerea* mtiitos peqije- 
.« dos volume*, e ja os povps que deviào prestar 
« nsnece&sariosactju torio*, finendo poueo jease 



DO Riè M JANEIRO. $5 

* das ordens que lhes distribuiào , nào lhe dando 
« execucào alguma, lhe desobedeciào. O queoiv- 

* fidò , è fe'rtas a* machtfàs TfcfleXóea tieeesèarias, 

* èm materia de tanto peso , fòi unffortàettiéàtè 
^ wsolvfdo, que ctottcórrehdo nà passera do Sr. 

* firfgadeìró José Gasttf dìo , tòdas as boa* qnali- 

* dfcdfes pjfójft'iàà' perà tao importante négoefa^aor, 
« fosèfr erte mtnòrMo pelo mesmei Etem. S*. G*- 
« nettt! de todoa ds anrplos poderes para tratar 
«■ Colli Chefe dà Esqtiadra dos tóesmos mimi- 

* illigc&ffc Fedro de Sevaffos, pois qùe no critico 
« estadd ttfl que tute aebaVamos, so htim meiò 

* péìltì&n podèife etitar o wHiitiorisco qucjanog 

* attiàa&hfe, à firn de se ver , se pcfr este me dò 
'* fte dfcAfttóhto algtfnl &justè que fosse mate util e 
v VafeMÌ&to ao serbico deS. Magestacta. Do quo 
« para efenfettfrihr este* atrio qttetodos assfgnàrìió 
*• <*0tfflDÌgtfc ^ L«ife intòtoto Roberto' Correa da 

* SBréf Gettò** Addite* do ^ 'Redimento do Por- 
ti «er, q*e 6 efegrevi 1 ; Antotìio Carlos Furtado de 

* Hfettdotiea , General ; Pedrò Antonio e Gama e 
* 5 *r&tfcS', GoVerhadar ; José Custodio de Sk e Fa- 

* *ifc > Btìgadeiwy » Antonio Prefre de Andrade , 

* €$*<*iel *; ; Fédrto' de* Moraes MagalhSes , Coro- 
t %èl ; Pattando da Gama Lobo Coelho, Corone!; 
« feto Gregorio RibcSrty , Manoel Ntiries Rama- 

* m&, ftlàifòèl Yfeitti Leào , Manoel Godinho de 
t Mtatw, Jb»V*fo Figurini Pioto, Gaetano da 
*&lr* 3ài**ès>, Reti* Comes de Figueiiedo , 

* Provedor. » 
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Com tao facil Victoria , quo a fortuna unica- 
mente deparou a Sevalhos , corridp da tempes- 
tade , que lhe nào permittio tocar na Bahia, onde 
o esperava o Govern^dpr Manoel da Cimila Me- 
nezes , pela* participacoes da sua Corte , o qual 
a S. Antonio da Barra fazia votos pela salvalo 
daquella Cidade, tomou S. Catharjna ,• que fai 
abandonada das nossas farcas de mar e terra, de- 
terininou de seguir a mesma fortuna com a con- 
quista do Rio Grande, navigando para ali com 
p restante da sua Esquadra , a qual batida das 
tempestades seguindo a Norte 4 fundeou em Mon- 
levid^o , onde d e se rubar co u a tropa para dar-lhe 
descanco e refresco , e ali prepprar-se para as ni- 
teriorcs operacòes , que lhe offerecia a vista da 
Colonia, entào solcando ^s vélas para aquelle 
porto com 43 embarcacóes, fundeou na costa do 
3ul fora do tiro de canhào da Pra^a , e ali desem> 
barcou seni o menor riscp } sua tropa , artilheria 
e miiniigo.es , acampandp-se nas praias com 8,000 
sojdados , que traqspQrtàra e adquirìra naquelle 
pai?. Governador da Colonia Francisco José da 
llocba, Corpnel de Infanteria, pelos a^i^os e, re? 
corumendacóes da spa Cprte , de que a Esquadra 
inimjga yinha atacar hpm dos pontos do Brazil» 
desveladamente se dcu aqs trabalhps das fortifica-? 
cócs, para sonstituir a JVagp epa estado de repcjlic 
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com gloria teda e qualquer externa in v a sa o, e tan- 
to mais sabendo pelas communicacóes de Buenos 
Aires e Monte video, seus movimentos e preparati- 
vos bellico*, que reclama vào a sua vigilancia e prò- 
videncias para nào ser surprehendido do inimigo, 
fez por isso vehementes instancias para com o Vice 
Bei do Brazil de ser opportunamente soccorrido, 
mórmente faltando-lhe a derida guarnito, estan- 
do em penuria de mantimentos pelo bloqueio ri- 
goroso dos Hespanhóes, que nào deixavào entrar 
cousa alguma na Praca , prisionando os navios 
que forào remettidos com mantimentos do Rio de 
Janeiro desprotegidos dos navios de guerra. Para 
cumulo da infelicidade pudérào os inimigos to- 
rnar a embarca^ào que expedira de aviso a Capi- 
tal com urgencia , reclamando os soccorro* de 
mantimentos, vistò nào ter a Pra£a meios de mu- 
niciar a tropa aléna do dia 20 de Maio , o que dcu 
occasiào de segurar a Commandante Sevalhos a 
sua presa , bem pesando a miseria e impossibili- 
dade da resistenza , considerando o abandono e 
desamparó da Praca e que estava reduzida sua 
guarnÌ9ào a 800 c$ntos soldados , tendo além de 
pouco mais de 100 paizanos , e quando pela pe- 
ricia militar e sumo patriottsmo fossem capazes 
de debellar a tao superiores combatentes 9 nào 
podiào permanecer naquella infausta situacào , 
definhados de fome e miseria ; naquella desespe- 

rante situacào se persuadioo Governador (digno 
tomo in. i3 



de melhor sfcirte) ,fazer melhor servfc© ab Està* 
do , arriscar por fama capitttlacào , a sai vajào* <fr 
tidaa <jh» habitàntes , coca menò»: dora* condii 
còéB do inimiga , do que fòzera menov reskten* 
eia à Vfetfr do desaróparo em que estava conati* 
ttfrido -, pois quq mandando exsrmraar que vivere^ 
baviào, apena* foyào avaluados nos armazen* 
Reaès » exBteocia dèlie* para ciuco dias , nao se 
eneontmodo naa dos parrttculares qiianttdade at* 
guitta , por bavorcm sido por mais de oito rae*- 
z<*& prìvadoa de os receceberertì por falta da prò* 
teboào da» embarcagóes: de* commercia-. 

...• .,• S 4* ... 
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5m tà» fetal exfrtemjdade foi forcadoo Gouerr* 
n-ador a* pedir ■ capitulacào ao, General Sevalhds, 
o qual abusando do* diretta da forca deteve aa 
Officiai < qiip toc fora eoviado * Unm àm no iei* 
campò t em quanto «oandara adiwtar^ aproxe» 
contro: a Piwca , reem^iatìdorO de uoite coni ares** 
posta /quei depois, de hiwsr platìttado o& seus ata- 
ques anttsdoi verapknento do, fogo , pubi icari a a* 
ardens.deoEfc'Rei se» .Mnoft e qtiaodo a Praca ÌW 
fiaesaé fcjgo,, ropfolleria- ^l fo^ oom 46 que tinha* 
Goal està artificiosa respósta* fiat: a&antar às s*ta^ 
obras pretendendo swprèhender as guardai avann 
oadas , còm d»as ootamna* de aetscentos hoafóasr 
pela retàguard* ; < o : que $e»do sentidò se tocoft ah 
rdaalé 5/ <*<sè? <ten ,d4> Era$a< tanna de&argp ; da ar~ 



s 
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sa, mas forao obrigados ab:indoiuur.a9gii*r-r 
daa e avancadàs , e sospender * fagfr, nainMlUet 
da alcan^ar condicóea menes dardi f nii o,jaì*ivi 
go depois de assestar as siias pe$a9 de bate**-: m* 
morteiros e pe<jas para baia* rosa*:, mando* inti-f 
mar a Praca de ordem de aeu Soberano, dà. que 
fora enviado por elle para castrar os tornito* 
pratieados pelos Portugueàes. no Eio Grande , 
ava diodo o Continente dobaixo do goso da pax» 
ordinando que se entfcegasae a Praca a discricào, 
por isso que segando o se* actual estado nào 99 
fazia admisaivel a pedida capitolalo. Deaattendin 
das se tornérào as vehcmentes instancias do Go- 
vcrnador para coca Sevalhos r que fot reduzido à 
buroitia$ào dolorosa de Ihe entregar a Pra$a , da 
mesmà aorte que fizerào os de S. Catharina , e 
supposto promettesse usar da Victoria com toda a 
.ipoderacào , dando transporte aos Officiaes para a 
sua Capital; ficando o poro mr fruito de seu* 
bena. 

3 44- 

> . 

Dia de amargur* e de copiose pranto fai o de 3 

deJuohftna Colonia, em que os seus defensores 

ibrmadoa, dosarmados com a moxilla às costas 

pelo meio da Pra^a , sahirào f>ela porta da cara- 

panha por entro. a? fiJeiras dos inimigos para a 

Praia 9 : donde se embarcàrào para diverso» navios 

j>aya Bilpnos Aires,, aeudo substitUkia a «lamicai 

i3- 
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pelò Rfegimento do Samora que gtiameceu as mu* 
ralhà* entrando noseguinte dia varios outros con» 
& f Mmtìr*l Sevalhos, que entre acclamar òes è vi- 
Wtf fot ferodo àf Jgreja Matriz, ena roesma a seti 
Gapèttéo eantou a nttssa, eentoou a Te-Deum 
Laudarmi* , e fhe laneon ao pescoso as ehayes do 
Sacrario , e etti procissSo seguio a té à resìdencia do 
G&vertiador, que a abandoi>ara pela falta imper- 
. dòàVei do Vice Rei do Brazit, e de seus agentes que 
os sdfcraficou a tao grande deshonra. Immediate- 
mente o mesmo SevaHios ordenou que se tirasse 
<Ja Fortateza toda a sua artilheria», a qual fez eoa* 
barcar coni a respectiva palamenta para Buenos 
Aires e Montevidéo-., mando u egualmente que 
fosse arrazada, na conformila de aeonselhada etn 
1762 petos Jesuitas, para assiro tirar aos Porta* 
guezes a esperanea de a recuperar, e para que 
tivesse ose» deirida eflfcito, ppo^ideiicfou de sp. 
abrirem por dentro e fora das muralhas Unmerr- 
sidade de fornii hos, occultando-se quanto fosse 
possivel o designio da demolicào ató a sahida de 
todos os Offìciaes Portuguezes, os quaes sahirào 
em 25 de Junho coni sua» farotlios para seguitemi 
viagem • nas quatro embarcacòes cjue Ihes forco 
destinadas. Loga que sahirào os Offìciaes se affi- 
xàrào Editaes de (he sereni aprese ntados todos 
os Portuguezes ali residente*, a firn de sereni re* 
mcttidos para Buenos Aires, fahando a fé reli- 
giosa g«<c havfe* dado /de ficarem 00 quo qui** 
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gessetti no paiz no goso de sens bens, o quo mo- 
ti von geral alanne , tanto maior vendo-se desat* 
tendidas até as representacóes dos Glerigos , que 
oom yarios Portueuezes na occasiào que Sevalhos 
sahio deouvir jjiissa, rodeado da pomposa comi* 
tiva dos seus OffTciaes^se prostrarlo aos seus pés, 
e assim fallàrào : Sèùborr, emrazào deV. Ex. nào 
perinittir licenca, ncufjKitrejr navios bastantes, 
nào sabinìos comos Officiai/ animados da se- 
girranca ptiblica que V. Ex. nàjfresen^a do povo 

prometteu de ficarmos gosando dos # *k>s # sos bens; 

* • • • 

corno pois agora Y. Ex. no* ordena'paMfy para 
Buenos Aires, perdendo os nossos patrirnóhjos , 
e tudo quanto possuimos, reduzidos amendigar 
o su stento, no que serviremos de peso aos mesmos 
povos para onde - formos enviados , por isso que 
somos incapazes dos trabalhos bra$aes em hum 
paiz estranilo. Pelo menos rogamos a V. Ex. no* 
permiita hum navio que nos largue em tcrras de 
Portuguezes , com as nossas familias , pagando o 
firete que nos fòr determinado. Pareceu rao ver- 
se o General da j Ustica da supplica queempenhou 
a sua palavra de os mandar levar para està Ci* 
dade r e recommendou ao Major General que 
buscasse navio para os fazer conduzir : porém en- 
sobèrbeecklo da fortuna que lhe dera tuo incs- 
perados successos, insensivel aos sentimentos da 
honra e da bumanidade , repetindo as represen- 
togóesòs Clerigos naqueUe mcsmo lugar, e prò* 
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Ricusa de muitos . Qfficiatis que forào testemnnhat 
daquàlla graca , de os enviar para o Rio de tane*-* 
ro, positivamente lhes declarou que aào lhes 
dava embarcacào , eque se passassero para Buenos 
Aires * porque delà os en viaria p^ra este paiz, 
cent © que fez seutir a mais .dolorosa mortificalo 
e bumiliacào a té aos mesaiq* mimigos , por tao 
grave contradiccào ,, , impèlidez , ma fé, e destili- 
manidade , que ferad^vào por favoravdi con dea - 
cendencia <£a supplica , tarnou^se mais acerba e 
odiosa a sua -conducta y e quando requerendo-lhe 
oa Pof?ii£uèzcs faculdade de fretar cmbarca$oe& 
pag^ transportar suas pessoaae seus bens no re- 
ccio de serem roubadps, elle permittto bum sa- 
que cantra os Portuguezes, mais borrivo! dm que 
soffreriào os priaionciroa de guerra , fazeqdo^os 
embarcar accelera dame n te para os navios, senda 
os seus moveis roqbados pelos marinheiros do 
Porto, ou no desembarque de Bnenog Ayirefl, e 
quando mesmo erào opanhados os roubadores 
com a furto , nem mandava restituir r nem casti? 
gar os agressores, antes erao mandados impune* 
mente para a Esqqadra. A horribilidade de bum 
tal procedimento se aggravou tanto mais,, pela 
ordem de senem apresentados os seus escravos 
ante a Justica do Erario para pagarem os direitos, 
que erào estabelecidos de vinte pesos por cacfy 
bum cjue se veudia , obrtgando ao&ipristonftiroa 
que ohq qjieriào venderlo* de pag^r aquelle direi* 
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té, aiém dos émolumentos dos Ministrós e seti» 
Oflfcfaes, de doua tiriedicos e avaluadores parai o 
etame da eànidadé 9 e avalliamo do esera vo tia 
uftìfatiia , i&esfno que itilo fosse ali comprado, iiem 
alièatàdo, setìdo o reguladof o valor delle èra 
Bftftfiòs Aires , forcandomi a vende-los pelo pri- 
meiro t&lor que se lhes offerecia pam pagar 
aquelfa ttiqnifisimd exto^ao. 

'"V.7.-.- S 45. 

f 

Af ttitas otitras oppressile violencias soffrétào 
estès desgr&gados, por quanto pagos o$ direitos , 
se mutodou intimar o interino Tenente Rei Goyer- 
nador o seu exlerminio na Cidade, j>ara diverso» 
ItìgarcS da frobteira dos Indigena 8 barbaro», in- 
tentando formar com as familtas Porìuguezes po~ 
voacòes que ficassém expostas és deVastacòes e 
correria* ordisarsas dos> sébragens, qne taHavSo* 
^ destruiào as lavourai , semperdoarem ainda aos 
que «panhaVào. Em tào lastiraosa e desesperatite 
aitriagao* tetìtarào essae familias que preferito a 
ostarle ao ctesterra^ domprarem o fatai exlterminio 
a& Tenente !Rer adutóntqs «^ trezontos pòsos, jà 
em jdiaheiro^ ja era alfaias* He apenas crivel, 
q&e por or dem da quelle Governo se apromptàrfio 
na npvaPraca de S. Miéofóo ascarretas que devilo 
levar dada invma nove pessoa& e seus trastes, e 
qne nao «odo praticavo!, é| sua costa se offerì- 
oémo ós Bovtuguèxes pagar outras aos carapótte- 
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zes que lkes alugàrao. Aconteceu entre as nra~ 
lheres deporta das nas carretas ha ver huma càsada 
coni o soldadp de nome Manoel Alves, que tinha 
no» bracos hum tenro filho com bexigas jà mori* 
bundo , a qual entre lagrimas e suspiros se pros- 
tro u ao Teoente Rei, mostrando-I he o filhinho , 
e tio mais vivo pranto lhe rogou declorasse a par- 
tida para outra conduc^ào , a firn de poder se- 
pultar o seu filho; porém elle lhe tornou com 
enrouquecido furor, que o deitasse fora 9 e subisse 
jà para a carroca , nào lhe permittindo hum mo- 
mento de plantear os ultimos suspiros daquelle in* 
Docente, nem a consolacào de oscularlo por alguns 
ippmeutos. Quem poderà exprimir os sentimene 
tos da indignacao que a humanìdade ultrajada 
na presenta de innumera vel povo, se manifestou 
contra a tirannia daquelle Tenente Rei ! hum 
pranto untversal rebentou * partio aearrocacom 
aquella infeliz mài, que teve a unica consolacào 
de saber que a piedade de huma Senhora , Nico-> 
lassa Corbeta , tornando em suas maos o menino 
mòrto, lhe mandou fazer honroso funeral na 
Igreja das Mercez, que j unto da qual habitava. 
3Nào perdoou do desterro aos meninos e velhos, 
huma vez que podessem andar, nem o seu ferreo 
corano recebia as im press òes de compaixào pelo 
amavel sexoem padecimento, pois prostrada huma : 
viu.va banhada em pranto , pedindo a deixasse : 
estar no paizem razào de duasfilhas donzellas que 
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aao tiohào aprotec§ào de pai ou marido; em gri- 
^osferozes a mandou sahir, dizendo*lhe que tàp 
viuva era no desterro corno em Buenos Ayres , e 
que o proprio Jesus Christo sondo Portuguez 
ha via de partir : a ferocidade de seu animo se 
mafiifestou tao ostensivamente , que fez partir 
a hum estuporado no Hospital dos Frades Beiti ee- 
mitas, Manoel Tavares, Mestre da Bibeira, com 
sua mulher Custodia Maria para o degredo do 
Varadeiro. Corrérào a mesma ma sorte os Sacer- 
dotes, à excepcào de hum que com dinheiro se 
liber-tou da tirannia , corno corria no vulgo. 

§46. 

Qoem poderà conter as lagrima* a vista desta 
relacào veridica de taes inacrcditaveis factos, que 
caracterisào a barbaridade dos costumes, e irreli- 
giào daquelles oppressores , fazendo conduzir tari- 
tas fanuliasdesgracadas, corridasde seuslares jà 
para Eujào , pa»a .onde fbrào remessadas mais de 
tritila familias, \k para Areio, Arreufes , Yaradei- 
ró, Feigaminho, e outros lugares som a menor 
assi stenda do necessario para a conservalo da 
vida. Dea Sevalfaos ordem aos Commandantes 
daquelles dktrictos para lhes fazer repartir terra* 
para edifica^ào e piantalo , cominando aos ex-i 
portados;à pena de sereni enviados quando se nào 
prestassero a formar seu estabelecimento , para; 
mais remotos lugares. O Cam in a ridante de 

TOMO III. l/j. 
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Pergaminho os obrigou a fazer adobes para os 
ranxos , succedeu passados varios mezes corno sp 
vissem sem subsistencia , se passarào varios para 
Buenos Ayres , jà eom licencas dos respectivos 
Commandantes » e jà sem ellas, o que chegando 
ao conhecimento de Sevalhos os fez prender , e 
envia-los aos seus primciros destinos , e os prisio- 
neiros de S. Gatharina e Colonia apanhados nas 
embarcacòes forào manda dos para Mendonca e 
Cordova , que nesta Cidade habitàrào por algum 
tempo no Collegio dos ex-Jestiitas , e assistidos 
coni racào de carne , e depois lancados fora. 

§47- 

Incalculaveis males soffrérào os Portuguezes pela 
evacuacào sem a menor resisteiieia daqueUas im* 
portantes Pracas de S. Catharìna e Colonia, fiean~ 
do sem castigo o Vice Rei, e os Commandanftes 
da Esquadra que vergonhosamente desamparàrào 
os Paized que deviào de fender, e o mais he afte 
forào absolvidos pelo Conselho Supremo Militar 
os Governadores de S. Catharina è Colonia pela 
Sentenca cuja copia he a seguinte : ' : 

« Confirmàoa Sentenca na parte que absolveu 
aos réos Fernando da Gama Lobo Coelho, Coro- 
nel do Regimento da Uba de S. Catharina; Ma- 
noel Rimes Ramalho, Tenente Coronel; Manoel 
Godinho de Mira, Sargento mór do mesmo Regi- 
mento, o Capi tao Miguel Goacaives Leào, Govep- 
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nador que foi da Fortalcza da Barra do Sul , e 
Simào Rodrigues , Governador que foi da Forta- 

# 

ìèta da Ponta Grossa ; corti declara^ào que por 
haverem os primeiros tres dado as mai» evidènte* 
provas de constancia e valor para defeza da IIha, 
conservando-se nos postos que se lhes encarre- 
gàrào, até receberem ordem de retirada, execu- 
tanda a mais trabalhosa , conduzindo a bracos a 
artilheria e municóes (sem intervirem nos Con- 
selhos, nos quaes se resolveu a evacuacào da 
mesma Ilha) , e aos graves damnos que tem pa- 
decido em tao dilatada prisào em sua honra e 
bens (e que lhe nào satisfaz huma simples absol- 
ti$ào) , os recommendao a S. Magestade para os 
indemnisar, melhorando-os de postos, corno me- 
lece o bem que tem servido : e a mesma recom- 
menda^ào fazem a respeito dos herdeiros do Ga- 
pitào Governa dor Miguel Goncalves Leào , falle-? 
cido na prisào , para se attender à sem razào com 
que o fìzerào rèo no processo, sendo na realida- 
de prisioneiro de guerra, e o unico que o foiem 
actual servico do Estado, em prejuizo dosjnimi- 
gos ; Beando illeza a memoria do Gapitào Gover- 
nador Simào Rodrigues tambem falleeido na 
prisào , para os herdeiros poderem requerer a 
satisfacào dos seus servicos. 

« Revogào porém a mesma Sentenca, em quan- 
to condepina aos mais reps declarados nella. Ao 
General Antonio Carlos Furtado de Mendor^a , 

*4 
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por se mostrar que sendo encarregado dò Com- 
mstadamdnto da Ittta e sua Capitanisi, «elle logo 
que tomou posse do governo, naò omittia dilì- 
gcncia alguma necessaria para a por em estado 
da possrvel defeca, mandando constrair as forti- 
ficacòes que lhe parecèrào precisas, conforme a 
sua intelligeneta , portando-se em tudo com zelo* 
corno sempre psocwoti destingufr-se no serbico,* 
sem se af&stat por tanto em colisa alguma dm 
rnstruccdeà da Córte , e Vice Rei do Estado , poì& 
sendo hiitna dellas man ter -se a «tossa Esquadra 
no porto da liba* e em caso necessario* desembar 
cartresonqtiatro mii homens para' se ajtifttarem 
às tròpas da terra (retiratido-se corno scretiron) 
a mesrna Esquadra, se fìcou désvattiecèndo intei- 
radiente o plano da projectada défeia por se nSa 
pòde* praticar , fallando soccorro tSo importane 
te , principalmente vistos osdefdtos dasitnacào/ 
e coft&trttécào das Fortaìezas, que notoriamente 
as'faziào inddfefisaveis , em cuja fatai stttiacào 
ehegàndo a poderósa armada inimiga à Còsta da 
Ilha , ^e des&nbarc&ndo hum exerrito , depois do 
réó cohhecer o aeii eitesstto poder a respéito das 
tìossas -pòticas ttopas^ acfìatido-se no risco de set 4 
fcortadò aia' passagcin doEstréito pelas embarca* 
góes Hespanholas , por folta da tiOssa Esquadra, 
tiofrf^itìàndo^^ ém tal caso ito disposto naé suas 
kistruccSès , doto o piitécer do 1 Cùttsèlhfr dtì gudf - 
ray* te h^f^ ^àf^^ 
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ao Cttbatfio, lugar quo tinha escolhido para se-' 
guraneà das tropas e etfeites, e proseguir a mar- 
abù «ite h Laguna-, para se unir ao esercito do 
Getterai Botìtn , e devendo passar pelas oostas do 
mar, por sitici dominados de trtilheria, e ainda' 
da mésquetoria das embarcaoóes Gastelhanas , e 
no <*k*taò por morros pejpendietilares, e invadra- 
wisRicft (corno éonhecérào a* mesmas instruc- 
cóès daGArte, verido-se-sem modo algum para 
o transporie de tudo o que se devia salvar, prò- 
pondo 3 èm conselho as inveneiveis difficuMadés 
de proseguir à marcha) maiormente por estarem 
jà os : mimigofc Senhores da Barra do Sui, e cfàt 
Hies faitavàtó M disposiedes conducentes aio atfc^ 
que, oli opposicào da dita marcha, e ajustando- 
se por todos os vogaes mandar propór huma 
capitnlacào honrosa ao Generai initnigo , e este 
ftào assentio mais no que aqnélla em qne o rèo 
conveio , obrigado da «xtremtdadc a que o tinha 
redtiztdo a fatta dos soccorros que se Ihe haviao 
prora etido, seni os quaes se fez totalmente impoS- 
sivd o tfttstentar~se tanto na Uba , corno no 
lugar desftftado fora ddla para sua seguran^a 
(é milito' mètios proseguir a idèa da ttniàò coih 
o exorcito de Bohm) em cujos termos corno dbs 
ftetes pwticados pdo rèo, tanto nos Gonsélhds 
que^eorirverctott , corno nos mais actos qxte Obroti 
teridétìtéé àó cu tnpf imeneo de sua cfbfìgaeào, *fe 
n§o ji jjJ6de dechrzlr culpa algttma dolosa * nei» 
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presuuaptivamente se colige de todo o corpo do» 
autos , e sem ella nào póde ser coodemnado nào 
se achaado expre$samente comprehendido no 
Àrtigo 3/ de guerra, unica lei militar. do eon- 
texto , do quai se podiào tirar consequencias me- 
no9 favoraveis ao mesmo rèo a respeito do de* 
Lieto por q uè he accusado, o julgào livre delle. 
€ A . Briga de irò Jp^é Qustodio de Sa e Faria , 
por se mostrar da instruccào tocante ao mesmo, 
ser elle deputa do para com o General e Gover- 
dor dispór a defeza da Ilha , dirigir as suas for- 
tifica^óes , e concorrer com aquelles em tudo o 
mais que fosse conducente a mesma defeza: que 
elle chegando a Uba dous mezes antes de a vista- 
rem os Castelhanos , fez o plano para se construP 
reo* aquellas fortificacoes nos lugares que lhe 
parecèrào mais importantes , cujas disposi^oes 
forào impossivel effeituarem-se no breve tempo 
que medio u entre a sua chegada e a do inimigo, 
por cuja razào lhe fica desculpavel a falta de 
execucào. Que os Conselhos para a evacuacào e 
capitolacelo da Uba, os deu sem dolo nem mali- 
eia , mas corno entendeu em sua consciencia pelo 
inteiro conhecimento com que se achava da im- 
possibilidade da defeza da Ilha , e sustentar-se no 
Cuba tao , faltando as forcas e meios que se ti- 
nhào proposto para se conseguir bum e outro de- 
sìgnio , e assim se achava o Rèo livre de toda a 
culpa procedente dos effeitos dos ditos Conselhos, 
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% Que igualmente ficou, da imputada deseremo, 
porqufe sehdo prisioneiro de guerra , e destinado 
pelo séti General para execiltar a capitulacàocom 
o General inimigo , devia estat* a disposicào deste* 
onde quer que elle o determinasse, corno se de- 
clarou na mesma capitulacào ; e supposto se nào 
recolhesse ao Rio de Janeiro coni os mais Offi- 
ciaes * isto dependia do mesmo General inimigo 
que o nào consentio ; além de que sendo oreco- 
lher-se hum acto voluntario, corno expressa mente 
se declarou na sobredita Capitulacào, qualquer 
causa o desculpava , e muito melhor a do temor 
das prisóed feitas em eompanheiros , o que era 
bastante a escusar o regresso, e com maiorra- 
aao , poib comò Ho processo se nào deve deferir 
a outra alguma mais daquella porque o Rèo he 
ar guido* <»'. 

€ O Governa dòrPedro Antonio da Gama e Frei- 
tas por CQnster das suas instruceòes nos autos, 
nào ter elle R. autoridade alguma no Governo 
da Una ■ fàinda na quelle que privativamente lhe 
pertencia) poi* fiòai* em tiido dependente do Ge- 
neral , e assira hàò se podia intrometter na defeza 
sem expré&a ordem do dito General, a quai com 
effeito se nào móstra receber-se , sem embargo do 
dito Generai affirmar o contrario , no que se nào 
devcfafcifeditar mais que ao R. , que o nega, so 
confessa à recommendacào que lhe fez , de aprom* 
ptatf> r ds 'tltoiispòrfès 1 para a evacuacào da Ilha nas 
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mesmas horas em que resolveu fafcer-se> o que 
impossibilitava a «xecucào pela confusào em qqe 
tudo estava posto r q-a desobediencia dos povos 
giustamente embaracados > a salvarem: o que lhe 
pertencia , quanto mais , que corno o General 
tres mezes antes tinha tornado a sua conta a sal- 
valo de tudo (comò confessa em huma sua carta 
junta a os autos),nao o poetando elle fazer cm 
tanto tempo , meaos o poderia ereditar o Rèo 
nas breves horas que mediarlo entro a ordem 
que; se lhe passou e q determinala Evacualo : 

« Que elle sempre protestou pela defeca corno 
sq prova dog Gonselhos fcitos antes da sobredita 
evacuacào, e succedeu do seu voto por sa: encre- 
pado pelo Brigadeiro e o mesone Generai* ao .qual 
corno superior vivia subordioado :. : qjte aa Cu- 
batào assentio a Capitulacào na suppojrigào da 
imposibilidade de continuar a mtìrcha patti a La- 
guna. Copap p Conerai certifi^ va > ^ por wao fi- 
cava livre de todaa culpa, ... ' 

« Os Coroneis Antonio Freire de Àndrade, Pedrp 
de Moraes e Magalhàes ; o Tenente Coronai Joào 
Ribeiro de Siqueira , os Sargentos, }&ùves Jpio de 
Figueira Pinto , Gaetano da Silva .§ai»ghe$ , e Ma- 
noel Yieira Leào y por se prova** de.todas a&Sd*- 
tenuinhas da defassa , qua eUes cpm $ens $okla- 
dos sempre se mostrarlo promptos eouj ^ maior 
resplugào de defendcrepa a liba; e se conviéràa 
na evacuacào della , foi pelas raaóes que o Gepe- 
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ral e Brigadeiro representavào nos Conselhos , 
nos quftes fazifio impossi vel a subsistencia na mes- 
jna_ JJha, e inutil qti{dquer defeca que se preten- 
desse fazer: 

€ Que no CUibatàoconservàrào os mesmos hon- 
rados sentimentos , tanto que arguindo o mes- 
tilo General repugn ancia na tropa para a conti- 
nuacào da marcha. ellcs RR lhe certificàrào a 
sua obedieneia e a resolucào eom que estavào to- 
dos até o ultimo soldado , de vcncerem as difii- 
culdades que se lhe quizessem oppór na mesma 
marcha , o que tudo se verificou na frente dos 
mesmos Regimentos , e assim o representArào ao 
mesmo General , o qual nào obstante tal dacia-* 
f a^ào , resolveu propór e ajustar a capitulacào , 
«em que os RR. convierào , pela obedieneia re* 
commendada no Gapitulo 2 3 do Regulamento , 
suppondo verdadeiras as diffìculdades que seu 
•General propunha , . pelo que lhe nào ficàrào cui* 
paveis os seus ^votos pedidos , por que os podia 
mandar, e a quem erào notorios os repetidos pro- 
testo», que faziào de quererem derramar até a ul- 
tima gota do seu sangue , em cqmprimento das 
guas obriga$óés, as quaes nào havendo faltado 
nem a contravencào de algum Gapitulo . dos seus 
Regulamentos , ou Artigos de Guerra , oì declà- 
rào.nào so isentos de culpa, corno ao General Bri- 
gadeiro , e Governador ; mas os recomracndào a 
S. M. , corno o Coronel, Tenente Coronel , e Sar- 
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geliti* ffffrtcfrtth*} pàWW mVkikÀt de posto* 
«Sitìò- tóàwateÌF itele* '< èéttiJ pwtedtaentt*., Ite* 
bòa, U»aéJfil^<4è 1^83. « HiAiWSoqiieoilffi, 
sejào soltos. — Cono as rubricas dos nove Végafes '> 

de i£tés §fe coitipilhha à Consone. * - 

... • . . ■ • . . ■ • 

t 
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A rtéfczà de Antonio Carlos pastifica a Seo* 
tene* daqtìelte tribunal. Ella be còma se trans* 

* Senhoi'a — Antonia Carkft Fwrtado de Me»- 
dòrtea he Cavalbeii'ò infeliz, a qoera a nature» 
pareèe tìào deu tanta inclinalo , tanió zelo T e 
tanto àrdòf parti o serbico de V* Magestade mi 
pf ofi&sao da* àrtha* , mais do cpfte piata o fazer Ré» 
diante da tfnefhor de todàfe a$ SoberaÀasvnos dia», 
triatis bdios e mais foltzes de Portuari. Et&re osji*» 
bifòsda N^c v Ao inteirà veto o Supplicante arresa 
tàéò porseli destinò , afyresen tar-se diarrte cte V^ 
MageStade, debaiiO do^opprobio , e das horrosas 
piàttm&dè éftfpàdòi fitte que desde aprimeàr* 
idàfcte s6 petisou, gòiotàtrabalbado pa&cbegàt 
òos péfi do Trono domò hlttfi digno y e /benemerita 
Vassallo! Èfefeé& fofflè sempre, Smhbra m <seus 
bòna, os setis fckiceròs desèjòs. Merecào eilcB quo 
V. M. se dfgne otfvir a stia defez*, oumvtes a*nan- 
fa#W> da Sua triste bistorta , eoi que o Sapptóv 
cantò ptefcttf & irfènos jftisttóctffl-se , «cpie dar htórnà. 
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«Mtàt&t&etetfa sua condonai, 4 depctó sfcentregatì 
4étti ]go&fes%tt&$aè' à<*)wtig&7 e deoiràckrile ^ » 

• Na*tt*> dé>l«rttt familte bumulada ><3bs bon-* 
dadei iW&oi 'betìefifeto* ttop Senhowa Rcis deste > 
Rfeìttt, à Stetti pttràfrott' em^poftééi* wt paz e 
A* gfeetfa 'ì'tiMA ^efh^B^M ^tìhc^Ok arto a Rime 
<tf*rfkt#5V b :j ÉtaiiplicaWe desdé ¥fc i seu* mais m-* 
iitfcètttt& a&é&,4fe£'Wfo de ktìJtaf^tìccd^s gte^ 
rfeitì «f *ft* ffintòlrw,. e <fedi<fefi<4é ao Servio* 
'MffiUitì? Nttfafttttì -de 1739 asseritoti' prn$*-ft» &* 
giiftefttb <&' tiaftipo %atór , aònde foi Gate dfe «** 
^tiédra 9 : iè^dfe^bi» pasis^l fcara » Régfchento dà 
€arté ? , tiè<|«ft Wa Corone! o ©ónde CtoeifUau 
BHe nd^d pbdia duf idar <que seria afttendido, mail 
a Eurfcpìà fòdà éfctaVa'em paz; *e fczeado em lig- 
Ifttoa pur inette tettipo gronde nudo as admiife* 
Veis '**$«*<&* WM^ftiéz de Aloma na india, oSttp* 
jdieawfe fa iftstfr Ctido ' tu» pvlmeiròs rudimento* 
da ìa* te dà ^rftìi cortatido pela teraura de sei» 
fttea; petò afte* ttè seti» pavento*,* ;petes ooitìtiw» 
dida<tes^&tfà tlasà ; se oflfereoett aor «eròico na* 
ipiélle Eatadò. ' -- . -i ■■;■'..•«. ■ ... :-iv * ■* 

~* « Ó Ifeéafro daa fadigas , e da gloria da Nacào 
Portugueza teve para elle mais attractivos , que ofe 
^ettMretftttf da Còtte e as delieta» de Portugal. 

« PattOii àquella coticjttista em companhia do, 

Brigadd^<?>otaii^tt> Pfeito com Patente de Ca- 

pìtào de ilttfàttteria y d*|>éM ft* Càpitào Temute, 

i5** 
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Gapitao de Mar * Guerra, ; e fwalnien te Conopei 
com kxércicio de Àjndanfe General, §3rvio opro 
o Marquéz de Morna , com o Marquez de>Tavorav 
e corno Conde d'Alw. Àchou-^eem j&raitas ac*. 
eoe* de perigo r principal mente óoatequecm que, 
foi destrutdo o famoso levantado Apagjo Qiipala/ 
onde merecen «logios,. No anno de 1755 voltoli a 
Europa* e.ae lke verifìco^o posto de Tenente Cor 
ratei no Reggente da Arjnada de D, Joào de 
Ateoeastre: no annp de 1 758 passo u 41 Corouel de 
Infanteria deMoura* Na eampanha de 1763 ap- 
etali quaai sempre na fieir^ Alfa , debaijto da» orr 
déns do Mareehal de Campo Conde; dos Arco$ t 
dos Generaes Faxizim, e Millord Jorge : jà Briga* 
deko . embarcou. no anno de 1 767 para o Rio de 
Janeiro ,. ónde foi nomeado Goverpador da Pra$ay 
Em .1770 passou a Goyazesencarregado do Gor 
verno, interino , e voltando em 1772 foi nomeado 
Governador e Capitan General de Minas Geraes, 
max 1 573. NaQ fax n Supplicante varias ostenta- 
«jóes da bem que procedeu em todos estes empne*» 
jjos: rdilhares de homens suo testemunhas da sua 
«actividade no militar , e da sua moderacào noci- 
ni! , procurando tao semente a felicidade daquel- 
les que deviào obedecer-lhe. 

» 

. «No anno de 1 7 74 % quando estava cin Villa Rica 

, ee Iheconferio o postole Mareehal de Campo e téve 

carta com data de 19 de Setembro do Secretano 

de Estado, ttartinbo de Hello e Castro , onde Ite 
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avida, que a preservaci e segttranfa da Mia de 
Si Catturino, , $endo presentemte hum dos objectos 
mais importante* ào Real ServifO \ Ordenava S. M. 
passasse o supplicante immediatamente ao. Rio de Ja- 
neiro ^e depois de ter conferido eassentado corno Mar* 
quez deLavraékh Vice Rei e Capii ào General de Mar 
e Terra do Estado do Brazil; sobre os meios mais ef- 
ficazes, e promptos de soccorrer poderosamente a re- 
feridm Ilha , embar casse para ser conduzido a ella* 
empregando todo o zelo e actividade para a por no 
me Ihor estado dedefeza. 
. e Està era a or dem Real, mascherando o Slip- 

* 

plicante • ao Rio de Janeiro houve conferencias 4 
*ada se assen tou sobre o modo do soccorro, e me- 
nos de o ser poderoso. Nào se sabia o estado da Ilha, 
nem 6 que precisava, e foi o Supplicante intertido 
com boas palavras, e de que por escripto se lhe di- 
na ttfdo. Mas a carta que o Vice Rei lhe entregou 
uà despedida sem fallar em meios especificos de 
«occorrer poderosamente a Uba, està concebida em 
theoremas geraes 9 discursos especulativos e aba- 
tractos , lugares communs e genericos , mais pro- 
prios a bum Prologo de algum tratado de forti* 
jficacào , do que para regular os meios praticos 
de soccorrer a llha. O fecho com que acaba està 
carta he bem notaveT. A incerteza , do que se faz 
preciso, (diz ella) para defeza da Ilha por nào ter 
rido possivel o constar verdadeiramentc o que. ella 
tetti , e o que lhe falla (isto prova qual era o cte- 



>*ò-lè que te titiiia ssbre dia) fai coni épse V.<Efc 
pr«g*rte&aeiite *rtà& ftimr fr fonetici* competa^ 
temente ao hp&è là ha dfe heòfesBifcfò' ' ■'* 

* V. E*. 1<^ tf»è -chegtfr , è^ìwsfnitr do*»-^ 
tado em tquré \e3te *e aoha !; me Yecjwrerà t> q« 
Ihe fò* precisò y &étti eatetofeìo ^ ^tte dèVtr^ 

q«ie *éjào cònfofrttWte dà fóftfts qàfe €* tritio ; è a 
qtte ìrtr te terpèdtdò perà a IHfe defìtta £* 
tfiarmà mfeis dò q*è vettlàdèiraftitefìte te p*eòisWy 
mandando-ò inuntilmente tiié tiaò vettha à fttltttf 
para fttóceitfeF J à dgiidià #ai§ : «attìlàà pàita& que 
precfeao do m^xt soccorro* Tltiha^ *Htd : àntes 
nesta carta, que te hfitta tftàftdàfd& iquettalUm 
o Coronel Gòy éroador da Cokmfa^ltai^acfej0ié 
da Ttecha (hliHià 'dàfi pessoas dà ttstot fcOeftàSao 
do Marqaéfc Vtee "-■ Rfei)> A feeet» afgHitii** àterìgtttt* 
oòes , e cuidarèm ''òutro* mitiit&fe jeétakefeoìÉiea* 
t^s , e qoe os Thesouros Reaete estavao **berfca 
W mfio ge&ofefe* mas tùdd «e fedbra tfom dteet 
que se nàò sabe <> qite m ifta ha v qtìe batfa pé* 
dfrMte otìe<^gart0y è qftte hàVia d&Bér M tt&£M> 
dai A^ feto gè todwttàò to&s >àà : fcokfefèncitìfc» 
aoìidé devilo &sft0nt6rtte'<ft tìtt*<M efffcdtes e pròtttp*- 
%òfc de sèòcorrfef péd<5^saihfente & liba. Ghégbil 
©Stìpplitìifctea ella -'ètti '6 <fe Fè^réiW de 17^6 ; 
é feiftrtindfr a c tòittaf <^Aieciftchto dò Paiz «fi 
^«cesm^a inent^ atismi dò 7 aò Màft}tre& Viefe £<£d6 
ttftàdo*ifo^é<rtisafr, do pfxuco ^ue^yia , edb AtìI- 



r. 
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togato precisava s Mao se alargli ò Suppurante * 
<ped)* ttfóiÀ d* que «scarsamente as coufeaft dt 
ttlffma oecessidade 5 e ainda . assiti» harria «tempro 
dottora • de tneoes. Monca as relaQoea ebegavào 
tieni* tèmpo, beo» completa». Entretauto dizittr 
te por cart*» ao Supplicante que ia tudo. A prir- 
ttìeira irei quo elle experimerrtou està eontradio 
e§è entite a esor ita e reraessa escrereu ao Marquep 
Y^ Rei eom aiate desembaraga, par politica 
fe&^atttfo * colpa sabre oufrem, mas oo fiieftuw 
tett*{ft) Cattava com esp&essóes forte», e pedia aem 
«nelkutre o qute the era indispensarèl. Ert carta 
de8 deMarco daqueiie anno Ifae db : £Ua (hump 
^afe ^aoieaitia de que o Supplicante se tiftha.le- 
«ratifctìcfo) lem aqai aido motivo de eu néo poder 
fjttwoakùonte ira uxaitas parte* qua devo ir para 
«tonhieoer o Paiz em que 'estati. Por este moti?? 
<&ixme aào posso dispensar em pedhr a V. Ex. 
(faèbto para aqui mandar algirai Officiai , . em 
-qte k$eÌ!tatt€Rte poesa descauear quando me 
*pf* no estorto em- que estive estes dezegete disg ; 
f)pi» he :heùi certo que aqui nào.tanho pessofi 
001& qctMAaée, $k*S'0 Capita© Eusebio qriicLTOio 
-0mitriiiAa ; e<MBpaidria itietem parecido amila var 
tR*t>w ^uooèle r e Y, Ex. faria hitm grande.scrvt- 
•§0, ^a 4ttkft iiutìflaigrandc mercé seme mandasse 
-o : Corohel José tìa Silva San tos, pois sabe nuiite 
4Mtir>d^Artilhem, e leni bastante eonjieckuentp 
<d^Ec^itflcacòo, que he TcvdadeiaaineAte qUe 



lìb ANNAE8.. 

se precisa aqui. Na Carta de V. Ex. de 1 3 do ne* 
jpassado me diz V. Ex. que na fregata Assumpfao 
vem a minha ordem , o que consta da re^ào que 
V. Ex. me remette, que he o mesmo que constava 
da relaqào que Uve a honra de deixar a V. Ex. , e 
que nesta conformidade veria eu a promptidàQ 
(por aqui se póde ella julgar) com que se. neh* 
para em tudo me soccorrer. Devo dizer.a Y. Ex, 
que he bem certo , que eu assim o espero, mas 
nfcsta occasiào nào veio o que continha a rota^ 
que deixei a Y. Ex. , pois se V. Ex. ordenou a 
Crespina Teixeira que me remettesse o que ella 
continha, elle assim o nào executou* ecreio que 
pela fragatinha de Pernambuco poderei pedir a 
V. Ex. o que precisar para as Fortalezas, e sobre- 
celente para os Armazens, mas agora ma adianto 
em pedir a Y. Ex. hum Parque de Artilheria de 
pequenos calibres : este certamente se fez milito 
preciso para se poderem fazer baterias volantcs , 
nestas ou naquellas partes em que o inimigo quei- 
ra fazer o seu desembarque, que quanto a mim 
he este Parque a principal defeza desta llha , o 
qua! ao menos deve ser de dez ou doze pecas, 
e jà pedi a Y. Ex. huma Companhia de Artilhei- 
ro», a qual certamente he panca , e assim se pre- 
cisa de duas, que sejào os Officiaes capàzes de.en- 
siuarem o regimento que ha nesta IJHa, Sup- 
plicante prevenidp das suMimes idéas que lhe 
tinha excitado a Carta do Secretano de Estado 
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quando Ihe fallou em meios efficace* de soccorrer 
poderosamente a Uba. Idéas . que ainda confila 
mava a Carta do Marquefc Vice Rei 9 quando Ihe 
dii que todos os soccorros Regio» estavéo abertos 
oom generosa mào em beneficio nosso, a firn de 
nos -conservar seguros : prevenindo-se o Suppli- 
cante destas illimita das idéas que Ihe parecia nào 
poderem ter em outra restriccào, mais do que 
para chegar à superfluidade ; escreveu ainda no 
mestilo tom de ar forte a Carta de 1 6 de Mar- 
50 ( ha duas desta data ) e Ihe diz : A minha 
contumacia molestia vai continuando a emba- 
racar-me mais vivamente , e nào adiantar todo 
o traballio que aqui se precisa. Nesta occasiào 
tenho a honrà <le por na presenca de Y. Ex. 
a reJagào doé petrexos de guerra que téem 
estas Fottakzas e os seus Armazens. Remetto 
tàmbem a Y. Ex, outras difierentes rela^óes de 
todo aqnillo que se entende se precisa nas mes- 
maa fortifica^òes; , e para os Armazens. Ho 
beilb certo na Carta de instruccào que ti ve a hon- 
ra de rfcceber de V. Ex. , me diz V. Ex. que a 
utàerteza do que se faz preciso para a defeza desta 
Uha, por nào ter sido possivel o constar o que 
ella trai* e o que Ihe falla , fez com que eu nào 
viesse fomecido competentemente, e que logo que 
eu chegnsse 9 e instruido do estado, requeresse o 
que fosse preciso, bem entendido , que deve ser 

debaixo daquellas jurtas xnedidas e proporfòes 
tomo ni. 16 
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que sejào conformes às forcas que V. Ex. tem; 
Sem embargo do que V. Ex. diz na sua instrucgào, 
eu nào posso deixar de pedir a V. Ex. aquillo 
que se entende preciso, e espero que V. Ex. me 
soccorra com todas aquellas forcas que couberem 
no possi vel , sendo bem certo quo muitas das cou* 
sas que se pédem por aqui as nào haver , faz tam- 
bem que se nào adiantem os difierentes servicos. 
Ma relagào que pertence ao que se pede para os 
Armazens , vài incluido oito pecas de artilheria 
de bronze , do calibro de seis , com armoes de 
lanca , cabos machegos , e todos os mais perten- 
ces para formar huma bateria volante , que cu 
espero que V. Ex. me faca a honra remetter este 
Far que com a brevidade possivel, pois a meu 
entender he hnm dos objectos de maior impor- 
tancia para a defeza desta Ilha , para poder armar 
baterias volantes nas difierentes partes aonde 
póde ser atacada. A V. Ex. tenho participado a 
precisào que tenho 9 e o motivo della , de hum 
Officiai que possa mais vivamente continuar no 
traballio destes difierentes servicos , lembrando- 
me que o Coronel José da Silva Santos he muito 
capaz de dar conta de tudo aquillo que se lhe en- 
carregar : eu espero dever a V. Ex. a mercé de o 
mandar. Nesta mesma occasiào remetto huma 
relagào das providencias e servicos em que se tra- 
balha, para V. Ex. ver o que servai fazendo, e 
com bem sentimento meu he, que todos estes ser- 
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V19OS se adiantào poueo ao meu desejo , mas aqui 
tudo falla. Os officiaes sào poucos e trabalhào 
milito poucos sem embargo de se lhe applicarem 
os meios de elles fazerem o seu dever. A Tropa 
<jue aqui ha he milito pouca para a defeza desta 
Ilha , e das partes que pertencem à mesma Ilha. 
Queira V. Ex. mandar-me hnm reforco compe- 
tente , corno Y . Ex. entender , e he bem certo que 
bo estado em que se acha Regimento de Fernam- 
buco , pouco. se póde contar com elle. A expe- 
riencia foi mostrando ao Supplicante que està nào 
era a linguagem de que elle devia usar para obter 
os soccorros com que defendesse a Ilha. Pedia 
hum Coronel de Artilheria de quem tinha conhe- 
cimento, e mando u-se-lhes depois de tres mezes 
hum Sargento mór que n ào conhecia. Nào se lhe 
fallava mais no Parque pedido. Desenganava-se 
que lhe nào iriào as Companhias de Artilheria. 
Escreveu-se-lhe em geral, que se lhe mandava di- 
nheiro, sem se lhe declarar para que, nem a 
quantia ,- e estc dinheiro era so o pagamento da 
Tropa , quando lhe erào precisos quinze até vinte 
contos, para os pagamentos andarem corrcntes. 
As reflexóes que o Supplicante fez sobre isto que 
se praticava com elle , lhe penetravào o mais pro- 
fondo da alma , e o pbrigàrào a mudar de estilo 
nas suas cartas. Entrou a agredecer muito o que 
lhe ia sem fazer replica , dissimulava as faltas que 

?ia, 5. tornava o expediente de pedir ; de novo. 

16** 



Àcjoceo o$ termos com que escretid , e pmtlNÀ* 
se na màis humilde postula para ver se asma 
alcanna?* melhor, e corno se fosse graca em fee 1 
neficio pessoal o soccorro quo pèdia so para al de-*» 
fera da Ilha. Gravide prova nàò so da mudafcca 
da .estilo , mas do pouco que tinha sìdo atténdìdas 
aa represeptaeóes do Supplicante he a sua carta 
toscrka em i3 de Junho de 1776. Àgradécó a 
V. Ex. © ir-me soccorrendo. Eh u3o posso mèri 
Ex, •* deixar de pedir a V. Ex. twdo aquilk> qtitè 
eutendo hq preciso para a defeza desta Ilha. Eu 
▼ejo na Carta de V. Ex. Ihe n£o parece Kemo que 
pedi ; Y* Ex. • qoe tem tanta» hizes nào so da nos- 
sa aorte, mas tambem excellente conhecimentc* do 
estado em qua isto estava, creio que entenderà 
qual be a teucào com que pus lift presenca db 
de "V. Ex. , me maadèalgufnit&pecas com que «ew 
possa aqui formar algum pequeno Parque ■,• e al- 
gwos oarvoa machegos, esem embargo , qoe V. Ex. 
medesengane^mnàc» mandar as Companhiàs db 
Àrtittteria * e mai» alguma Tropa ; eu espero que 
V» Ex. me soccorra com ella. Tambem agrade^o 
a V* Ex. o mandar o Gwemador da Praia Verme- 
Ua^ em lugardo Corone! José da Sitai Sautos. Su 
eetkpavei que «sto Officiai satisfatta o concetta que 
V. Ex; diz se tesa feita delie, Elte }k rio as Pra- 
fB$: e jà dea hum mDeiro giro por mar a est* Ulta; 
faspnd* *seu pMjfectoquQ farei a hortra dereitìel- 
ter-a Vv Eiv r e jà di&qtt» ^néopédb cKsptentat 
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nenhnma daa Fórtalezas qite ha aeste Ilha. Bri 
bei» desejo reduzir a mais peqneno ponto est* 
de&za ;, o quo me nao Ke possi vel, e deste mesmo 
pàrecéP Beo ot dous Officiai» qire V. : Et. fem'mah*- 
dado, qiró téem oonhecimento da fortificalo e 
<$a Àrtilherià, O qtie a erfte respeito diàge òiCàrpi-* 
tao Euzebio Antonia j4eu pria na presènza de 
y. Ex., e Gota bretidade Vera Y. Ex. à <{xt& dfe 
*> Sargento mar Manoel Yieira Leao. i * ite* mesoni 
Caifa me dfe V; Ex. quo ìorna agora a manda* 
dinhèire, e sehonVer despezas mafcr extraordimi- 
rias a f azer se passe» Letras sobre essa Thescru- 
rari* Geràl. O dmheiro queTeio na refenda oc* 
easiào foria fl:6oo$ooo rèi? pam ò pagamento 
eòe Soldàdos destes dous Regìmentos do mei de 
Junbo. Defo dizer a V. Ex. qué arqtit nao ha 
pessoa que dédmhetro para se J passarem letras 
para essa Thesottraria Geral. Às despezas vào 
contrattando , cerno V. Ex* ira vendo das contasr 
fcorreotes ou balàncos que fór remettendo » T. Ex. 
eoa que V, Ex; sempre vira o dmbetro que exfsfe; 
E«r estou mettendo nestes Ànxtazens quatorze até 
deaeseìs mil alqneircs de farinhfr , e her da metter 
Ire* tóil arfqufcfre* de fcijaoi As quatto Fot* afezas 
ckM&'batfm precido* de se ffie metter ent màntimen» 
tao pare é caso àè haver occasiao em que se* rràty 
pese* fr 4 di*». 'Voir pagando, eferihb pago ^ 
frelodÉMnMrea9óe» ctetpatKporte dar* orto Com- 
putiti» 4p*' iritit&itìrame ibrào pan o Contine*-' 
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te , e tambem das embarcagóes que conduzem 
a farinha do Rio de S. Francisco à Laguna... A 
despeza do Hospital nào he pequena , as obros 
do trem e das fortific^óes sào gr&ndes. Eu 
espero que V . ' Ex. queira remetter-me com 
que possa ir satisfazendo estas grandes des-r 
pezas, que a meu cntender podia V. Ex. remet- 
ter-me de quinze até vinte contos , pois corno V. 
Ex. ha de ir Tendo em que elles se gastào , parece 
que nào prejuizo em haver aqui alguma reserva. 
Na Laguna com a sua defeza se ha de fazer des- 
peza. Jà estou apromptando a Artilheria para a 
mesma defeza, e com brevidade mandar hum 
destes dous Officiaes para dirigir a mesma defeza, 
a qual ha de ser feita na forma da instruccào que 
V . Ex. me deu. A V. Ex. creio póde ser constan- 
te, que eu vou evitando a despeza que póde ser. 
Aqui nào ha nenhuma qualidade de embarcacòes 
em que se possa transportar Tropa para as For- 
talezas , ou para outra qualquer parte que fór 
preciso. Ha nas Fortalezas humas pequenas ca- 
nóas para o servilo das mesmas, e aqui ha esca- 
leres , pois me tem : dado bastante trabalho a 
condiic£ào dos materiaes que téem ido para as 
Fortalezas e as madeiras e facbinas que tenho 
conduzido para està Villa. Queira V. Ex. man* 
dar-me alguns saveir#s , ou outras embarcacòes 
semell}aaje& para este , servico. que me temvar 
Udo he hum saveiro semvélasquemanddràonpara 
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aqui os Àdministradores do contraete das Balèas , 
e dous saveiros que por favor se pedqm, e estesfa- 
zem prejuizo a seus donos a te- lo* effectivos. A qui 
nào ha para os comprar ± e farad maior despeza se 
ó9 fizer , nem os posso fazer por que os Officiaes es~ 
tàùtodos os que ha occupados em fazer cincoenta 
earretas para montar outras tanta* pefas d'Art ilhe- 
ria. Eu espero que V. Ex. queir a tambem mandar- 
me algum, ou alguns armamentos, pois principale 
mente o do Regimento de Pernambuco estd intera- 
mente incapaZj pois ordenando-se que desse relacào 
de gente que pòdia vir i forma no dia dos annos de 
SuaMagestade, nàopòde por mais armas promptas 
para fogo que duzentas e cincoenta. . Tambem rece- 
bi a caria de V. Ex. de io do mesmo mez 3 em que 
V. Ex. me diz terrecebido. as minhas cartas de 24 
de Abril, e que the nào foi pvssivel responder a ella* 
(quantas nào tiverào outra resposta mas do que està 
sé). Espero que V. Ex. me risponda, pois as posi- 
tiva* ordens de V^Ex. sempre eu desejo , por q uè s do 
a* verdadeiras instrucpdes que devo seguii: 
* Eis aqui. corno o Supplicante mudou o tom de 
liberdade com que escreviaantes, para hum estilo 
quepouco distava de ser vii, e puramente precario. 
Se o Supplicante houvesse de fazer todas as refle- 
xóes semelhantes do que passou > està representa- 
9ào iria ao infinito, e transcreve-se so este §. 
ainda que extenso, porque elle dà ao mesmo tempo 
bum conhecimento do estado em que se achava 
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a liba, da òousternaeào' em que o Supplicante^ 
ria , do modo coni" que «rào olhadas as suas dia*» 
posicóos ~ e em firn dò effetto , que produria a eflU 
cacia, e promptidao de soccorrer poderosamente a 
Ilha, para o que estavào abertos com mào genero- 
sa todos os Reaes thesouros. Nesta situacào seacha* 
Ta o Supplicante quando inesperadamente afoi 
surprehender no i,° de Setembro Fedro Adtpnjb 
da Cama e l 7 reità» , feito Governador da UhaV non 
meado pelo Marquez Vice Rei conforme as facnln 
dades que tìnha recebido da Carte. ÀquelkPrat 
§a ameacada de hum ataque foritoidavel necessiti 
tavad^ bum Govettnador habil coni o maior co- 
nhecimento da guerra ^provieito em experiépeia** 
inteHigenteemfortificacóes;> e consuma do omaii 
que podeese fter na arte militar^ ÀTgum haviàò 
aBSÓs capazes ainda da^ creacào dò Conde de Bo*^ 
badella que tmhào andado com elle por aquelks 
PaizeS, sbas todos forào pretendo» ^ escolbeurte 
sé ed te Officiai sem principio*,, sem experieneia 
militar, dei» conhecimento da fortificacàò , sem 
etetticio ftxata que o dà sala da Marquez Yic4 Rei 
na Bahia para ondo veio com elle (nào se sabe W 
etti soannos de idade), e no Rio de Janeiro s^m 
otitro merecimento, finalmente r que nào fosse a 
inclinacào inventi vel do mesmò Marquez. Ellero 
casou na mais opulenta familia do Rio de Janeiri, 
o exemio de ir destacado para o Rio Grande^ no 
Regimento de que o tinha feito Tenente Corrodi 1 
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*tómeoti-o preteridos muitos Officiaes de grande s 
iherecimentos , e maior patente para succeder ao 
Supplicante nò Governo interino de Mitias : agora 
ò fez Governador de Santa Catharinana, conjunc- 
ttata em que ella precisava mais que nunca de 
hiim homem completo para govtrna-la. Sup- 
plicante conheceu bem desde o principio, que 
centraste ia experimentar nastra Comandancia. 
O Marquez Vice Rei na carta de 19 de Agosto 
lhe diz entre palavras aflfeìtadas e sonora* , que elle 
seria' a primelra voz e primèiro movel, o Gntfrna- 
dór o èco por onde se podia mover tudo. Que im- 
portava a voz se o èco Iha nào respondesse? Que 
importava oprimìeiro movel se a mola por onde 
fedo devia mover-se obstruisse os movimento»? 
Mas o Supplicante via s?u precipicio aberto se se 
riàò se des fetcssé 1 em complacéncias. Fara s ubmer- 
gir em hmri abbuio , bastarla Ituma conta naquel- 
k tempo dada <ao M thisterio , é ette resolveù antes 
tfacrificaf-se a tfódo sóffrìmento. ^Passou ordens 
pa*a que italo quanto aie eritào se lhe participava, 
ou immèdiatametité òri 'pela sala , devia d'ali em 
diante ir ao GoVerriadbr; ; e èlle lhe darìa parte. 
Ào principio alguttìsis'deti, depois so respondia 
qfuàndo se lhe pérgnntava, òu etti conversa dizià 
o que lhe pàrecia dizer; mas n§o corno quém 
dava parte. Quando Supplicante foi para a IIha 
ée dfafci na carta das suàsìtistruccjóes que eUego- 

+efrtìar fct todas as Tro^as rfcgularss e irregulares > ; 
tomo ih. 17 
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da Jiha. as n^apdjira snstar. NàoBÓmflnte sani 
apprpyaciìo do Supplicante, mas con tpah urna sue 
positiva oixjem, le? ajwtfr por paprieho huma efe 
Jtrada de nep^ma utUidade^ .ente* perniciosa ^ 
da Praifi d$ Um até fi Villa. Paisà evitivi a stibop* 
jfoi^àQ davf\ ordem aos Gon^mandaate» de fóra? 
quQ quando. lh£ es^evesseo* ,aigu<»a/ parte man* 
Uassem anlxa^aQ Supplicante : isto ^ra jusUmeit- 
tp.contra a pricQjeipa ordert) qtte este tinha dado 
depois de chegar à : Illja e&te Qoyernador , e erte 
nào teve duvid,ad£ dar aquelja $]*a ordera porcai 
evita ao Commandwte da JLaguna, o Tenente Ale- 
xandre José de i>mpos* Em oitfrfi ;carta teve * 
confi an^a de escre ver-lhe , que se eUeeativesse na 
Uha Uie nào teria ido huma ordem « de cu ja exe* 
cu^ào lhe dava parte. À, intueneceneia deste Go- 
vernador para nào fallar mais dos seus deslisa** 
mentos a respejto do Supplicante, chegav a a exigir 
até dos Goror^eis humUia§óes servi»; sua* ordena 
erào despoticas , e nào respira vào em si mais do 
qite altivez*, algumas até ferocidade. A conditela 
do Supplicante era moderar estes. desconcertos r 
de hu#s se fazia ignorante, de outros nào queritt 
mesmo saber , algumas vezes as atalhava , outra* 
asadvertia coqi vi vacidade sin* , masaem romper i 
porque se^xpu/iha a CQmprometter-se e ficar maL 
MuLtas vezes escreveu^o Supplicante ^o Mwquefi 
Vice Rei, que nào ^ra de po^dunores * new(dJa-> 
putava sobre ponlinhos. Suas partas eràjp chejps 
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destai protestatoci, « oxalà que elle nao tivesse 
tanta ocqasiao de fazèr praticar està theoria. 
Nào he este pape! para recriminagóes , e bem a 
petardo Supplicante ex plica ellealguns do* in- 
dignos motivos em que exercitou o seu soffrimeli* 
to, masell$s fazcin huma parte inseparavel da 
sua defeza, quando as testoni unhas da devassa que 
«etirou todo$ asseverato , que os interrogatorio» 
por onde erào perguntados estavào concebidos 
eoi termos . de criminarem ao Supplicante , e ficar 
o Goveroador canonsiado» 

« No meio destas indignidades que o Supplican- 
te reconcentra va em simcamo» sem ter para ondo 
respirar, lhe chegou a carta do Marquez Yice Rei 
em data de ao deOutubro de 1776 com copia de 
tres § 37 > .28 * e 29 5 de huma carta do Ministro 
de Estado a respeito da gnarnicào e situacào da 
llha, enào pode o Supplicante deixar de angus- 
tiar-se sobremaneira , vendo quanto erào falsasas 
idéas que se tinhào jnspirado à Córte sobre a de- 
lega daquelle Paiz> .e mais quando conhecia que 
està prevengo em que se póz a Córte nào podia 
deixar de ser o projecto do Marquez Yice Rei , 
para se conceituar , ou maquinacào com o Gover- 
nador da liba para perderem ao Supplicante. 
O mesmo Marquez Yice Rei que previo bem a 
surpreza que causarla ao Supplicante considerar 
a Gqrte emhum. conceito tao contrario a verda- 
tfe, cuidou que o apaziguava com dizer-lbe: Se 



eu me né* achatte agéra tao deapid&eraio V. 1^ 
vwà do q*te digo no Officio do Chefey por qu# Mi 
achò de teda titl, «rado obrqgàde a eòbririe é& 
fender as foaBeK^ desta Gapìtel , ^urà a Y; fili 
que «em me reqoerèr ett reforgariar de toalsr gnm€e 
està Uh*, perém trito a fetido e* para «imi, ntàl 
posso socoetfer cena ete sto* eéf ro& Eatàspafa* 
vraa èc& Ittg&r de- rfjiligarem,> exateril&tèd fittila 
dór e affltecào db Supplicante, elle Via £or esit 
carta huma pmWra hoiWrosa da peà^tfda Ca* 
pital, donde elle esperiva que cosa* efficacia* e 
promptiddo fosse soocorrido poderòsawfentt : via 
bum poder formidavel- expendido da fouropaso^ 
bre està llha : via que » Corte su^uriha^Hfoa 
na maior aeg>uranca r e «fife «DtretaJito os» futaida^ 
mantos desta seguranca todpt er£0 fahes. Nd 
estado ero que «stanai a llha podia bem dbfender-* 
se cfc brama iovaaào de tres'para ipoafro mil hcU 
mena: ordinario* numera de gente goni que'atf 
Hèapanhóes 1109 tfnhoò fei^o- até agorà » guerra tt* 
Anperfeav W* era knpossWet sem foro» mariti*** 
e roois gente, defender-èe a poder tao* exeeflsftter 
Diaa o MinfetM de $atad& 30 Ikfattiqtiez Yice>H^ 
cm termos* formaes : «il quinta das referidas ii#* 
truceòes de 9 de Juwhei de;i 77^, qoe verte u>90^- 
bre a indfepensarvel congervacào > dfr impartente 
Hte* de Sàlica CaAarma^ foi jfc tfto-exacty e a$ef*f 
tadament*>èxeGutad& por VvB* , *fwe EMteiinèi* 
Senhor uà* » aebando agora <pie» gcdrel&mttf ? 
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numi* agfjtdecqr, .« Y. Ex» o cui dado, gelo ,cef- 
fìcfifÀh 4fQni,qiflfi pò» a, melala Uba na segura*j$a 
eWiqUSM JW**W> tSenhoi? a corderà; porquo 
g*bg que ell^aeacha poderosamente guaraeeida 
eoo» bum excelknte e, beai discipliwado Regimen- 
ta de natui?a*#« da (erra * consistente em 8oa mo- 
$m, ,qu* nào csccdena a telata annos, valarosos, 
hpbew., e inai* nido* nas passo* difficei» dos moa- 
te» 9 <to*i rio* 9 teo capatesi de o defenderero coaao 
na te*r% iuw .«e te» vitfoque sào m Pàulistaa. » 
Bi^ipi»,a«9gaiu3desta;9ttppdfàc£o por teraquol- 
kU^gto€I3^3^:A«tó^ssadafre|S<>ldad#s, à maior 
pdrte (tolta, ffrut ptacedidOfr,, degradack* do Rio 

h^4tlb>*à* orati! quasi tedio» o* Offieiaes ainda 
fefeHMea*, d^ftwtfe $«*b*a wetade do Regpnea- 
t&nAo or§o dfeMhft» Btfa^a no» Ria Glande hiun. 
d*toectfie^<d*ftjteBtei pra^aa y nào> so oa adiaiir 
tadweoaxidad^^M* Gm^murtcrè,< ina* q& incapa- 
xclt> subfeo dfr riftite » trini* : . , feHanae ; quaranta, e, 
alfa p*&Qa$ij cpM na* tarata aomfe s&reQmtas&em ,> 
e^bfttamtQtodt^^nafeu*&^^ na HUa* 

im* tì9Mdtàor mmU» * trazpatw , . se he quo £hagp*' 
¥4$>0jtafttQfri i irto** idtowtedo . me» da N^vembca 
cjttaadpjQfcegftiti erta cartai Aoidef^fofliQ^lgjLu 
^aar»reorw<a6» da»I\io dt» Janei#p, qjuo pomludo. 
i> W* 0*99! natura**! , mm< aabiàet aind* hem * e*ei> 
W^aoi tempei d* invasai ) f 
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gestade qtte Deos haja) que outro-Regimentò qué 
foi de Pernambuco bisonho , se achava hojè tinnito 
habil, e bem disciplinado, » Nào tòbe o Supplièan* 
te nem póde conceber comò se podia inspirar a - 
Córte huma idèa semelhante, quando elle em > 
carta de 1 6 de Marco de 1 775 (ha duas desta data} 1 
disse ao Vice Rei : He bem certo que no estadò era 
que se acha o Regimento de Pernambuco pouco 
se póde contar cornette. Em carta de 3i : FaaeifrtaM 
se-me tambem milito preciso que V. Ex. me man- 
de mais gente de Infanteria, pois a que aqui est£ 
riào so he muito pouca, mas nào posso contar 
sobre o Regimento de Pernambuco. Em carta de 
1 5 de Julho : Ào Regimento de Pernambuco faltào 
duzentas e dezesete pra$as , e fora os doentes do 
hospital, sempre tem setenta doentes no quarte! 
com a differenza de dea mais ot* menos , e deéte* 
numero nunca se tem diminuidò estes doentefc *j> 
por mais diligencia que tenho feito, e dlz CoÀ^* 
mandante do Regimento que tem bastante» *<&*< 
dados incapazes para o serbico. Este he esfado 
do Regimento que a Córte suppunha muitohà- 
bil e disciplitìado. Suppunha a carta do Mitilstm 
que estavfio nà Ilha ciuco Companhias do Regi-^ 
mento do Pòrto , e so havia quattro ; suppunha 
seta Companhias de Artilheria, e nào ha Via mate 
que duas montadas pelo Vice Rei a tanto custo; 
suppunha quatorze Companhiafc de AuxiliareS, e 
ha liba so havtóò^et^J na terra' firme fem dftersas 



DO RIO DE JANEIRO. iZj 

Freguezias; em maior ou tìaenor djbstancia da IHia, 
haviào 4ambem tres ou -quatro 9 mas todàs com 
milito, poucas pra^as. ■ A- idèa qiie o Supplicante 
deu ao Vice Rei destas Milicias na carta de 16 de 
Mar^ode 1 775 foi : « Remetto a V. Ex, o mappa 
do lerco . Auxiliar , e por/ ora nào posso dizer a 
V, Ex. nada sobre este Teatro, até qile ;o Sar- 
mento mór nào' confina a re vista ; mas he cerio 
queas Companhias de Infantarla sào màito dimi* 
nutas r e me consta que a%umas de Cavallaria nao 
podemexistir pornàoterem possibilidades nenhu^ 
mas,, as pessoas de qne ellas se CQmpòem, nein 
ainda aestesfsitiosf se podem éstabeleccr pelo mes^ 
qui motivo. *» -. . 

% A sttuacào naturai da Ilha era interamente 
contraria ao projecto que della fazia o Ministro 
de Estado. Os.roteiros tirados pelo Sargento Mór 
Manoel Vieira Leàoy e pelo Capitào E uzebio An- 
tonio Ribeiro , que o Supplicante tinha enviado 
ao Marquez Vice-, Rei , o mostrarlo clarissima- 
mente, pòrqne adifficuldade defazeraguada, era 
nenhuma* r a entrada pela baita era francale os 
desepibarques inewtaveis. J5m buina palavra en-» 
tre a liba e a. pintura que delja se fazia , ndo havia 
àbsolutamente semelhanca àlgnma , e. o suppli- 
cante, no. meio daa mortaes tribù lacóes de que 
neteta occasiào se vio cercado , r^ebmou logo ao 
Marquee Vice Rei em carta do (o de Novembre 

d0 #776**1 . ..; % v .-.'.- v-. 
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. « Sohrè os ^ {the dpz) qua V. Ekì mercsi^Htè 
da carta que te*e da nopsa GArté, tojo qpé oo€aì 
pitelo! 37 se diz, qua cbta'Ilhaesti jpodercqaBtoott 
gfearoedida: com hmb eatceHente io beni dfeciptt* 
uador Regimante da ttatitmes da «errar coiisbtentt 
em ftoo mocosv que »ào< «*eede«i a 3é atraos*, db 
Ilegiraento de Pernainkuo<vcte S eom/tanhids dò 
Regrirteùto qtiQ vaio da Jlhalcrceira, e de 6vcom* 
paribja* de Àrtiikeria da éuferaa lifca(. • *». > • ' 

« Qumio aoi Qegiaa^aitot ^00 ^aatiiraf 9 ^ qua 
supponga ser ^ Regi aientd deste Ittia veste bòa 
so ttie fahao 4& pracaa* «npa te» destacodo tio 
Cootioénte do Rio Quando fio^pcanasr^ e telò de 
20 até 3o homens ao menos incapaaes* «por jucb*» 
qxies wihos e tnuàttf pèqUtiftOi. QiixwH ao Re- 
gimeeto qua Telo da IHm T«oo?cnaf »ao àào 5aa 
coiopmlitaa, in** sto» 4,* «liimaaMOte ab«6«>mh. 
panhiaa de ArtHbaria desta Ilha ai aio ha ,< 4A 
tkaia» diwfe , q«£ V; £*. *rwmkwi do fingimento 
deal* &dfitdo> 1 tónde 1 a fallar; grande numera de 
g^W dot q»Q« tttjipfe*! itytctfefui ee acha, aeado 
bem, certo, queaobn&'Orf AuauKafea e Oodenati^as 
pwoa aé ppdtìrcofalar, aéndo ftambam certo , qm 
a raatiof de faxa ì q*e Jhaide èst a 1M» he faitnaboa 
13$quadita ,• que aqtii agwa nào ka v pois aò iaqfci 
seachàa aào Ajùàà q\te ¥. Ex. sobe. . , . >jNo 
que Tegprito A poetatami mi nrào^o^diikiiigoe &4 
Qerew agiiada oomj>ittmot deMÉaco ^ Vw -Jfalfr 
poderà saber do Chefe da Esquadra , quo da^iki 
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partfo ante* dehontem, "pois para a fazerem nàofee 
precìso que os narios passerò ò Est rei to, * comtOf 
da a fateilidade à podem fiizer uà barra àfy Norte; * 

e Eù bem sei que V. Ex. por bora «tip- lem 
gente (era preciso està contemplaci», aludincb, 
e rispondendo ao § da carta do MfrNfueracima 
eppiado) que me possa mandar, man corno ouce 
(que vem dàs Iihas 1,200 homens , e que nessa 
jCidade se levanta mais gente , nào posso detxar 
de pedir a V, Efc. • que me soccorra , me pareceu 
ter a honra de remetter a V. Ex. este mappa ex* 
tràhtdo dos]mappas diàrtos, para que Y. Ex. veja 
fi pouca gente qije ha pronipta. »• 

« Està' he a reclamaci) que Supplicante fez 
ao Marquez Ytce Rei , mas bum enigma que etts 
punca póde eutendér, e nem ainda agora entende, 
he que o Marquez Vice Rei naqtjeUa carta de 20 
de Ontubro, em <f\te ìhe remette estes Capitulòs, 
stando mteirado delie» sereni ab&dutameqte 
jconfararios a raz£o, n&> dà hnma so palavra de sa* 
tisfàcào 3 este respeito ; e diz toccamente : « re* 
metto a ^ Ex. o paràgrafo que se dirige perten* 
cónte a essa Jiha em bum dos Officiatile acabp 
dereeeber. Devertdo tò aetescentar ao que no pa- 
jrdgrafo dtquelte $fficfy se me diz; que V. Ex. do 
bre todas as rigflimeias ; que V. Ex. de todas as 
precisas providenefes para que nesta Ilha , nety 
nas partes que lhe sejào mais immediatas se con- 

servem gados , mantimentos , qn cavaigadtiw» * 

18" 
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que possào cm ca$o, de infdwjd^de (o quQ D^oi 
nao permiUa) aogroentar.??, for$?$ e os m^jos^s 
nosso* iiusnigos, * ■ nào sp, : para sp s^stenjarera > 
mais poctereni proseguir as^s p^irpb^qu? V. 
Ex/: fera* disposto ceto* tpd* a possivel dissimula - 
eòo, hiim posto, onde V* Ev pp*sa *$r hun\a 
segura retìrada. , e que uella. 3e possa fazer : forte 
para embaracar 9 transito para diante posras?- 
mos Castelbanos, Isto poréftt. se enjende deppi? 

de se ter feito ; nesta liba a r mai* assignalada e 

» • • • . 

cxemplar resistencia. » { < , } , 4 : . . , , » 

, t « JEste. contraete en tre p Officio da Córte 9 « a 
carta do Vice Rei ^qupo, rendette v foi parq o Sup- 
plicante sempre bum labepintp, de que punca 
j a mais pótle ^hir^>0 oflìciq da Córte pòe a Uba 
pò ocaxceito dP/JWpnquistayQl # a té o ponto de 
dizet qof> $e $ào seccia que possa Jfazer brecha duj 
refenda liba ^ a, gnjfide ,expec|Ì94o de (*$$&+ Q 
-MarqueftjYJM Rql wap4aft t 4ft e$fc}„i»$Hflo ,0$£JjE* $ 
e. escusaudo-se ( dc a)auda$ ^occorro por ( ($tajf,gi{ 
corno ja acioia se vio palas palavras^.sua^i^taj 
da agora ne|lft mesata jà , a£ jnstrucgpes parafa- 
tira da,.e para defcsar opaiz in fruc tiferò ao iqiroigp, 
« No meio dgstas cppfu^óegio. Supplicante Ih? 
escrevel pedi#dq~lhe sqc^^ra ;,e eoi cafLi ( ,4e.j5 
de Novembre (-ha clpps. o#jcU># desfci dataj l^e 
diz : « eu estou nfi repolu^q de marchar com o 
Regi m^nto desta IJfui, ppom as Companhias dp 
Rcgimento do Porto, para a Freguezia da&Neces» 



1)0 KIO DE JANEIRO. 1 ì\ I 

sidadés ou Ponta Grossa , poifqud en tendo que he 
a paragoni mais proporciònada para poder roce- 
bèr quaesquer hospedes», devendd pedi? sèmpre 
a V. Ex, mais gente logo quelhp fór possivèl. • 
• « Chegandò a quella Uh a enti 21 de Novembre o 
primeiro aviso expedido pela Colonia , do podòr 
com que D. Pedro Sévàlhos vinha sobrè a mes- 
sila liba, esjQ dizia ser de ao^ooo homens , fez o 
Supplicante a vi so ao Vice Rei pela para da , e lhe 
die : « V.. Ex. me de as suas ordense as suas ins- 
truccóes \ • pois he certo, que sem ellas nào pode- 
re! acertar, esperando que V.Ex. me soccorra com 
o que for possivel. » Em outro a viso expedido no 
mesmo dia pot ^ia de mar lhe diz :• * ainda es- 
pero de V. Ex. todo o soccorro. • Depois que o 
Supplicante recebeu as ultimas extraccóes vindas 
da Córte , 6 verificando-se por. toda a parte com 
maior cerila, a vinda dos Hespanhóes sobre a 
Jlha , tepetta ie refrtrcou as suas instancias pelo 
jfteeorgo, : alias lhe attrahtrào hum estinmlp 
ataargo da' parte do melindrofio animo do Mar- 
qnez Vice Rei cestimlUo que.'b Supplicante o 
proqnr^ f mHig(ap por parta de 3o de Dezembro 
onde. lhe diuji * «u^mpre tenho agradècido a V. 
Ex, a boa roptade com. que tem soccorrido està 
li ha, e sintono roeu corano que V. Ex. entenda 
que su fallo em hum ar de » quem se queixa , 
pois aiuda que en tivesse razào de me queìxar o 
tóofaria, ptdcvg V. Ex. p^rsuadirrse que dcscjo 
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faaer tpdas aquella sdemo nstracdea, etti qne V. bei 
couheca o 3eireqpoitai\<Ett aqo podi* donar dafte* 
dir a ¥♦ Ex. a Àrtilheija qne the pedi &nsrio$; ns* 
to a rastamccaò qae veio da noesa Cèrte , em 4ju% 
tamJwmfcir Bwa^odaoossaEaquadra* » O Sup- 
plicante queriaos soccorro», eodesejodeHeoobrk 
garca a Gallar em ceremónial tao sobmUso porquo 
eó esle os podia oooacgair, Qom ludo recebeiufcfr. 
o Supplicante em a de Detembro a carta do Mar* 
quez Vice Rei , em data de 19 de Novembro cam 
a 8 mstriiccdes trttimas , ehegada dò Lisboa sobfè 
a dpfeH* da liba, ùàó p^e e&pHc<H*-se a multi* 
dóo de cttidadea, ■em qae sd via stlhmergido. Este 
planò Tiodo de Lisboa era f midàdo $obre o «tea* 
mo falso *ytftema< dae ìastr«ccae* antecedente^ 
feuppìinba-ra nq*$$$* 7^ Jun&atomeiim faptà 
Fortafeza formada sdbre bum aétfhedo iatooesii* 
vcl , guaniecida oém 90 pecas mòtìtadas ^ nM 
chegaf òo a 5o ) r nào pemmttiiido a «uà *ftnàef(4 
qoe eaafearcacào algvnaa^ passe <sett«Àna dtete&eia 
de meto tir q de baia desta ilha , awceber n* prda 
os golpe* <Ja taia qiie della se ^tirarèm : eftttq* 
tanto està Fortalez^tedotnfe*^ 
facilitilo de se gartha*, ^mettòs qae> nlb és&t 
rene giiarqecida oom muita gente qtté fòttafra , è 
as nàos podem entrar qpaiita» quiisérein , *eih 
que aa baiai da Fortaleza pttftséd nei» ìain da as- 
sembrala*. Paresi as «fresate* iittttuecdeft atta* 

» ■ ■ 

giàobeni , que a tfefepa total dà fiha «itf'ji Ea* 
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quadra qne •oraan^^a racolber dentro do porto. 
Dq obietto desta Riquadra , 6 dasornktns quella» 
via a respeiia detfat fefc-ae seaipprao' Supplicante 
bum misterici Nevi >no Rio de Janeiro , quando 
desoen «teMujaa» ee Iha disse causa ajguma, pam 
taknbam uà ma primeira carta deipstruccóea quo 
the don o Manppz.' Yièe : Rai ae itoeou poste ponto. 
&& te «abi* asintewjóes ala Ghefo , seifye Jbdcain» 
«amicava aJgutnat e daya corta aoYtpe Uri. dee faci 
tos .qme ettt> , h*ria eieen tar, .obscraawa. as \ sua* 
manobras , mas ignorava o movel por .onde sa 
dkigia. Q &applicaate jO^»pÓH ao Marquel Vice 
Asinai carta»d& i4 «te Jjnlbo/de i*J7&, porocàa* 
atea da httttnaviajfespànbol* eihe diz: « tem^ 
prem^paftìceudkepa^ Ea* oquetenhn sahido, 
eo <qne fenho podido indagar da ferma que me 
lem ftido porrai > poi» do C&efc da Esquadra so 
aeio<}weoiH3tó»aprioi€Ìca carta delle, qua *atpoi> 
copia, »■- £ nais.ahaiao : • E* nào sei as fordena 
que tevàa os €apitàfQ de Mar « Gucvra a respetfo 
én q*e ctev^mrrfwar encoabfaDdp-^eoon^ semel han-» 
te* .mitrasi* «&• ite barn certo, que © Antonio Ja» 
eintO'feamaliéfi ^feogqr^ au Capitdo.de mar e 
finaary, . dmA^yta tatniwn» fermai de obsigqr poi> 
aigumaifonna. oìvmt :-.à este porto.* I*eucoabai« 
W'Aonm* dkor: * e*r pào sei que mioes lere ti 
Qbtìfede E»|Hàdranpadraaqtti detev esteaafio ques 

tttftcki o.Capitao ir p^ra a Aio de Janeiro, » -s 

-.jf.^Va <terded€ i5 4^ Jastbo^aoracenta aukda o 

'■■*.;• • ' ^ 

• . -....' tfj '--IVI • .■ ...... - .1 . ., I ii^ -»/ — »• 
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Supplicante, cTambem nào posso deixar de dta^r 
a Y. Ex. que o Chefe de Esquadratne disséuqijtè 
ostava* de animo rena resoluciào se eia Gafttelhà» 
nos aqui viessoin ,:>de mìo expòf a Bsquadra -^ é 
ebegando a perdesse a Ilha-nào se pèrdesse a E** 
quadra:. listo para mio* me mio altera , ma» bé 
bem certo que a Unica defeia cjue; tèm eslàllkà 
be.estaEsqnadra: Àg Eùrtale2as<nenbiuna ornato 
tedi wuitós passos onde podeni fazer differeirt* 
deaembarque , e a guarnieào cine aqui ha, he^ 
que'V.^Exv» fabe. i i <; .• •:■■••. 

:« A resposta qué tiveràa estas r^resehta^pm ; 
foi huma sequissima pòtsciriptst, nà carta do Mari 
qnez Vice Rei em data de -i# de Agosto, onde se 
expréssavd ■ : « Devo dizer < a • Ifc ■ Ex. qne* asf ordens 
de EL-jRei meli Senhor determino , qrfe asfòbri- 
gacóeb da Riquadraselo a<lefeza dos doli sporto», 
o de Santa Catbarìna , e Rio Grande ; e que nisto 
hujaomaiarcuidadà'e vigdancia. » Eisaqui a «jais 
significante, nocao que ó Supplicante teve do de$+ 
tino da Esquadra , oujas manobras erao atipica 
defeza da Uba , que elle ostava commendando. 

a .Tanto se fizenao sempre misteriosa para<dtài 
o. Supplicante àsapèfa^óe^ckiEs«p^ldi > a 9 *qiii&9^ 
mettend^lhe o. T !arquez Yiae Ilei>, -em carta 4a 
20 de QuUibro de- 1796 -a copia dà carta , que 
con| a m^ma- data escne via ^Gbejtb, e renufc* 
tendo-se estalaos dotts §§ 'flettierò* Qffidos£*ltft 
ferckites , jviud^s da<&órte ;, e respe^kivos à mes- 
ma E squadra, nào se Ibernandoti copia destes 
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t Como poném a instruccào ultiàta da Córte 
dizia, que a Esquadra havia de . estar dentro do 
porto para defeza da Ilha, eo Ghefe seachava no 
Rio de Janeiro onde, tinha ido chamado para 
conferir pela dita carta de a3 de Outubro , ao 
mesmo Vice Rei acresoenta nesta carta , quo nào 
se havià do alterar o plano da Córte , ficou o 
Supplicante certo r qiie se executaria. He ver- 
dade ipie selhe indica ter o Chefe duvida , mas 
sempfè se acrescenta que o faria sahir ; sào signi- 
ficantes as palavras da carta do Vice Rei de 1 9 de 
Outubro de 1776. 

" > Remette (diz) o Sr. M arquez jde Pombal hu* 
ina carta Topògraphica dessa llha & e huma ins- 
tmcqào fetta 4 vista da mesma carta , do que se 
deve praticar na defeza da mesma Ilha , as quacs 
fernette) a V. E. rcpetindo-me , que El-Rei meu 
Senbor ordena , que ctai tudo e por tudo se haja 
de executar neasa Ilha comò determina a mesma 
instfuccào 5 i vista' db que a mim me nào resta 
nàda àcrescentar nem diminuir ; e so lembro a 
V. Ex. quo a alteracào deste plano o unico lugar 
que podere ter , e o que poderà ser desculpavel he 
quaiidó'V. Ex. veja;s€gilrando algumas circuns*- 
fafaèias que hajào de occorrer* de novo , que a air 
tefa^àò : ' qtoe fizer ", he absólutamente necessaria 
para salvar a llha , è ficarem gloriosas as nossas 
^éririas. Detérminàrdo as inesmas idstruccóes que 
^'hosfct Squadra haja de ir defender a enlrada 
tomo iti, 19 



db porto\ ntafè leni granrìisòknA dtivtda * ;€hefe 
{tòta* pttàcar forgi» cpte lem; a nodsa EacfuadttL 
# SdtffA^èidkil t «emcifUba#gadii8bc«a)afl^ 
ft*03 qiifc lw|rii se iachab. : Nari jmtrufcgwft de Lift» 
bob «e tttote&V* forinab buia cerdéo > ou caiéaft 
de ìiàttds artarardoft cena grossa ortil&erià ' , « t*am 
ffengodafe de toàtèriobflwrfaaole* e»tt« addutafta* 
t&fctas de Jtitetaerin», b Ratonear^afldo^.i^^ 
àttflada jwii* rìétrdfe deste oottlàè, *! bSupplio*nte 
Tèndo iqpae a Vfee Rei a mandava «akrir Ibe «e$c*e- 
tèti faataitóarvaaiheikte fon* 4 'da Becèmbro pfedto* 
do-Ihe os navios , e artilheria gròssa 'e 4iittchk<Gotà 
$o agrèsto* pira «e falfrioàtem A* hateri&s fluo 
Matite* firn caria de $ pw oeoastóo p da ootioia 
tirfda >pdla Colonia i, imàe sexkva^pòr tfe*to^a^pr#* 
Xittiidade da (Armada Hrisparihéla refenda t^podè» 
torto ^ ^9|yèr?mdo flhe dk).€fire V- Efc. tamfeem 
mokàt a HrtiH>qrta «ebixtpetefite para telorafara 
Górdéa em qfn* fetta amferMàfastrt^afe » 

' t Qtiahckr mais engoMadb seftchava fo Swpffe 
Caiitetes Hsorageirw'eaprftirt^a«i, ite que^fisKjiW- 
tira lbfefalraria nab:pc^>,« Hraitìé* em oll& OB 
ttà^fcft, ditilhbria? ètòdos «^apreste* |nrfa V-feat 
tàtfas fttidtaiaarteb) e!iemrfim?para ea&ttl&r &4W<)9 
^ 'piatto 'da 'fttotei, obegano(Clrisferé'C0B»e>siia'^ie^ 
^d^reeebei^ r S«lp^KeéAte'à iiwigtaifieante <&&* 
*te>6 <cte<D62eÉilto«JMft'aè fereve* fe getto* ioa^/par 
lawasi '■uNésta toonsito^patsa {tata «s$i I}b9>iP 
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*m soa 6&&panhiaa pàa Belém , e a nàie M. 6ra. 
dftfi Praseras para messe parto a? ajuntàpeat cobi 
a pato JS; Swl d'Àjttdd, que seri coheertada de 
fptvaaqiie pqs^i fawjralgaiii qttiserrico* Asinai* 
{cagata* que se acfaào $n differente* porto» para 
#M^&hM*a concertar y tóéna ovàeax pbna queieg* 
que p tiveeem fetta* ftapo de f? ajpntaivHse ppd* 
^achar a Eaqufjdra» * ' .. -r,', ;/" •.*;■■*>.•■; b - 
; ;f Ao sdbrp(JiÉohChefe tento iwidanpdo et dtflW 
jjttnktt semgas quel deve fazer , vieto all'orbasse 
jtsittiacào em qua pretentpqaeiite >nqs< adiamoti 
£spm> qoe y* Ex. ha jà fle cpacerrepr da sua parte 
<oom im^# queste £b«feihe re querer. uNadade 
oa^ioi para o cordào , nadp de batai^as flijctpaar 
4tff , aadà mesmo ckittnfima^ia j^om *r Supplii* 
pente sobtpe a poìig^p <k Bs<|Hadra para defeta 
jda Hl}a,. 's i /*yb . ... "f..-. , .* f ;;....•/> 

: .* * {liltt Aimtfintes qpupufo ae <Ji9p*inha a en* 
trada Hoilia Gibndd^ mandali «» Mnrcpies : Vice 
Ea ao Chafeico»^» com^ Suppli(ìanle r 4pie par 
da tipha n'aquefià acca?, nani salfce tìuha dado 
alkf uc^jqueélla pediaippra aefypttseaellà : agora 
U* ette o Coflawan(fewte>da jyaa v «e pào se manda 
90 Gbefe que /e» coofira 400} ettepetae 4*nod* 
dsjjhefcto». ? A<pejaas ae Jbe diz j&m gtecai, que m 
ièttOndeoadDfiierw^os p Eaquadra :• q*aes «elles 
ioasfìn^&evpara o J$iìppltaa*te (segredo, e dekar^e 
Acaritm c9mtx\so jsuà £^if> eBe lumia materia 
dtepti' «art «rapa, . . .1,.,,., .,-11 • .. 

>9- 
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• ■■ « Nestedia 17 foi ò> Supplicante pbordtì dò 'da 
ma do £h<?fe j que rinha cn trado ik> dia 1 6 ^ Jé^ 
«anda ainda esperangas de aqhaqr algttknàs dfopo» 
sicòes Conforme o plano da €orte; pqlo>opnttr*ri* 
#cl|ou tran? tornado inda, e corno se tal pfenonàè 
livesse ,vindo, némo hotoveefce. Por mais <q<te« 
Supplicante qpiz penetrar quaes erao os projectof, 
quaes a? meditadas manobras y quae& m indicado* 
sénricos de qué falla va o Vice Hc£ , por mais que 
quiz conduzir o Chefe a trabalhar de mao coninràra 
com a Supplicante ^ para sq accominodarem em 
£| uan lo fosse possi ve! ao plqno , nào póde alcanna* 
delle ou tra co usa senào què prétendia ir para Ga- 
re upa 8, de que o nàopóde dissuadir corotodasas 
razpas ;* bem uqueiparcceu baìanearoocttè* està de» 
terminalo. IMàojfceve a Supplicante demora 'etn 
avisar ao Vice Rei, para que desse algumar provi* 
dencia a esje •' (ne seu yapecer)* desconcerta | e Ihe 
«screveunww 1 ngrde Dezembtw hUma tarte beni 
exprespiva » dossept imea tasi >erà qae até ! en tao « eàtfr 
*erd} o petisaireuto em que o Ghefe estava jé al* 
teracào ili tei n* do plano ppra a defeza ?té o> pete- 
tóre faltargento^ueLJac&escta a guarniefio da 
Ilha de t*e« paifa quafcroJHtfhotnens , atnda' no 
caso de infelfckiade da Ai*nada> .copi tanto <^ueo 
Chefe estivesse da barra para dentro. « Ante* de 
hontem (Ihe disptf) : éhegóy ** Chefe de Esquadra 
coni as naofrPrazeres,: eBeléiq , • tendo a honra de 
remetter a V. Ex. a carta do meapno Gkefe-, -e 
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hontevlògo fui ao seu bordo com o Govemador 
desi» Ilha , e parecendo-mc que elle viria a exe- 
cataro ptojecto que V. Ex. me remetteu ,• em que 
se determina que a Esquadra deve defender' este 
Porto, vejo que elle està no pensamento de sahir 
desta barra com toda a Esquadra para a enseada 
das Garoupas, e com isto altera lodo aquelle plano, 
nao posso deiXar de o por na prezen<ja de V. Ex. 
para que detertnifte o que Ihe parecer ; pois he 
Sem duvida que a: verdadeira deféza desta 11 ha 
dete ser a mesma Esquadra , nào so para deferir 
der o mesmo Porto , mas porque a sobredita ins~ 
truccào db que se augtìaentarà com a guarnito 
das nàos , e dos navios, nào menos de tres para 
quatro mil homens a favor da defeza desta impor- 
tante Ilha. ». 

■ e Eu.estou petsuadidò que o Chefe da Esqua- 
dra diria a:V. Ex» quo -qualquer Esquadra que 
entrar neste Porto', póde fazer agoa e lenha eoi 
differentes partes , sem que se Ihes possa impedir, 
devendo Sempre protestar , que eu e o Govemador 
desta Ilha, e toda a mais guarnicào, havemós de 
por todó.o estorco para a defeca desta Ilha* mas 
he certo , que presentemente està altera do todq 
optano qoe estava projectado. » . 

■ -.'• Era hum dos dias segnintes véio ao Suppli- 
cante huma carta do Ghefc, com data do mez e 
anno, mas o dia em claro, e neUa lhe escrevo: 

•Como nao; appareceia maisembarcacòes das quo 
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se «forétti incorporar a està Esquadca, nàti agpttké 
segtiro em aq*i ficar com estas quadra tróos , » • 
comò coueertemo9 « nào A)ii{la ttas > fiayoupafl 
tuaifaen oomo «esse Porto, resolpeaHoae a sébi* 
pava adita enseada, onde viglaret para apro*eitar 
todàs^oocasióes qifepqdei?, eia caso qua veteha 
cdgfdai ataque contra està Hiu* £ kjgo qua** 
attinte a oatra porto da Qsqoadra* de aqrtq qne 
tetibamo* élgiitiia vista de pos&ibiti<$ade , ■ para w* 
fcistìr é gratute fisquadrà de Heapanha * tàrnaret 
xsòm a ftoafoi* ftonte qtie p«der, para mais àcè* 
ranco <te V. £*. » 'i—' •■ .-••!.:'• 

t A t*0po*te foi wodnta , niaa p Cbefe devia 
conhece* beni' nella (pela oonfevencHi antecedente 
con) o Supplicante, qaantbera-egpréssura 6 «ftf*. 
cebo a carta de V. S. , e vejo a resolacào em apre 
^Stà dò ir para ** enseada das Garoufna, e sobre 
db n*o tento aada que diier, porqwe boxer** 
qoe ¥♦: fi*i eramtarà milito beni as onfena qom 
tem i^l&éty* * ni v, ■ »;;, ■. •* ft 'i\ ••; !:--."i;iìii; 

)t fiala ^esposta tp àe a4 de Deqerohro ^ pea* 
«uadf^Q o Supplksmte .qcie.es ta resctìncào iflo 42M» 
fe £i^ iifain da<f**ettts ' c^^ <fk* 

jàtifikk'fàwt basisti a» Jfarca* * «ti|a<jà©f em >qiae es* 
Javamos , segando r na s«a xarta/dfaàa 4> jlfae&pii 
•ptqrpreu © ^Sapplioantea «»te )bo mesaia dia, 
«jieates «im< ttfepeitoBQS^ rtaas pimgeoto i termos j 
- oQqe^est* *expedicao. tem jo seu <ptiocipal lobfcnta 
?g&tr Hhaf wt isetajprtfw^ppw, ©qcp pevmitta>ba~ 
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rét o bpm «tieces$o tytt tanto desej* e necessito. 
Ss certo qee pelo* avisos .d copiali qua V... . £*.• . 
nb. HaU fe&to, e itomettido* à nosaa Corte eeoifvct 
se kmbroti y e de ver teda a *io9ia fieqaadra «stari 
dentro deste Porto v para melbor poder gerfeocrer 
paramddfera detta* e par a destrukào <da Inquadra 
Cartrikaroa • 

• « J* a^rfe^idarEsqimdrB lentia dita cpie id 
poraatenscarda tkflJGotoApafiv, e stibreéate ponto 
aio pasta «Ueàr mais do qnedasaera V. Ex. pela ul- 
tima panada,, «end* fan corto, que fleteste «ponto 
ftwoipoder ofibefede fisquadra oorter aei&pedigào 
qoe 'wsm, ackaifcck>»se na eoaecida das Garqtipaa, 
faria huito grande damno tos Hespaitluées , «as 
ko ^«ftitem^rto^ que te os tnesmoa Gaateihatnot 
totiberan por ajguma foraaa qtre a siesta Csquadra 
te fecha na rofeiidt •mteada » ahi goderà atacar. *• 
t Todas as apparencìas faziào mar <q*e tetro* 
tf*0 dà Esqaadtfft para Gamopas Itaha sido 
at&ntodo Dosato Vioefifti, * era bum dos dHfér 
«éfetes aertrigosapie na succinta carta dkia «elle 
tìttba deltrmittado tao «Cbefe. Està carta <flne 
qgova >lhe otorevea loSupplieaata, >ena ~di*er4be 
Ì3MM^avanpeMfé qoe«TO»<^tdHiaiìmr*laca8ee» 
<u4Eoqaadba um fiaraerpas.,» deslriatvià9,aef&'qMe 
«H&?èeii«Hsende\dttfcnia Sartia ^k&aakMt, reema 
ftaterdaftiasaBa Eaqttachra^e^juiitasfie f*aiw*fo*~ 
t^mJgaaanioaD cfapUha. «tì-£kefe feri aootiqeliA 
«Éoith Jmpeeheniàti -flpeé* o » Suftplkttiite 4b$ fati* 
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delle de i xar o Porto, quando lhe disse que eiter 
executarta itiHito bem as òrdens que tiesse rece* 
bido. A viva falla que entre elle» tifi ha hatid* 
lhefazia cophécer a verdadtetra intelKgenciaigue 
tinhào estas pakjvras que no dia a 3 lhe esonero t 
• En confesso que me tiro^esta barra multo contai 
minha vontade , por conta de desanimar os que 
fìcào;. mas o espirito das minhas ordeus (que 
V. E*, sabe nào sSo nada limitadas) me obrigào^ 
A deitìora das outras fraga tas que deviào ter che* 
gado fintes deste tempo , me faz cutdar com mais 
cautela por falta das proprias fonjas que se deverò 
unir para a defeza desta Ilha. Estas demoras saa 
a ruina deludo sèmpre , mas iste nàp està na mi- 
nila mào. » Sobre aillimitacàp das sjias otfdens* e 
sobre p folta de erabarcacóes he que o Che fé faz 
cahir o motivo d« desemparar intera pestivaihente 
a defeza da Ilha. 

■•'•"« No dia 3o escreveu o Supplicante ao ViceJW 
dando-lhe a humilde ^atisfa^ do estimiulù^que 
p seu melindre quiz tornar, por lhe pedir eUe 
Supplicante o que lhe era necessario paéa euniT 
ptf r <as ordens e plano <\a Corte. A uinguém ro^is 
f>odia oSupplicante recorrer, e o Marquez ViceRet 
qUe dftria soccorrer a Ilha , em ficar prompta « pò* 
derùsamente soocprrida, corno dizia o aviso do Ser 
elitario de Està do, tessente-se de que se lhe ptissap 
os uecessniws soccorro*. Para qua o estinrufo 
pàp ^res^ésse,' deu ' o Supplicante a satiifficào 
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que jà acima vai copiada, e manda-lhe a copia 
da carta do Che fé, que se f linda no espirito das 
suas ordens e na falta das forcas navaes. Sup- 
posta» as circunstancias, e.as instruccòes da Cór- 
te 9 e alteracào do plano , e as representa^óes an- 
teriores que o Supplicante tinha feito, era està 
copia da carta do Chefe so per si a mais significan- 
te lembran^a , para que o Vice Rei mandasse a 
Esquadra para dentro do Porto. 

€ Em 7 de Janeiro de 1777 houverào cinco 
Officios nesta data , usou o Supplicante de outro 
rodeio para fazer que o Vice Rei advertisse na per- 
niciosa resolu9ào de nào estar a Esquadra dentro 
no Porto, da Uba. As nàos (lhe diz) se achào na 
enseada das Garònpas, donde jà sahirào huma 
vex até o Arvoredo, pela noticia falsa que derao 
ao Chefe da Esquadra das Fortalezas terem feito 
signaes de rebate* e que na barra se achavào em- 
barcagóes. Isto era dizer-lhe claramente , que se 
a Esquadra podia sahir de Garoupas a combater 
90 mar com a Armada Hespanhola , tambem po- 
dia sahir de Santa Catharina , ou esperar ali, 
ao abrigo das Fortalezas, para que se o primeiro 
successo, nào fosse bom, se re forcasse com a gente 
a guarnito da Uha. Supplicante se nào atrevia 
a recreminar mais claramente o errado systema 
de estar a Esquadra em Garoupas. Se o objecto 
do Supplicante nào fosse lembrar ao Vice Rei por 
^ste.jnodo o plano, que outro firn podia ter a no-* 

TOMO III. 30 
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Chefe que entrasse para dentro do Porto , ao roes- 
rao tempo que sempre o Supplicante tinha clama - 
do , e lodo o mundo sabia , que a Armada dentro 
do Porto era a rnclhor defeza da Ilfaa : o plano 
de Lisboa o autorisa va em termos os mais fortes, 
e os mais vehementes,trazendo por esemplo osÀl- 
mirantes Saunders, eHass, que na guerra pas- 
sada nunca se atrevérào a entrar com as Armadas 
Inglezas que Commandavào , dentro dos Portos 
de Toulon, Cadiz, Brest, e Ferrol, aonde estavao 
as naos Francezas eCastelhanas. Mas por desgra- 
ca do Supplicante, e contra as suas mais instantes 
reclamagóes , nào se quiz na America praticar o 
inesmo. 

« Està carta que ultimamente, o Supplicante 
escreveu ao Chefe jà lhe nao foi en tregue , e algu- 
mas horas depois de expedida chegàrào as lanchas 
da Esquadra com h.un| aviso seu , aonde lhe di- 
zia que usasse <Jellas no que precisasse, que nao 
podia escusar mais gente, e que o inimigo estava 
a vista. Nào houve tpais noticia da Esquadra , e 
namadrugada do dia 20 chegouhuma parte dada 
pelo Governador da Fortaleza da Ponta Grossa, 
que apparecia a Armada Hespanhola, e que algu. 
mas embarcaedes tinhào entradoo Arvoredo. Niio 
póz o Supplicante demora em passar immediata- 
mente a Ponta Gros^ para observar pessoalmen- 
Je os movimentos da Armada , e vèr se descobrin 
alguns iadicios da aossa Esquadra. . k v 
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• No dia 2% deu parte o Governador da Ponta 
Grossa, que se via em termos de ser atacada, se- 
guado os movimentos dos navios inimìgos , que a 
gente era pouca , e nada podiào fazer sos, que 
fóndo dous passos para a retirada , podiào coni 
facilidade ser cortados , ficando a guprntgào sacri* 
ficada , e pedia resolu^ào sobre estes pofltos. 
Supplicante fez logo, cpnselho com o Governador 
Pedro Antonio, e o Brigadeiro José Custodio , so- 
bre a retirada da gente, ou soccorro da Fortaleza. 
Forao uniformes, que pela pouca gente qne. ha- 
via, nào era possivel dar-lhe soccorro. Quanto à 
retirada, disse-lhe o Brigadeiro, que so depois de 
fetta Coda a defeza se retirasse no melhor modo, e 
Pedro Antonio, que declarasse o Capitào Governa- 
dor se podia escusar gente ( elle sabia que a 
Fortaleza nào tinha gente competente) para defen- 
der a retirada, se havia outro caminho de retiro 
além dos dous passos, e quaes estes erào. 

« Estas declaracóes que vierào no dia 20 , e no- 
ticiando desembarque dos inimìgos em pouca 
distancia daquella. Fortaleza, se fez novo Conse- 
Iho : perscstio o Brigadeiro no seu voto ; o Gover- 
nador Pedro Antonio arbitrou que devia. fazer -$e 
exame dos sitios. Elle mesmo corno Brigadeiro « 
o Coronel Antonio Frehre de Andrade , forào fa- 
aer èste exame, levando poderes para ordenarao 
Capitào, Governador oque lheparecesse mais util. 
^?d^^iz«rào resolver , e yoltados à Villa me pe- 
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dìtéò qaraqwìto materia te pWptttéSM éth Cbn- 
felhfr «te fodos' os Offici&és» Maiores para qttSà 
via** dar sua cttposicid de TeSòlVéssd $ qtté jtórfr- 
cétte i&elftfe* , dtttidfe òs votòs de tòdòs. Pelose 
* Coiìsclfctói né ttoìte de 2*5 paitfa ^ } ea r&ttfta 
fòi cftte $# abfctìdcmk^ aqnella Fortaìéza , coffe* 
cfenm&dfe' de f odàs as p&rtes, tónto pefo defctetti^ 
battette' de seis Redimento* óoitf 1 2 pe£a* deiar» 
tiltiettò ;- & -qa^rtéo'havia gente qne oppór , dottò 
pela* férrcas' de rttor qne nao podfe diVertir-se. Ò 
ffapplfeattfe nào p&te éxplteàr quar foi 1 ttaqtodlte 
tel»po l a*cotì$teniraeàoefn qttc? sfeachoft, o* <*tiida*> 
dòs que o agitattàd- , as angtistias- qut ò fazr&o so 
sofcrar ? ctar ti pofdfei* 1 da inimigo 1 diesmarcatta , e 
cón^dèftrrrder arsf riótfcìas dà: Colonia consta?* db 
£4,6do heunteiis ; sfegnndò os avwo* dar nòssrf me*- 

• • • 

4Mb Corte excfcdtó a i à s?,ooo- , e éstavàó A vistò no* 
vétifc* e tatotas : éiribarcatfóes capazes dfe tranapdf* 
tar poefer àfindfe ifiàtòt . 

r Bàtti Afrntódk' esfava prtfvidà (Faglia' e lertha 
quid niàgftctt* podfa ktìpedir-ìhe , é deldte Ì)è-r 
«ett¥bro^mecèdei^e bttscav^o dous iyavio* cteHòHH- 
t8*id&*, d#rega«tos de refrescos 1 , qae Ibi d dfeqtfc 
*r ptìdeter tìc^ttefos e ^a»f*riiqne tfófcfeta tìlèrts! 
Sfefe «ta sete Regtotentfostotavào jé em telYa»: &*ttfò* 
eitì Unite ; es ìtHitrfgesr erao Srs. abbellito* db 1 una*; 
e eoa* ettnitafeacóe» Ftgròrés podiàp Ifrtàffifetttè 
wmhtitet a Vili* , efrtr éfonfo què- te ■ nàofT Btìtlàò 
ii*Ftftt*fe»s de A*«ettie*ro e ftèMtt 'OWItatJfe 
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4Qmbxrqtie6 Ihe erào faoeis em qualquer patte', 
assim copu> o bloqueio da barra do Sui , e portar 
a* astretto a pasaagem à terra firme. 

« Nada disto tinha defeza mais do qne nas em- 
barcacóes armadas quo nào ha via. Na rondadfc 
quo a tropa, principalmente a paga, achava-se anir» 
maqla, mas era excessi vamenie pouca; pàfrpasr 
sara de i ,q&9 soAdados pròmptos >, divididoa «8* 
mattai fcigares , que deviào gpamècerae ^entmtn 
xassados com Auxiliares , Ordenan^as, epreU», 
lem <$ue .ainda assim estivesse-em cada lugar a 
genti; competente , è oem ha via corpo aignm do 
reser&a* Soccorro* nào se podiàè haver de parte 
algiima , a Esqpadra tiohadeaaBoparfdoo porto. 
Ném delle , nera do Rio de Janeiro ha\»ia qne esr* 
parar , conforme as antecedencias : o fa Rio 
Grande, quando* se quizessem dqspir aqueUas fresi» 
teiras , so podiao ebegar depois de /jo dia* : em 
S. iPaufo *iém 4a niesma, a maior lopgitade, nào 
hayia *ropa regwlada. 

% Q inimico pela desqpcào do Tenente Jeeé 
Homìques Ijtepha , sabia de tudo , assim das for- 
tifica $rés: da ìèlop , Sforna dog passe» della, oda 
poffia gente t o Supplicante de huma parte oiha-» 
ta parQ sua honfa àdqnirida com< immensa* fan 
digaejft srisoo* cm trej) cUs quadro parie* do mun* 
do , onda tinha milhadò , no«ponto de perderlo 
agora aemi elle dar «ooeasiào, e por eulpa.de qne» 
tiafaà tfaètado aa piai» <jb inetr uacào quea>Córte 
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deu para a defeza. Por outra parte olhava o Sap- 
plicante o que devia ao servico de V. Magestade, e 
à sua propria consciencia ; porque faltaria igual* 
mente aossagrados deveres destas duas obrigacóes, 
as maiores que hum vassallo Christào póde ter 
sobre a terra , ou abandonar-se a Ilha , havendo 
alguma probabilidade de poder defender-se , ou 
sacrificar-se a tantas vidas innoccntes , sem espe- 
ra nja de utilidade , so por capricho , e por óbs* 

tinacao. 

« Ah ! Senhora, quantas vezes estas £ogita9àcs 
despedacando o coracào do Supplicante lhe fize- 
rào odiosa a vida ? Quantas vezes assento u quo 
vivia mais que lhe convinha 9 * e «pie seria o ho- 
mena mais feliz do mundo - se morresse dias antes 
de chegar a este lance de tormento, maior, se pò- 
desse dizer assim , que o inferno mesmo. ' 

e Em ?4 se fez Conselho , e por conta de nò-i 
vos avisos \ que vinhào chegando , se reperto tres 
vezes neste dia. Assentàrào .os vogaes todos , que 
nas circunstancias em que nos achavamos, nào era 
pppshr&l rebater a invasào da Uba ; que a perda 
della era de neeessidade , e que poderia sey util 
evacua-la antes de sermos corta dos, e decapò-* 
par capitulacào, que nòsfinhabiH tasse atropa para 
servir uà presente guerra , quando podiamos ré>- 
forcar o Esercito do Rio Grande , e disputar aos 
inimigos os séus pr^gressòs para aquella parte. Dfè 
feria-se tàosóniente no tempo- de abandonar a Uba*' 
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• « Elfi Tao se-tera derramado peloa ouvtdos de 
todds a vós , de que o Goverbador qucria se de* 
fendesse a Uha , e assim o voterà* pos Cpnselhoir. 
Nunca tal votou; quiz sim stngularisar^sa no mo- 
do dò seu voto. Olhava para si sómente e usava 
de termos ambiguos e capciosos , ebemattieios 
da sinceriedade necessaria em actas tào.serias e de 
tanta importancia. Dizia que a retirada fosse quan- 
do sé visse a dispòsicào immediata de fezer o ataque. 
Esita era a sua exprettao favorecida de que usou 
tanto no irititìiò Gonselho qae se fez « respetto da 
Pòn tà Grossa , comò no primeiro a tespeifo da Ilha* 
Où hao tintia coribebimentó pkru ^advertir , que 
ésperando-«e as disposicóes ionnediafcaa do ataque 
èra necessario refcate-lo^ichpossivel entéo.a rett-7 

è 

rada , sém'qtié oitrfmigo descoricértasse ,:e dea* 
triiisse tu do, materinente nào podendo £&er?ae 
dè/huma so fez o transtto^da Uha para a terra fic- 
me nas emitafgaeoet quéhavia^ oti fallava a : Un* 

r 

goagem que tinha aprendido na escola dos bel-? 
k>3 discursos , sobre projectos tao fàeeis de pro- 
ferir , corno iropossiveis • de executar. Entretanto 
he necessario reflectir, que nos Conselhos feitos 
èobre a exportacào da gente da Ponta Grossa , 
quando nào havia npticia individuai do desembar- 
q*ue, nem as noticias que as espias podérào in- 
dagar io Brigadeiro no primeiro e segundo Con- 
sfeiho tòtou absolutamente pela defeza , mais o 

Jrigadeiro Fedro Antonio entro u a vacillar. No 
tomo in. 21 
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segaodo <5«deHio quando o Arjgaddro atodaas- 
ritn msntìa; na defeu ftbaohala , e elle coma )à 
dfft^ : « ^fcler qué- pcrtence a aerea* cortadop aa 
doas lugana pof elle (o Cspitào Govvmader «da 
Pont» Gpéa») meockmado^, coosideran da «erette 
6 wafer sacrificio a que ae poder 6 fgpar aquella 
gùafatato , sei devéra mandar -Esaminar o dafaqah» 
b&rqpey «fcnhsudki para elles, a fiq*de ^<cpBhe-* 
eer ae'com dbito offcrfK^ aqu^Ueft torcetto*, *Jh 
^nm *aotajtosa defeaa paraaeixaibarafar este de* 
g%ok>V eq»etìà^a|^raritUado # Gimp saboto»» 
do ièbttoitieip do e» éi itór f ifcaado eoa lauto rjfiQQ 
6 fe&crifidatfa mpiaily trop** Q 4U& fiqspe papa do«n 
trtifteipadanaénib' xm teaqrt oppùrfriBa xpapdar-Ia 
recitar. Ma» iatMarqetifo. Oomolh^ v.qp&odp. elle 
itòfanàmtotolmmto* i*ftfet*# retir^ da,ti;p~ 

raatriagt* qua ,» Aoéwftsfce de &«** a sobwftlMj* 

dfete Ae aé<>eiabaffa$4*to<Jfc^ot da jiKqr dagu^a 
F^^teai Ékinaèì se^^ pelifo fosse powimd.negta 
knttìttdfctt dis£a»cto>^ ì^ Wq 
16 |IV«$»ììdu algttma for^; marinala para prof 
teigtfr ce*» retìmda por aaaiw ; He **inde de refleotjr 
tfM aro aagàiicta; GtìwèllH>»que se fezi^o dia $4, 
àceteti itte^bai^ionar-se fi FoHateza de AptoooM^- 
ritt v dk o <kmrnadw£edro A»tfc**> : «feveqdo-ff? 
tottfbiRn «sperar que o Captilo Comaiandjmte 
éeBa **p*aaea*e:» ileoe»idattte q«e teftt v de qm 
se providéaceie o risco que o ameacoi <■■ • 
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■ « A «providencia que ppderia dar te era e fra** 
qoewr a iawtsào co» format matitiefca* » .qnfe mìk 
baviào* oti reforca* comaocctofto de iwfefttope 
que ttGoveraador ao prtmeiro Gw^ho qtteariwl 
tiitha dito* que ftào barn péra AOceorra>da Polite 
Grogsa* Et» aqiri a solide* , atta ho a cohfcratòìft Q 
a anderidadacom qua* ette voterai £ conili* 
•gora publtca-se fior teda a -fwrtaì >qne é^& qua? 
ria defender a liba, e qtte. esiti fora o»e*^oto^ 
Deade o di* i*4 p«k «tota , «anjiie ae«6éntou 
o retiro da fropa pam a: torva itane ^ iwiimbfr 
Dào~9e ao Gw ernador teda* aa disposo» . para 
que nào houvessem desordeo6.no Irawpwtq. Q 
Supplicante ihe ordalie* eo* particela* y que exe- 
4Htad»fe pae&gemde Estrettb fta* laBcbàs » fiaeM* 
qua as quatee wmaca» qqe hayifl^ « teda* a* **aia 
etì^barcacjòee estivessettar proropto oa Ftegtueai* 
de S* Jo*é r para H*vo eoibaiHfme d? tròpa , quia 
podesse embarcar cofod saettar paratesto „- « que 
e» tilde isfc>*mpst!g»Mé defedo fc Corero*' , *té 
o «Urne Officiai. , 

. % v Tenderle montale *io di* a5* quo « retiwtda 
ttaàodf&il dejft0i^«M*ty e Supplicante tatiftoanf 
da aamatmbs ordfera^Garwiiadar» raCettien^ae 
ao quarte} pelo rocw (Kd paraiescj^ ver ao M^rqawft 
Vke*Reì, «e Genorti eroi {ìhefe dxt Rio Grande , 
e para -fatar procurar qnem* ; tosasse <**taa, eartap 
eoo» segfiranea. , > - 

t Qiindot podè «ttpedk-se d*s ttea parrà a* 

ai** 
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qttatro faoras da Iarde , caminhando jà "para o 
Estreitp, soufee que a geftfe da Fregu^todasNé* 
eepsidatfor, tjfio tlhha ainda chegadòl Marchetti* 
biisea^fa;^ averiguar a €ausa da dentiera. Bui So 
àchóù proceder o embtìraco de virem os sólcbtdos 
puchatfdò a artUhcria poìrlhe né** ter mandado 
o iCtóvernadór para a contiticcào detta mais quo 
hutpa guitta de naccas para csfrfca peca; Grande 
patte «fatropa ' nào tinha embarcado. 
' • Tres ou qtiatro lancbas eràcrtodas occupa - 
das nò transporte ,>e està demora deu causa em 
multa parte à desercào do Regimento da II ha, to* 
db y v OU- quasi todo.- ■•?;«:/.■..■ 

« G (ìovornador que nào estava ali ignorava-se 
enfi' que tirasse $asladb o tempo. Embarcada a tro- 
pa 9 » metteu sé o Supplicate, \à alta aoite, em kit* 
màlanchà cotti alguns Offìciaes. Chegóu a Fregne* 
zia de Sv José, e nqo achou ali huma so embarca- 
cào , nemchegou naq^ella noite. ■-■-•*ji.. 

■* i * « Pàsgou nò dia u6 1> Shio de Cuba tao proposto 
para a frente da retirada, fosse por mar nà&<ea- 
nòa$^ que nfio podiao cortar mar gtosso , se al- 
guns^sold&dos n^q podessetti ertibarcar fosgeni por 
terra; e da n)esma< sorte nào achou ali tropa< al- 
guma, nem chegava nodia seguintè 27.' 
, • Tendo a noticia que a demora era na passa» 
gena do» Rio Aririii , retrocedeu para a terra 
para facilitarla , e no primeiro . encontro com 
o Governador teve com elk huma disputa vi- 



■- * . 
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rissima, sobre a folta « de comprimente) das or- 
dens, tetremo de embarcacòes , e desordem com 
qne tudo se tiftha feito. Muita* das ckrcnnstancias 
desta disputa com sereni piiblìcas nàò devem ir 
i Presenca de Yossa Magestade. 
1 * So chegàrào as tropas ao Cuba tao em 27 e 
98Ì a fempos qne o Supplicante se' propunha que 
ellas n'este dia ao tempo que se abandoriasse a Por- 
taleza da barra do Sul , tivessem jà dous dias, oa 
ao menos dia e meio de marcha para diante da- 
quelle sitie pelo caminho do Rio Grande , isto 
he as que fossem por terra. E quando jé estives- 
sem em terreno avan^ado , e sem perigo , era o 
seii projectp adiantar-se pela posta a conferir com 
o Tenente General. Porém os soldados estavào 
todos cansados e estropeados dos tres dias de de>- 
sordenada marcha, carregados pesadamente, e 
sem comerem. *• 

« Nào havia bestas nem forma para a conduc- 
alo das bagagens , municóes de boca e guerra ^e 
pelos aspèros montes até a Laguna , corno no Con* 
selho declaroo o Governador. Algnns soldados que • 
riào ir> mas diziào quo tirando*se-lhe os pcsos com 
qne yinhao : outrosaào queriào absol irtamente, e 
com effetto o Supplicante nào lhe fez declarar quo a 
titulo da desercào se retirassem os que quizessem. 
Nào o fez antes da Gapitulacào entendendo que 
se conseguirla yantajoea : nào o fez depois porqtre 
isso .seria occasionar o General Hespanhol , qne 



nào cottsentiaae aa rf^v^oio&ada liber d^de dte 
Officiaci* Ma» tamtam aniagu^to >»^pedH>>pi 
retirada e io nào desenrtQu quoto oóp quiz* tì 
Supplicante lhe fetilitowi tanto tudeserqào -, . qu& 
apenas chegou o Btigaddrd Jk»é Cuttodto * gtti*- 
■neira *ea codi a aotieia da de otte dar pa$*agem 
àirce» Jtego fe* partici pat a tròpa pelos Ghafe*. Tv- 
verdo multo* diafc, a «agito tempo o&que quia*» 
rèo ret&aiv96 , aem recolo de senem pkfeidta pedo 
inimigo intrepido eom a tqpftuk^qo ^ e nàa Ihe 
mandouo Supplicante tirarla arma» mai» dtf q/m 
uà ttìroeira vez^em qùe oBcigadeirottnha de wka 
€<mi aa lapchas Hespaoholas para a «mbarqno* 
Coen teda idgtute passarlo esccrteiras para diantet 
porétzi os m^is dellesi tanto n&o «spiteferàù epte an« 
te» aé <jbixàt>à0 fiéar «2 ir praumeiros , ini se ntefr* 
♦érào s: ao nafte aen guia , #ncfe perdérào o lino, 
e perecérào oiuitos miseravelmente* Netta cui» 
plicacm do wfrlteidatdes.cra m>posaiv«i a fijrarcha 
em formay scm dfesonfem ,; e corno eatre tod&s 
qs bens he* «peran^ade ineihorar* * ultimo qua 
desampara os abogtóna , entendeu q*e j>ot bum 
a; uste poJitìcQ>aa podttriào Baimi? o* itestos da tro* 
pa qiie ahàda Jùivia,, <e petrésas para a Rio de Jig* 
neira. A tòdos pàreee* QjHeBiBièr uo»6oflE9elÌK> «pio 
se fez. Àssentou-ae q«e o Rrigadèiro José Gusto* 
dio fosse comencianar a paisagem tórredà tropa 
jtoa termo» mais tantajosos qqe podessem ob terese* 
£> Supplicante Ihe dnpr* atopio* polena y 9 lhpow* 
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coffttfttftiou milito e efficazmente que o sacii- 
fioasgs a dia om- tudo quanto sg exigisse., com 
tanto que salvasse a tropa. Tres *ezeg fot este 
Brìgadeiro conferir con» D. Pedro Sevalhos 9 e 
so péde ahan$ar a* capUulacòe» jia formatemi 
quo se fizarfifiu £iada db o Supplicante da 
defassa qua no Rio da Janeiro se tirou , mas 
pannina Yossft Uagestadis qua o Supplicante fa- 
9a iiumlerobranca auperficial, que encerra prò- 
fund&s rfeflexóefr. Foi està devassa tirada por 
anta* do M^rques de Lpvradiq; os xnterrogatories 
forco feitos por elle , e pelas pesaoas de sua con- 
fishacsisai testeiBtmb»8 meanias conheciào que 
a «spirito della* wa formar culpa ao Supplicante 
aiictuodo a jfcfko Antonio* «Uà* sabiào a oppo- 
sicào oonbectda do- Mttquez' Vice Rei ao Suppli- 
cante \k de tempo mais antigo ; sabiào a sua in- 
dktagio idfrancivtl a favor de Pedro Antonio : 
sabiao.que gasata jJirassem Ihe hayia da . ser par 
lènte? oabiao fmdmeate as .sua* paixóes , cos 
sèus detfMMtèlttQf praticados aramo em dpspi- 
qua ; e por abxeqt*k> a Pedro Antonio desueta 
téem sido testeuHmbas oculare* todos os bobitan- 
ics do Bit» de Janeiro* « «nuHos os exeoyrfos. 
Poraqut sapide ^u^^ar a Uberdade coni que as 
testoalautfaas juràpào ainda gem entrar exn ou- 
ferati mds^afóea. 

>n lEsiaJb^Setìhwa^ a dolorosa bistorta da Sup- 
plicun^ Ha* aotuaes ooocorroncias destes infili- 



zes succcssos , elio obrou sempre a té onde cte* 
gétaò 6s aétis talento», còbi intentò récta* nt*Mftf 
VÌ50 de V. Magefctade, iiadà fefc senàd o queèft- 
tcndeu devia faaer f ùas cohj un ttifrts , quo eè\&0e- 
recèrào , ainda hoje Ihe parece que nào dò èlle f 
mas qualquer sera entrar nos segredos de fu turca 
contingentes se comportarla comò èlle se portoni 
Se hou verno erros ainda- o applicante se per- 
suade que nào estiverào da sua parte ; ao meno» 
scgura a Fé de Catholico ; e de fiel vassallo diante 
de Deos e de V. M. que forào do entendimento 
e nào da vontadè. 

e Digne-se V; M. honrar ao Supplicante com 
està opìniào no seti Reàl concetto ; e elle sera 
sempre contente em qualquer fortuna , no abis- 
mo toesmo da inféllcidade. Se he necessario sa- 

w * - 

criticar a vrda do Supplicante i, ou a rqzàó de 
Estado , ou a honra da Biacào ; èlle * offerece coiài 
toda a yontade aos pés dò Trono de; V. M. , mas 
vidima innocente pelò querespeita a culpa de 
profissàò. Sente muito nào ter perdido està vida 
no leito da hoàra , corno tantos dò* seqs glorici 
sos maibres 'peto servilo de V. M. ' i 

Ha perto de 4° annos nào tem elle mesmo 
navegado tantos mares , caminhado tanta» Jterras, 
concorrido em bastahtes occasiòes mais do què 
para ter està honrada morte , ou para servir ben* 
a Y. Magestade.- Mas se a provi&encia tem deter- 
minado que està vida acabe no meio da ignorati* 



t 
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tia , sirva ella para expiar outras culpas, e o Sup- 
plicante se recommenda a Grandeza de V. Ma- 
gestade , a sua Real Clemencia , e a sua Real 
Piedade, 

i ... 

Copia da Carta de Orden* de Martinho de Mello , ao Marqoez de La» 
▼radio , Vice Bel do Estado no Rio de Janeiro. 

« i . As ultima» que agora se acabao aqui de re- 
eeber da Córte de Madrid , e dos Portos de Hespa- 
uba , (substanciadas no papel que irà incluso 
aesta) fazem necessario que eu nella accresce nte 
ao que tenho avisado a V. Ex. 2. Que o Ministro 
Hespanhol considerando a Babia sem defeza , acha 
que póde levar de caminho a vaidade de destruir 
aquella Cidade, e o lucro de tirar della h urna im- 
portante contribuicào , sem achar resistencia. 
3. Que datt ha de D. Pedro de Sevalhos passar 
com.effeito a Buenos Aires, para estabeleccr na- 
quella Cidade o seu nQvamente craado Vice Rema- 
to, e para dati aos atacar, e fazer opprimir com 
as apparatosas forcai que leva , e que a vaidade e 
akurez da Córte que p manda suppoem superiores 
à. nassa resistencia. 4t Que nesta hoje carissima 
certeza, deve Y. Ex, ordenar aos dous Chefes das 
Tropas, « da Marinha do Sul do Brazil, que logq 
e sem. a meuor perda de tempo facào preoccupar, 
fortificar., guarnecer, e prevenir o salto grande , 
e todas as outras ^lturas e postos difficeis que 
wofmandao <| LagpaMerim , e depois a de Suru- 
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cucii „ d«f sórte que quando ehe^r a etfpedjciì) 
f&spànhòlà, achetudò pféòcdtfpado è dèfertdìdb ! / 
de Àodo qtìò apassa^m ptfra é p#te Merìdrerrtàt 
do Rio Grande de S. Pedro lhe fique impratteaVéir 
Sendo porém que as forcas navaes que ahi temos 
e podereraos ter , hào dò aer sempre muito infe- 
riores às dos Castelhanos depois de ahi chegar a 
&h MfièMV &$édittò\ He préetsV qbfe V. Ex. 
ptóvlhà dUtfe fo£o ao' Chefe de Ésqiiadra de Sto 
l^giéstade ,- RóBer'tò Macdtaval ,> que deve evitar 
fótiù a ótèMàódé cobcòYi'èr a mettna Esqa&tir* 
^dfrià ÀVftiàdiC^teTtótJnh,- éBObtro ttlàfis o peri J» 
dfe see aprthtóra s^pféHétfdid» ptfa «ég<mdft-iti 
Mia* dà Éh^ dk Saift#6à*Ba^ày ónde nàd pò» 
dc'fh'd^r rtèrtì si S&tfM&i ngift tf ddhtòatt» coi» 
fór^dèstguàVa* Oifle^ndtf-lhc's V. B*. qiietaw* 
fà's crfbifhstìricftlJde^ tfsSr da ptofdencife poKficà* 
dfe èvìtdr àqo^ft^c^fKètòtf eterei* gem tì fiati ter, > 
cotti ó éx$è<fìèMk mmtcl* MmriM rì*é effi»?. 
gatas de 1 ^itòrra dàqHtelki"' Fh'Hfcrftfhp'W Caserta , .«J 
de' à J s l fefef r&Bffler M RUfGfiffttfe 4fr & Pedw? 
e n'ò'i ó^y-FórnVaa^O^òft^,' ètios'que a«*M* 
&ni nSfatir ^òi^rWs, è' lirrcs de p^ttera^tod* 
aqùétìa CoàfiV do* Nbrftf, ròWIe godette dchar*p* 
péftitttó asfe é' afittyfr ' " 

* Iféixàftdo' tì8 tm&kiìib imt *o*i «s'orate^ 
é HmtìMW tìia'nHht^t* feagd^tìS'tftnesmà-Ar* 
ma'da CaététhaWa 1 , pVqn¥ fstWRé-lfcftaYé fraise 
air uìnar, ria^ stendo H^P(^& ; a%U^ «ffdo'w 
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,pOS§a t refazer, e r^p^rar por toda accostabile j$z 
destfe p ^io 4e Janeiro até o Rio daJ^foelfol- 
.dpmdo. 

, « .§jia- ^lageptade niancja ppcc^c«a^r..a; tudp p 
f que acima tenho ,.escr,ipt.p , , que chegandq j -Tlh,e,.a 
, ( y. j l?x,.a nptjtcia de hayer^uccedicU) aps, Caf tjejjha,- 
f np,s,na. : Bahia, ojn.esmo qnp^he.^UQped^^jonnp. 
,mwdo epigei i eomohe.^e f?J?crar, ..e.dp fìc;»- 
jVBk elles desgpaca4o6 ejnhikidqs jparac^ke^mjr^T 
^for£ar : as/rrppas..que jiiyCTem , no Jjjjp, *ja P^a, 
e r dje per.a. guperioridade das nossas /pjeas d.?Q j?i^a . 
Jjje^tecasq de^e .V. J^.. ordinar ap TTenonte. ^ep?- 
»^^9<^ra^e BoJ ? oi ? ,'fi ao Qh^e^sc^^ 

.Caste^^s^e.M^vidéo e^ajdoj^dp, ( c para 

-^ w ffiwfe mot?*: ^m ìh .Wrfe»te Cf- 

fi ; obpga 7 la.a d^cjbed^ncia p£ua MAgestade ,.fa- 
e«P#>. ^hir f ,dell ?: p 1? i^oneìfo3 .tqdos ,qs ^MUÌ^cs 
o». P^pas fjue s^ap {UgpeUyu de ; fevft^a,.pa^a.figa- 
i ì!W :*&m ^W.^.^ftrida qbedie^tfa. Epi^ 1. 1 

M.J&P ffl* .4?«Arp^» p^A 3 ^ ,.? r itf^P 4° 

Jf?? a * ^ e ^^raOM^.aahir^estajB^a. 

{«9f>J a i$U,Q* 4cn? c^Marquez do LayradÌQ ao ?Glif fé v de &qtia4ra 

Roberto Majcduval. 

. . j t.ji. IN o dia dejipje, qi^e ^e concio U^O;^- 

22** 
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e os mesmos praticaràó os Commandantes das 
duas nàos Nossa Senhora de Bclém , e Nossa Sé- 
nhora dos Prazeres , levando-as V. S. na sua con* 
serva irà demandar o Porto de Santa Catharina, 
aonde se acha a nào Nossa Senhora da Àjuda, a 
qual farà V. S. fazer coni a maior brevidade cjùe 
coiiber no possiveì o preciso concerto, a firn que 
" élla possa pór-se etn estado de que uuindo-se com 
a Esquadra de que V. S. he Chefe, possa estar 
capaz de fazer algnm util servico. st. À estàS nàds 
se' unir àò as fragatas Princeza do Brazil, Graga 
Divina, Mossa Senhora de Nazareth, e Nossa Se- 
nhora do Pilar , e as duas pequenas embarcacdes 
armadas em guerra , dcnominadas huma Invenci- 
vel, e a segunda N. Senhora da Gonceicao , a todas 
ellas tenho expedido ordem djrigidas aos differen- 
tes Portos em que se achao, para que sem perda 
de tempo se hàjao de ir encorpórftr com a Esquà- 
dra, buscando para isso o Porto de Santa Catha- 
firia (aonde se acha a nào Nossa Senhora da Àjùda, 
a qual farà V. S. fazer com a maior brevidade que 
couber no possiveì, o preciso concerto), e no caso 
de nào achar a V. S. jà naquelie Porto hajSò de 
seguir as or&ens que Y. S. ali lhe tivér dclxadò. 
3. He o destino desta Esquadra que V. S. Cotìi- 
manda , o de rebater as forcas navaes com que os 
Hespanhóes procurào atacar os douiinios de El- 
Rei meu Senhor Fi delissimo nestas partes do Bra- 
si!, que d grandeza do itìesmo Sfcnhor tem coi*-* ' 
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fiado de mim com o emprego de Vice Rei do 
Estado , e igualmente ir soccorrer os Portos que 
possào ser atacadds pela. mesma Esquadra , emba- 
ra<jando^se por tadoo modo qtae f&r poésivel o 
cstrago qué aquella Esquadra pretende fazer em 
«fualquer parte dos dominio* de El-Rei meu Se- 
tefcor. 4* As fo*?as com que se diz virem os Gas- 
tèlhànos àtaear-nos, suo milito maiores que aquel- 
la» corti tfufc presentemente nos achaino», perém 
a dexferidadè de V. Ex. , prestimo , honra, e 
valor de todos os que téem a honra de servir nesta 
Esquadra y e etemplar espirito de huma Nacào 
qué sempre cobi fcveja de muitas outras, se tem. 
em todas as'becasióes distingui do , faz esperancor 
que as distindds qiialidades desta Esquadra supra 
•milito ao màior numero de embarcacóes qu^ tra- 
■ tem òs Hespatìhóes. 5. concéito que me deve 
i é ìneft&iihefitb de V. S; , a incontingericia do qual 

• Wrà 'o ; pritìieiro lugar atacado, de corno vira a 
'Esqiladrà farmacia, se em huma ou mais divisóes, 

embargo que e» possa' determinar a V. S. a pa- 

* • • • 

fflgem certa aende deve ter a Esquadra de seu 

' ìCorilttiahdò , Se deve esperar pelos inimigos- em 

Sérht*'€at burina, se ò&;dcvc ir atacar ainda na 

viagem , ou se finalménte nàò fazendo caso do 

• ataque que jà tiverem principiado os inimigos 
nèste ou naquelle Porto, se devem esteg ser ata- 
^eados «m outra parte em que tenhào menos forcai, 
e que péra tiós nos.seja mai$ vantajo?#s, e em 
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'qué4lIe8iveufeao ) a»9»pw«i»eRjftr q^or-^ii^^a 

-tivaretpfftito, >Ci>igrtM&>!fcw4m *if^pi^'epe&?i 
-ca,poFft fìQ*ar^?reqi,a ,Y>. S.-^i^^^jq^s 

iao^^jfeq j#i(}w tem 5 BlÌ^fedR»/^»P^I*?,^ »p*- 

)Iogo <*> Ifctp&tihtaajpp Wn\^ffm$P)^MìfeÌ9- 
; «iliade /d^ft wefl^jfftr^as.^ 7* ^P&rariW&yfiW 9<> 

<8. i^nah5^me f qwe,^s ^spaoli^s, supposta, a 
# i entre' *q usila J> squadra h#j#<> j P9^9*£)jiYJffJ* fqn? 
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cdw&y d qhe^istÒ cfe otttfgue a marthar cm d»ffe~ 
ifcrìteSdfti&òétf.' gì LeffiÌH>àJ-me <f uè só> sendo iste» 
astóri; fìós'ferWnKfe g*àhd»sitna vantógemferfl oà> 
tftafcW dividilo* sobrfe divkigeB*^ nao^só pòtqtìé 
désta» fofttltf dhWfrtdò a» Mas forca» orf. tfespa" 
nfr&&4 pftderà fidar Goinpondb*» cada* divisati dfc 
hntft ilittfW^'dtài^òoiiiiietonte a* poderrem> itisene 
dé 5 ^tó&déS sapidamente pela nòssa Esqnadray 
iftftf^pafefiic he de operar «pie om haiiuiìvtàge» 
dé*tffé toogo ourso v eltes vfeflhoa em< és tado oota* 
petente pdf a pdderewireceber hwav semtltìaate 
eÉwatéov etite iiie&peitido succèsso emhunra 
Nateào qnen&óhe da* mai? acauteladas , podere 
«ansai^lhertaf deeòrdeiti^ que imttiediatamontG so 
deoiéa a gloria pelar mossa! parie, io. Lembra^mo 
^ftc {loderà scr conveniente o atacarnw^oa pelo 
RW da* Frate* ante» qnc lhe chegoe as maiorea 
lordar?: pérém! esfee ataigtie nào podorér- ter todd 
«Jwb*»effeh(r, seta» qufe entre óestós menbaft 
idéas o Tenente General ^Esercito do- -Stili* 
quando i^aro^a < fusto «Sta lentòffeagar 1 1* Epfà 
atagite! «& estende dn^ia »de teif viaklb dEeqmdtist 
(^ifidft quer an Wl dell^b pasear afrjftoid&jfrtttoty <f 
%4^iHtibiHhi^^<kodrél do SuLde^f gei? ^i)Hei]>0T 
df^nfeij&e*}* *go*a! a<j:pra*ica#, *< jiedi<K<tWMftlA 
Jw ^toféjoocm^e^iKj e. &t*wt*m j&fleskM^ 
do i^ii^^rtoKdetìrle petffe tròfica* B^^fttbóefi 
*2# rSe.^oflé»^ nt^K^i^Wi§wi)a > n|^PVÌ^ 
gitene** 4 Afttor (^f»^ii«l4^ii)&qiHadb'jet/J^s|^ 
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nhola so entretem com a Uba de Santa Gatharim*: 
ou com a entrada do Porto ria Bahia , 011 do Rio* 
de Janeiro) , passar ao Rio da Praia , a ataCar. 
Montevidéo , e os mais . Portos que lem naquelle 
Rio os Hespanhóes, fazendo-se a es tea pela parte 
da terra ao mesrao tempo o mais, rigoroso ataque^ 
assim o nosso Governador do Esercito do Sul, 
corno ainda o Governador da Colonia sapindo da- 
quella Praga com a gente que poder , poeteremo» 
entretanto tornar aos Hespanhóes o unico Porto- 
aonde elles se podem ir reparar dos estragos que 
receberem eoi Santa Catharina , ou ainda daqueU 
les que receberem na viagem. 1 3. Qualquer dòstes. 
do us ultimos ataques eu osprefereria sempre ; ao 
de atacarmos a Esquadra em toda a sua for<ja , 
sendo as nossas tao diminutas , porque ao Porto 
que formos soccorrer pouco ou henhum beneficio 
lhe podemos fazer , e quasi que parece impossivel 
a destruiQào da nossa Armada , e destruida està 
ttùotemos por ora meios com que resarcir aquella 
irirpor tante perda. 14. E u qtieró supp^r, vista ti 
sittatfffta da Hha de Santa Gptharina y e as irregu- 
lar€»% debeis fortificaeoes qiie ella tenqi para sua 
defeza^ que ella nàò possa deixar de ceder à maior 
fìfré&-4i>s Hespanhóes, sjmxlepois 4fi humà looga 
e eletti piar t^sfet^àcia. iSMJuqrfl suppór ijtte'oà, 
Hèspanhjóe^tomfenv a Ubar; he bem certo que o 
Cenerai e Gwernadof ; dàquelle deipartafnento * 
nà$ cederlo semi tereitìfbtìjcado primeire na terrai 
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firme bum posto vantajoso-, aonde possào susten- 
tar-se com maìor seguranca do que tenhào na 
Ilha, e he tambem certo que nào deixaràó na Ilha, 
casa nenhuma que possa sei\ capaz dos Hespa- 
nhóes sé aproveitarem, para supprirem a sua 
necessidade , ou se repararem do$ estragos que ti- 
verem recebido. 16. Nestàs circuastancias , de que 
fica servindo aquelle Porto e aquella Ilha na oc- 
Casiào presente aos Hespanhóes ., he ^em duyida , 
que nao lhe podendò ella servir de cousa alguma ,. 
éHes a desempararàò ,' é iràó buscar o soccorro aoa 
seus Portòs no Rio da Prata , se .'e&tes se aqharem 
tOinados, .tendo jà a nòssfi Esquadra depois de 
fetta aqtrdla acfcàa -sabado 'para' forando Rio, he 
sem duvida^que nào tendono» Hcjspanhóes outros 
soccortos mài?, do -que w que trazem , tendo en- 
contrado mais resistencia e eipbaracos do que 
suppnnhào , tendo gasto mais tempo do que ima- 
ginarào, que elles se veràó reduzidos a extrema 
necessidade, e que sera infallivel a sua destruÌ£ào, 
assim corno o alcan9armos sobre elles a maior 
gloria. Porém se este plano nào fór bem combi- 
nado, se Y. S., o General do Sul, e o Governador 
da Colonia nào obrarem de commum acordo ao 
mesmo tempo com a maior vi vacidade, nào so nào 
conseguiremos as felicidades que eu supponho 
quasi certas , se praticarem debaixo dos mais sin- 
ceros sentimentos; mas pelo contrario vira a ser 
anossa total mina. 17. Lembra-me finalmente, 

TOMO III. 20 
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que para a Bequadro nào ter surpcchendida, e 
podei; com seguranca fazer todas as sua* ctispo- 
sfcoes, dere sempre trazer arcuando o* mate* 
duas embarca$6es da mesata Esquadra da$ mai* 
veleiras , para com anfccipa$ào poder ser informa-» 
da de toda a novidade , jà sej* pela» nottoi** q«e 
Ihe derem as émbarcacóes que encontrarem Por-* 
tu^uezas , ou por ellas terem descuberto alguma 
das mesmas embarcagdes dos Hespanhóea, 1$. A 
estas Iembran$as' poderia juntar mais alguma, pe 
era nétó fisserei tanto conceito da grande ppestup 
e merecimento da V. &*, de' quoti confili hajad^ 
ter sempre as mai* proprias e aeertadas r para con- 
seguir para Et-Rei meu Sénhor e todo este Estada 
as maióres felicidades; Dt»s Guarda a V, $. , 
Rio, 1 1 de De&anbr» <Je 1 *jjj+~£vé Roberto Mac- 
durai.' — Martjnez de Lavrudw* . 
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CAPITOLO IL 

r * - * ' : 

m m 

fTttffté&ò dui itrctCMOfi desta Provincia tarante oi Govertios interino g 

• e proprietaria* O. L«ix de Mentmt ", e òù sevi éucdessom Rodrigp 

de Miranda Henriqaea». Salvador. d&BrUo Perefra, An|oaio Gal' 

▼io, D. Luis de Almeida, o qnal no exercicio do Governo teve b 

défpfftzei ad tee* ptibHcar a morte de B1-R& D; Jota IV . 

§ ». 

Àpenas Duarte Correa Yasqueanes se dirigio 
para o entabolamento das Minas, o Governador 
Geral Antonio Teles da Silva nomeou a ty. Luiz 
de Almeida para a administracào publica deste 
Governo, pela Patente passada em 1 5 de Outubro 
de 1648, (1) especificando os motivos que o de- 
terminérao àquella escoflia, e consistilo no seu 
reconhecido amor ào fiel servilo , e pelo que de- 
via a si pelo seu nascimento, mandando conser- 
var no exercicio do Governo o posto de Mestre de 
Campo de tium dos Tercos da Armada Rea! , sen- 
do tambem Superintendente de Guerra, Visitador 
e Fortificador desta Cidade, com absòluta auto- 
ridade do Governo nas causas da Guerra e J Ustica, 
corno da Fazenda, sob as instruccócs que lhe en- 

vjtava, para por ellas obrar comò pedisse o Real 

« ■ ' ■ ' ■«— — — 

(1} Oito^liitro de Vcreu'nyns de 1648 pa^- 29$. 
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Servica, pela intima confìamja que tinha no seti 
zelo , prudencia , valor , e exper iencia dos nègo- 
cios; ordenando que todos lhe obedecessem e 
executassem as suas ordens corno dimanadas delle 
Governador Geral, commetténdo-lhe aquella au- 
toridade, e poder que exercia de ordem Regia, 
podendo eoa virtude disto entrar em todas as Ga- 
pitanias do Sul còm o mesmo poder de que usava 
nesta Cidade ,. podendo suspender e tirar das Ca- 
pitanias aos que nella estavào constituidos , e de 
seus Postos militares, nomeando outras pessoas 
para lhes succederem, coni os vencimentos de 
soldo e tempo pagos pela Rèal Fazenda, e haven- 
do outro sim por desobrigado de pleito e home- 
nagem a Duarte Correa Yasqueanefc 

S *. 

Na Sessào da Camara , em que foi o novo Go- * 
vernador impossado, lhe representou està que 
olhasse para a miseria e pobreza em que haviào 
cahido os habitantes , a firn de lhe tirar a vente- 
na , com que muito se aggravava a sua necessi-» 

dade , pesando em sua consideracào a boa von- 

. . « «f • = ■ \ » »* 

tade com que todos ha pouco tempo tao liberal- 
mente coneorrèrào, e effeituàrào hum donativo 
de oitenta mil cruzados para se conseguir a restau- 
ralo de Angola , além de outros nào menos pro- 
prios e efficazes para a restaura§ào da Bahia. À 
cuja proposta o Governador com a maior pruden- 



DO RIO DB JANEIKO. .1 8 1 

eia e circunspeccào, usando de tocantes expres- 
sòes para exaltar-lhes o Patrio tismo, desattendeu, 
dizendò nào caber em sua autoridade a decisào 
de hum negocio de tamanha monta , que so to- 
cava à Magestade Real à Resolucào. 

§3. 

Succedeu-lhe immediatamente noGoverno, Sal- 
vador de Brito Pereira , por Patente Real de 3o 
de Outubro de 1 648 ( 1 ) , nella se relata va nào 
semente ser Fidalgo da Casa Real , e Commenda- 
dor da Ordem de Cbristo , corno os seus anterio- 
res servicos praticados com satisfacào nas fron- 
teiras do Alentejo, mandando-se que por tres*an- 
nos exercesse o Governo r e o mais tempo que 
decorresse em quanto nào mandasse o contrario, 
havendo o ordenado, próes , e precalcos que di- 
rettamente lhe pertencessem, e de que tiverào os 
podere», notando, jurisdiccào , e alcada de que 
usàrào os mais Capitaes Governadores Geraes do 
Eètado , seus antecessore» por conveniencias do 
Real servico , para o bom governo , assim da paz 
comoda guerra. Em virtude da Patente tomou 
posse em 2S de Janeiro de 1649 ( 2 )- 



(1) Dito Lirro de Vereanca , Archi vo pag. 29$. 

(a) Dito Livro de Registo das Ordens Rcaes <te i$4i?> 
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Supposto que as calamidades da guerra contea 
a Goroa enchiao de temor e espanto aos habitan- 
tes , que esperavào todes os dias pelos invasores , 
com tudo a Camara fazia esforcos superiores às 
suas circunstancias , em hnm tempo , em que até 
a esterilidade dos mantimentos augmentava a sona- 
tila dm soffrimentos publico» 5 dia deu em 
tao difficéis tempos os mais heroicos testemunhos 
da sua generosidade , amor, e adhesào à causa 
publka » acordando com os bond do povo ,. maifc- 
dai>*e vir do Reino 4<x> arcabuaes i 100 snoa- 
quetes, para se armarem os habitan tes pobres 
pela defoDsa da Gidade (1) ;orde»ou a contiaUa- 
cào do» tribù tos - t accumulou a creacào de ou- 
tros para conservalo da Àrtnada, pela irapo&h 
cào de 80 ré is por acroba no asaucàr branbo (a) » 
e 4° .»• - **°* mascavados , e paaeUas de mftjsi a 
rcaesém cada ar roba de tabaco, 5o reis em cada 
oòuro de boi ou vaca , acordando ser -està renda 
applkada para a sustentaQào da Arinada , e de 1 a 
galeóes, que porordem Règia deviào crivzat sia 
Costa da BraziI , para defeusàa dos povos , e prò*» 
tec£àodo commercio, julgou conveniente entrar 
na mesma applicacào o producto dos bens con- 
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(1) Dite Arbhivo Litro d* Verta a$as citatilo retro pa 
gina* a4i. 
(a) Dito Lirro pag. 161 ?erso. 
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fiscados às pessoas chamadas da Nacào Hebrea y 
ou Judeos, qixe estavào preso* (1). 

$5. 

Todos aquelles referidos actos de patriotismo 
erto superiore» às possibilidades do tempo , at- 
tenta a anniqnilacào do Commercio que he fonte 
perenne da riqueza que firma a indepcndencia, se- 
guranca , esplendor, e prosperidade de bum Es- 
tado ; pois geralmente se diz, quando a miseria 
he grande , o commercio vai mal : a (ustoria a 
mestra dos conhecimentos humanos nos certifica 
que os mais grandes crimes é desordens tiverào 
a sua origem na miseria , e degeneracào dos Ci- 
dadàos : ella sempre foi origem das sublevacóes e 
revezes politicos , pela tendencia dos povos para 
repellir a opressào — propter inopiam multi delerin* 
quertmt^— disse o texto Sagrado , pecàrào muito» 
jor causa da pobreza. À Calamidade e miseria 
publica se fez mais assombrosa , desde que atra- 
vessou 6 'Oceano a supersticào de Portugal que 
fefcsahir do Remo , e do Brazil aos Judeos , os 
quaes pela sua riqueza , industria , e commercio 
cònvinha proteger para minorar , è àtè fazer de- 
sapparecèr as miseria* a que estavamos reduzidos, 
constìtirindo-se poderoso e respeitavel o Trono 
Lusitano. Consta das Chronicas Lusitanas que noi 

»— — ■ Il I I i— — ■— li" IÉ 

<{*) tok* lòtto pag» w,.pag,.iJty alesai. .. 
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felifc Reinàdò de El-Rei D. Fernando , ibi seu prt- 
vado o Hebreo David , e D. Judas , outro J'ildéo 
Thesoureiro Mór , sem que a sua piedade e Reli- 
giào recebesse o menor deslustrc. As Bulla s do 
Santo Padre Bonifacio IX, de 20 de Julho de 1 389, 
e nella incerta a de Clemente VII , de 5 de Julho 
de 1247 9 determina vào que ncnhum Chris tao 
violentasse aos Judeos a receberem o Baptismo , 
nem lhe impedisse . as suas festas e solemnidades, 
nem violassem os seus cemiterios. e se lhe nào im- 
puzessem tributos differentes, e superiores àquel- 
les que paga vào os Chris tao?. Porém tal foi 
desgra^adamentc 3 opiniào daquelles tempos, que 
se faziào crimes aos Judeos pela sua Religiào in- 
trpduzindo-se os distioctivos de Christàos velhos 
ejiovos ,. julgaya-se obsequio a Deos queicaa-Ios 
vivos. immolando-os no acto da Fé, corno se dizia* 
por bem de suas almas, porém se confisca vào .os 
bens em favor do Fisco yReal , nào lhe poetando 
yaler aquella proteccào . a que o vassallo tem,di- 
reito do seu SobcranQ. Quando o Deos da paz foi 
criicificado tambem pelos Judeos., mandou que 
se pregasse o Eyangelho por todo o Mundo, pro- 
mettendo a salvacào aos que cressem nelle Je&ùs 
fillio unico de Deos ; que estranhou aos Aposto- 
los seus Discipulos , de pedirem o fogo do Ceo uà 
occasiào de ser tao indignamente tratados pelos 
Farizeos, Nào ohstante tao horrida calamidade se 
observou que de pouco servirà os bens cUquel- 
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les infelizee mortos cruelmente por semelhante 
motivo. 

§6. 

Entretanto, òbservando e vendo a Camara com 
indignacào o indecoroso emprego que os militare* 
faziào da sua nobrc tarefa , -oeeupando-sé et» 
atravessar os mantimenlos para revendcrein ao 
povo, eximindo-se do cumprimento das Posturas 
ou leis Munìcipaes, qiiando sometrte eumpria ao 
seu Officio a defeza e segurànca publica , contra 
a audacia e perversidade dos màos, paraculo firn 
«e lhes taxava e se ìhes dava bum soldo propor- 
cìonado & sua sustcntacào, nào deviào aspirar a 
riqueza das classes industriosa» , attenta a d'igni- 
dade e honra annexa aós defensores da Patria pela 
-proteccào Naciona! , e honras a que as outras nào 
tinhào diretto de aspirar , comò està que a $ua 
yqica profissao e habilidade consiste em possui- 
rem eminentemente o estudo que as armas re- 
clamào com as bellas letras e artes nobres y pelas 
quaes se constituem em estado de nào temerem 
a ravàsào; é podere m repelli* 1 comi coragem e 
acertada mente iti da à àggrcssào éxterkia, conser- 
vando a tranquillidade interna , e sustcntando o 
decòro e Indepcndeqcia do Soberano, que he a, 
alma; <Ja Na£ào : esfava convencida ^sstip destes , 
nobres sentimeli tos a Camara , bem corno de ser 
•stranho do estado militar os Officio 9 lucrativo! 

TOMO III, 24 
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da.Sociedade, que ps affasta va da sua exceUjCnJt^; 
profissào, nào podia acreditar que nos CopfflJHfò 
de Disciplina se nào emendasse aquella tao grande 
l'alta do soldado , que os hnmilhava pela falta do 
brio, e Gàtimnlp* d# Hoqra insjepef ayel da Sfila pjro- 
iUsfìQ , elli^sfazic> pender a con fianca, nelles posta,. 
pa?a sftlyagà# <? coaserva^ao do hem do Està do- 
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JL#PttBfava. i#ualvo<?nte que os Governadores 
protendessero cacfaer numero de pracas , mas nào 
de hpmens lumesto*, disciplinados , eamantes da 
&ua precipua occ^pagàa e profissàp. Por bum tuo 
justp motivo levpu A Re§l Presenta huma repre- 
senta^àp sobre a indisciplina dos soldados , que 
foi atten(}r<k pela resolu§4p da C^rta Regia rje i4 
de Junbode 1647 (0* ordepaada que se guar- 

(1) Li? pò do Regista naCajivara do Rio de Janeiro, an- 
no de 1645, pag. 63, Officiaes da Cam ara do Rio de Ja- 
neiro.— Eu EI-Rei to« enrio rauito saudar. Vendo o que* 
esc re veste» em 14 de Fevereiro do presento anno aeerca 
de se defraudar » J»rÌ6dieoao^Re.al da* Jusli^ac Ordinariai r 
ckpois qua V infanteria pesaa Praca, qpe n,fiq fìBftn^afc 
os Goyernadòrje$que, 0? Jui&e,s, processero aof splifrdos, s^n*. 
que priuiejro $e Ihes de ctmta r havendoalguns que (eeni 
algumps tendas para grajjgeajr a vìda , sendo jusjo que ellef 
estivesseui sugeitos ri 5 Posluras da Camara, pareceu dizer- 
tos que os soldados que Tenderei» e tirerei» seti tratov 
est io obrigado» a guarda rem as Posterai da Camara na< 

foma ita aia» Qnfcps, * os qjtò <kiiQqurnwn wlhi «forra* 
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dasdem os privilegios dos soldados em quanto aos 
crirlrès, sendò semente sugeitos às Posturas, os qufe 
tiveis&em trafico para gratigearem os interesses da 
vtdà. 

§ 8. 

Adòecendó de molestia grave o Goverrìadofr 
Salvador de Brito, a Camara communicou ao Go- 
vernador Geral o receio coin qhe estavào , vendo- 
se appatfedet os symptomas de prò^ima morte, pot 
fìcarem ekpòstòs a mui graves pefrigos, faltattdò- 
Ihé Chefe e cabèca de t5o grande Provincia. Nestfe 
apèrto foi próVida està àdministracào pelò Gover- 
na dot» Gfelral , no Tenènte Gerirai Antonio Gal vào> 
a fuetti inlàftìSafr^ 1 passar Patente de Govcrna- 
dor Interino, datada a 4 de Jltnhò de 1 65 1 (1). 
Verificou-se o justo temor da Camara, fìnando- 
se o Governador a 20 de Julho do mesmo anno. 
Entao àeéjuiitàr^o nosPacos do Conselho o Juiz 
Grdirtórro Frdnci&éb da Cótta Bàrrds , ;e os Verea- 
dotes a Capitar* Simào da SSta Beri tao \ Francisco 

■ i" m 1 I 1 ■ 1 ■ n iti 1 ■ m i ii. l um i 

ser jolgadof, e sentcpciados pelos Juizes, e pessoas dcstj- 
nadas para esté effetto, guardando-se nos criines aos sol- 
dadb% séus preYiTegìn's, E assim Mando Órclenar ao Gòvcr- 
ìfrdfrbr' ftttsii'etfpitàfeai de iftfe vtfrWiso p'arh (jùc ttftòiaìs 
érffèhflfelb, Csdrìla etò LiA>da ai 4 de Jaftht* tfe V62tf. "E 
~tn o- S ec r eta r l o -Affotwo de Barro* €anJTiÌJii v fez escrever. 

Atei. 

( 1 ) Arch'ir do Rio* Li* W> io te VroVris fcégfaVpa£«' 1 .* 

24** 



Frasào de Souza f co Procurador Pedro de Souza, 
e j untameli te o Alcalde Mór Pedro de Souza Perei- 
P3j c o Ouvidor Geral Belchior de Castilho de 
Andrade (i), a fini de elegerem, segundo lhes era 
facultado , pessoa digna de receber as redeas do^ 
Governo; mas corno ao uiesmo tempo havia che- 
gado Antonio Galvào provido pelo Goveraador 
Geral Joào Rodrig.ues de Vasconcellos e Souza ,.o 
rnandàrào chamar à Sessào da Municipali da de, 
aonde chcg^ndo lhe derào juramento e posse r e 
q Go verna dor de jpelhos j^irou sobre o Missal aos 
Santos EvangelhoSy. e fez pleito e homenagem de 
Governador ,. obrigando-se ter., manler r e guar- 
dar» e defender tpdo. o.Estado da Provincia , do* 
que se lavràrào as clarezas em semelhantes ao 
los pratica veis (2)... 

$ & 

Logo qcre entro n na adminisfracào do Governo ^ 
se occupottdos traballio* da Fortaleza de S. Joào 
e se us balitàftes, drrrgindo a Camara a seguinte 
nota Officiai. «.Senhores Gfficiaes da Camarav 

* Patente he a Vòssay Mcrcés a inquietaci com 
« queosHollandezes nos tem ha tanto tempo, sen- 
« do dantes tao continua a assisteneià das sua* 

* embarcacóes .por està Costa: de semelhantet 



wrmm 



(1) Dito Archivo eLi?ro, pag. 5, 
(<0 Dito Archiro e Livro, pag,^. 
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dissimulagóes de ordinario costumào resultar 
effeitos em nosso damno, corno jà no-lo pòde 
servir de suspeita a noticia que de presente te- 
mos, de huma nào que se acha ha. dez ou doze 
dias narHha.de Santa Anna. Està consideralo 
e desamparo em- que està està Praca r tao arris- 
cada e exposta a qualquer invasào do inimigo, 
e quasi incapaz de defender-se , me accrescenta 
o cuidado e disvelo de nos prepararmos milito 
de antemào para qualquer occasiào que se offe- 
reoer, porque quando seja com brevidade, 
corno da cavilacào e industria, do inimigo se pò- 
de receiar, nào nos possamos queixar da omis- 
sào e descuido de nos nào havermos prevenido, 
e quando se dilate e nunca chegue y corno Deos 
Nosso Senhor ser& servido , sempre he autori- 
dade ereputacào das Reaes Armas de Sua Ma- 
gestade ,. e de quem as governa r ter as stias Pra- 
cas fortificadas e postas em defensào, ainda no 
repouso e quietando da bella paz, anticipando 
a prevengào ao inimigo. E se corno reconhe^o 
etti Yosaas Mercès està. obr igacào , podéra escu- 
sar molestar a. Vossas Mercès com alembra^a 
dos encargos della-,, o Azera corno mesmo ani- 
mo copa qpedesejo dar-lhes gostos e servi-los : 
mas nem a impossibilidade, nem adiscurso 
me oflerecem outro caminho mais que de re- 
presentar a Vossas Mercès. os meios que me 
parecem convenieates a hum tal firn , para, que 
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« còift tSo 'fiòbites e léàès vafcsàÌHois de Sua MàgeS- 
« tade, è tao solicltos do sett Itéal Sérvfco, 'mìe 
« ^itéirào ajtidar a consegui -Io. 
a Epòi^èasÒb^sqùe^eoffereTOm, héteh^- 

* planar hùAi bàlurirte cftie està ha Fórtalézà de 
« S. Jo5o, e--naò pofcàó fstóè-lò tóin a Infanteria , 
« que he tao pouc&, óomò he notòrio, constando 
« toda de quatroceiitos hotitóhs, e para ac udire ha 
« a obrigacào da guarda ordinaria J he necessario 
« dottftir htittì dia nella e dous ùa cama ; seta 
« necessario que Vo'sshs Mercés se sirvào de obri- 
« gar aos itiòradòres que ficào naquelle districtb, 
« parti qiié cada hilfr* iiòs ajhde com hum du 
« dòlis tiègros, confortate a fcùa póssibilidade, tcn- 
« dd-òs Serti jpre assristentes, e sftsténtahdo-os até 
« se àcàbbr a ofbrà dò dito terrapièno. E cariceti- 
« dò està Pràca tanto de émbàfcagdès ligèftafe, 

* nàò ha dò predente buina étn que se postò Ir 
« àsFortàieztfs da Barra, feih às qtttìifc' nàò Se 
« póde Fafcer colisa de irtiportancia nà bècàsiàò da 
« peleja, e sedevem ter muito dailtes j^rerertìdas 
« e dbrigadas as pessoas que tem caiìóà's • càpàzfes 
« para estè tmnisterio f para que a" tòdo ò tèmpo 
« a* trohfo v prt^s e èqiraVelha 

* « cotó elfos a ébta Pràca, qùè dò bòtó ariitìo e 
« itelo cfùe étti tòdds tetiho ' Viste astìsfétóf no 
t séfvieò de Sila ftlagéstatde, fio qute tfàò &eH 
«'rièrièfcsàriò tìbfiga^los a isso còte petóra, netti ri- 
« gbr àlgtim, mas -dò (jitó dota adrèrteriùtts e 
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pvfeft* fe Vp$#js. Mereè^j cpip qvieellps fcm tan^ 
ta oJwigacàiQ de se cqnfojitas^evh E porqije pae 
t&P \indo a nQticia, qup pai^ as 4ite&, panóps, 
se tew dadp «uiits qp^fttijlade de dinMyo da 
Faz^nda Rea.1, repastido ppr maos 4os Seniores 
Qficjjaes d# Camara a varia* pe$$oa$ as apftps^ 
atrqz , pareqe que tpca, a Ypssas Messe? tomarenx 
xpiftbeciixieqtP 4eslp$ dispendio*, pa^ se pro- 
emi d^s pessoas que o ti verem cn> ser presente, 
e £ scodo tao djilatada a fortificacào desta Pra- 
£{)} qi^e depepde de largo tempo e grande ca- 
r, be&fcl» cpqvéiA koios acudpido e renjediaudo 
<1q pressate, o que be mais preciso q necessarip, 
que y^n* a sp? &s Fprtalpzas da Barra : ipag epp^o 
nenhuma se póde ob^ar, seifl ter efteitos cqm 
que se lhe ha de dar principio , convém que 
« saibacnos o que importati o lancamento que 
« aqui se fez pclos moradores , para as fortifica- 
•■ QàGU <?°W 3 ckffsza do, quapfo ^Gojhrou ? e na 

* IpcBfci en» qpp gp (Jispfii>4eu , e do qijfi està por 
t cobrar : o qu<? se p$4fì£à C0 ^Pguir facilmente 
e te&pado lfos^P %ere& cpqta , mi^ty fl^piiu- 
«, dp, ftp* que sp^ffr^sppci as 4ifc|S obrflf, e c<#n 

* tfràmpem fa d&> la^papjijtp,, par ^ qu^qops- 
« te 3Q pftyp, que p q^P 4 e « c?W ^ n > PWPP" 
« tldéfr, s?Jf>„ e vpn&dp, sp i}àp d<$ppcamÌRj>pp^ 
< tìfm ^ ga^fPU toj^a»ente, p^ra pr^jpiaj-- 
«-. copi p quehQuyer 3 e acharmos de mais a mais 

« com algumas obi»s i*p9 dftps Fflrfef , Q gi*e 



IQ2 ANNÀÌES 

« tudo peco a Vossas Mercès milito por mercé, 
« para que tcnha effetto, e se de aexecucào, sem 
metter tempo algum de pormeio , por instar a 
obrigacào com que devo acudir ao servilo de 
Sua Magestade , nos encargos do Governo cm 
que me acho, particularmente obrigado pela 
defeza e conservacào deste Povo, a quem reco- 
nheco tanto amor e correspondencia , para lhe 
procurar todos os acertos da boa fortuna que 
merece , o que se nào consegue sem estes 
meios e advertencias que proponilo, cujó effei- 
to em execucào proponho a Vossas Mercés dqi 
parte de Sua Magestade , e pelo seu Real Servi*, 
co. Ilio de Janeiro, em 22 de Setembro 4« 
j 65 1 . — Antonio Gal vao, 

« 

$ IO. 

Lida com toda a refléxào apatriotica Nota do 
Governador,respondèrfio a ellaos Offici aes dà Ca- 
rnata , pela maneira seguinte (1): 
VDèfertndo a està proposta do Sr. Governa* 
dot ; que he justa, e comò justificada em tudo 
o que nella nos persuade 1 assentamos primei- 
ra mente , que està se traslade nos livros desta 
Garaara; em segundo lugar, que em execucào 
da dita proposta , assentamos que se faca o 
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(») Dito Lirro e Arcbivo pag. 6. 
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a fondamento aos moradores , quo vivem desde 
e a Praia da Carioca e Olarias , até a Lagoa cha- 
e mada d'El-Rei, para cada hum delles dar os 
« qegros, que conforme sua possihilidade parecer 
« que podem da*los e sustenta-los a sua custa, 
« assistirem aos entulhos dos baluartes referidos 
« na dita proposta ; e que se torneili noticias dos 
f Officiaes passados desta G amara , e Escrivào 
f proprietario delia , do dinheiro que dispendeu 

* para as canèas , e que se obriguem a dà-las em 
- » tempo limitado , ou a tornar incontinente o 

« dinheiro que constar se lhe entregou : quarto, 
f que se farà memoria das mencionadas pessoas 
« que tèeip cqnóas , e podem acudir com ellasnos 
t tempos de ne^essidade, e se lhes ponha preceito 
« que* com effeito as tenhao promptas para acu* 
« dir com ellas t quinto , que se saiba em quanto 
« montou a despeza , que se fez para a fortificacào 
e dò Alto, que se nàò continuou pela razào do 
« muito quo se dispendeu , e q que està por co- 
« brar , e quo de facto se., còbre tudo , para se 
.,« satisfazer ao que o dito Sr. Governador repre^ 

* senta que convem fazer-se , e desta nova reso* 
« lugao lhe darà a resposta o Escrivào da Cama- 
« ra , tpmaodo-lhe o mesmo pape} , depois de 
« registado , corno està dito , e nos assignamos 

* em Cauiara aos 2% deSetcmbro de i65i. — O 

* Juiz Francisco da Costa Ramos.— Vereador 
« Capi tao Simào da Silva Bijstào. r-Q Vereadpr 

tomo. III. 25 
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e Francisco Frazao de Souza* — Procurador Pe* 
« dto de Souza» » 

Com o mais acrisolado patrlotismo se disve- 
lava a Camara em dar completa execucào das 
cousaà recom menda das pelo Governador ; en- 
téo cada Cidadaó su disputava qual se empre- 
garia com mais denodado amor do Rea! Servico 
nos trabalhos qtte exigiào as fortica^óes do alto 
da Cidadc e das da barra , para que os se a» fo* 
gos cruzaado vivamente sobre o inimigo , lhe im- 
pedisse o desembarqué , em todo e qualquer 
ponto da Gidade, que intentasse penetrar, pois 
seria impossivel a sua consetvacào, quando as bo- 
cas de fogo da barra fo&em sustentadaS pelas 
baterias de S. Sebassiao , N. Senhora da Goncei- 
$ào , S. Antonio , e S« Sento» 

Naquelle tempo tendo El-Rei ptesentes os se** 
vicos de D. Luis de Almeida, Fidalgo da sua Casa, 
no servico de duas. Armadàs na Gosta , e de ter 
passado em hiima a Cadix em 1641 9 e em outra 
ali , em i6/|3 , occupando o posto de Capitàodc 
Mar e Guerra no galeao S. Pantaliào , e que ser- 
virà duas Gampanhas nos annos de i645, eem- 
barcando-se depois por Mestre de Campo no ter co 
d* Armada , com que o Gonde de Villa Pouca 
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passott aoBrazil em 1647, vindo por sua ordem 
ao Rio de Janeiro 9 com a Supermtendencia da 
guerra da mesma Capitanisi , visitador , e foi tifi- 
cader della , e Governador 9 que em tudo proce- 
derà com satisfarò , o nomeou Capitao e Gover- 
pador detta Capitania por tres annos , e o mais 
tempo que fosse do Beai Agrado (1), com o or- 
denado é preeal^os que Ihe pertencessem direita- 
mente , usando , e gozando de todos os poderes , 
jurisdiccào, e alcada que tiverào e usàrào os seug 
antecessore , de cujo governo tomou posse em 
3 de Abril de i65a (2), sondo a sua Patente da* 
tedaem n àp Setembro <\e i65i, 

$ i3, 

Foi communicada £ Gamara aquella nomea* 
c^o pela Carta Regia de 2 1 de Novembre de i65 1 , 
pela mancira seguiate (3) : 

« Juiz Yereador e mais Offìciaes da Camara do 
% Rio de Janeiro. Eu EI-Rei vos ermo muito 
k saudar. Por coniar de D. Luiz de Almeida r 
f por quem he , e pela satisfacào que tenho de 
f sua pesso^ , que no Governo dessa Capitanici 
fjne servirà corno delle se devia esperar : Houve 
« por beai de o encarregar delle, e para que me- 

% ' ' ' ■■ ■ ■ ' ■ 

' "... 

(1) Dito Lirro e Archiyo , pag. 29. 

(2) Lifro de Vercanca do Ilio , anno de 1 60 2, pag, 7; 
; (5) Dito Lfrro de Regfcto * p4g* ?i. 
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« lhor possa cumprir com a sua obrigacào , vos 
« jencommcndo tcnhaes com die toda a boa cor* 
« respondencia que convem 9 fazendo-lhe a lem* 
• branca do meu servi£0, ebem Gommum que 
e vos parecerem necessarios , procedendo nisto» 
e e em tudo o mais com a autoridade e respejto 
« que he devido a sua pessoa e lugar. Escripta 
« em Lisboa ,a 21 de Noveinbro de i65i.— -Rei* 
« Conde de Odemira. » 

§ 14. 

PreVsni da a Camara com tao authentico teste* 
munho do merecimento do Governador dado 
pelo mesmo S >berano > e que o julgàra digno 
descendente dos seus maiotes e da sua gloria 9 
recebeu pela mais insigne mercè aquella Real 
recommeùdacào, presuadido que ó seti Soberaho 
acabava de escolher hxitù Che fé digno de oscoi» 
diuir a gloriosa tarefa dedesenlpènhar seus arduo* 
deveìrèfc , pela gloria de imitar ós feitos , e o he*- 
roismo com que seus tnaiores havìao procedido 
a bem do Real Servico , reconhecendo no Gover- 
nador as mais louvaveis qtialidades 5 além de ser 
infatigavel em todoS os ramos da sua À dm i Dis- 
tralo para os condiuir a verdadeira gloria de 
bem sdrvir a Patria e a Monarchia pela estrada 
das virdudes ; e elle se manifestou aos seus sub- 
<ditos 5 corno o aslfrj bemfazejo , que dispontan- 
y&o no horisonte, illuminava a lodo o mundo, 
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3Ssim elle, assentado sobre a cadeira da j Ustica, 
tia paz e na guerra, gerou no coracào dos se vis 
subditos, virtudes dignas de serena transmittidas 
a posteridade , aléna de trazer-ihes todo o genera 
degozos, e pro&per idade. Fellzes os povos, quando 
os seus Chefes reunem à nobreza do nascimento, 
as virtudes inoraes e politicas 9 adquiridas pela 
sabedoria ., e Religiào, pois què so por via dellas 
se engrandecem os Estados , e se a (firma cai ba- 
ses inabalaveisa sua prosperidade. Elles se cons- 
iituem entào Juizes e arbitros da publica felici- 
dade , pois na sabedoria , e na Justica , segundo 
a ^enten^a, do livro do Ecclesiastico — trudimini 
qui judic$ti$ terram — formào e perpetuào as ge- 
xacóes e a prosperidade Nacional. Entào quào 
doce nào he a obrigacào que impòe a lei ., quào 
magestosa e bella se mostra a autoridade dos Che 
fes , conduzindo os seus semelhantes para a feli- 
cidade ., estando sua alma tranquilla, e esclareci- 
das nas Leis Divinas e Hnmanas , so capazes d^ 
dar vida aos povos -, e por suas fadigas uteis dei- 
xào monumentes que o baio da lisonja nào póde 
nodoar , e a saudade do seu nome se transmitte 
?ité -as mais remotas geracòes , o reconhecknento 
publico lhe levanta templos e estatuas fabricadas 
«com pedra incorruptivel daquelle Juizo da pos* 
Jeridade, q«e he sempre inflcxivel., e t veridica. 
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S»5, 

Desejando ò novo Governador coriformar-sé 
com a opiniào que as suas boàs qualidades Ihe 
grangeàrào, dirigìo-se & Camara corno Cabeca e 
Représentante do Povo , e pessoas experimentadas 
hos negocios, para com a mesma tratar o qué pa- 
fecia mais eoa veniente a a bem geral eservico de 
El-Rei , segundo o que as cireunstancias assona- 
brosas do tempo exigiào. Os receios da invasati 
dos inimigos da Coróa cada vez se augtnentavàò , 
é se faziào acreditaveis os voatos qne della corriào 
por huma volgerai, e quando *o Soberano pela 
Carta Regia que vamos transcrever, de 22 de 
Novèmbre de i65i , pela manelra a mais tocante 
àscendia o enthusiasmo da fidelidade , e amor dos 
sèus subditos, exigindo que concorressem com 
tudo aquillo que podessem, para que as fortifi- 
cacòes, tivessem a ultima e desejada perfeic^oj 
^»ela maneira seguìnte (1) ; 

« Juizes , Yereadores , e mais Officiaes da Ga- 
« mara da Cidade de S. Sebastiào do Rio de Ja- 
« nciro. Eu El-Rei vos envio milito saudar. Ha- 
t vendo Mandado ver que os Officiaes da Ga- 
e mara vossos anteqessores , e o Governador dessa 
« Capitania defunto me escrevérào , e cartas que 
« enviàrào sobre as fortificacòes que he necessa- 



(1) Dito Ltrro de Registo pag. 63, 



*m** 
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rio fazer-se, para a sua defensa e segirranca; 
Resolvi o que vos communicarà da Minha par- 
te D. Lniz de Almeida, que corno intento dello 
o baver , de o executar com mais cuidado, e 
muito à vossa satisfarò» o nomeei por Cover- 
nador, porque do mais do que vi, das razdes 
que se me aponntàjrào nas ditas cartas , fio de 
vòfr* que por buina tal obra, em que meus 
vassallo* leaes dessa Capitaria , pelo quo toca & 
sua defensa e de suas familias , sào tao* interes- 
sados, contribuireis com o que fór possi vel. 
Yos encommendo eencarrego muito, commu- 
nicando-as com D. Luiz, vos animeis a me ser- 
vir nesta occasiao , em forma qae se àccresoente 
a muito boa vontade que tenho de vos fazeì 
honrae mercé,, e corno farei sempre que haja 
lugar de a receberdes de Mini. Escripta em 
Lisboa 9 a 22 de Novembro de i65i* — Rei,— 
Conde de Gdemira. ». 

He inexprimivel com que cnthusiasmo foi ou» 
inda ler aquella Carta Regia 5 excitando o arder 
patriotico com a velpcidade electrica, tocou a 
sensibilidade profunda da Camara e povo desta 
Cidade, que don sempre indeleveis tcstemunhos 
*Ie amor à causa publica : buscando ao Governa- 
♦dor (1) Ihe pedio que considerasse o que convi- 



ti} DitoLivro p&g. 70, 



■■ I n —j*i^a^jfcl»J« 
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nba, e dispuzesse o meio mais proprio de se rear 
lisarem as obras das forttficacóes v pois que lodo 
o povo do boni grada > e affecto decoraci, esta- 
vao dispostos acudìrem pelo seu devefr, noserviij© 
do seu Monaroha ; nào obstaute a miseria geral 
3 que todas as eksses estavào reduzidas pela falta 
de commercia, pois que a Companfria creada para 
remediar os males soffridos, os havia accreseenta- 
do > reduzindo o povo à mais dèfinhada e esqua- 
lida pobreza, que em tao triste situacào geralmen- 
te todas tiuhuo os olhos fitos na sabedoria do seu 
Governo, para empregar os lenitivos às suas prò- 
longadas calamidades, e que. por firn Ihe seg tira- 
va , que o voto publico e geral era de se prestarem 
com as suas pessoas , e-desfalcados bens , acudir 
a, tudo que lhes mandasse no servico de El Rei, 
supposto que no vexame e oppressào actual lhes 
pareciao inuteis aos seus mais nobres desejos , e 
em prova da summa miseria do povo, apontava 
que quereli do a Camara nos passados tempos (1) 
acalmar o desassocego publico , quando em 2 
de Sctembro de 1649 acordàra fixar o preco dos 
generos, que a avàneza da Gompanhia tinha eie- 
vado a huma altura disproporcionada e arbitra- 
ria , estabelecendo e prdenando que a pipa de vi- 
nho de sessenta canadas , alto e malo , so valesse 
4o$oco réis, ou 666réis por Canada, e que ecpj 

- ; ; — ■ ' , .....y.JZ 

{*) Dito Livro pag, 76. .; » 
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razao da falta de troco da medida, corresse a 680 ; 
e por barrii de azeite de quinze canadas 990 réis, 
qiie sahia a 1 066 réis por Canada , para correr a 
1080 réis, pela diflfìculdade do troco ; e o baca- 
Ihào a So réis a libra ; e que tivesse o pào ìnimoso 
seis oncas de peso , e ò de teda a farinha cito , 
porém que fora tao grande a escassez daquelles 
generos, que nem por precos altissimo* se encon» 
travào ; que em firn era a todos constante, qué o 
poro todo vivia esmagado debaixo do peso do 
tanta miseria, e tao desalentado, qué nào se pò- 
dia levantar para sostentar o brio hereditario, 
sua generasidade , amor, e lealdade com que seni» 
pre anhelàrao a gloria , o esplendor, respeito, e 
consideracào das armas de seu Principe e Senhor * 

s >> 

© Governador Geral o Conde de Castello Me- 
fiior, nào so tinha desapprovado aquellas medi- 
das da Camara , que taxàrào os generos que a 
Gompanhia importava , corno desculpou a a quel- 
la na carta que dirigio à Camara em 27 de No- 
vembre de i€5i "(i) , dizendo que a folta do sup- 

* 

primento dos generòs necessarios , procederà do 
infeliz successo que tiverào as duas nàos Genovezas 
què tinhào vindo à Bahia, e qiie ao sahir della 
com outras dtias e tres patachos , forào desbarata- 



•ih+k 



(1) Dito Lirro e ÀrchifO pjig. 78. 
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dad par dita* semente do inimigo, que tnettea a 
Càpitania a piqué, tornando a Ingleza Maria e Joéov 
e busa petacho ,. e dostruindo e airazandb as m** 
tra*, por ter posto a Gògnpanhta a swx eonfiaoca 
em tàa peueo segttró eomboi ,. e era de crèr «pie 
se tóHa o podesse fazer , nao arriscaria os seus ca- 
b#|ae* que metta» no comhoi t nào proporcio- 
nmèfr forca» sufficienies para &aer cabal resistali- 
eia* e ^giurar as auae e atbeias fortuaas ; eque 
per «gtae rózóea «So deverà & Camara e&6tfa* em 
c€*atroversia& coca e» Commissario* da mesmm 
Cotopat&ia, porém regereraxe unicamente pela 
que «e observ^vva ita Capital do Governa, sem la- 
zer alteracw no mais* pequono ponto r nào tendo 
express* ord&ft l& EWM palpa o {azerem asatai* 

Ainda que pesassero todos aquelles males sofere 
os t ttabitante», oli» se osteat^va** superiore^ a 
todas as s»as.desgracad e jqfcjrtunios , mostrando 
o mai» $xaltado patrioiismo e zelo pel* dektmo 
da Cidade; e o -Govejpnador depois» de conferir 
com A Gamara a* m^ios de aeorjesGepttar a héàt^r 
ria, Ihsa ^ùri^io <^te Offici? (,*);. . . ,,...,..,;.,, 

e Presente* -sà& a Yossaa Jfeircéa o& mw&qm 
* hxttite» c^nfeiripQ^ , jtocant^s ao^^rvif 0^e Sua 
« Mag^stade, que Depfr (J»a»de, sobft a<epa&e£Y#~ 



(i) Dito Li?ro e ArcWvp «piig-^8 fr 



. . . < % • ì ; 
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e cào da Infanteria desta Pra$a, que me obrigou a 
« representar a Yossas Mercés a falla que ha de di* 
« nheiro para os seus soccorro*, havendo effeitos 
«• da Fazenda Real qne se podem reduzir, e neste 
« novo coàtracto dos Dizimos , coni a condilo 
« de pagar em assucares , com o qual satisfaz o 
« Contractador , e eu nào posso pagar a Infante* 
«ria, nem aehanr-lhe sahida, senào o que Yossas 
« Mercés devem dar-lhe , distribuindo-os pelas 
« pesaoas que nesta Praca tenhào dinheiro , obri* 
« gfaodoKJf a q«e comprem corno fazenda de Sua 
« Nagestade, pois com isto se segurarà o povo , 
« de qùe n*o he vexattào o que se Jhe fa*, corno 
« por mfosde Yossas Mercés lhe sejào dado» os 
« dita» «statare*, « que sé nào entenderà , se fór 
« obrado por otttro Ministra. E corno as minhas 
« dependenciua sàe 96 o* cuidados , ao firn de que 
« seconsijga o servilo deEl-Rei Nossó Senhor, 
« Busco 0» melos wais suaves, cono sào todos 
« os ebrado* por Yossas Mercés , em que o povo 

* tem tanta porte : por cu ja razao so a Yossas 

* Mercés foca e laureata distrtbuicfio , corno ca- 
« becas delle , e pesBoas qué elegem , para lhes 
« procura* osseus melhorfementos, e corno istò 
« tanto Ihesfoèa^ sào Yos9as Mercés os que deverò 
€ obrar, corno em todas as Cidades, Yillas, e 
e Commarcas de Portugal se faz, e na Bahia corno 
« o mai» proximo exempJo por cabeca deste Es- 

e tatdo teobr* utdp pelos Officiai 8 da Carnata^ $m 

26 " 
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lodo que o povo deve concorrer , (t).* Nao. obrig» 
a Yossas Mercés com mais razòes r que as qn« 
me podem diesar as miserias desta Praca, que 
a Yossas Mercés tambem sao presentes f pois 
havemos em estado que Uc necessario recorrer 
a estes meios para delles tiranno** a seguranca 
da Infanteria, que tanto se dixniaue quando se 
lhe nào paga r obrando o peior y o que fica nos 
insulto*, e demasias qne neste povo se experi- 
mentào^ aates de eu vir a governarlo y e que os 
Officiaes que entào scrviràa neste Senado acu- 
diràa com sete mil crusados que derào ao Go- 
vernadmvque Yossas. Mercès agora acabarao 
de pagar > ou pelo haver feito até agora a Infan- 
teria, atenho reduzido a raelbor disciplina, coi» 
a que dou aos soldados r que nào poderei con- 
tinuar se lhes fallar a corner.. E para que tam»- 
bem ajudem a isso, devem Yossas Mercé» obrir 
gar com toda a fo^a ao Cootractadoc do subsi^ 
dio, a que pague a resto do quartel passado e 
presente r pois Yossas Mercés. neste Senado o 
arrendào > e delles entregàao diaheiro ao AJj&o- 
xarife da JFazenda Real, pondo Yossas. Mefòès 
em execucào huma e outra causa, com. toda a 
brevidade quo a materia pede* potrà que tenha 



^ — i 
(1) He evideùtemente fafeo o dizer-se que o Brazil era 

egido pela arbitràrkidade e* dispotismo, Spiando aCama^ 
a e poro erào eoosultadoe nò* negootos que lhes respeil*- 
tata^ (Nata do Autor,} 
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o effetto que se deseja , e El-Rei Nosso Senhor 
muito que agradecer a Vossas Mercés, e animar- 
le todo o Govèrnador que houver de Tir gover- 
nar està Praca , para nào temer falta nenhuma, 
quanto tem Yossas Mercés para o ajudar coni 
o exemplo do que Yossas Mercés agora obra- 
rem , e que o segurarà. Rio de Janeiro, 9 de 
Agosto de de 1 653» — D. Luia de Almeida. » 

S *9- 

Aquelle Officio produzio todos os saudaveis ef- 
fetto*, mais do que se podia esperar em tao diffi- 
ceis circunstancias ; a experìencia tem confirmado 
com quanta sabedoria as antigas instituicóes da 
Monarchia creàràoas Cam a ras, parecendo reunir 
todas as sortes de Governo com o Presidente que 
representa o Soberano, e que he a alma daquelle 
corpo politico., o maia proprio de exaltar o enthu- 
siasmo publico, composto para assim dizer 9 do 
Soberano representado pelo Presidente Magistrado 
territorial ou Real f ou pelo Govèrnador Militar e 
Politico > dos grandes e bons do povo, e do povo 
mesmaquè aquella Corporato representa no Juiz 
delle e seus misteres , para tomarem parte nos in- 
teresses dà Municip alidade e da Monarchia : aquel- 
le Governo ( 1 ) sendo tao lou vavel , por conspira- 

(1) Nana cuoetas Nationes el urbe» populei* aut priores, 
ao s'iuguli reguut, delecta exhy et Constituta rcpirblic» 
forma, Laudare facilius, quam evenire, velsi eyenit, baui 
diurna esse poteste tàcito. 
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^rem ao firn geral do beni publieo, «ari* dorami 
para produzir fructos de sabedoria e feUcidade* 
se nao fosse paralisado ou destruido pela* aat*ri- 
dades , e Chefes em quem restde poder e a forf a, 
^omando-o inutil, e para siiaples formalidade*, 
08 negocios de pouca consideralo que boje exer- 
citào as Camaras, sendo 0$ Gorernadores e oa 
Magistrados que tèe*» arrogado )à pela, far$a, jà 
pela autoridade emminente e superior que lhes foi 
dada , o direito de dirigirena os povos ao eumpri- 
meato do seu de ver, enfraquecida , debilita da, e 
até mesmp destruida, e ««torpida a fonte donde 
emanava o-entim&iasmo pela eausa do beni do 
seu Soberano , e do publico, nascendo ©utras 
prejudiciaes do dispotismo , « peb adnlacào e bem 
privado comi que 0. povo se iniia^ ou igne he co»* 
demnado ao despveso e avitameaito, àptoscrifs 
cào, $ a petdicào dos konetfos e justoftCidadàos 
xjue i*ao inesnsao os vicios dos sena Magistcados, 
e do povo. Ditosos forào oe dias em que m Qo± 
yernadore* nào se desdenha vào de conferir com a 
Canaara lodo* os negoeios do Estado, e dama- 
neira com que deviao guiar a multidqos para 
consacrare*» osseus esfor§os pela gloria e espfea- 
dor do seu Monarcha , e do seu Pa» giafeV 



» 4 
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" A Cantera respondeu ao Governadòr pela ma- 

rieira seguiate ( i ) : 

« Cólhemos desta carta de T. S. , o mesmò 
zelò que tinhamos em V. S. multo antes ex- 
perimentado no Serbico de S. Màgestade que 
l)eos Guardè, e na Governo deste Povo par- 
ticularmentè, buscando sempre todos osmeios 
possiveis para obviar aos moradores della de 
qualquer oppressao, de sorte que estamos bem 
certos, e ém nome de todos os mais, affìrmamos 
que sendo fbrcoso conduzir diriheiro dos mes- 
mos moradores para soccorrer a Infanteria na 
forma que Y. S> àponta , teriàó elles por -miti 
sita ve obrar està dìligencia por ordem de V. S. 
que por oli tra qualquer Ihes pareceria violento. 
He cdtto^Sr. r e asskn deve ser a V. S. presente, 
quanta seja a imposs&ìlidàdé que hoje ha de 
dinheiro no$ moradòtd$ desta Praca, pòrqùe 
portdo-Sé em dxetticào à órdem de Y. S. (corno 
em todas desejaittós) possa stirtir effeito ; por- 
qùé séfìdo o assucar o ttnióo effètto, de que 
se Valérti ^ ease por nào ha ver sahida dette a té 
presente fièsta safra,, nào finha valor : he oc- 
cdslaò cfe que nenhitm sé a eh a consideravel , 
para que se con riga adito- effetto- ras pessoas; 

$*}*KUM4lrro t Unitilo «WAd*, p*g-8o.. 



208 ANNAES 

e que so se achào com dinheiro nesta Cidade , 

< sào os mesmos Mestres e Capitàes dos navios, 
« quo neste porto estào para irem para o Remo, 
« que o podem dar , dando-se-Ihes os assucares, 
« pois sào o emprego para que o guardào , o que 
« nos parece que com mais lugar Y, S, alhenarà 
« corno se lhe de expedicào a sua partida;equan- 
« do os . Àdministradores da Companbia Geral 
« do Commercio a queirào difficultar , he milito 
« conforme, que elles acudào com os dinheiros 
« necessarios para os ditos soccorros da Infante-» 
« ria, dando-se-lhes oassucar, pois que pela ar- 
« recadacào dos quatro generos, de que se fa? 
e todo o dinheiro, elles sómente o recolhèrào, 
« corno ha muito tempo a està parte tem recolhido 
t grande copia, sem dispendio ile popsider^ào ; 
« e por nos parecer este caminfro mais opportuno 
« a necessidade presente o representamos a V. S. , 
« porque era quanto ao contraete do subsidio , 
« aléna de nào ser jà dinheiro considera vel para 
« remediar o que os con trac tadpres re?tào 3 de- 
« Ter , nos tèem ellep encapadp o dito contractp, 
9 pela esterilidade , que nelle lhes tèem succe- 

< dido , cuja determipagào pende por averiguar, 
« pedindo tao pouca espera, a necessidade de soc- 
« correr a Infanteria, Pelo que fiapios so & V. S, 
« o remedio de tudo , cuja preyengàp sabemps 
« sera sempre mais conforme ao serbico de Suoi 
% Magestade , e ao bepa deste ppvp. — Rip de Ja- 
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9 neiro, 3o de 'Agosto de i653.— Marcos de Aze- 
c redo Coutinho. — Aleixo Manoel. — Joào Fagun- 
* ; de» ! Paes. -^Francisco de Androide. » 



* , ■ » 
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;Tinhà a Camàra lembrado aqueflà medida , 
jiàra qtic sobresahisse o seu zelo pela cau&sTdò 
bem publicó,' e pafa cohvencèr igualmènte aó Gó- 
vérnàdoìp; de qite a Compagina do Commercio 
tendo os seus interesses em opposicàoaos da tini- 
versalidade , se havia de escusar adiantar as som- 
mas necessarias , para s.ustentacào da Infanteria, 
nao ofrstarite ter nós assucares o equivalente ; e 
assim siiccedeu,, pois que q Governador dirigio k 
Camara a seguinte carta (1) : 

« Com està mando a VV. Mèrcés a resposta que 
V "live dos Administradores da Companhia Geral, 
« de que tao ppùfco éffeit'o surlio corno da cli^ 
« Hgencia que de VV1 Mercés esperà va , pois he 
t certo , que sempre ha de sér 6 trabalho de 
« queixi governa : comò YV. Mèrcés a verem , 
e ma tornem a mandar , porque a héide enviar a 
« El-Rèi Nósso Senhor cóin as de VV. Mercès',. 
e para que elle veja o que passò nesta miseria, 
« epoucaajuda qUe tehho nestàs occasióés; e 
e ém todas èm que me seja necessario dar sog- 
« coro a Infanteria 'me bèi de valer dès meiòs 
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ti 



(i) Ditb .Livio e Ai^hJyo efedb , pàg. tm* >'■ " :I ■> V " 
TOMO III. 27 
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« <fue poder , corno agora fi» em dar licenza & 
f huin navio que counprou assucares aocon- 
« tracto , que he a raaàa por que bei <Je mandar 
« estes papeis para que là se vejào , que foi o 
« unico remedio este que intentei. W. Mercé* 

«, jtembem 4a aua parte devem ej$oraver , e obri- 

.?■ g^F. * qu? se wwedée a$ c^Msas. desta misera» 
« Dsqs Guarda *s..yY* M#:c&, — Rio de Janeiro* 
« i3 de Sstewbro de *(fò3- — Dom Lui* de Al- 

A quella mesma medfda do Governador para 
ter coca, que sustentar a tropa , nàp produzio que 
hum momentaneo alivio > por faltarem assim o* 
carregadores que quìze^sem arriscar seus fyndos 
em generos que e&tayào sem valor, vejial , e o» Qf- 
fi^iae? da Camara sóÌlicàt£rào por todps os s^cri- 
fiqios haver o dinheiro necessario para aquelle 
fipi ^ £m, h,um tempo que parecia se dayao as 
màos as autoridades. rara fazerem mais dolorosa 
e miserava! a causa publica,, prohibindo o poder- 
se r fabrjfcar ^ agoardente <jto vinho de iwl ?( por 
iijstapcias fa Compa^xia^, a prQyisàQ <}e ]l3 de 
$etembro de l65gt, que reapvaw, a proJbibi$à<^ 
oi:denada pelo Goyerp^dor Gejal Antonio. TsUes 
^;^a. ti eqpi^i <fo F^re^o de ,l£$2 * pelaqttal 
majndavA .extiaguk Q* Bahia, j, e seu. reQQaQaw , 
a quelle raw» dft tiv^K^^vOmi^eM^ tamtam 
-•: .1:1 *>:'.ot 
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ptthibidò pelò Capitili* &5 dàfe òòhdlijdéfc mito 
qiie f6rà fcòlifirttiada i Qòtópànhla Getal , dfebailO 
da peto Ab deportatilo ; e tiò casa q[ùé a fabticetéM 
o Indiò erti esctfatf é , fòsse àcdutàdo pelas rii88 
fMbtfca* ; , e ó pefàó depofrtafdò para Angola ; é 
derido de tóeiiOr condtcàó o tpie còhtfràtìèÉiSe à 
ptoh&icad, èete rhezes de pHtàaìia Cddéà, é CÒÈH 
detnlitfdò èflérii disto de paga* cèto e± rófedèH pétó 
tèz prfitoeitér , e pela tegtitf da dtiplièatfàt còtidéffiP 
tìàéàè é tetòpò de pris3o (1). 

Àinda se tornou aquefìa próhibicao mais insu- 
póftavél para àbrir a porta età murloralidade das 
denuncias , cevandfo-se a avareza dos homens , 
pois mandava applicar ao denunciatile a ame- 
fàoe da coìidemnacào pecuniaria, , e a outra,para 
ad obràs dos. canos da Carioca ; e quealém disk) 
fossétti trazidos para a Cidade os lambiques para 
Serem amassados e destruidos . bem corno que 
lòtto o ferreiro , calidereiro , oleiro , ou quàlquer 
tìtitra pessoa <Jue fizesse lambì ques de a^oaVdente 
depois de publicada a sua extinccào , seriàò qon- 
deHinados em duzentos cruzados pela primeira 
vez , e' diiplicadamente pela segunda , e pela ter- 



(t) Liyro de Vercanpa do Rio de Janeiro de i65q , 
pag. 1 16. 

2f* 



ceira deportadp para Angola ; assim como r que 
toda a pessoa que denunciasse ter visto jfazer ou 
vender agoardente, ou fabricar , qs lapibiqiues. f 
se lhes applicarla ametade das penas pecuaiarips. 
Edi firn em tal apuro , foi Jevada a prohi&iggo 
{la agoardentente da terra;, que vulgar mente se 
denominava ^ caxaca — r que se ordenou fossem 
queiipadas as embarcacoesf em que fosse embar- 
c^da e deuegada a venda della ^ dentro e fora da 
Cidade. Aquelle vinho de mei, comò se sabe, he for- 
inado da fermentacào, ou caput mortuum do 
cosimento sacharino, que se nào cristalisou no 
assucar , e do mei que se extrahe das formas 
que o barro molhado sobreposto sobre o a$su- 
car faz precipitar no fundo da mesma forma , 
sahindo pelo orificio que tem nelle ,. e que desa- 
proveitado pela prohibujào geral da destilacào , 
diminuia huma parte do valor real adquirido por 
àquelle ramo de industria que cessava , a^sim 
corno òsDfreitps Reaes por imposicóes Jegaes t 
àTém da tenda dos dizimos que daquelle ramo 

. • » » ' * ■■•li ;'' 

desapparecia. O/objectoda prohibicào era huma 

■: -.":r~. ■+ . , . T i •' '■ ' '• ' : :) •■■"•'' 

consequencia da execucao da. lei que appro\o\v 

a Companhia do Commercio, queteve so em vista 
ò interesse della , e nào o gravissimo damno qiip 
à moralidade se ressentia , e mesrpo a sapide pu- 
Elica do uso dos éspiritòs produzidos da fermen- 
tacào daquellas substancias. ""'"".'. 
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• V/ ipriGfovernador todavià 'sem se àfastar ilo seu 
importante objecto, consistènte de ter ,a Cidade 
por todà'a parte defénsivel,, por equì sapia poli- 
tica , ordenou à Cam ara nào consentisse a edi- 
ficagào das casas nas praias , sem que os proprie- 
tarios fizessem hum caes ao mar, porque além 
-de fòrmoséar -a Gidade è facilitai" as rèlacóés com- 
merciaes *,' serviàò- de muratila e fortificacào. ' Nò 
sèu officio difcia (i ) « Presentés sao a Vossas niéif- 
e céa as ordens qué trouxe de S. Magestàde que 
« - Deos Guarda, para fortificar està Praca etfi tudo 
-« o que ¥is8e tòte wa necessario. E pforque nào he 
t ' de ttìttiosvtìidàde para este efieito, que secon- 

• tinuào ehi o caes das casas , que se obrao nas 
« praias , e tendo ; vistò 'qtié paràrào os' dotios 
"« 'delta* , ou'h§6còmec§o r porque se occupato nàtf 
.e casas de qoe; téem 'riefc&ssìdade e uUUdade, e 
«- nào com està ou tra obra, de que tem òbrigà- 
« cào . coma dds aforamaitos seve: VY/Mercérf 
« por ser vico de sua Magestàde , que Déòs Guar- 
-« de, mandem que se eumpràoas obrigacóes dos 

« >aforànaentos y obrandoas ditas casas, com pena 
«de qué nào se cotftifmem as casas què estiverem 

* por satisfczer , e desfeita se tornaràó os alu- 
<<; -gueU para, a obra , quando os seus donos o nào 

(i) Dito Livro citado pag. ria. • 



e fa^ào pelo tempo que Vossas Mercès lhe assig- 
c narem ; e no que hotiver em mim , e esse Se- 
t nado me.quizer occupai;, estou muito perto, 
i corno nò se^vi$o de W. Mercés, a quem Deos 
e Guarde. — Sabbadq 3i de Janeiro de io5A. 
« D. Luizde Àlmeida. • 



.« 
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Amda que.a Camarapuzesse em ^ecugàoaqucl- 
Ja utilissima determinacào, com tu do sempre Ines 
oJbras se Czeràa imperfeitag até o Vice Heinado de 
Luiz de YasconcelLofi deSoupa, que deixou come- 
ijado o càes.com a perfeicào e fcrattoaura em que 
aioda haje se conserva , destiaaado a. aita coati- 

* 

tuia$&>, aJb$ à Seahora da Gloria, ^ueewna ìteti- 
cada, para a Gtete se oàor effettuai*. Q princìpal 
obj^cto.que occupava o zelo daCajpara ectatmtia 
S» augmppjar a Iufoat^ria, 4 . powo o ; <Uoyen>aldor 
desejaya,, e mante-la epa» promptoi pagamento. 
Gom a, cUegada da, Ewtfa es, malea ptiblieosi se 
esacerbarlo « pò? i$gq ; qu$ elfo apenaa importava 
quatrocentpshpipa^de;vinbo 9; eca visto» que o rea - 
cUmeuto da imposicào posto nelle v Ebào podiais»- 
tisfazer as despezaa dasi abrasi da EorAaleza. do 
Eriacipe, que a damava havia levado. a taliadiai> 
tamento ( 1 )„que apenatì lbe&lta.và<* ob aipendne^ 
Barn, os. ceoaro* dar trai*; fc arJtUhfìria ., obsohraado 



(1) Dito Livro pag. u3* 
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que a Companhia insensfvel te necèséidades ur- 
gente» do povo r nà<y acodia coita 6 necessario, 
corno se tinbà eompromettido fase-Io-, deliberoti 
pelas bHtancias quc Ihe farfa o pòvo, de mandar 
bum Cidadào à Córte, a representar ante 6 Tro- 
no de viva vor, a mizeria a que estava redurida 
loda a Provincia r depois que Ihe falton ocom- 
merck> livre, -quando cieco anhos ante» tinha es- 
tedo tao floreale, qwpodk bem servir o seu Rei 
e à sua Nae&ò eom atuttadas contrtbuicóes , que 
de alguwas fcW forceso fa^Hr memoria, para ecci- 
tar a magoa que a mudànca do» tempo» ou a di- 
vido da» colisa* nos animo? ctes homen» tinhào 
ooeaaiònado pam a jtfstifica^ào da seu tessenti- 

t Notoria cousa , repetio a Camara ao Governa- 
e dor , ( j ) que antes de se introduzir a Infanteria 
« nesta Praca , serviào os moradores della ao Rei 
t òoin grandissima delibera ^ào, corno tesfificàrào 

• as ntetaorias , que inquerindo-as confirfhatfào 
« a respeito ctas mùftà» proézàs que fizerao na 

* bàtffk è cèrtao,. assim cóntra os piratas que vi- 
« nftaoas Suas rapina», corno cTas Armadas do 
« Notte, què a titillo de fazerém àgoàda ereires- 
» éo$ , passa vào para a India , que ao ;nar. do Sul 

-'*;/•? :■ • .,.■<■' ..:.«" •-':■' '• . . ! . .P.- ■ 

-ftfWtiVitfiiittdo >' g : rt5. ■■•■" 



* .. tomapdo, a . fea?^,» f jjagavaò £<*» perdimento 
e grande qei& , # de sijas Jaitcbas e navios , *> \ aeu 
# . jatrqyjgieQjfco e ousadia. Na occasiào ■ da tpujada 
,f da Bahia s^pào hayja descuidado;p;povo, Ebe- 
t djajite qz<&o dpspyyGoveraador; Mflptim de ffà} 
t de . enviai) j^ara aj u^a da restauralo della e seu 
e soccorro ^ canóas de guerra; que valérao 4^ Oa- 
« minho ,. para que a Capitania do Espirito Santo 

* nào fosse jtambeat occupada pelos Bollandezes 

* que aìntentàrào tornar; epn&istindo depois de 

* Deos équelle soccorro ,i à restai ra^ào da quella 
f Pra£a e Capitania. jE sq fa jrestauracào da Bahia 
t nào foi ella causa efficaz* inpstràrao pelos mé- 
« nos os naturaes da terra ^ de qu$ morrérào al*-, 
e guns naquella jornada, o animo que tinhàp. d& 
e servir à sua Macào, sem outrq intento ou paga, 
« que de cumprirem com a obrigacào de verda- 
« deiros Portuguezgs. . 

• '■ ■ ■■ '• '■' ■'■■ §27. ■'■'"■■ '*' '" \ l ) ■ " ; ■ 

« Para a restauracào de Pernambqcp (conti- 
« nuàrào a dizer os Officjaes da Camara no seu 
e discurso) governando Salvador Correa <JeS4 e 
t . Benavides , nào faltàrào die mandar à Bahia , 
« aonde naquelle tempo estava o Cpride da Torre, 
« tres companhias levantadas r^sta Praga , que 
f constava pela maior parte de naturaes seus , que 
« quasi todos là iriorrérào , aleni de grandes soc- 
ie porr os de mantimentps que o povo por dopa- 



j^.i _ 



DO MO DE JANEIRO. 21 7 

* Ilvo dos seus moradores para aquella guerra 
t «contribuirà. Na occasiào era que o General Sal- 
« vador Correa veio a està Praca ;para se passar 
1 ade Angola, se tomàrào na de Lisboa a merca- 
< dores, dose mil crctzados de principale que com 
t -os seus interesses se pagàrào nesta Gidade, para 
t hum soccorro que a Ululo della se prdenou , 
« que constava aseim de municóes, corno de tres 

• Companhias de Infanteria, tudo pago à custa 
e deste povo, e por assira se obrar permittio El- 
« Bei que fossero os Capitaci tves naturaes do 
« paiz , que naquella occasiào se acharùo na Cor- 
€ te , pessoas de muito merecimento , e cu jos Pais 
« e Avos no serbico de Sua Magestade dcrrarnàrào 
e amitas '«ezes o seu sangue nas emprezas desta 
« Costa , e a que resultali da quelle soccorro foi 
« ficarem em tudo frastrados, porque General 

o converte u no fornecimento da Armada com 
o que passo u a Angola , e os seus Capit&es sen- 
do destituidos da gente das suas Companhias , 
ficàrào sena ellas , nào Ihes valendo até agora 
as diligencias que sobre isso fizerào, para nem 
se lhes defirir com effeito alguiri, 

* Em taes circunstancias (voltando-se para o 
« Go verna dor), lhe tornou a Camara, quejulgas- 
« *e se osr naturaes do Paiz teriào justo ressenti- 
é jnento para preteuderem desonerar-se do ReaJ 



* servici, vendesse tao de^protegvdos , e assira 
e- trtubarem-se nelle. Qtiem póde nega* frepelia 
« com ener^U) a est» Gidade a gloria dà Hestaii-* 
r- ra^ìo de Angola r pois quando no* mesmo rem* 
« pò que a quella se mtervtou ea> Portugal, deli-* 

* berando-se tambem a jornada da Àrmada Reaì 
«» para Bahia > concorrendo o^ commercio de todcr 
« o Reino, por ìmprestìmo semente- con* trezen- 

* to8 mil cn*2ad&«, consignada lego a pagar no 
' « rendimento de todas* ds Àlfaadegas r es*a Ci da do 

«• que a respeito de todo o Usino he httin potìte* 
e in visive!^ concorrer para & en*p*eza de-Àngo- 
f la coin cicuta i« il cruza do», r>àoemprestados r 
« ma» dado* por donativo^ eoi» moita boa voti- 

* tade e liberal animo r coni o* (f&ae& se apreste- 

* m a ÀPiaad& que wnba degfabriQada de ludo , 

* e consegua mediante Deos v a itostaurbcàQ' da- 

* quelle Beino ^ de outra marteira impossibilitado 
r de tndo? E sendo ista assim aecòMecidfc , eom* 
«. que lastiena se temhravào setta Gidadaos olhari- 

* da para a variedàdfedos tempo^, e esqtfeeiineii- 

* todett^es servkx>9 r reduz4do& os mais satìfados' 

* a padecerem s«a& famiRas e-easas^. sena-po^te- 

* rem sustentaF a seu eredito; forcados de nào 
« pagarem as suas dividas e obrtjgacóes-; vexados 
« e coaipelHdò8 cada dia peto Ju9tita ; perdidos 
« sei» esperatttja de podbrera pagata aes eredòres ; 
« e tudò i&to oausado pela proteccSèque-o^cffe- 
« no tem dado st bum* classe de EtòmettS', que 
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« sobre a mina dos povos tem arma do a hydra 
« da discordia e desconfianca , limitando com- 
« mercio, quando Deos abrindo os mares para a 
« communica^ào reciproca dos povos, o deixou 
e livre e illimitado ? 

S 2 9- 

« Que Svista disio , sendo tao certos comò jus- 
tificados os seus queixnmes, estavào de unani- 
me apopdo resolvidos de mandar ante Sua Ma- 
gesta de hum Cidadào, a quem consignavào 
para o seu passadio pelo subsidio , hum mil 
cruzadog cada anno , porque se fallassem aos 
moradores na actual crise em outra contribui- 
to ou subscripcào, por mais debil e diminuta 
que fosse,. seria excitar-lhes clamores e lamen- 
tacóes , e bum grito geral de dór resoaria. A 
vista do que supplicavào a elle Gevernador , 
permittisse por dous annos em que necessaria- 
mente devia residir na Córte a pessoa elegida, 
a firn de levar ante Sua Magestade a represen- 
ta^ào que o poyo e Camara tinha de lhe fazer 
presente r que se tirasse aquelles dous mil cru- 
zados repartidos do rendimento do subsidio dos 
vinbos dos primeiros tres annos proximos, que 
para aquelle firn pedirào emprestados, para 
acudirem aquelles objectos de que necessitasse 
o Governo de presente , para as despezas daquel- 

la imposicao. 

28 ** 
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Tal era a extrcmiclàde a que havia chegaefò o* 
novo, que poroccasiàò da determinacàò do Gò— 
vernador, que ordenou a Camara reparfisse péto* 
povo o sai vlndo de Lisboa, està lhe representou, 
que a dispensasse daquelle servi§o que lhe era. 
milito violènto, por tiàò podér obrigar a afgiiem 
pela falla de meios a que estavaò rediizidós de 
fomarem mais de quatto a etneo alqueires, e dan- 
do-se pressi a sahìda dò Cidadàò para a Córte* 
dirigio ao Gòvernador este Officio (1) : 

«' Tèndò-se reduzido ó tfato désta Praca , que 
t poucos anuos anfes de agora era mui ffòrente^ . 
« -a summa miseria, queV. S. meffibr dò que to-* 
« dòs he tèstgmunfra , pois cliegàò impossibilita- 

dòs a estacarnos affdctòs ezelo comxpie V.' S. 

cova grande agradécimenfo nosso*, cuidava dà 
^sua scguridadé e fórlificacoès : nàohe menor 

prova,. que déverido està Cidàdé tanto, comò 
* Ke notòrio , ao Martyr S. Sebàstiao seu Fadroef- 
- ro e defensor r e de qirem erri tàntas necessìda- 

dés foi costume ser soccorrida , que nào póde 

melfiòrar de Igrejà , havendo-se dèixado às mu- 

dancas do tempo a sua que servia de Mattìz, 

èrma , e dèspovoada, andando o Senhor. Sacra- 

■ - 

'(i). Dito- Litro do Archi ro eitado , «aito de 165*1 r . 



\/ 



IVO IU(T DE JANEIRO. 22 l 

mentàdo para se poder administrar aos enfeN 
mos, muito mal e indecentemente agasalhado', 
supprindo a piedade de V. S; està fatta , por a- 
Igreja emque foi eollocado e posto Sacrario sefr 
mai fèixada escgura, com Ihe mandar fazer 
. sentinella por soldados , que hirm Ministro cha- 

- mou Centuriòes ; e sem que os mora d ore s desta 

- terra, conhecendo-se obrigadòs a acudirem a 
esses desamparos , o podèssem fazer por se acha- 

♦ rem de todo foltos de alénto e de substaucia. 

- E o peior he o qne nós devemo» milita temer 
*e chorar, quando este anno se- ho aver de tri- 
tar dos arrendamentos dos dizknos e subsidio*, 
nos ha V* S. necessariamente corno Pai que he 
da Ih&irteria, de ajudar a sentir tanta pobreza 

* e mina, sendo fàcil de ajuizar é conhecer a cau- 
sa della-, . qual a da pouca liberdade de com-* 
mercio , e 09 modos e estancos delle» A Sua 
Magestade, que Deo» Guarde; . se tem propos- 
to desta Camera as senvrazòes com que a Com- 
panhia tem usado com està terra r e dos màos 
procedimentos della com os visinhos, sendo 

«-.este hunfr-dos quatro genero* de que mais ne- 
«- cessi tamos ; mas corno aX^ompanhia tem* poder 
«, e riqueza, nào devem de chegar os nossos eia- 
« mores à sua màe, e seehegào^ nào deve se r 
*• servido de damio» credito. > V* S. - corno quent 
*-he, e corno testemunha tào~acreditada j e de 

• vista, nes fa^a oBereé representar a 9ua Mages* 
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« tade està* verdades , comò as nossas afflÌQ<jòes 
« que padecemos 9 e o quanto a Fazanda Real dea- 
« fallece, e ha de desfallecer cada dia, com que 
« senào pòde temer Buenos as violeaciape liberata- 
ci des da Infanteria mal soccorrida, que $ forca 
f de bum rigoroso apcrtado cerco dp inimigo. • 
« Guarde Deos a V. S. , e Ihe de os accrescer 
« tamentos que merece, Rio de Janeiro, em Ca~ 

* mara no i.° de Maio de j 654- Matheos Correa 
« P estana , Francisco Sudré Pereira , Mathias de 

* Mendonca , Sebastiào Finto , Francisco de Arau- 
« jo Andrade 9 André de Cerqueira Cardoso 9 
« Francisco Niines de Escovar o sserevh * 

,.. **• ..... 

Àqttelte tao digno Governador consternado da 
situacào actual dos seus goyernados , responde a 

asshn (i)' : " " "' ' "' ;) ' ' " 

« Vi a carta que Vossas Mercés me mandérào, 
« e nella ha razòes tao justificadas , comò dig- 
« nas de serem sentidas : as causa» della de que 

* o tempo so tem tido culpa , porque a muriatica 
« dos seus eiFekos està a ruina , oumelhoraque 
e teiqos visto emMonarchias mui dilatadas : maS 
« nào podem VV. Mercés dekarde teremhuma 
« grande constancia nesta , quo experimentào ; 
p para esperar o remedio , pois tem a Real Gran* 
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r de&* de 5. Magiastacfe , qué Btecte Guardè , que 
e promette a tódòs : corti aliai béiiigàidàde , ere- 
« eonhecimenfo <fos servi§os que reeebe dos' 
« sexis Vassalfos , a^rattecendOi cooì excessos' que 
e pareee fez mais merecimentto , dtvque erti nós 
« he oftrigacào. Espef o eu dette que mutfo* at- 

* tento a anpprir tir tttdòf a que achar do seu 
4» serbico , e betti- deste povò , pois pos&o eu ser 
« testemtraha dos àffeetos J (|ue tei» & sna consèr- 
« vacào, pelas cartas que me deu t quando eu 
« vim a està Praca y e pefos que depois me en - 
« viou ^mostrando em todas tao digpnas razòes 
«. da Sua Real €rrandeza, nas justifkacoes que 
«' teca do serbico deste pova, que a mim me 
« e bega a> dizer que fia da. mintila, pcudencia- ,. 

* mostra-la assim coni as, mai& efficazes; razòes* 
« que se offerecerem •, nàa se coutentauda com a 
« que qualquer^ das suas he para* nó& a empenha 
« das maiores fmezas. Milita bem. m# ptwece a 

* rjesolucàa que VYv. Mercé* téem tornado de 

e mandar hi«n Gidad/ioaos pés de S. Mogestode^ 
«. d'onde» tirar a as mais eertas melhofas^ qua- sa 
« ppdem d<^}w ansici ppvo , pei# serti pre o re- 

* owrer ao» l?rmeipes,foi : aderto , ; é fai nknatfdkv 
« uk^t d£ taki^u^iraq^Q-^ 

« rei v Gfapa^e mejhor irfs&ch ms^tifraleiia*. s&bra 
•l quQ deve fallai^^ Ei m> que= toca aos^fltwyWo 
•- Meroós dov e m dar eonta a -H-ftet- No s flo Scnhoi* 

* para quebojabaSsitó-pw bfemyjtofaf ìxé dtòhéÙo 
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« dcdicadp para seu servico, pois cste ,naj> ini- 
pede que se fa§a proiqpto : o mais he, qiie 
he necessario para a obra com que se a per fei- 
joa fi Fortalez? que està acabada y pois he ere* 
dito tambem da mesma terra com servi^os do 
dito Senhor , a expedicào do Sai, que se cpn- 
some e arisca com a dilacào. W. Mercés faràó 
t udo com zelo o que costumào,— Deos psguar* 
de. Casa, 2 de Maio de 1644*— D. Luiz. » 

S 33. 

Estando a partir o Cidadao para a Córte , re*- 
cebeu o Governador huma Carta Regia datada em 
Alcantara a 25 de Junho de 1 654 (0 ? em a qual 
avisava a grande Armada Jcvantada pelos Ingle- 
zes, e Hollandezes de mais de 100 navios, que 
nào tendo conseguido oseu primeiro destino, se 
jnlgava ser dirigida lontra està Capitania ; era 
eHa do theor segninte : 

« D. Luiz de Almeida. Eu Ei-Rei vos envio 
« muito sa 11 dar. A guerra que até agora houvo 
« entre os Inglezes e Hollandezes obrigou a es- 
« tas duas Nacòes afazer huma contra a outra , 
« duas Armadas de mais de iqo navios de guerra 
r cada huma. Se lembràrào parece , porque foi 
« ocioso aquelle poder, e se tem por certo em-r 
« pregaràó aonde a conyenicncia propria da via? 

C 1 ) P»|p £irro e Archi ro citadp ; pag lag. 
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« gatì^a dos damnos passados os. perpuadir. O 
•-« «pie aqui sé attende he , que iaccoinmettérào a 
« «sta Cidadé , as sim porque u oonaiderào con* 
« menos poder, cotono por ser milito a proposito 
* paraseli» intentos. Eneoownendo-vos muito , 
m pois es te negocio he de qualidade que-se 

< deixa de considerar , estejais coni' tal prevei^ào 
« que se Coita accómmettido , ache qualqiier lu- 
-« gar tao prevenid© para adefensa, que lhe nao 
« pòssa fazer o damno queintentào. Bem quizera 

< enViar-vos granded soccorros para està occasiào; 
« mas nem ha* tempo- , nera se achao.Keino com 
« possibMdàde para isso. Espero que com traba- 
« Iho è com a industria , e sobre tudo coni o 
« vosso valor , e com todós os vassallos que ahi 
« tenho , se orderie.tudo de maneira , que se ahi 
« forem os inimigos»! venhào desenganados, para 
« uos nào tornar a - inquietar. E; se em particular 
i hou ver algum affiso, mais «que o . que em geral 
e vos mando fàzér por està Carta , sé vos aVisarà 
« com toda • brefidade» ^Escripta* era Alcantara f 
e a tó de-Junho de i654.— Ria. ■< 
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ATista de tao; eminente perigo o Goyernador 
ditigio £ Camara hum Officio , contendo expres- 
sóes acrimoniosas contra as faltas attribuidas à 
Camara : eis a sua integra ( 1 ) : ■ , 

(i) Dito Livro e Aféhifo pag. i3o. •■>" 
TOMO III. 29 



«Sempre em ot grande* mgocio* vi ter os 
t maioret cnidadaa : ; regni he està mfaUurel, - por- 

* que o quo mais me obriga , mais me diatela -, 
« ei9to nesta terra fica quebrada erta certa» , 
« £orque Dada disperta està ramo , pois nte 'sei 

* eu que mais havia para dispertar a W. Mei*- 
« ce», que hum aviso tao certo \ e hama Carta 
■e de El-Rei Mosso Senhor taohenrada, que a .sua 

* mesma razac qne noe traz pam nos preTCnin- 
« moa , he anesma causa que dà para obrignr^ 
r moa, quando S. M. que Deoa Guarde , di» que 
r fia toefo a defessa do animo deste* sena vassal~ 
« lo», e: nào pedo 9er maior eredita de hum povo 
e para ahrar fineaas r que a oerteaa de fidelidade 
t em hum Rei para obrigar a cita* y pois à rista 

* desta ra&ào», corno téem VV. Mevcèa tantoa dts- 

* cuidee qne nàoae tenha obrado 5 nio digo pre* 
e vengaci para a nossa defensa y senSo mtlagres 

* para mostrar oiipsso agradrcimeato; quanto 

* mais tendo YV. Mèreée està obrigacàoy e tendo 

* «u ìdo a essa Cattura levar* a W. Mercés ames- 
« ma Carta quettaedq EWldb Mosso Sehhor , e 
« a proposta que fiz sobre a materia dellas ha tan- 

* tos dias , nào tenho visto della surtir nenhum 
« éfl&to t encarregatida a VT. MÈrééa o cdfdado 

■' * . • • • 

« cem què havtòò db firaer promptos o dtahebtàM 

* necessario péto as despezas (festa, tr aprestos 
« corno se ve do ultimo Capifutof db rhcvt p*~ 
« pel , porque %* materia* fo guerra Rao *e£ 

<' » - I ! I # . ' .' V 

• • •. • » - 
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fieni dflacào r nem depoU o tempo qne se n&o 
aproftitou, fem remedio para se recobrar, fal- 
lando «n tndo, o que agora «deaperdica, per- 
que remediar osmaies depoie quo se tentoni, he 
mister wiolenciaa 9 e pretenUos ante» que to- 
rneili forijas , bastariào snàridades. Eu da mi* 
nha patte fe^o tudo « que posso ., come 1 he no 
traballio da* trincbeiras e bataprtes , traceros 
dia» pela manhfi , e a tarde pela Infanteria , e 
«brigar a gente altstada nas quatro Companhias 
da Gidade da Ordenanea , e meneaderias que 
'&§6o o mesmo f do que querendo-se eilea es* 
eiiaar) me ofierecào os Capitàes das ditas<k>m- 
panhfcs de sua parte contribuir para £afrhado~ 
rea qae andaesem na dita obra , o que Ibes 
eu accitei por htim mez so com tanta snavi^ 
dade , que nào quk de cada huma dellas, mais 
do que io Indio* , ou o gasto defles qne ito- 
porta comò seu lettor 4<>$ooo rs. distribuidos 
pelo» sena Capitàes, por quem eu mando obrar 
porqué na gente atistada , ainda que seja povo 
so, o Governador manda , e uào se ehama tri- 
tato no que he coatribuicao rofantaria de 
bum pequeno preco de dinhetro, por ftvrar as 
pessoas de traballio : entendia eu , que derido 
Vossas Mercés andarem mais soUicitos no que 
eu lhes encommendo do Servilo de El-Rei, do 
que -zelosos daqniUo que lhes nào teca , para 

o estomtfem mais. E porque Sua Magestade, 

29** 
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que Deps Guarde, saiba qual de nós he que 
melhor o serve , dét-me Vessa* Merces resposta 
a està Carta , em forma q uè possa ir a Real mào , 
para» que vendo o dito Senhor huma e outra , 
castigue a Yossàsi Merces o deseuidado , e pre- 
mei a mio* o cuidado. 

* Isto tive.eu )à de lembrar a Vossas Merces 
o que devia© prevenir», agora o torno a ratifi- 
car do que bei mister. A obra que ; fa§o he na 
Prainha trincheiras , e eoi S. Bento platafor- 
mas ,; e està nào póde fica): acabada este mez , 
e quando fique para o mais que se deve obrar y 
Yossafi . Mercés biisquem com que se. ha de fa-i 
zer; , alias encampo a Vossas Merces o quesuc- 
ceder,? protestando-lhes pelas faltas de que ha, e 
se nào tem feito pelo descuido de Vossas Merces, 
advei'tindo-lhes entào anticjpadamente , pois 
quando este mesmo descuido for por diaute , 
quero.com este requeriraento desculpar qual- 
quer ckmostracào , se me fór necessario faze- 
iascom Vossas Merces , e disto requeiro ao Es- 
crivàp da Camara , corno tambem o he do pu- 
blico Judicial e Notas , me de certidào com Q 
traslado do nieu papel ,eo dia em que .ole* 
vei a Camara, corno desta Carta, e resposta 
que della tiver , porque tu do ha de ir a El-Rei 
Npsso Senhor , e se me parecer tambem algu- 
ma das pessoas , que, ahi estiverem , para mc- 
lhor lhe cjar razào , do que nào póde ir. por 
escripto. • 
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t Tomo a lembrar a Vossas Mercès a defensa 
desta Praca, e de que he necessario dinheiro 
par^ o gasto della , por que se eoi Vossas Mer-' 
cés houver falla 9 nào ha) a em mim descuido, 
pois à conta de Vossas mercès corno Cabeca , 
està o lanciamento que em geral se ha de fazer , 
por nào ha ver na Fazenda Real de que se tire 
mais que apenas os soccorros dos soldados , 
o que a Vossas Mercès he tudo tao presente , 
que me nào fica lugar mais que de lho apon-> 
tar , para que déem o remedio d'onde ha 
de sahir o da defensa. — Deos Guarde a Vossas 
Mercès. Rio de Janeiro , 27 de Novembro de 
1654. — D. Luiz de Almeida. » 



s 34* - 

Surprendidos os Officiaes da Camara pelas des- 
merecidas increpa eées daquelle Officio 9 onde se 
desabonavào , nào» so os servicos della até cntào 
reconhecidos , nào obstante impossibilidade de 

meios que a miseria publica occasionàra , se fize- 
rào prodigiosos esfor^os pelo Real Servico, e com 
a màior politica e delicadeza > respondérào o se- 
guinte ao Governador ( 1 ) : 

« Sempre hum exemplo cuidadoso Servio de 
* dispertar os animos mais remissos , e dar ca- 
« lo* à mais fria e descuidada accào. Confessa* 

(1) Dito Lirro do Arobir eiUdo , pag. i33. • 
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« mos , que a grandeza e multo cuidado , e su- 
« perabundantediligencia de V. S.-, nSo«ó neste 
«presente a viso que teve de S. Magestade, qqe 
« Deos Gnarde, mas ainda em -lodo o tempo qne 
« ha , e governa està Praca, foi sempre tal , que 

< poderi facilmente afervorar-nos , quando em 
e nÓ8 faltàra cuidado no servico de Sua Mages- 

* tade , que nào falla pois sempre em tondo que 
« V, S« nos ordenou do dito Senhor até agora, 
« nos parece nào havermos faltado , porqueser- 

* vindo nós o anno pa*sado nesta Carnata 9 neste 

* mesmo tempo acabou V. S. ' a Fortaleza da 

< Ponta Grossa, obra tao grandiosa -, que na opi- 
« niào de muitos, requeria mais espaeo a consnm- 
« macào della ; e supposto que tudo confessa- 
t mos 9 se deve ao grande selo , cuidado , e dili- 
« geuoa de Y. S, , tambem, se nào póde negar con- 

* corremo* para a dita Fortalem eoo* todo 4) di** 
« nheiro e oom todasi disposi^, que para «Uà fot 
« necessario e nos foi peesivel 9 e neste aviso de 
« que Y. S. nos fez sabetiores, até o presante no* 
« parece nào havermos ialtado a nogsa obrigagào 
« nestes poqcos dias que ha , quq tornamos a/€Pr 
« trar na Camara , ordenandotratassemos dearvi«- 
m jsar por terra ao Governador Geral do Estado 
e nos soccorresse coni polvora f morrào , mitni«- 
« cao 9 e algumas armas de fogo, pela carenria 
t ^ falta que padecem desta* <cou*as , -o fizemos 
« logo , pagando a hwn Gorceio que levou o tal 
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« aviso , por questi e$crevemos ao Governador 

* Geral do Eatado, e mostrando a V. S. diligen- 
c temente precido no* mantimentos * enearre- 
« gandonaoft a Provisào delks, trataxnos logo , 
t da que se fiaessem. 4^°°° alqueires de farinha 
«do districto deMa<?acu, por ser paragem que 
e deUa abiind* s cu f a dttigencia encarregaqios 
« ao Capitào Braz Sardinha > mesrador naquella 

* paragem, pwa que coro, teda o euidado » a coin 

* %viso nesso as fosse eoncUuindo a està Cidade, 
« demando em tudo servirmos a S. Magestade , 

* que Dteos Guarda r estimando a coi>fian<ja que 
t. fa* da noesa fideUdade come tao rerdadeira» 
«• Ultimamente vkado a nosaa noticia algumas 
« quefcaa do povo que sempre impòe òs nome» 

* de finta e tributo ao que podàrào coca mais 
« raaao chamar eeofiribtiicàa , para Ihe satisfe- 
t zenoos e saJber a verdade , maoadamos cha- 
« mar 4 Camara oa Capitaea com quem Y. S„ 

* tinha assentaci* aq«dUe meio qua Ihe pareeeu 
*• ma» snave para se continuar a», fortificacele^, 

* eom intento &à de <$u$ soubesse o mesmo povo, 
« que a ava quetaa era mal fendala, poi» 
« nào era finta, aquillo com que voUifttariame&te 
« queriào contribuir , so a firn da escusa do tra* 
«.balbo proprio ^ e de que os mesmos Ca- 

* pUàaasdweràfc se Jet termo* e assigp&ràé com 

* nosco* para Motta stempio constar, e nos nàa 

* TO^utartm; «onsentànos fiata* , ou ttihftto», 
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« que o povo queria inadvertidamènte o foste: 
ma qual ac$ào bem se mostra, que nfào he mos- 
€ trarmo-rios pouco zclosos < no sérvi§o de S. M. ; 
* i que Deos Guarde, para impedir aòs mandadoS 
« e Ordens de V. S., senào so querer dar satisfa- 
« cào ao povo , antes para que a Vi S*. seja no- 
c torio , e por està semente a S: M.ea todos 
« conste do animo ,• cuidado , zelo , e fideVidade 
e com que està Camara deseja servir aò dito Se- 
e nhor , estamos prestes para as que se òfferecer 
« do seu serbico darmos a execucào de tudo . o 
« que Y. S. nos ordena , locante ao min is ter io 
« das fortifica§óes , que na sua nos diz com efc 
e fèito faz , nào so contribuindo com o que fór 
e possi vel , e fazendo da nossa parte tòda a dili- 
« gencias a que estamos obrigados , corno Cabe- 
* §as deste povo i mais ainda tìo particular de 
« cadahum de nós, com apessoa, com afazen- 
« da, e com a ajuda , corno' leaes Vassallo» de 
« S. M. eobedientes sùbditos de V. S.-^Rio de 
e Janeiro , em Camara , ao ultimò de Novembro 
e i654.— Marcos de Azeredo Coutinhò.-— Aleixo 
« Manoel. — Jóào Fagundes Paris.- — <5àspar Lopes 
« de Figueiredo. » 

§35. 

. ■ ' . ■ • 

Os sentimentos os mais exaltados de zelo pelo 
Beai servico tinhào herdado de seu s maiorés, os 
Officiaes da Camara , nutrklos no leite da antiga 
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lealdade é piedade, educados e consumado* no 
zelo do bem publico , brìo , e generosidade di* 
hum povo patriota por excellencia, que infatiga- 
veis acabavào de levar guiados pelos seiis Repre- 
sentantes , a conclusào e perfeicào das obras da 
Poqta Grossa (i),e das fortificacóes da Cidad^ 
sendo suppridas as despezas pelo redito do subsi- 
dio dos vinhos que o povo a si impóz, o qual era 
dispendido com a mais cxacta contabilidade , beai ' 
corno se occupérào nas -obras do alto da Cìda- 
de (2) , pela applicacào da contribuito dos negro» 
que os moradores offerecérào e derào para a coi>s- 
truccào da Fortaleza àe S. Joào, que se julgon 
estar acabada , tendo-se pedido por emprestiino 
aos Cidadàos (3) 35o^ooo réis, para poder con- 
cluir as fortificacóes do alto da Cidade, tao ur- 
gentes e indispensa veis para obstar o desembarqu* 
do iramigo , à vista da sua posicào militar, mesmo 
reconhecendo a insufficiencia daquellas, estando 
despravido o Porto de navios armados que podes- 
»em destruir a forca do inimigo , porque segundo 
aexpèriencia confirmada pelos annaes dos povos, 
por mais impenetraveis que se considerem os Por- - 
tos armados de fortificacóes com muitas bocas de 
fogo* sempre os navios ini ni igos accommettem a » 

entracte sondo soccorridos opportunamente • de '■ 

■ ■ -~— ^— — — — 1 1 ■ - ■ — — — — *- 

(1) Dito Livro do cilado Àrchivo png. i33 v. 

£a) : Dito Àrchivo, Livro de Vereancade t654» p^o^gv. - 

^5) Dito Livro de Yereanpajpog. 3a a34. 

tomo ni. 5o 



&54 ANNAEft 

ventos favoraveis , commandados pela coragem e 
sabedoria de valerosos conquistadores, e muita 
principalmente encontrando muito* pontos de «fe* 
sembarque, corno sao os desta Cidade, desde a 
Foz a té o Rio Taguahy , comhuma coeta imensa, 
que faz impratica vel impedir o passa a té à Ilha 
Grande, por onde entrando póde ser a Cidade to- 
npada pelos inimigos, dirigindo-se a elkpelas es- 
tradai abertas ao commercia- interior. 

S 3& 

i ■ 

Em razao de varios esemplo» à mtri sabios e*- 
criptores , pareceu taep armamentos de Fortale- 
zas inuteis, e até prejudiciaes , nào sendo susten- 
tadoa por huma s.uperk>ridade> ou igualdàde de 
Marinha, sem a qual $ào ihui oneroso» durante 
a pax, e inuteis no tèmpo d* guerra, è perigosos ; 
pela facilidade que dào ao inìmigo apoderando-se • 
deflas , com facilidade permaneeer no paiz , ren- 
dendo asFortalezas por Woqueio, ou esealandcnas^ 
e tomando-as por assalto , attrahindo ao interior 
do Paiz OS- desastres da guerra ? a Cidade aberta . 
que nào tem Marinha soffre menos © bloqueio, 
e o bombardeamento , incendio, e destrorso, 
corno padecem os que téem fortificacóes nàa *us- 
tentadàs pela forca naval, para destruir a da ini- 
migo, o qua) nào tendo onde reparar-se, em bum 
paiz longinquo onde Ihe fai tao os viveres> e os 
demais soccorros, para proseguirem nos «eas k*~ 
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tentos , 011 faréó a paz , ou voltaràó para onde sa- 
hirào : e os habitantes entao à vista de suas for- 
cas de terra e de mar , se entregaràó valerosamente 
a tódòs os perigos, e poderàó guardar o paiz, 
repellir coni gloria a aggressào e invasào, rompen- 
do a linha do inimigo , e fazendo cpmmunicaveis 
todas as Provincias do Remo com a sua Capital, 
do contrario todas as Fortalezas cedo ou tarde 
cahem nas màos do inimigo. Neste caso ({uaés 
-seràó os verdadeiros interesses dos Soberanòs que 
passào pela desgra^a de nào terem Maririha ? 
"Deverà perpetuar os antigos erros, mantendo com 
enòrmes despezas durante a .paz, huma corpora- 
cào de gente àrmada pela maior parte descontente, 
siigeita aos caprichos insensatos de seus Chéfes , 
Snudando de dia em dia dos uniformes, em que 
fazfem constituìr a disciplina e linimento dos seus 
Cói*pOs ? ^Patà 'è[ué levarìtar novas fortificacóes , 
se nào se tem tropa com que as guarriecèr/para 
sustentar o attaque durante a guerra ? Formarem- 
$e com -magróficéncia Arsenaes que sào od sorve- 
douros 4e todas as rendas publicàs, (pelo pernia^ 
Beute abuso de se encàrregarein a» atìminiatracóes 
a pessoas sem responsabili dade, 9éhdò neHas per- 
p^tuados por favetr e graca , até que novos favo- 
recido» Ihe gefào sobstituidoss ao tacsuios crhnes, 
e prodjtgalidades dos fondos publicos ? 
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Como póde com hum punhado de bravo* o 
Brazil expulsar da Bahia , Pernambuco , e de todo 
o Brazil , os Batavos tao aguerridos e Senhores do > 
paiz? Porque a sua forca e poder consistia na 
virtude , patriotismo , generosidade % e fidelidade 
do povo, quando nào tinha nem tropa regimen- 
tada , nem grandes Fortalezas e Arsenaes , fot que 
siistentou durante a sua desgraca , forcas navaes 
para defeza do seu commercio , quando os Chefes 
do Governo por todas as maneiras exaitando o 
enthusiasmo pela causa do Soberano , e conserva- 
lo da Religiào Christà de seu paiz , servirào de 
mais fortes baluartes com que fizerào prodigios , 
recuperarlo a sua liberdade 9 desconcertàrào % 
e destruirào os planos dos seus inimigos e derào 
ao seu Soberano a firmeza , esplendor , e gloria do 
seu Trono. 

S38. 

Àcontecendo nào ser destinada a Àrmada ini- 
miga para o Rio de Janeiro , entào a Camara fez 
partir o seu 'Concidadào à Corte com a seguiate 
éarta para El-Rei (i) : 

- é Senhor. Somos forcados de vèr quam irre- 
t mediayelmente se acabarà erta Praca, séme- 
« Ihor se nào póde dizer que està acabada , para 
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(i) Dito ircbifo, Livro d« Ordeas Reaes pag. 5i. 
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mandar aos pés de Vossa Magestade, que Deos 
Guarde, hum Cidadào e Procurador nosso, a 
implorar o remedio della, para cuja viagem, « 
limitado passadio de dous annos , que sera ne- 
cessario residir na Córte, lhe consignamos de 
rendiménto os prìmeiros quatro vindouros dous 
mil crtizados , tirados do subsidio pequeno dog 
vinhos, que he meia Canada em cada almude , 
que este povoalém do primeiro de 8$ooo réit 
por pipa , sobre si impóz na era de 1 65o pas- 
gado por hum anno semente, e com tudo o 
grande amor e desejo com que todos os mora- 
dores desta terra se applicào ao servico de Yossa 
Magestade , fez que se continuasse até o presen- 
te, e se continuerà até se poder tirar pelo espa- 
co refendo aquelle dinheiro que para este effeito 
nos emprestou pessoa zelosa. E pedimos a Vos- 
sa Magestade sejaservido assi ut o ha ver por bem, 
approvando està, nossa resoh^ào^ que serìdo 
ordenada a conservalo desta Praca 9 nào he <k 
menos beneficia ao servilo de Yossa Magestade , 
que Deos Guarde*, para remedio nosso. Rio 
de Janeiro, emdezesete de Maio de i65/f. Mar* 
cos de Azeredo Goutinho , Àleixo Manoel , Joàp 
Fagundes Pariz , Gaspar Lopes de Figueiredo. > 
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I astraevo quc a Cam ara dea ao seu Procarador. 

Representar -a El-Rei a stimma miseria, a glan- 
de atenuaoào a <que - tinfaa : chegado , assilli- ostìao- 
radores, corno ad pessoàs maritimas residente^ ha 
ciuco annos para traz,, por motivo de r&nbatfego 
do commercio , e falla da ixivegacjào para o Bei- 
no r em que a Real Fazenda soffria h 11013 tal f dt- 
mimiifào nas rendas , que SuarMagestade mediante 
Deos, assim nào remediasse, seria rimpossivQl <a 
sustentaoao da Infanteria na Cidatìe , hiioia da» 
principaes do BraziL 

Que Sua Mdgeslade aleittasse o iGommeroio qufe 
se podia faz<?r som offensa da Gompanhia g«e*a*, 
e ; que pernii ttbse fosse a navegacao livre patti o 
Ideino, >on *m 9 ou na eòmpanhia da& Armadas b 
fyotas , cocqp d'Atìtes da instit uioào da Gamppfihk* 
te praticava. ■ "■■ - : ■ . ■* • J : - ■» 

Que fiondo a CafJitania do Aio a .eabeoa , a$8im 
da ^dminiatra^w da iustiga Ecclesiastica, Wftoo 
d$ £orreicào das do Seetriar , desde S. *Vio£n#>, te 
Pi. Sjra. da fCéncètoào , eendo tanto o Admiotefran- 
dpr £<#le$idaico , conio oQuvidor ^gèfral sui#$rdh- 
nados, o primeiro ao Yigario geral , e o segundo 
a Relacào da Bahia . que seria conveniente ao Real 
servico, queaquellas Capitanias tivessem a mesma 
jsubordinacào ao Governo do Rio, assim no militar 
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comò no politico , supposto que o Governo tam- 
bem fosse subordinata ao . Governador Geral do 
Estado, para piover nas cousas. das dkas Capi- 
tanta s, no que nào encontrasse ordem expressa 
do Governador geral, pelos incidentes que cada 
dia succedia, e que sem grande damno do Real 
servilo, e conservacào das Gapitanias , nào se* pò- 
dia dilatar a recurso , ha vendo de se recorrer ne* 
cessariamente ao Governador geral. 

• Que para melhor expediente da J Ustica , man- 
dasse Sua Magestade crear hum lugar de Juifc de 
Fora para a Cidade, L et rado que tivesse o Officio 
iguaknente de Provedor dos Defuntos e Ànsentes, 
e que a Camara constassede q*atri) Yereadores , 
e dous Mteteres* •*>> 

Que Sua Magestade mandasse ' que oouro que 
se quintasse das Minas de S. Yicente , se fundisse 
logoemxnoeda, sem poder sahir nenhuma outra 
da Casa dos Quinto» e fundicio, accrescentando- 
se mais alguma cousa do valor do ouro , para 
eom este interesse excitar aos moradores daqueHas 
Capitante» frequemtarem as Minas, e ha ver nellas 
e-na Cidade moeda de que estava mu ito ne- 
eessitada* 

Que perni ìtt isserò mesmo Senhòr, que por 
conta da Cidade se fizesse moeda de cobre , até a 
quantia de dous ou tres mil cruzados , para com 
ella se poder supplir a necessidade que havia de 
dinheiro, pela menos para ribeiras e cousas miu~ 



das , de tal maneira que a moeda valesse cinco réig, 
e de tal cunho , que so corresse assim na Capita* 
aia do Rio de Janeiro, conio na de S. Vicente, 
para evitar o perigo dos estrangeiros metterei» 
outra, e nào valesse a mesma moeda sem que na 
Camara se cunhasse com outro cunho particular. 
- Qùe Sua Magestade alliviasse a Gidade dos or- < 
denados que pertenciào aos assentamentos de > 
outras Capitanias. 

Que concedesse ao moradores nào serem com- 
pellidos a se irem livrar fora dos seus domicilio», 
de culpas algumas ero.'que fossem comprehendi- 
dos, nera podessem see advocados os principae* ■ 
autos de seus lifhawentos f > 

Que se dignasse nomear mais hum Tabeliiào 
do Publico Judicial eNotas, além dos dous qtie 
jà havia. o! 

Que se servisse letantar a faculdade dada aos 
navios de Sevilha e*€adiz, e de outras parte* de 
Castella navegarem para Angola, porqué nào sen* . 
do de interesse para o Remo, o erào de muito > 
prejuizo para as Colonias de Sua Magestade. 

Finalmente ? que se representasse a Sua Mages- > 
tade o grave damno que os moradores recebiào - 
com as fazendas estabelecidas nas terras do Con- 
selho , e arredores do Rio da Carioca 9 e nascetìca v 
delles por aforamentos.de pouca considerarlo , ^ 
mandando leyar para sempre a quelle s fòro». 
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§ 4o. 

Tanta era a consideralo quc gozavào os Jesui- 
tas, e o seu credito no Governo, que a Cattiara 
soilicitou huma attestacào dos mesmos, para jus- 
tlficagào dos motivos que a determihavào eriviar 
'& Córte ào sétt Procuradòr , para ser betn rèfceb!^ 
.dò no Mlhistcr io , e acreditada a Jitstica com que 
represctitàva ào Soberàno ( i ) , e 6 fteitòr do Col- 
legio se prèStou, abonando a j usta Causa e capa- 
ci dade dò Procuradòr. ' 
- . . , ... - i • ■ .-.'.'• 

" » ■ ii t » i ■ ■ i ■- »■- ii» . : ■ ■ 

- (i) Litrtfde Yereanca de j 654, pag. 55. — Attestalo* 
Jp Padre Manoeldd Costa, da C'ompanbia de Jesus y Beitor 
fio, Collegio desta Cidade de S. Sebastiiio do Rio de Janei- 
ro. Certifico que considerando o estado presente desia 
Praca, frequeocia, e opulcncia passada do seu commer- 
cio , e grande diminuito à que tem tindo , e o geral àpér* 
to de totlos os moradores da terra, além de muitds outras 
raztfes dò servilo de Deò9, è de Sua "Ma gesta de , se teni 
entendido todoa 09 Religiòsos deste Collegio, que neces- 
sita a Republica de mandar 4 Córte bum Cidad&o seu, qua 
assislindo nella dous ou tres annos # reprcsente a.Sua Ma* 
gestade algumas das notas das oppressóes presentes, que 
de outra maneira sé nfio re mediata nunca. E tratando do 
iiigtftò que possa effe et uà r eéta j orna da, se"julga tatnbem 
que Francisco da Costa Barros, por seti talentò, eiperieir* 
eia, e noticia que tem dos negocios, e no bom discurso, 
e m tudo farà com grande accrto e consideralo. £ por 
assim ser verdade, dei està por mini assignada , e scllada 
com o sello do meu Officio. Collegio do Rio de Janeiro, 

a de Maio de 1654,— Maooel da Costa Cely, Reitor. 
TOMO in, 3| 
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Sqbeiftxto acolheti coni cauita bondade 
à quelle Procurador da Camara , despachou fa- 
TO*3velcncnt§ todos os $eus requ$riipeiitQS , até* 
P9f ^Jvarà de 9 de Maia de i658 Cassou a privi:- 
l^o 4p estaopp dos quatro generos. do* manti- 
«peatos, viahe ?< faripha , azeite > bacalhào , dan- 
do-se porém a Compaohìa a admioistragàp do 
contracto do pào Brazil , pelas milita* queixas 
que contro ella fìzerào os povos, scado -Ih e conr 
«guado» a mesate* ojtitros direitos b e eonìfenièn- 
ctaa , e redtozitte a obnganào de dar o cotnboi a^ 
nùmero èc defc navtos soffiente, e cfcta melina 
òbrigacào cessoti pètos Cabedaes da tanta do Com- 
mercio por Ùecrcto dfe 1 9 de Agosto de 1 664, que • 
se, incorpora rào oa Corca , daudo-se às partea ia- 
^i^s&a^Qaasign^otao Estetico do tabaco, .para 
enfimi (^prestar ds nsntìo* de guerra- patfa^ condii* 
Jòff e defeitdfer as Freta*. N&sé tfetopft o Genera» 
Salvador Correa- fnstavti fortemente patta que se 
aetisé a -exèCucào ^quelle Capitulo dos difettosi 
d& } Qpjppanhìa q^Q prohibk o u^a da Cuhrica òp 
aroardfinte* de mei. 
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O Governador D. Luiz teve entao a cor^gem 
de dirtgir a segninte nota ao General ( 1 ) : 

« Vi, Sr. , as razóes tao atmadas na elei^ào % 
e pòrno justificadas no discurso , pois tem V. S % 
+ todo o acordo para o discurso , todo o disvelo 
4 para os meios , e toda a resolucào para 03 firn 
« que qpand(o eu dellas nào confessasse pela af-. 
-« feicào que devo às cousas de-V. S. , toda ,a ija- 
e zào he de sereni ^ustamente seguidas , e digaa- 
« ménte veneradas , bastava par? as applaudir , 
€ à Luz due derào às minhas para as poder ma- 
« niféstai? *, porqiie assira copio os males conhe- 
« eidos sao os mdfcòres Conselheiros do reme- 
* dio, assim as razóes bega especifica da s dao v 
« melhor Luz às que estavào Qsciirecidas , IKMS. 
« em quanto eu nào ouvia as de V. S. , mal po- 
« dia dar for§a às minhas , que agora ficàrgo„ 
« dispertadas, pelas que vejò de V. S. , nào para 
1 as contrédizer, mas para responder a ellas , 
t porque a miqha tengàp. nào he fazer coippe- 
« tenda, mas. sé dar a respòsta. À diffejrenga % ,^ 
« Sr. , em qùe està t^rra^està da . largita a mi- 
« seria, he tao grande, òlhada ao tempo, da sua , 
« maior prosperidaqe, ma? ainda até poucos an- , 

_ _ ■»." • k " » 

t ■ 

(t) >à*cKìWhìo Biò», Iàrrt fo RégUttf detrito ty ì6& ' 
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nos a està parte , corno sejào sete., em que cu 
por duas vezcs a teAho goverrmdo , corno ex- 
pcrimentado ncste, hu ina tao grande diminui- 
to. Vejo , que no principio delles lhes foi tao 
facil , ou ao nic'nòs nào mtù diffidi, "dar ot- 
tenta mil cruzados', qomoelles mesmosoaflfir- 
màp, para a restauratelo de Angola , e no fini 
destes annos eni que estamos , seria mui duro 
dar fruttia bféve contribuicào para quarenta 
gàstadóre* , <Ji)e occupei em ajuda da infa/i- 
teria na ptevèùcào^ que S. M., queDeos Guar- 
de, me ìn&ttdtfU Tazer para defensa desta Praca: . 

e sehdo està feiima ' tao fidiitada somma . eoi. - 

• ... -. ■■*■(■"-'. * -•-* 

coni para cao ' da quella tao grandiosa 1 achou a 
Càknara àmda pesta dissonacela , làettros para. . 
me fazer ;re^uérimentos V em que .visse eu a 
miseria em que estava este povo , . para nao 
obrar isto que chamà tributo 9 quando pare- 
celi a tódos que era hum suave remedio . . 
quando he menos i pagar lumia Companhia de 

' lòo homens entre io gastadores por hum mez, 
cu' irèm clles mesmos juntos ao .traballio que 

" vfefrào à ' élèger a quelle f pop aliviar a estesi , 

* dando -lhes ' eu ò Iugàr a sua elèicao , porque 
Nitida' no sérvicò de^El-Kei ine parece melhor 
inefo ò que se consegue' por .eFeicào dos mo- 
radores , que por vioìencia do povo. Èste che- 

t gou ao quasi i^ltimp da, {raserigi corno stesti 
vendo no trato de todos, pela fatta de conii»err 
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r ciò quetirouaos moradóres daqttèUà frequén- 
€ eia de cabedaés, cotti qtre supprtàoaos seriho- 
^ re» de Engenho e mais laVradores , os quaes 
\> com a falta deste stipprimento que ihes faziàò 
« os homens de negocio com o dinheiro a trocó 
e dos seus asMtcan#VriVieràof achar por ultimo 
«-remedio 1 , que so ètìragbàrdente que faziào dà 
« catta* (que 1 he o ponto -sòbre qncr fratamòs) 9 

• podiaò ter ; o que por està outra parte lhes 
•*• feltatb , parquet iìàé só.Dies basta para fonie- 

• cimentò dòs eeus-' e**gcirfios , ferro , cobrè , 

* 
« breu , e* loiujà para as &uas barcas , Ihe dào a 

•-troco dós'assùcares , àenào outeos maferlaes , 

« ordenadoè de Altère» , : mestfes , barqueiros , 

•' que só se pbdfcitì siijpprir com diaheiro, e ainda 

• para os gastrite sttt casa , iiào achando mais 
•' que» as vesteartas com que • os ìnércadores lhe 

• supprém^ è ttido- ò rtiais - Ifiesf fica falcando ,. : 
^ijne coni o^ dhìhekxj s&n&nte podéin supprir. 

' '» '•'■%' se bòs tertpos passadós tirìhàò } os hbmehs 
«de «egocio o* genero^ qtie/se ródùziàó a dt- 
r nheiro , princi£bltfcént& o vinho -que hoje itào 
«• tdem com que- ateòdiatf -aés moradorés \ e se va- 
«-•lièo' déste vifrfio^ qtie tlavàcr aos taberneiros , a 
«- troco <te der'ou dòze tostóes menos em cada 
« pipa qtìe eHes dépéis ' vitìhàó a' recuperar * no" 4 
« prt^co dos assucarèV, que pelòmesmo vinho 
«< davào>em paganttbtó , -Sé valiaò do* seus effei- 
•«' tos y que hoje-ihehéo ftRado; e hebem prora 



« 4Ìsto, q u»a M v <>r fatilo ta^ bgfmfapte,, « 
« aqqu& pai^^ he l^je Q^Gar^iiwnt^ (fella, 

? ,HW? por jwapfi4W/»l Wftr po^rM^O'ì: BQiSr«fU 

* jpifladgf . <fc tep^pq. 49- lmw& * * b<* taitfs amai 
} j^j.cpojieciwen^», q*e t<m|^ detta. «ppewAca 
l.qvfi. ^an^a^OTjf^ E^^ei flesso Se^boi;, <pi« 

% posijjào,, pa*fr» q,ue kowv^se «a t^ra. vtì*bos 
«.j^asjjai^fls., ao, prQSVflpofil», <Jo qpe g<? pattati"* 
« ifttfcJf ,, Bun$a a^ <#«ft a p$r m eggwgfe » 
•• BPRW n^.paPflce»; 8èHP,piw|oi!. o,4a*QjiPvq|w 

« a, ag QaR4pste , 4W$fia, * ssti^lr w»Àfewbltt»-» 

^jpoj^diclp, agpjJUo qpe.fo^a OftW^ «ttnJttjro. 
« ^..^roa^pi^s <m« fte, bào fajfad*» >fel- 

'. ^(ffi^B^W Sftte;f&* % *rottòfe*ilM%***ff a. 
S i o^,^a r , > ^^j^w^^à,qo«(feeQÌd» „ paiate 

«. cumula . {) .^msJPlìtis&mtfM *,ityto#9ii «pie- 

«, ràq, $<C0PW «f? 1 *» » SftlVteitof; ft H»K:fa» 

«, seqào ( q.qi^rpwita« <fy S{^,<^#«$iipareB-iqo» 

*i wbmtmtì •Ms.mfà*&vm*!>& ««?<* »»i» 
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* tetti aMt, <fe q\tè tt ilègrd ttptftitó rifate para 

* à càféftaòà de qtféde fa^ à àgóàrVféAté , '(più de 
k ! deità? S erigetìhà tàdèi! pkt* àsfticàr. 

* ir ÌOèA fàzàèV, Settato meli , digó eù aT.S., 
■# {tòrtftte Wàfe Sabetà dfefàcùfpaf còm 1 atterioao, 
v ^qttóòrmeitltóftfiòheèràrtf, tiàó s6 tiéVàtter- 
*--fàià:Wto''tà^- l &pv&to 9 de <fiitefti mènàó 
t ftztfrà tàttttV ftffor cohiò f . S. , pW^ùé se todos 
fe Ó&iAàk <\yfeix(è hbiitéiàò piòetVfado* etóò trtii* 
v ftftàfldà' à dfefétìdònetìa a agfcaf dettile, qite a òón- 

* 'te)^^ida.')nrk^l''4tte Stia ftagfestadb itie en- 
w ttfegifa:, Vetf Suppósto ài nSó potfsò atìgìtaeritàr ■, 
V tt&lò ebtìitf itìfelftòrpòSàtìdbàhàò^tìffàtyiteèér e 
«- dliniftittitf « putrito sfe pÒde eh tende* , ^ufe 

* atfettìteditt dè&tàs tìftks èfii ÉTÓì qd'éfó tftfpprfr Còrh 

* «|g(fàt«9&lii%èr 9 = afe -'f»ò«fei%i-. taì&betti fàzè* Còro asV 
i iti(bt\JdÌài tfdt> fcife f tóó etfdéhtèa pòttóacfsitiihaV 
« óatf (iélfé; y«i*ÌiÌH& de àfalieit'ó dótti qfte se 

; évttifrfk; ^(^téw^àk àe tal còtìstìtiiir rtafot a 
« ibi^óMtilJrfridfev ^uant^ hihìs tarde se Ihé dp- 

« ptfóai* 6 MAttèdió ; j^àélttaWiò sVéiidò (jtoé (Juan- 

* do/se&tftdqnitoièó^ òasèu? 
i bar Taf- d W to&tSèfci pdtd £àgàrh£nto , còm qufe 
«" ; ff òsàatì- tfttpp Mtf atìé ithòràdònes ntesta , le vati taV 
i' ; «fe ^è^óS J>atd ofr^èéètó^etthtìrs dasdfoidas còrh 
« ^ ^è-tóÀ^Tò óhéradb&i v «W. àcfhatr cjiièffa Ihék 

* d^di còhtàdófi é q;tiatìdo os paganieotòs sào dfe 

* ditte, à dtóridt-ò'tìfio ^astó de Séte; jjgìs *sife 
fr-tf&rì& ^^6^6 ìtè*U&ir , <tttfifc se Vfeitìedfeià 
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totft a agoardeate? £ vem a ser, que cam a 
assucar nào Jia sempre quem o compre,, je % 
agoardente nào falta quem a gaste, e o assucar 
-que se ha delevat, cada hum o quer tao baiato 
que se perde os la vradores , e qiiaodo. hajdo de 
comprar mais caro., os que oparregào acommo- 
dào-se melhor com o dinhe£ro 5 comò he prò v^ 
o orcamento que eu e V. S. ouvimos, do que 
levàra a Armada passada so desia Pra$a mais 
de cem mil cruzados , eaqui se ve que estafelr 
ta de dinheiro faz a dcformidiuie do negocio , 
que pondo-se o asauc^r a pagamento de doze 
tostòes , .nào ha quem de por elle sete a dinhei- 
ro, evqm a f^zer o cpqnucoQdo desta designai; 
dade a miseria q Vie ,se està . experimentandp , 
pois &em os que querepa pagar coro assucar por 
doze, comprào o/p*e vale,cé quatro por. nove; 
viodo-.se a fazsr ,istp ppr miseria e nào por re- 
medipj-qne^e Uouxejra a^b^ndangia de dinhei- 
ro dos annos atraz,, para tpdos tudo fora ignal. 
e E em quanto a diminuicao do vinho da Com* 
panhia nào he a agoardente que a tira, e.$im 
a faz a falta do dinheiro , pois quando este ge- 
nero yinha livre, todos ,o bebiào fiado, e hpjc? 
nào o behera senào a dinheiro a vista; daqui 
nasce o clamor Qom que a Companhia tornerà 
motivos para querer largar ps geoeros , porg.113 
vindo estes a todos, chegava a todos jguq pjga- 

f gavao com assucar, o que agora Aio ak?p£àq 

% seni dinheiro. 
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i « O damilo que se pondera das escravos , pelos 
«- forum qUe se diz fazem para a agoardente, mui- 

< tm mais commettendo para òs vinhos , por ser 
titanio maior e valor qne vai de hum a outro, 
t que promoveria os excessos, qne de outra for- 
« Mi nào aconteoe excitar hum escravo por fauma 
e pouca de agoardente qu$ lfae dao por duas 

* Mtoes de arpim que traz da sua reca , e para 
«vtieber ovinhònào se contentarla oque lho desse 
t -* aqm tjuma peca que furta da easa de sen Senhor, 
ètié nera pela mudanca dos quevendem semu- 
t^dari o estilo do qne se sente, porque sondo 
t vendelhòes todos sa© huns , que nem por bran- 
eresse* livido de tae* velhtfcadafs , pois por ellas 
«>J4'd^t»4et 'h^m, e de outro mo fez queixa 
fhuai morador; de que lhe achàra cm casa 
€ qtfantidactó de ferragem que tinha em hum. 

* jcafcab , < madida toda por seti» escravo, e se pas- 
*• savp ttestes <* dàmno- que fez a agoardente ao 

* jttizov quél he» branco- que morre pela beber, 

* < que n*o morra > bebado de vinho , porque o 

* ^exc^ssa umica tem limites : e se algumas pes- 

* soasforàOide porecer que se extingnisse a agoar- 

* dente, comò os que assignérào o papel, e eu se 
«nào incorrerà no crime de se me arguir de que 

< sigo parcialidades, assignàra por muitos mais 

« asrazóes porque se nào deve tirar a agoardente 

e ainda daqùellas mesmas que tiverào contrario 

«vparecer n poi» eiperimentei emmuito maior 
tomo III. 3s 



« tsrosa , . tool» ittaifie * tyqasito : ior approtàram 
*: htw pi^ qiie h*>kt <te ir èa «wtas d^£«a Kb-» 

n gaatode, « éffpri&t aquettaft onamw assig»»**» 
% ovtao eoa» differente power cmntóurìm daqtrd* 

* te* dia» tóQ n^ «tpaRte* pocqwer j» os> dima» 
t » gotcraaO' pelaa MifljséttcìM qoe odia» pie* 
«i ctaim&àojL x» tafcipaa em 4|*e prea&itaneato 
« nt?<*mpa «e «rasatura em tatua dia fteer MA e 
« ehu*«, few e esima,, a» he nuoto que q*a ha» 
% ostina stt vej&a metto* wrtedadb; pela* qiie par* 

* tiaipac» etaseu nasdtaeato detti*? s&aa* miai 
r «M»a mei teca a& dbcorrcv solute » atta aauaeróa* 

* fio, © nóo> da- wa mftiiN&s *« dffixareà pur Uso 

* do «bw a V % & quo to mais do» q*iàiwàa:4a* 

* qudfa pacane* ,J : a*sign&ràQt , par i |>a«tmila*ea 
« «KinceiràM ;^u«; prapietito bwlA «Mi cmtrds* 
« pwcpueea you séfccm tf^ 

» aq aróoa fb.rainbft hh$q* eHHtotàado* dfeafewi* 

* certo* dea qms Miriéo^ som ade aeoasaatfiofgfVAn'» 
« di» ntódpDfw^d^t^mpo; <* quMfo'euoffttfui 

* em remora dà a<atba*Q feeki Gemerò***; s*wpU 
e v ispida, pop ■< successore parato© J nsaàa * de^ ^ar^sa 
••■ ; iat&t h«> boa* + di dura en parai ptinrópft* > cara 
» aste gioì?» aqttélfaft querms hai<<feftSii£ced**V # 
a,qa he m$p v n» he*jiista que quandi «a atiabo 
« aqat cbfflu h«ni tedi finti Q; efeatefrii» da Bafei* 
%<fUAadq> tante*; limito <$ae apppotiar* tamtam 
a tei* wigwam, patta» qmttào «xtfcmàk* Sfigfttr» 
** f«*qai» sa henraraaft tornar ùm ajpypta^aaayK 
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* ItuA*) ttifetan» hanremo* <te tornar dxte oteias o 
-• mom<So; tó -w basca por. 4wdas* a* tfatófr que 

« cà se tem atalhad*» par to&sVp0»seróftio#que 
€ na Bahia se executou a extincgào da agoarden- 
€ te, nella se despachàò p4£a o Remo cmbarcacóes 
€ sem limite, no que achào os homens pela ven- 

* da dm te» afcracares, que ttu* Mèo fai fàlta 
.et peto pMfc&Ktto (teàgoardostev « o*.queae car> 

* regi* eou** off ha <te «mg&P * sewpwp compra* 

* à mdttof preeo, qifóge awpfti praticità tam- 

* ben «e poderia fatòr tttdrt* e sé he justo qufc 

^ «gariio* meaémpiò*, tambeift dewathos pàiti* 

; e. rifar à*% temtojXm , poltri vejò qtie qaem 

- € oomprom «aqul a&sAie&res ha h um a*m»v aqpda 
(* • aqaiestao pavà «e lefQfemr àgo&a y wmadife»- 

* faò da tré tfagem, ma* alhdd sétó euo «fcfp»- 

* dure, me taia atidfeav para nàO 1 de^cha» al*. 
« gxnra. E«e'defói^g^ fbcl|àoa^J)^fes^>WÉ»^ 

- «dio ftxxmo bavemos «te setto* 4» <te daniro? fiat 

* toàm diga <fà& *;agt»**<fente trfabòa, ma* *& 
« me jiawspe <q*0 aàe b* cf est*}*» do tttft$k> pH». 
«ì Benttiopportwtso ptf f a i^^> f pòr^tt* foltatldd 01 
«tisMtoi d»ipa«sk» q*te* télifta* tftffef Wbv «rete irta 

-fl ^errwMedÈéa n* fetta daftptelfe** ftfte teO&0>p** 

:«> imposti vali a 1 toamffvaefcep 4éfe EtajpfebtftV &*** 

r > ìbapflbmsfc todps^g inooHtenfemes-, e*§ qtf&tttò 

« Axtòmpo Bào4c^iagat^<it«oimhiowdo^ US* 

ette a d* ajfo^ d«ot&r 'attrito»*!» fcpl&Hli 
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■ razào dos que nos ensinào, que dos matane** 
a jcaUiaD30S:€i atóacr. vJ^io de Janeiro , a£ d#Abril 

f ' - *• • - ' I ii 

« ' * i • . • ■ - i • .« * : . : « J • . ' - ! " I ; ■ ■ ' i . * ' i i ; " i . »' ;. .' ' » 

< : Era do beai' conirmim e. do interesse geted , , as~ 
sii» a applicalo do&kneios cteineìhorar a laVoura, 
comò de promover a aeumillacéo dos genero* co- 
loniaes quo coo&tituem a forca e riquezà dos ha* 
bitantes , : stibministraado-lhes os variados gozos 
da Spciedade civil, com tudo o General da Frola 
que.tiiìba chègado coni treze ou qua terze navios 
de particulares r è com os da terra, faziào o com- 
puto de vinte e sete*,, que haviào de receber os 
carregamentos da Frota t . era occasiào de haver 
pouco: assucar, por ter sido a safra de summa 
eseassez, e que so podiào préencher o.caro$ga- 
lòénto eom afe agoardentés, insistio na sua. aboli- 
cào coatta o parecer e sentimento do Govòrnador, 
que observata que os navios da Companhia» «se- 
gundo a* ,Reaes : ordens ; preferito . B* carga aos 
outro»y Era tao test ristasi difficeis xùróuiisteneias 
indo 4 Caoiara , proppz *ao* Qfficiafcs . della todos 
aquelle* incon venienjtesy e £&m os mesmos aooiv 
doti que depois do, carreg amento . dos navios '. da 
•Companhia , preferissero .ria carga restante^ os na- 
vios que pripa^iro baviào chègado, e estaxào *an- 
corados, parendo vinhos, pelo beneficio que re* 
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tettava dos direi to» que pagaVào (i) papa oìsùs- 
tento da -Infanteria^ » unie*> wifóo ; e principal 
reddito* que para aquella fòra oonsignadoy fìcando 
a restante dos havios para carregàr òs novos assu- 
oares da seguinte colheita. Que la menta vel situa- 
lo ! Aquelle privilegio de preferencia aoà carre*- 
gamentos augmentou a affliccào e miseria publica, 
acanhando e destruindo mesmo toda a industria 
e riqueza do paiz. ... 
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\i éuccessftas infelicidades dtf pttw tocàtSo a 
desespcracào còm a rebélliào dòs e^cràvok , qùe 
etncòrpos reunidos Se embrenhàrào nas mattas, 
detè quaes sahiào em guerrilhas asfaltar as estra- 

• ■ * • 

dàii publicàs, commettendo toda a casta de fero* 
cidades, rohbando, mattando a qtfa'ritos*etìcon^ 
tra vàò, incendiando à^casas e cui*raeà, ó bue 
necesàarlanieirfe devia por ém périgo às Vidas e 
fof tunas dos habitantes , incutindo-lhes o maior 
sùfeto, estando sem !se» tiratira as suas pcSsòas e 
bens, principalmente aoà dos districtós de Mirity , 
Irajà, Sara puhy, Cam pb Grande, Jacntinga, e 
Giiagtiassu: ós boatos aùgmentavao os terrores 
pftbficos depois dà morte do Mestre de assucar, 
db Barqiieiro de Jòào ÀlVes Pereira , è de burri 
pardo j dè nòfee Valerio Négfcio, no Guaguassu; 

•>.■) ■■««..•: •»— M <w« ■- . - . ■ i ■ ■ - ■••» ■ •**- "" 

«^ — — y^— »^— ■ — — I I I I l ■ I ■■■!' ~-»1— ■»■— 

(1) Dito Lifro de Véreanca e Àrchivo pag, ia5. 
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^lém cib feriti ttotaumu^ 
<fe¥Q*p«bKc? aeafpaUwmio por todasàsAKendn^ 
jHtt* quetftft rwgro>>«a*»vàò armario* de pspfagv» 
j}*** e ghèw w»** qua bwrkfo tornado de m» 
jn#» &** wapfttQftf e <&& ptwpifeft cut* de tetti 
£wbwefr< ■•■ ■ . ■ .-./• : ■*•» 

•"■"«•*■■ J iv; :■•"." . ■ ' • i : (?»■ 

Veio por occasiào de tao des a&r o s rrs *stfédèsftóft 
o Governador à Camara , para conferir sobre os 
meios efficazes de suffocar no berco huma tao per- 
xnpÌQ3a qa^m/i^de^ «in , ipi&aty ^omw^/dos 
reheldea nòa £Ì^ossaji*o as^foi^,, pondo ag 
e^gu^Q sua* nauti* furio?** teqt^iy^ 4e aucpver 
a» ft roubo r ^mort^J^depPotoA Q*;*ms Sfatare*, 
f^bkjcfa antro* qBgp» tygi^. à&. w^ b^tyfrk- 

Hip i^beJtUAp.» $e frcpjdciH jdepQfc f|a K.fcer iwnmWr 
4q ^ CgipitàQ Jftppel ^pjc4*o <te SU^ 14 *&*& 
jptyiR, habil fl«^ dwfrajjr esse» quU^to*, qw 
^e levapl^^ Jmwv ftowpan^ia cqbj, ^ gente .qpg 

JòrdàQ,, Qa -qu#69 sabhwtaxfcr Cid&Ae <w direct 
ao Rìq ,da P^pabiba t a3^al t^^em ^arraaa&sei»,^ 
pQY?.a$òq* dpa.aqgrp* rebellado* qp$.j#4epqmr 
pwfo quiloroboa^ a qw feateo* wfanwto* ,## 



(i) B|to Lif^o e :Ar?^^o,p^ ;WT* 
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oiontrm apprehendidos fossero TO&dtdo* pura fitte 
da Carpitemi^ fcatregando-seoprodijtodSai veneta} 
aea aeufc respectórotf proprietario» * dè&contàdna at 
deapegfri qtoa maatkfieatos <ìon8tttai<fer fla cftligetft 
età, e miraigòc» de gocnra, e c|ue * tetra parte da' 
>«tar se distribcHria peto possa» que seguirne» 
a* Capita», e com efle èon&gttkmta aquila» re» 
presalias ; bem que ad» negrot a Itròog que o* 
acompanhassem uà referida, empreza se lhes daria 
o que fosse necessario : òuff o sim que se reunisse 
amputila Corpo barn Tenente e doti» Sargento*, 
oom HrttuXafjpaa d©> costume sobre os setto sokb&i 

S 4&' '' 

ftrtftfefetado»&> igtrafttoèflté que mqu^H W Ar^ 
dé^cft>few*^9 J fogid6»haTÌaò mttitod cfcttfaes cotto 

d&riàó àtyCbpttào & à Mia Cóifiparlhria o* fifftò* 
d^ri^W^tntocatvAado^, èàs 1 àrri&s é désptfjtò» 
cjp^llr^fò^in acftados. Eeromop&ta4emeHteHt& 
atàqtW té fatla fadkpeiisalfcF mtmfeée* de ftaf& è 
(JtWrtrtr, tób havttttto diiAeiì-o para Se éffètte*** * 
Comprar dfeBèk, aifcétttbi*-* trttffó^&^ftte faifcai* 

à» j fiww pWtóó aò pòro, t^fos^Sèiihwès die fte* 
géfcfc* é^fcVrtiédres jf 1) , |t&M-;^fodlM 'fl^jtewr 
taftteter defitti mettila (far èfrf àttttcàt od eta di- 
rtftéirty iieót*sMìo' £ata< aqttefrtf t^gdcio ter 6> 

il il i n i | I l II UH I fi li illi.É I I II I I t 1 1 1 l fc JU^BdÉAMfaiMM^MfchÉÉ^iaAdBàt.' 



feliz successo que tao de perto a todos tocava » pois 
que sem hum tal substdio nào podiào por em 
e&ectuià£La diligencia que era tanto a prol coro- 
muwdos habitantes interessados na compieta des- 
trAieao. dos quilombos, que tirasse por ; uso aoa 
escravos a esperan^a de escapar dòs castigos pclós 
crimes commettidos com tao graves depredacòes ,, 
violencias, insultos, e mortandade, 

... . S-.47- .■ 

. Os antepassados nào prevtrào a que ponto seria 
desgracado o Brazil , seguindo o exemplo fatai dos • 
Hespanhóes com a populacào de negros, arranca-* 
dos tao barbara e deshu mattamente da Africa , seu 
payt BataL, por forca e vio^encia^ bum cppa^rer- 
cjp $ào immoral e irreligioso , da venda de,s§us 
semelhantes , cqndemnados a viverem peraprejqi^} 
4a ; sna patria em sempiterna e3cravidào H qep^^Srf > 
franca de paelhorar ao metnos a £or£$ -, da .siw, 
ppétexj^de. Foi , nào obstqnte sua bon^jqla^ 
e descon venipncia , aquelle tra fico d^btjmano % t 
prefepido e sustentado corpq . ifUl à prospeudddp , 
r.ural . e ipanjuJTaQtujceir^ do ; fyp&l , pprque dava, 
l^ura grande reddito 30 pst^dQ, qpsi^reU^ssobr^ 
qjie (ocào gonsideradps ijas À|£andeg3se port^gem 
<lqs !\liqas. Brazil ( njuito pepdeude industria, r 
r^queza, , ; e moralidacje, com a iatroduccàp 'taa 
per uiciosa.de -taesiìracos fbrcados para tcabalho 
das suas lavouras, e mais indilstrias relativa^, 
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além de participarem das molestias do escorbuto 
e bexigas de que vinhào infeccionados , que im- 
pestavào este clima tao salutifero e bello. Aquella 
populacào de gente de cor excede milito superior- 
mente a populacào branca , e a superioridade do 
numero tem sempre causado grandes sustos em 
diversas épocas, que jà produzio a lamentavel ca- 
tastrophe da rica e fertil Provincia da Ilha de S. 
Domingo s : tal gente tem occasionado a dcsmora- 
lisacào das familias, a diminuicào dos casamentos, 
pela facilidade que téem os senhorcs de lhes fazer 
perder a sua pudicicia, entregando-se aos exces- 
sos do prazer que na mocidade lhes imprime as 
rugas da velhice, e que tem confundido e dege- 
nerado as familias nobres , metamorphoseadas no 
sangue Africano e Brazilciro, deslumbrando os 
olhos dahonestidadepublica, a desnudez com que 
sào trazidos no publico, e no trato privado que 
excita a mais desenfreada desen voltura na moci- 
dade, porque acha meios mais conducentes a sa- 
tisfazer as suas paixòes , que por casamentos ho- 
nestos perpetuar os bons costumes que exige a 
pureza da Religiào em que fomos nascidos e cria- 
dos; dali nascem "as dissencóes das familias, os 
ciumes, as perfìdias, e atrocidades da delicadeza 
do sexo offendido, e privalo de seus direitos. 
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Nao obstante se reconhecerem os inconvenien- 
tes gravissimos do commercio dos escravos , elle 
proseguia de autorisacào Regia, pois a Carta de? 
9 de Dczembro de 1701 prevenio aoGovernador 
Artur de Sa que a Companhia de Guiné e India , 
havia participado promptificàra navios para im- 
portarem até mil escravos para este porto , resto 
daquelles que por obrigacào mandavào para as 
Indias de Castella , os quaes seachavào em Cabo 
Verde ena Ilha do Principe para aquelle effeito ; 
e corno segando as ordens dadas, so podiào ir du- 
2entos para as Minas de S. Paulo annualmente , 
se ordenou , que apenas chegassem os navios , 
mandasse chamar aos Offickes da Camara e aM 
homens da Governanca e senhores de Engenho, 
e Còtti elles concordasse a respeito dos negros que? 
carecìàò suas lavouras e fabricas de engenhos , 
para ós deixar ficar na terra , repartindo-se por 
elles e mais pessoas , que precisamente para o 
séu servico, se fizessem toister ; e que k vista da 
necessidade dos moradores da Capìtania , e da* 
Mìnas de S. Paulo, segando o seu maior on me- 
nor supplemento , consigliassero , tendo a prefé- 
rencia os senhores de engenhos , podendo do res- 
tante o Mestre 011 as pessoas da Commissào da 
Companhia vende-los livremente , remettendo e 
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levando para as Minas de S. Paulo ; codi a con- 
dicào, de que os senhores de engenhos , ncm ou«* 
tras pessoas da Capitanià , debaixo do pretesto 
de Ihes serem ncccssarios , os poderia comprar e 
vender, para os mandarem para aquellas Minas, 
nem depois de comprados se poderiào vender , 
nem remetter para ellas , debaixo da pena de os 
perderem para a Fazenda Real , além de pagar 
a sua estima9ào. 

849- 

Gom grande prudencia aquella Regia determi*» 
na^ào tendia prevenir o abuso da indefinida intro- 
duccào dos Africanos , além da neeessidade , que 
as culturas das terras lavradias e minas exigiào. 
A Carta Regia de 7 de Fevereiro de 1 699 tam- 
bem prescreve a moderacao no castigo dos escra*- 
vos , por estar informado , que os Srs. esercita- 
vào sobre elles castigos rigorosos prendendo-os 
por alguma parte de seus corpo* , em argolas de 
ferro , para soffrerem o genero de castigo que 
lhes apraziào , procedimento este tao irregular , 
desh umano , e offensivo a natureza , e às Leis ; 
mandando-se que com prudencia e cautela se 
avcriguasse exactamente , o que neste excesso ha- 
via, para se evitar pelos meios que fossem mais 
pradentes e efficazes, de maneira porém, que 

nào causasse alvorogo no povo para se conseguir 

,33** 
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o firn pretendido, eque por nenhuma via pudessc 
chegar ào conhecimento dos escravos. Por outra 
Carta Regia em data de 24 de Setembro de 1 699 
se determinou , que no caso de haverem mortes , 
sendo os quilombos atacados , e nào fazendo os 
negros resistencia , se procedesse a devassa , e 
que no caso de que por ella se provasse que os 
negros haviào resistido , se nào procedesse pela 
mesma , nào sendo voluntariamente perpetrada , 
e nào precedendo da parte daquelles, aquella of- 
fensa e resistencia que obrigassc os Cabos a ma- 
ta-los, conlra os quaes ficaria aberto o procedi- 
mento , pelo abuso que se praticasse de matar a 
quem nào rcsistia, usando mal das diligencias 
que se lhes commettia. 

Anteriormente a Carta Regia de 2 3 de Marcjo de 
1 688 mandou-se proceder summariamente contra 
os senhores que tratavào com crueldade aos seus. 
escravos , e ató devassamente , determinando-se ao 
Bispo e mais Prelados , que della fizessem saber 
ao Governador logo que lhes constasse os exces- 
sos; pouco depois pela outra Carta Regia de 2 3 
de Fevereiro de 1689, se °rdenou se observasse 
semente odireito commum sobre os senhores que 
davào aos escravos immoderados castigos; e quan- 
do fosse conveniente o fizesse saber àquelles de 
huma maneira positiva , ficando sem produzir o 
seu effeito e observancia , a Resolucào de a3 de 
Margo de 1688. 
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i 

Tendo chegado felizmentc a Lisboa o Cidadào 
Procurador desta Camara , sendo benignamente 
acolhido pelo Soberano , se dignou approvar no 
Alvarà de 22 de' Novembre de i65i (1), e haver 
por bem feita a despeza dos dous mil cruzados por 
tempo de dous annos , que a Camara ha via con- 
sigli ado pelo subsidio pequeno dos vinhos, para 
a" sustentacào do Cidadào Francisco da Costa Bar- 
ros. Sem duvida ella corno representante e cabeca 
deTium povo fìel, generoso e amante do seu So- 
berano , nào podia mais conter o seu pranto com 
effusao das lagrimas, pela pungente dór que a tra- 
vessava os coracóes mais duros , meditando e ob- 
servando a summa miseria dos habitantes, eclamo- 
rosas vozes dos senhores de Engenho elavradores, 
aos quaes os seus credores com dureza exigiào o 
seu reembolso pelos empenhos qu£ contrahirào a 
béin da sustentacào dos seus Engenhos, tornando 
a pagamento os assucares brancos a 4*>o réis (2) 
por arroba , e os mascavados a 1 00 réis ; por mili- 
to que bradassem nào encontravao no excesso da 
sua affliccào algum remedio que diminuisse ou 
retardasse sua total desgraca , attenta a grande 
baixa do valor doassucar, que os impossibilitava 

(1) Livro 9 de Regista de Ordens Hpaes pag. 191. 
(a) Dito Livro de Yereanca paginas 88. 
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proseguir nas suas laboriosas tarefas, das quaesa 
cultura das canas dependia, e pagar as suas divi- 
das melhorando os seus estabelecimentos , cultu- 
ra e fabricas, pois que elles perdidos nào podiào 
ser uteis vassallos 9 nem seu Soberano obteria em 
tanta miseria rendas para manter a sua Dignidade 
e Eslado ; era testemunha de tao grande infelici- 
dade o mesmo Governo, porque andando os di- 
zimos seis mezes em Praca nào havia quem nelles 
lanciasse, por todas estas graves considera^óes 
acordo u a Camara com o Governador, attenden- 
do a urgencia e miseria publica, para que nào 
cahisse a principal das rendas Reaes , que estava 
nos dizimos, se ordenasse ao Ouvidor geral corno 
superior de toda a Justica territorial, nào con- 
sentisse que se fizcsse execucjào sobre os bens e 
escravos dos Engenhos , e lavradores de canas , 
nem em suas fabricas, e que sómente corresse a 
execucào nos assucares, ficando-lbes todavia o 
que fosse mister para poderem moer as canas, e 
cristalisar q assucar, pagando-se aoscredores prò 
rata , com respeito ao que a cada hum se devesse, 
ficando os assucares em deposito para os credores 
serem pagos , segundo o preco do mercado geral 
daquelle genero, que correria por aquelle que to- 
rnasse a Companhia geral, e que assim se execu- 
tasse em quanto El-Rei nào determinasse outra 
providencia : assim se fez entretanto executar. 
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S 5i. 

Àquelle acordo que as circunstancias do tempo 
fkera necessario, exigia que esse privilegio fosse 
conoedido a beneficio dos Engcnhos de asssucar, 
supposto que por outro lado se tornava nocivo 
aofi interesses daquelles proprietarios , porque a 
fatta de cumprimento na satisfacào dos seus cre- 
dores afastavào aquelles de se prestarem a conti- 
nuar fazer os supprimentos e abonos de que care** 
ciào os lavradores , para terem em circuiamo 
opportuna as suas fabricas , roteacào das terras , 
compra de escravos , sem cu job bracos para as la- 
boriosas tarefas que a impericia das artes nteis 
tornavào pesadas e difficcis, nào podiào conseguir 
o melhoramento de fortuna , traballando as fa- 
bricas com menos bracos e animaes subministra* 
riào redditos proporcionados para resurgirem da 
sua miseria , tanto maior pela fatta de navega^ào 
e commercio , o qual estava sugeito ao estanco dos 
generos de mais facil e geral consumo do povo, 
e por todas estas cousas de necessidade devia de- 
finhar-se a agricultura da Capitania , arruinarem- 
se suas fabricas , desappareoer a industria e com- 
mercio , arrastando debaixo do peso exorbitantes 
danmos, e os habitantes para a desolacào, poforeza 
extretna , e miseria. 



264 ANNAES 

§52. 

Os gritos espavoridos da geral penuria atroavào 
os Pa£os da M u nicip alida de , consola vao-se toddB 
em as disposicóes dos seus Re preseli tantes , a 
quem pedirào por nào saberem remediar as suas 
desgracas em tao pavorosas circunstancias , que 
ao menos fìrmassem o preco do assucar (1) corno 
sempre se costumàra , para minorarem os prejui- 
zos e vexames que padeciào, a firn de com elle 
poderem todos contar no a) uste das suas contas, 
e pagamentos a seus credores. Resolveu por tan- 
to a Camara que se desse m e se recebessem os as- 
sucares brancos a tres cruzados porarroba, os 
mascavados por sete tostòes : este arbitrio forcava 
sem duvida as barreiras da franqueza naturai, e 
boa fé dos contractos que so os liga o mutuo con-* 
sentimento das partes que vendem e transigetti , 
segundo a bondade do genero , sua necessidade e 
demanda nos mercados , que lhes dào a mais ex- 
tensiva importacào e exportacào: pelo andar do 
tempo a experiencia confirmou a imperfeicào e 
erro de taes medidas , pois vio-se pela creacào pos- 
terior das Mesas de Inspeccào , para taxar-se os as- 
sucares, a inobservancia da lei escripta, por isso 
que aquelles forào sempre procurados, e vendidos 
segundo o mercado geral da Europa exigia o con 

(ì) Liyro de Vercanpa de i656 pag. 19 r. . 



DO RIO DE JANEIRO. 265 

ramo , pelos pre9os à convencào das partes i e nào 
das taxas que seus Deputados classificàrào quando 
pareciào ser chamados apenas para terem huma 
acommodacào decente, a tempo que o interesse 
de fazer prosperar a lavoura , aprendida , comò 
campria, por sabias experiencias , exigia que fos- 

sem aquelfes Deputados pessoas mui prbbas e in- 

■ •• ■ • ■ • il _ 

teHigeiltes nos dous imporfàntes ramos da riqueza 
publica , para fazerem florecer a industria e com- 
mercio. 

. . 8 53. 

A falta dos conhécimehtos da economia poli- 
tica fez admissivel em hum tempo em que so as 
letras estavào nos Jesuitas , e em poucas pessoas 
das outras classes , as taxas dos generos que de- 
pendiào do a j uste e convencào , por isso a Muni- 
cipalidade taxou os vencimentos das : tarefas ordi- 
narias do servico e economia da Cidade, man- 
dando que os negros de aluguelpor cada caixa'de 
assucar que tirassem dos barcos levariào 80 réis, 
e pesando-se a mesma caixa 1 00 réis , e carregan- 
do-se estas para os desvairados lugares da Cidade 
160 réis; que os confeiteiros levariào por cada 
libra de cidrào 1 20 réis ,' por cada hiii^a de assu- 
car branqo 60 réis, debaixo da pena de. 6^090 réis 
para^s obrasi do Conselho; e debaixo da mesma 
pena , que as mulheres vendessem os pasteis por 

20 réis, dous, eoutros semelhantes valòres na 
tomo in. 34 
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divisio, «pese a ocwrangào ledi e fcoaaftt*, &nm 
tasi Mgoeias non fontina ■> 

S 54- 

odio pelo s Judeos era transcandente, a Camara 
acordou maoda-los despejar em |»rewn£à6 do» 
males que causavào.aos màos costumes , e por se- 
rem infamadoe de furto? e maleficips ( ì ) , toman- 
do-se medidas para que partissem no primeiro 
navio , com pena de se proceder contra os mesmos 
pela j usti^a se nào obedecessem. Nào hedeadmi- 
rar que tao severa medida se tornasse contra 
aquella gente , se ainda no Governo e Ministerio 
do Marquez de Pombal se proferirào tao grandes 
anathemas contra os Siganos , para viverem sepa- 
rados das habitacòes dos Cidadàos, e de nào vale- 
rem em Juizo os seus juramentos, nenpt selhes 
dar fé à -sua palavra ; nem gozarejn das hohras a 
que tem direito todo o homem Cidadào. 

§55. 

T&eteitnmon ;no f wesmo tdmpo a Q&bèmml <o m»- 
paro da caééa, pelo Tentfemento do #ubsìi<ii* , «e 
o incero da9 aguas tfa Carioca , Kmpamdo^se as^sm* 
xnargem, e qrte a .nmguera fesse licito impedir* 
corte flatf leniva» efnadeiras necessarias é scrvstìtili 
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da Gfctadé ( r ) , a abertor» da estradai par» & w 
vidfid 6 us» publteo, Pityrtdeociotf ao qatiaume 
rtfttaftMf da fidsifidaeao doa vinta* , qne estati* 
afterà&tt por tetetn sfubido a fermeotagto cetosa» 
é «jais Ihé dettava* os febertieife* assatt&r (a) pasra 
<ft réputarem, è vf *retti-4fee sahkla de tfahes pet- 
, iròitfcaftd* ao povo, ^ datido'eatifta a qua «a 
& dd*ft&etn de celebrar « Sacrificio da 
Missa, peto esemplilo tprcrtmhào tie *o fage r cm 
com avelie vinko : rhandou-se qne fossem Ionia* 
dàÈ todas essas pipas por perdidas , e despejados 
os vinhos afte** ados , sendo presos os tabefneiros , 
além de pagarem 6$ooò réis de coima. 

A mòtte de EhJRei IX Joào IV fot funi chorad* 
etètitida, desde <|tlé a Harinha a comttf tfcfticoti à 
Camara pela Carta Regia de 6 de Novembre de 
i656 (3). Era Etfm expectaculo admiravel ver-se 

A I ■ ■! IÌT ll f > I t I Ip I « il 1 , 

(1) DifOLr?** e Àftatf* pi»g« 5t< 

(1) Dito Litro pfrg* ff i • 

(8) LWrO io4*Oró6ft*Rtfgta9]la£. 1874*** Infetta* Ve» 
tffcftdoi'tsft, CFtratvfadw da Cattura da €ldad*'4*&* Sebs»» 
tlfftf &y Rto» d* J«n*fr». Et* a Raitfta *o# eorw mute» san» 
tHHr t béjtf qua e*' coatto <* do aorvetttc fo» Dto» teanMa 
ter&r^rti sfa? RMIrf m#a Stefl&ot > aon taatas atte par* 
ffouftfrétf dtoitoa«*8$6ea r qtft4 tento par «torto «air ari Geo* 
aonde seri muito bom defensor dos seus Reina** ffcfeMiòf» 

34 /• 
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a por^ào, illustre do ^cwo eom hum, vivo pranto,' 
sem^atioar nas. expr^s&óe^j da, site; dòp, iporque. 
hav;ia; perdijdo, o sòu' Soprano Pai, oR^taurador- 
da sua Liberdade $ p Autor da sua felicidade ; as 
lagrimas erào expressóes vivas dos sentimentos do 
coraeào que parecia continuamente suffocado de 
pena por tao fatai perda , . que. muito excitàrào as 
expressóes sensi veis com que a Augusta Soberana 

e noinequ-me por Regente.s fJoFernadora; dellcs, ■ cm, 
quanto dura a minoridade do. Principe D. Affo ne o Meu 
muito spbre todos amado e presado Filho, conio vereis do 
Capitulo do seu. Testamento, que aera a Copia inserta nesU 
Carta, que Iogo que a receberdes facae's as detóoriètràjióéS' 
de sentimentos costuuiados cm semelhantes aceòes. O luto 
que se ha de trazer por todqs os yassallos deste Reino, hao 
de scr capuzes corlados de baeta grossa, e quando nào baja, 
di. ouJva jrijrafo do: adesso';.*. 09 qùe tLrerempossibilidade, 
co in carapujcas , e os majs a aste semelbear suas mqlheres. 
Qé pióes teràO pelo meno» carapucas de baeta, e as mulhe? 
res mantilhas.tin.tas de negro ; os capuzes se pbqeràó ali- 
Tiar passados séismèzes, é ó lutò se aliviarà pasgado hum 
anno 9 e dnrara aliviado por outro anno mais. Espero de 
vossos animos ver-vosconformes no sentimento que de- 
veis ter pela falta de tao grande. Principe corno perdestes, 
e yòs dispdnhaes com. todu a uniào a me servir, e ao Bei- 
no em que'naaoestès, do man eira* que faefio nisto. exeinplo 
à§ mais Nacóes , . assim corno os yossos passados ; fizerao » 
a$8Ìm;emtudo, particular mente no amor, lealdade, e re- 
•olugaoina servi co deste Principe. E 6C ri pia em Li^Qa, a 
p dcNovembro de i656. — Rainha— Para a Camara 4o 
Rio de Janeiro. M • .. „..,-.: . .•.<• •». i .. i >;•. 
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commiitf icàra ; e; qije, a P^rnan* ^spondèra reye- 
r^pte, 6f3|fectHq?am3nte « pela sjeguinte.C^rt^ d<3 

/i ;; jtàq forjf osa a Qbrigac^Q^m que tqdps devejnos 
olapient^ ^p^rda,dQ.^Q^o ) muftp amado ^ei e 
. -^en^orjfi, ipà£ IV^^e^05 t t^, ,119^0^ 
. , uniqp fi JPF*4sffift ftc^ftugadop^ e P^ ft%tria % 
, ?HU*$trj3 (%6A9C|psp> Con^ya^or do?. ##% £e^os 
, SjSpB^opios , .0 Yaferp&o Pef^spc . cje sèjiis y^ssal- 
' Jp§i[ fic^^ ^indajX^ais^ j^j4%a,d9 o.jjtosso,Tes T 
^p^ti^ento no cuida^o .qf^{SQuhe ter de nós 
em sua morte , deixando immortalisada a sua 
vida na Illustre e Real Pessoa de Vossa Mages- 
tade, que o pedia a sua grande prudencia e 
bom governo , na muita piedade , zelo , e bene- 
volencia com que a Raiaha Nossa Senhora, 
que Deos Guarde, soube honrar e amar sempre 
a Real Casa eNacao Portugueza: e juntas todas 
estas razóes conTa'da '"precisa lei a nós tao invio- 
lavel , o preceito que Vossa Magestade foi ser- 
vida Mandar-nos encommendar por carta de 6 
de Novembro proximo passado, nào houve ac- 
cào alguma de sentimento que estes humildes 
yassallos de Vossa Magestade nào fizessem , por 
« demonstracào do seu amor , obediencia , e fìde- 
« lidade, assim nos lutos de que todos logo se 



(1) Livro 10 de Ordens Reaes pag. 20$. 



ijo itarifes 

cobriirào, conforme à òrdettt de Voasà Magèst*- 
de , e póssibilitf ade de cada butti , dando étt* 
Camara à sua custa aos OfTiciaes de Jttstfc&v 
cornò no mais servilo , e no» fttneraes, fazendo- 
ke por conta da mestoa Carnata à metacte dò 
casto da E$a que se érfgio rio dia da Officio , 
etò perpetua métaorfà de Stia Magenta*, «pie 
Dteos hajà, e Guarde à Càfctìòlick fc&toa de Vos* 
kà ilageàtàdé, corno oa «teiis Va&àétfs lbèdéiMja^ 
tnos. Rio de Jariéìro, etri Camàra *ì de «falbo 
de 1657. Cfetìienfe Nc^tìeiràr, Gaspa* RdA** 
guels , Braz Sardinba, Manuel Còrrèi* V^ftea- 
laés. » 
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CAPITOLO III. 

Adttaacjftodtofil-Jlej 0. Alfcnao yi, recordat*a dpsatccettOf me- 
^orai^ji durante 00 .Gorernojs de Lourenco de Brito , Salvador 
, Correa t de Sa e Benavides , antes de ser desautorisado e deposto 
pelo poTO , o qual prendeu a Thomé Correa fle Alvarenga , 
jqjÉb g ov er na ?» iaterinameate ouramte a ausencia £0 Governador 
Benarides que tinha ido para S. Paulo ao entabolamento da* 
Minai. 



S«- 



Eatre oppostos sentunentas de dar e alegria , 
se achava o povo acclamando ao Senhor Rei D. 
Alfonso VI ( 1 ) nos Pacos da Mnnicipalidada , 
para onde se tinha concorrido o Governador , o 
Prelado da Jurisdiocào Ecclesiastica , e os das 
R«Kg4óes , e huma grande multidào de Cidadàos 
qne «m aitai vozes bradavào— Viva o Senhor Rei 
*B. Affonso VI. N osso Rei e Senhor naturai , e 
corno tallhe promettemos tofios a obedtencia , 
e vassallagem— Juràrào o Governador e Officiai 
da Camara ,, e M agistrados , cm nome de toda # 
JBtiltidao, e de toda a Capitaria , ibem corno o 
Prrfado Ecclesiastico pelos da sua Jerarquia a 
obediencia^fidelidadc ao seu Soberano , epro- 



'4 l lMnifr)^tW-&*&9 » 7 ? a 8- ,51. 
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ceguirào era clamorosas vozes , qne reconheciào 
por seu Rei e Seahor a D. Àflbnso VI. 

Àquelle reconhecimento da Soberania e. .fide- 
Jidade ,'obèdiencia e amor a seus principes ,em 
todas as épocas da Monarchia fìzerào.a felicidade 
e tranquilidade dos povos, por ésteamor sempre 
innato no coracào de todos sé fizerào ' accóes de 
heroicidade : por tanto nào erào necessarios ex- 
ternos movimentos para enthusiasmar a fideli- 
dade e amor que com pure/a Ihe consagravào , 
estando ainda os das : classes infìmas psrsuadiflos 
que na reuniào dos seus eefor^s ao servico e 
.amor dos seos lleis estavà ligadà à f^licid^de de 
cada hum dos individuos de quem X) Spberan^ 
he alma, que lhe com mimica ayitja,,' a.copsfjTr 
vagào., osgozos , e a felicidade ; poném a Camar? 
paraaviv.fr este padrào indelevelvdq seu acrisQr 
lado patriotismo pela bòa causa,. ttfàndou^o Al- 
calde Mór , qus pubicamente por tQ^las a$ rijas 
com a bandeira do Senado arvòmda co0jo sepir 
pre se costumerà, annunciasse jaos poyos que A o 
-Geo os abenroava pela dadivà de bum npy.oj^^i, 
o Senhor D. Alfonso VI , e que ;todatf as classes 
o haviào jà jurado por seu:IU?ÌUi\ copi ;P Jw$~ 
mento dos Santos Evangelhos, que entào era a 
maior prova e argumerito dà vef dade é da fus- 
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fica. Em quanto se executava aquella ceremonia 
publica, atroavào nosares os viva3 por gritos uni- 
sonos de alegria — Viva o Senhor Rèi D. Afono VI. 

S 3- 

Foi naquella època nomeado para governar 
està Provincia Lourenco de Brito Correa, que 
succedeu a D. Luiz de Àlmeida , ordenando-se 
que no caso que elle nào partisse immediatamente 
para o Governo interinamente servisse Thomé Cor- 
rea de Alvarenga, Àlcaide Mór desta Cidade, o qual 
em 1 1 de Julho daquelle anno se apresentou na 
casa das conferencias do Senado , onde apresen- 
tou a Carta Regia de 27 de Margo de 1657, que 
ordenàra governasse a Capitania , demorando-se 
ou morrendo aquelle Lourenco de Brito , entào 
a Camara depois de fazer ler aquella Regia deter- 
minacào ( 1 ) naquelle mesmo dia o ìmpossou no 

(1) Livro de Vereanca £L 68. D. Luiz de Àlmeida. 
Ea El-Rei vos envio muito saudar. Por afgana reqoe- 
rimentos que aqui se me fizerdo em tosso nome , res- 
peilando tambem ao que por varias veies ine escrevestes, 
lembrande ser acabado o tempo porque vos provi nesse 
Governo , e que vos devia mandar successor ; Fui ser - 
vido resolver qne agora e co in o tempo limitado fosse 
servir de Gapitio M6r desta Pra$a Lourenco de Brito 
Correa 9 . Fidalgo da minha Casa , morador na Bahia de 
todos os Santos, onde ja Servio de Governador eracompa- 
nhìa de outros , de que nesta cccasiào Ihe envio Pro visito 
TOMO III. 35 
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GoTemo dizendo hnm adeos saudoio aò pò? o 
D. Luiz, que nSo podia conter o pronto e (»Wr 
lucos da m ultidào que o acclamava por pai e beoi- 
feitor , succedeu depois hum mais profundo si- 
lencio ( 1 ) , o que milito e&timulo causou ao novo 
Governador , que soube ganhar tambem o cora- 
cào dos se us governados, que se tornou a sua de- 
licia e còróa , por os ha ver conduzido por meios 
suaveis aos grandes fins a que se propunha , de 
guardar , defender a Cidade , e de fazer feliz e 
prospera a sua Capitaria. 

necessaria 9 e que succedendo, caso de que seja falleojdo 
ou dilatando a sua ida , sir?a no interino Thoiné Correa, 
tambeitì Fidalgo da rainha Casa , de que vos quiz arisar 
para o terdes entendido a forma coni que fui servido 
deferir a licenca que me pedirà* para vos recolhera rossa 
casa. E oom està Carta que se n3o enfia Prof isfió , por* 
qoo dando vós a posse deste cargo a Loureaco de Brito, 
indo-ros a succeder coni Proris&o que Ih* enfiar , ou a 
Thomé Correa «in qualqner dos casos refendo* do fai - 
lecUntnto , ou dilac&o do dito Laurent* deferito, di- 
zendo-Jhe da minha parte que isto osando a qoalqoer 
delles , e tornando qaalquer delles a homenagom ootta» 
mada em raeu nome , fioaes desohrigado do quo «ne 
tende* feito, da dita Profilo se fare auto , de que tra- 
reis huraa ria para rossa dtsearga. Escripta «m Lisboa , 
a 37 de Marco de 1657. -^Rainha. «■•• O Coade de Odemi» 
mira.— » Por El-Rei a D. Loia de Alraeido , Governador , 
e Cnpitào Mòr do Hio de JaieirQ. 
(1) Dito Livro do Yeratioa fl. 5$. 
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As primeiras operacóés do Governador se diri» 
girào corno os seùs antecessores para as fortifica* 
f dev que immediatamente as foi esaminar , come- 
cando pela de S. Joào, em companhia dod Offi- 
eiaes da Camarà y cu ja assistenckt e cooperacào 
exigio, convidando tambem ao Ouvidor geral, e 
ao Provedor da Heal Fazenda o Capitào Pedro de 
Souza, e o Sargeato Mór Martim Correa Ya&quea- 
nea, e a muitos outros Cidadaos , aos quaes assiro 
faUou : Vim visitar as Fortale2as e fortifica9óes des- 
ta Cidade e Barra della , com todos que presente 
noi achamos , para se tornar o verdadeiro conthe- 
cimento dellas. Come^ando pela de S. Joào bem 
se ve que a sua entrada he apertada , e fica milito 
aberta, porque apenas enoerra bum portai de 
pedra e cai , sem ter porta, ou outro impedimen- 
to à entrada , sem a competente fortificacelo ao 
redor da mesma que embarace o poder ser pene- 
trada, pois estava no ohéo e arruinad* a que 
tiaha<, por ter sido obra de barro e faxina 9 bem 
comò a que guaroecia a praia da mesma Fortale^ 
za, entrando-se por dentro pela plataforma de 
Santa Luzia, que havia feito e principiado meu 
Tio Duarte Correa Vasqufcanes , que fìcàra corno 
elle havia dfiisado» por fter de pedra e cai, estaljdo 

por acabar cola a porta que ike cervia de entrada^ 

35** 
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iem ter impedimento algum por estar com o por- 
tal de pedra. Subindo pela Fortaleza de Santa 
Luzia que fizera o Govemador Luiz Barbalho Be- 
zerra , achava a entrada e porta da mesma maneira 
corno as outras relatadas , e as obras de pedra e 
cai naquelle seu primeiro cstado , e o corpo da 
guarda por ser de barro e madeira derribado no 
chào, sem algum reparo que podesse ter a Arti- 
lheria em bom estado recolhida. Que o forte 
chamado de D. Rodrigo, que fizera o Govemador 
seu antecessor por huma grota combatida de res- 
saca e violencia do mar , que a nào ser immedia- 
mente reparado pelo Provedor da Fazenda com 
pedra de cantaria , e gateada da parte da grota , 
padeceria maior mina , e o mesmo parapeito onde 
jogava a Artilheria, por ser de barro coberto de 
cai. E corno as aguas do mar pela agitagao das 
suas vagas o iào desmanchando , se devia prevenir 
e compór seus estragos opportunamente ; e que 
faltavào tambem os reparos para recolher a Arti* 
lheria e os seus pertences , além das paredes de pe- 
dra e cai e pilares armados para se correr huma 
varanda , e para o que o Provedor da Fazenda Real 
se devia prestar, por ser tao manifesta a sua ur- 
genza e necessidade. 

' §5. 

^ Prosegui© na sua exposicào dizendo que a For- 
taleza de S. Joào sendo a principale estava tnui 
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mal tratada dos teuipos , cahida a varali da que 
servia de recolher a Artilheria por falta das ma~ 
deiras; que o Forte de S. Martinho sito no alto do 
Monte , carecia de armazens , nào obstante as Of- 
ficinas que tinha, porque estavào cahindo, nào 
so pela antiguidade da quella 3 obras , corno por 
falta de madeiras de que se nào refizerào, bem 
corno arruinadas estavào algumas paredes. Que 
sendo estas as fortifìca§óes que ha via reconhecido, 
descobrira tana bem rotos e carcotnidos do tempo 
os reparos das carretas da Artilheria de todas as 
Fortalezas, que estavào incapazes de servilo na 
occasiào da guerra. . Pelo, que respeitava às mu- 
uicóes, apenas acha va .vinte ehum barris de poi- 
vora , pouco morrào e ballas de artilheria e mos- 
quetaria , assim corno mut limita do numero de 
Infanteria e guarnito das Fortalezas, que so ti- 
nhào vinte e seis soldados , hum condestavel , e 
bum artilheiro, sem quàrteis nem alojainentos 
para se abrigar da < Infanteria , abertas e desam- 
paradas sem fortificacóes e petrexos de guerra que 
em occasiào de ataquc do inimigo podesse rcsistir 
com denodado valor. 

S 6. 

Àccrescentou mais , que fazendo a mesma via- 
toria iva Fortaleza da outra banda , chamada Santa 
Cruz, aehàra os qnarteis da Infanteria cahidos 
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por falta «tas paredes, que o ihadeirahiento doff 
telhados estava de tal sorte que se bea podia mo~ 
rar nella s, é os reparos dà Àrtilheria coro grande 
dattmifìcacào , e as mais obras apenos oomecadas 
por sereni de pedra e cai, na forcata que o Gover- 
nador Martim de Si tinha fornlado com setenta 
barris de polvora, e a mais della velha e incapa z 
de servir , supposto tivesse Inaiar copia do «pje 
da outra Fortaleza, de baltas, pés de cabra > pan 
lauqntta 1 roorrào , e amarra* , guarnecida de vin- 
te e hum soldados rasos , com bum condestavfcl 
e hum artilheiro , aem cutras mmnicóes de guerra 
e.boca. Qiic o locai da Fortaleza clamava a ma» 
viva attencào> pelo augmentev de kuma forca tàly 
que. poetesse Jazer a. aegurin^ae defeca do Porto* 
Finalmente., <$*e a Fortaleza do alta da Ci&a|è 
iàtitalada S. Sebsdt&ó esia va «berta com as a$&4 
e a Àrtilheria sera Te paro; e que pertanto rogava 
e pedna por servico de Deos e de El-IUì ye defeda 
sào da Praca, 6 remedio a Unta necei9Ìdade 5 por 
serena aquellas fortificacóes a ebave de toda a Pro- 
vincia *, e sua aegqvìdade e defesàu 



s 7. 

À quelle 3 exames se dirigirào nào menos a dimi- 
nuir a veneraci*» pubtica què alcantara o Goter- 
mdtfr que o acabara de servir, corao acc**saVa© 
»en pouco zelo* etti tao importante ebjecto ,, d$8- 
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cuido ou incapacidade à vista da desapreciacào 
que tinha feito das fortificacóes, depois dos avisos 
Reaes que os mandàràolevantar.pararepellir a^ig- 
gressao qme suppunhào iaevjta,vel pelos Hollaqde* 
W3.; em cuja falta sem duvida nào ti vera a me^ior 
parte o Governador D, Luiz, que iodo se dava a 
causa pubtica, cara bfuua integridade e entbu- 
fiia&mo proprio da sua digpidade e qual^dade , sem 
embargo da miseria a que estava redugida tao rica 
Pjroviocia, por erros da politica do tejmpo queiwo 
cwhecia, a #uisa da sua decadeaqia « ppbreza, 
poxnoentre outras as de monopolio da Cowpanbia 
jnstitaida para .seguran^a do commercio e das 
frpvincias f ;mas que ellas seohoreando-se das ri- 
quezas , devastàra coni mào inimiga as mais ierteis 
exicaspQvoa?óes^ pela anniquilacào do commer- 
cio , e faita de liberdade da navegacao que dantes 
as constituirào profcperas e florescenles. E de que 
serviriào aquellas fortificacóes que erào reconhe- 
cidas comò as chaves impenetraveis que fechavào, 
seguravào, e garantiào a Cidade ^outra qualquer 
temeraria invasào do paiz , nào se tendo navios 
araiados da Marinila Real para destruir a forca 
inimiga , e dar poder e riqueza à Moharchia , pre- 
potoderanca ao Soberano , pelo fazer respéitavel è 
temido por poder apparecer com iacrivel celerida- 
de em todps os paizes do piundo (1). 

{1) Que irnpofety (pie a Fortaleza de Sinta CruiUetài* 
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Seria talvez mais gloriosa a memoria do noro 
Governador , se podesse combinar com os Repre- 
seataates dos povo o modo de os trazer a sua 
antiga prosperidade , destruindo as causas da mi- 
seria que se sentia , procurando destruir as ve- 
hementes causas que motivando predominante 
miseria , por estarem absolutamente entupidas as 
fontes saudaveis da prosperidade , pela inefficacia 
da proteccào da agricoltura , industria , commer- 
cio, pelo privilegio do estanco e abarcamento 
que de todo o commercio era semente Senhor a 
Companhia, para representar a El-Rei corno Pai 
e Bemfeitor de seus povos, desse remedio a t§o 

jà tres baterias, se a primeira do lume d'ago a niio pódefa* 
zer operar as suas pecas estando o mar agitado, por entrar 
por ella e arrancar as pecas das carretas , desconeertaodo 
as manobras; era quanto à segunda e terceira bateria n3o 
pò do ra fazer seus tiros senSo aos altos dos navios, que 
com Tento feito tomSe o ancoradouro , na*o lhe podendo 
obstar a ForUleza da La 5 e in, pelo mesmo inconveniente 
das ressacasque impede trabalhar a bateria do lume d'agoa* 
restando a de VHIegagnon, a mais bem conformadà, um 
totalmenle desguarnecida de gente e de petrexos de guer- 
ra f Bem adrertidos cstavSo os defensorcs e guerreiros des- 
ta Cidade da proxima inrasà'o dos Francezes, tendo a coad- 
juracùo de navios de guerra da Corda , quando entrou seni 
perigo em 171 1 a Esquadra Francesi , e se senhoreou da 
Cidade, (Noia do Autor.) 
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successivos e aggravantes males -que precipitavào 
em total decadeacia està Provincia ameacada de 
invasào, impossibilitado o povo pela fatta de meios 
exteriores de defeader sua Patria e o Trono ; sen- 
do bem de esperar o desejado melhora mento, 
logo que sem estorvos a agricoltura e industria 
fossemcultivadas com a liberdade do commercio , 
porque entào todos de boa vontade arrostariào 
com gloria os perigos , e a Patria se gloriarla de 
poder bem servir ao Rei, tendo em si mesma toda 
a forca real., fazendo-se temide dos inimigos , e 
segurando a Independencia do seu Soberano , ain- 
da quando o doador de toda a felicidade nos ha~ 
via enriquecido com muitos artigos de riqueza, 
pela cultura do anil, cochonilha, e infinitos outros 
com que augmentariaaexportacào, engrandecen- 
do o seu commercio, fazendo desapparecer a de- 
finhada pobreza em que estavào submergidos. 
plano que tra^àra o Governador de augmentar as 
tropas e as fortifica^óes , faltando-lhes o commer- 
cio e anniquilado a Marinha, produzio a desespe- 
racào e os horrores dos motins populares , que 
adiante se mencionarào, 

A Camara porém condescendendo com os de- 

séjos do Governador, acordou se destacasse para 

cada huma das Fortalezas huma Gompanbia de 
tomo in. 36 
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Infanteria (1) do presidio da Cidade, que està ria 

de servilo* hum mez nas Fórtalezàs j sùbstituida 

• > ■ * 

depois -da quelle tempo por Oli tra ; e sòbre asobras 
das fortilieacóes, visto se achar exìiauridà a Fa- 
zenda Jleal de fundos, pois consistilo àsrendas 
applicadas para a tropa no produclo do snbsidio 
dos vinti os , conviera om crear huma nova impo- 
sigào sobre as agoardentes de cana, para de seu 
produclo se prefa^erem as despézas daquellas 
obras* attento ao seu vasto consunta, segundò 
pareciaobvio em tao urgente necessidade, ilcando 
revogadàs as orde ti s jà da las da sua prohibicào , 
para o quo ficasse na maior franqueza e liberda- 
de, a venda è extraccào'di agoàrdenfe, £ se per- 
mittisse até às mulheiteà e àos sóldadòs o pode- 
rem vende la , pagando, mensalmentè "Soo réis a 
Gonio ra da Kcènca , a é(ùal scria regfstàdà , para' 
qwe no caso de a venfctarem sem ella, Sóffréssem a 
muleta de £$000 réis para as despézas clàs forti* 
cacòes, e trinta dia3 de prisào. " ,; * op '- 

I '§ IO. '\ '•»' 

Nào approvou o Governador porém aquella 
medida proposta para o subsidio da§ obras , por 
nào caber na sua autoridade a revogagào do pri- 
vilegio que fora dado a Companhia do comnjer- 
cio, que o General dà Frota affincàdamente sus- 

'- («)• DÌÌÓ.jQrrò de Vèrcaìipa bèfe."^ V;'' ' ■• : ' m : . '" ; ".' 

1 ' 1 ( » j / i • 
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tentava , por nào ter sido este o sentimento e opi- 
nilo do seu antecessór , que representàra com 
fortes razóes nào devia ter cumprimento a quella 
parte das cond'^óes com que fora coniìrmada a 
Companhia do commercio, por se cortar Ida raiz 
ó ultimo ramo que restava à industria da Provin- 
cia , por cuja razào vindo a Gamara para onde 
fora convidado corno Ouvidor geral, e Prpvedor 
da Real Fazenda, e grande numero de Cidadàos ( ì ) % 
fez a mais energica falla a firn de que a Camara 
proporcionasse os meios conducentes à realisacào 
da sustentacao da Infanteria, por nào ser bas- 
tante a renda do subsidio dos vinhos , lembrou 

■•• i . . « . .. ••• l'i'' * 

ser muito mais opportuno tornar o gado dos crea- 
dores para se lhes pagar o que montasse o seu 
valor em dinheiro e effeitos do subsidio pequeno 
dos vinhos ; e que outro sim se tornasse por em- 
prestimo huma quantidade de farinha para o sus- 
tento da Infanteria , pelos lavradores do termo da 
Cidade , è o que fallasse para conservacào do 
presidio se tirasse por emprestimo das pessoas de 
nègocio e capitalistas , conforme as suas fortunas, 
para serém reembolcadas pelo reddito daquelle 
subsidio dos vinhos, obrigando-se a Gamara a pa- 
gar tudo por aquelle seu rendiménto. 



-t r ' "inn i ' i i i ■■ i .< — h— — ■— — — —— ^, 



(i) Dito LiTro p»g. »4 a 86 r. ' ' 
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Einpenhando-se em trazer a Camara favoraver 
a sua proposicào, de hum modo que tocasse a 
sensibilidade do povo, lhe propóz a summa uti- 
fidade da conducao d'agoa da carioca por canos 
de pedra, animando-os, que supposto lhe falta- 
vào todos os meios, coni tudo seguindo a Camara 
o exemplo de seus ili ust re s antepassados , que nas 
mesmas anxiedades e necessidades em que servi - 
rào , submergidos na sua coragem, e exaltado zelo 
pelo Real servico e bem pub lieo, acharao sempre 
o remedio conveniente, trazendo a lembranca o 
brioso comportamento dos Concidadàos que em 
mui arriscadas circunstancias podérào remediar 
todas as faltas apesar dos desastres da Monarchia, 
consegui© o que desejava , pois que lhe foi res- 
pondìdo por hum grito de viva o Governador,. e 
de que estavào prestes a fazerem tudo o que ha- 
via proposto na forma que julgasse conveniente, 
assim a respeito da seguranca e defensào da Ci- 
dade, corno para obra projectada que até entào 
apenas tinha sido indicada a sua tao urgente ne- 
cessidade e utilidade geral. 

§ 12. 

Foi por tao politica e engenhosa maneira que 
o Governador ganhou a confianca e veneracào da 
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Camara , que nào gémente o recommendòu a El- 
Rer, mas que pedira a sua conserva cào no Gover- 
no , comò se evidencéa da seguinte carta , e lia- 
vendo-lhe dado todos os soccorros pecuniarios 
para a reedificacào das Fortalezas: 

« Senhor (r). Corre especial obrigacào da Ca- 
mara e povo desta Cidàde , de continuar o agra- 
decimento que devemos a Vossa Magestade pela 
mercé de ter em sua lembranca , o beneficio e 
melhoramento desta Republica ; e supposto 
que asshn vejamos representados entre seus 
Reaes pés em que escrevemos a Vossa Magesta- 
de, dando conta do estado desta Praca ,.e da 
quanto ella estava cheia de bem fundadas es - 
perancas com o Governo que Vossa Magestade 
foi servido mandar prover no Alcalde Mór Tho- 
mé Correa de Alvarenga ; offerecesse agora re- 
verentemente dizer a Vossa Magestade de quan- 
to effeito mostròu a experiencia no seu Governo, 
para ser exposto tudo quanto convém a utili- 
dade, defensa, e conservacào, nào sómenWtla 
Pra§a, mas de seus moradores e assistentes, 
pois elle he oprimefro que sem offensa destes, 
nem queixa daquelles, reedifica com toda a 
aftencao e cuidado possivel, as ruinas que o 
tempo tem fé ito nas Fortalezas dà Barra, em 
huma das quaes se vai continuando huma obra 



(i) Lfyro u de Ordens Reaes pag. ai5u 
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« de pedra e cai ,. tao importante , copio fór^i dif* 

ri* ."'V ^ - 

« ficil a qutra pessoa que a intenterà, proseguila 
« com tao suavesmeios, sem que,ém p^rte algu- 
« ma dessem dispendio a Fazenda de Vossa M^h 
« geslade, e semente com o adjutorio que Ihe 
a temos prestado por servir a Vossa Magestade. 
« Para este eflfeito, e para a compra das madei- 
« ras para os reparos e carjetas de Artilheria das 
« ditas Fortalezas, de, que ellas tinhào mnito an- 
« ticipada necessidade. E sendo o procedimento 
« do Governador tal , que a Vossa Mag^stside por 
« ventura seja presente por outras inforn^acò^s , 
« quizemos nós fazer de novo està, corno a qu^m 
« mais toca o beneficio que este povo receb§-#a 
a sua assistencia. E se houvesseipos merecido 
« tanto a Vossa Magestad>e com algupa particufer 
a servirò, corno lhe merecemos com a kaldade 
« dos nossos animos, pediriamos intensissima^. 
« mente a Vossa Magestade fosse servjdo de pps 
« consìgnar o premio deste amor e.j^Usfacàa da, 
« nossa fidelidade, em conservar por tempo inais 
* dilatado do que sé entende d^r, ou deu, par: 
« onde o Governador D. Luiz de iVlmeida metteu 
« de posse ao dito Thomé Correa de AJvarenga , 
« para que verdadeiramente $e fique. entendejpKJlo 
« que continuando o que principila com noto- > 
« rio servico de Vossa Magestajle, e bem desta 
« sua Praca , em cujo nome nos toca tanto fazer 
« està significalo , corno obedecer as ordens q\ip 
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« nos avaliaremos por mais acerta da s que o nosso 
t* désejo. A Vida de Vossa Magestade Guarde Deos 
t'T>fosso Sènhor muitos annos, corno os seus 
V Vassallos hào mister. Rio de Janeiro, em Ca- 
t mara 20. de Setembro. de 1657. Clemente No- 
t gueira, Gaspar Rodrigucs, Braz Sardinha, Ma- 
t l noìel Correa .Vasqueanes, Domingos Gon9alves 
« Yianna. » 

Os malés publicòs , porém nesse tempo , se 
exarcebarào por maneira, que nào cabe na ex- 
pressào especifica-los , bem facil deenleudersua 
intengào a face da anniquilacào ào commercio ex- 
terno, desalento da agricultura , fuga, e peste 
dada nos escravos , pela desenterias de podridào, 
e pela total carestia de viveres , que reduzio a 
extrema miseria os habitaiites que viviào no scio 
de tantas rique/as naturaes , coiti as quaes podiào 
spb a protec^ào do Governo adquirirem ho- 
nesta fortuna contra tao pressantes necessidades; 
porém por e umilio de desgraca até se ressentiào 
da falta do azeife de peixe para as luzes , e do 
sai , tendo tantas sajinas espontaneamente repro- 
duzidas em sua visinhanca, e abundando o golfo 
de cassóes 9 tominbas, e baléas , coni as quaes 
se podiào reparar sua falta , extrahindo o azeitQ 
daquelles peixes. Clamor era em geral^produ- 
zido contra a Companhia , que pela sua riqueza 
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e poder da corporato , e favor do Governo f 
olhava com dcspreso e desdem para as lagrimas 
e clamo res de tantas familias oppriinidas , que 
amargamente nos sens larcs , no Tempio ., e Pra- 
cas publicas, indignados publicavào seus queixu- 
mes con tra a avareza , obslinacào e tirannia da 
Comparihia. Nào se póde crer corno póde o Go- 
verno consentir na geral desinquietacào e mina 
de tantos , permittindo taxar pelos interessados 
os nossos generos, abaixando-os ao infimo do seu 
valor venal, le vantando os da Europa , além da 
absoluta prohibicào de poderem estes habitantes 
negociarem naquelles quatro generos Europeos 
domaior consumino, eextracào do Brazil, sendo 
reservado corno direito proprio so da Companhia 
a sua introducono e disposicao ? 

S 14. 

a 

Muitas causas se acumulàrào para agravarem 
os damnos que padeciào em suas lavouras , que 
procedérào da crueldade e mào trato dado aos 
escravos que tinhào sido arrancados por violencia 
do seu paiz , e que definhados de miseria e nu- 
dez , erào barbara e desìi umanamente cortados 
em aijoutes, dependurados jàem arvores , jà em 
escadas e troncos remcssados aonde até se lhc 
uniào as màos com os pes , queimados e lanca- 
4os aos caes , dependurados até pelas arvores 
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pa?a sofffefreiii huihà multidày* tle golpes. A vista 
de tatità crtietàadc , qué ifitefeaéé podiào tornar 
òs éstatìtos pbr setis tao fyràhtttìs séfthótt*, e t§© 

fafeos Chrlstàos ? Nào foréto slias rtmtherfc* pela 

• . . . • , 

naturai còMpàfeàó do sexò , isehtas de aerati* 
atór ìttétttadas com o mais horrido espanto e bar * 
baridade , depois mesmo de haverem perdido 
a sua pudicicia, pelos proprios senhores violen- 
t&das , que pa^ò^ào tì^o so péteà castìgos cruel- 
tìiétìte ifcfligidds ads hOffierfs , mar aitìdd erào 
àtei* duramente tfótadft* peto furor doé ctamgg 
de sima àéfthóftts, que IeVaoda ao matta» àtomo 
de Vitìgaftétì à sua paixétò pd&tora profanado ? 
étoe*^rfk>' sobt*é ella* bati>ai4dades , q*g ò péjo e 
(tecéticta impède** teferi* , é ^tte a morte theà se- 
ri^ antes ^^fér*é6 qttó a#. 

! '\y [ '-% ih. •; 

> GtmdmeMè «e itero o dia do Sabbado aos es- 
citato» p^à do prodttcto do seu trabatìio, temati: 
t&fèi&ftQd* a sanami? em tedipò decanta eatamida»» 
da àquetea em- Uonrabai' desenào poderem man^ 
ter os C tdadé osselo infitflo.i wad or do s saus p©o* 
dttptos da lkvoiwa;ie eoitoa a «taisefcratel feseo&vo 
p&tEerìa *tfl0teatar-ge Y tibamadas ipelos giitt» , màfi 
ptìlavras, ^ peto accmte partì d seryico.domiaicaj 
faitaiido4he o necessario laUmcwto ^oufcro8<conn- 

* 

modRdades da vid* ,' pegaso a $3i*a -^ hhq sé ? oom 
tomo in. 37 
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p suor do seti rosto , mas com o sangue do scu 
cora9ào , empregando tanto trabalho e fadigas , 
unicamente por utilidade de seu duro senhor ? 
He manifesta que passando ainda em tao grande 
miseria, nào podiào tornar interesse pela felicida- 
de da familia aonde a casualidade os conduzira» 

s 16. 

Erào cegos de cegueira mais que Egypciaca taes 
senhores , para nào verem o abismo que cava- 
Tao a sua desgraija, perdendo pelo menos as 
somma* que despendérào pela compra dos es- 
cravos, que ordinariamente em 10 annos, pouco 
mais ou menos se òbserva perecem bum terco. 
Que empenho e sacrificios para conseguir o di- 
nheiro com que se possa comprar a aquelles seus 
semelhantes , na moral certeza de que elles o hào 
de servir semente pela violencia do animo e pelo 
temor dos castigos , mas que logo que se Jhe 
proporcionar occasiào e opportunidade, ttào he 
possivel resistir a idèa da fugida para se$brigarem 
naa matas con tra diuturna tirannia e oppressào 
que padecéro j? Para mais de mil escravos entra- 
vào neste porto annualmente , que paralisavàp a 
industria de tantos outros homens lìbertos que 
nào trabaihavào na agricultura e outras indus- 
trias, corno sejào taberneiros, barbeiros,e tentai 
outras pessoas ociosas de que a Cidade abunda va , 
os quae*entregues;a agricultura -, peto! vigiten- 
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eia e attencào da Policia, que riqueza se nào 
apuraria dos productos delles? Poupa-se a som- 
ma da importancia dos escravos , que absorvem 
huma boa parte da riqueza do paiz, pelo res- 
pectìvo e usto, sustento, e vestuarias , ainda as 
mais grosseiras , por isso que nào propagavào , 
nem augmentavào a populacào , da mesma sorte 
que pereeem os filhos dos pobres maltratados , 
que os pais engeitào , porque os nào podem 
sustentar, nào podia diversamente succeder com 
os escravos que vinhào perpetuar na sua poste- 
ridade todas as desgra^as que a imàginacào do seu 
humilde edesgracadoestadolhes aviva\a a todoo 
instante : os bracos livres e industriosos . corno 
confirma a experiencia , dào sempre prosperos e 
felizes resnltados a favor da industria , riqueza 
e prosperidade dos agricultores , por ser occupa- 
lo nobre , e digna do homem de beai, o que nào 
se póde achar nos bracos forcados , que. nào 
téem o menor interesse pela felicidade dos seus 
senhores , para quem trabalhào , estào os seus 
sentimentos em ordem inversa dos respectivos se* 
nhores, que os exercita a fazerem por isso o me- 
mos qne podem em sua utilidade , aléna de arrui- 
nar o senhor a sua fortuna, tanto mais oìhan- 
do-se para as dispendiosas maquinas dos enge- 
nhos de assucar , e trabalhos empiricos da cris- 
tallisacào da saccharina substancia, que reclamai a 
oocupacàode muitos bracos, os quaes he que cfck> 

3 ?" 
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o valor dos predio* , e ripieni n&o taw dinheiro 
nào tem escrwos , e «plein os *ao po&sue em s*rf- 
fidente ' proporlo póde seguramente dizcyr que 
«ào tem terras , por quaitfo os que as lem mm 
elles, de nenhtnna vantegom e valor *enal,pe co*>- 
siderào aquellas terem. Eis aqui pprque vajtefip 
pouco as lerras no Bramii da rotfe/fiMj&erafrte f$F<- 
lìKdade j por oao serem #&<%& ^gripuitadas ,p^r 
diomens lixres e mdustrio&os; a^ procede a m& 
(barateza pela sua ninna extensào , mas perqfte sao 
terras sem gente : huma IVacào «*ÌYÌlUada 5 cp^ao 
os Romanos claasificàrào por cou&as e*iào pepaoas, 
oa esccavps : por tanto temn as ia^spdas Èragps 
for^ados e sem industria, he reoonhecer a sua 
nutlidade transoendente ; constante a experte^QÌa 
«sta assedio do.nenhw» valor das terros do Bra- 
mii , por isso que gap cultivadas ppr escrwos,, 
$en te sbarbara , e gena ^industria nepi interesse per- 
fes pnoductos «de Jrahalho felto, que he so em 
p*weBp doiteahor ♦ quando a industri* Jie 9 que 
&ctfite e deride o toabalho , para Airar grande 
resjkdfadf** de p^qu^f^s meiqs, qs eacK^op sepa 
.aqtfqjlla e$effKpropfi&kifle 9 n^ podeu* jter.afiiftL- 
Jeshens, lf Ainda J&je^pela ijgQpraftoia da catara 
£ iodm^ia da possa Jayoj^a^ &e igi^o^a no Bra^jl 
DtìjSo dop therdEa^metn^ , parase;terponhec£ai£{i<' 
Jtoqi^^ndo ,0 ,caWo da cana està $#* p#rfeicèp 4e 
jr #afago , e quando a crbtaU$aga#<esU wn&iMfta- 
4a op>iiàp. 
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§ '7- 

producto do emprego dosescravos, sustento, 
vestuarits, e euierramento , ficava no paiz para 
pagar os jopfuaes doa tna}>albatLores aacionaes ees- 
ttaogeiroe , . e facilitar por . maqninas beo* dirigidafi 
ja dimimiigàQ 4a qHaftttdade inutil de braeos que 
to&rabattiadoft* frgt icolo* tiwte'ora ^diào : àquel- 
4« «sommai day a 4«fasiatòiQt& & rouitos bocnfìns Ifc- 
Vfos, para yiverem eoo* »uai fanaitìas nò grào de 
ppoapemdada que o seu capital , traballio e indus- 
tria Ibe adqu*rira , .cpeacia o es tado em pepulacóo 
JjtoiOQgenaa^ dasappai'eeia a carestia, doi vi veres que 
ajiataivQza tao liberai rpeoi/e subminisira, cena dez 
ftltt^e ftB Pf ovirrìas se jeleyairiao por gvàos aos.su- 
perioros dc^tipfts que o iocjd offerece para a sua 
-grradeza e prosp&ridade « o fornai dispeodido de- 
sappwec** no y aier nectfesqeaie d*s somma» que a 
-iiwfawtwa ^ccumulftva , [cessava a perda do nume- 
rario para * compra de escraros que desapporecem 
por roontandade , fuga , >e outros successos , p que 
-ktfdfcatfa para faaer eatoroaittar-se a calamidade 
q$e fé fcsffm , além do incomparavel beneficio da 
-fflaiiqil&idadé .do .espurito que anteriormente se 
Uftiv perita, considerar , ostando sempre clamando 
afòpida ootìsoteucia e da boa ra«ào , de que aquel- 
J^> hQmaas a*o itivres , e que nào devem soflrer 
.<em poto* ttfilidade onestino dafi bestas, tendo por 
JPWjPiié*», 4>><£u£dbldo ivè e aada deixp impune. 
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fjracas a philantropia Bri tanica , e em honra do 
seu illuminado Governo que fez desapparecer esse 
trafico in] usto e desh umano , que a populacào do 
Brazil se ressentirà dos seus saudaveis effeitos ! 
Jà hoje Colonias SuissaS nos ressintos da Capital 
dò Brazil formoseào seus territorios , e huma nova 
ordem de cousas que vào succedendo ao antigo 
systema Colonial, levaràó às futuras gera9des o 
nosso reconhecimento , a sabedoria do Governo 
Paternal com que o Geo nos abencoou , e as nossai 
esperan^as se augmentaràó, realisado o plano de 
transmigrar para o novo Imperio os Portuguezet 
industriosos da antiga Mài Patria , afastando da 
Cidade aquelles parasiticos corpos que pesao so- 
bre os Cidadàos , para rotear as nossas matta» , 
fazendo raiar nellas a luz benefica do Astro matii- 
tiho, convertendo os seus pantanaesem forjnosos 
campos de cereaes e jardins; a populacào crescerà 
com os gozos e commodidades da vida , e a som- 
ma dos productos constituirà a forca , riqueza , 
e esplendor da Monarchia, unindo-se em hum 
so povo Brazileo as Nacóes domundo, que viriò 
formar comnosco relacóes commerciaes e indus- 
triaes, corno convém por boas leis attrahir , e log© 
novos ramos de riquezas se accumularàò pelas 
estradas geraes da concurreneia pelo commerci^ 
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franco , restituindo-se ao nosso Governo a antiga 
gloria que outrora o coroàra nos fastos da immor- 
talidade, que tanta superioridade nos derào sobre 
os outros poYos que de nós apprenderlo sulcar 
os mares nnnca dantes navegados , e que adqui- 
nrào para a Coròa Lusitana, Reinos e Imperios tao 
tamosos, passos estes que trilhados pelos famoso* 
Britanicos lhe adquirirào tao grande superiorida- 
de sobre as Na9óes , por via da sua industria , 
commercio, e Marinha, que hoje occupào no 
mundo p primeiro lugar de poder e riqueza. 

S *9- 

Qnerendo providenciar a Gacaara arespeito da 
fuga' dos escravos , a maneira de os reprimir e 
conte-los na obediencia, creou Capitàes do mato 
para assaltar sobre os quilombos e destrui-los. 
Ella fez igualqaente hum regimento dos salarios , 
marcando, quanto haviào de vencer aquelles , no 
caso de haverem tornado os escravos desde a Ci- 
dade até a Lagóa, e districtos de Itauna , estabe- 
ledendo que venceriào itff)28ors. $ e dali a té Ira] a 
a $000 rs. , de là até o Campo Grande 4$>ooo rs. , 
e dali por diante 8^>ooo rs. , mas que os apanha- 
doà da bàhda d'além até o districto de S. Bernardo 
legando gémente a^)ooo réis, até a Saquarema 
4$ooò réis, e dali atéCabo Frio 8^000 réis; pò- 
rem que sendo gentio da terra a metade «omento 
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do svariò (1). Qbéféfidc? igttrttftéttttì dfc* editto* 
la* dfl poro dtéfitìhatSo éè jfótti#, fà*fatèa 0* pttfcò* 
dòs ViVètféS , ^ti^t^hdò éfe^l tA*d ftftttédio dfl tttól 
^tiàtado ò attgtttéflfàvtti obtigOu àé pàdertas a fa- 
28* éarta qikàUtidkdé efe pàò , tepartlttdo 03 Alma- 
tàtfeis à fhf ihha , è tjufe ¥diehdd é^uélld 5óo fiSfe 
téiià o jpàò doie ttòrcàS de pè«d , e gufciftttò daqtielte 
vàlctf dèi tttosà&, è tttttica titéritMr i& ritfVe , debàftfc 
dà càittlà de B$òòo i*éiii è péHfo 'dò pàò pat*à ò* 
pttesbfe é Ffàdea de Sahto ÀtttOtifo : débàlxb dà- 
quelldS vl&tàà nfitoétàés t[ite età tiàtfc tthhftMW* fr 
miseria geral 9 taxàrào o sai a 3 20 réis por alquei- 
re sendo das salinas de Cabo Frio (2) , com a re- 
fenda pena no caso de transgressào , ^ e que das 
àbvfe hofcii da ttòite £df dìàtate fi* ' fe»8é «etto 
àbs tàbtetibteiròs Vèridtìtèfii Vmhù òttf &gb&*àeftfé , 
pòfr càtifcà Ito* bébfcdtàèfc d&S tìtìgNW « sMJM; 
réhW&rifó ò sattdatfcl atóbr*) <fe sé tìSò pèf* mfttfr 
casas hàs jrtbitlè-, ifettSd dStìbttifcò* 'da tfltfCiftisU afe* 
]Mtèssà de feteitìtt *fs pt6^ti«ai4(>§ ò eàtèà? dft sua 
féstada do tttàr òotìì Mitti «tfftattaetrtb tégtilàr^ , 
débakò <& fretta de 5ù *éfe |Mt'iBtf$é* à ¥brtì& 

*§ 20. 

! '. -, ; • •■ -; :-;>tV "l/X'J > 'i :' :: '[] - 

AUribfciridcKse As disetìterias ^pe gr-a«sa?vàQe 
que twacérào ftjaestDs s**€£6*sos^ a^agrezados 



, , , ^ t -T - «-> - • r ~ • • • i ' ~~ 



(() Dito Livro de Vereanpa pag.. 43 v. ^eseguiqtes, 
fa; DitoLivro pag. 101 é io5 9 ; 
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gados que morriào febricitantes, se prohibio o po- 
derem em tal estado levarem-se ' ao curral , mas 
que se augmentassem as paàtàgens, e que fossem 
despejados os que se haviào senhòreado dos cam- 
pos réàlengos de Irajà , para servirem de pastagem 
do gado, e què a carne se Venderla a doze réis e 
me» a Kbra:/'ie' 1 qxie : os senhores dos Engenhos 
tarassem e marcassero as suas caixas e dos seus 
lavradores com marca de fogo , designando pòF 
huma nota clara a tara e o peso , para que sendo 
achadas faMficadas no numero e quantidade das 
arrotata eie oito libras para cima , pagasse o dono 
6$poo réis de muleta , « que as marcas seriào 
toda* registadas na Camara debaixo da mesma 
pena (1). -. 

§21. 



•^i 



Hayendo-se <constitiiido ero re volta a tropa por 
fa Ita, do pagamentQ, a Camara tornando o succes- 
so em consideralo, a firn do a trazer ao seu de- 
ver ,. tomou por imprestano aos particulares 
SG/j^poo réis , consegnando aos mutuantes o re- 
dito <Jo pubsidio pequeno ; e requerendo o Pro- 
curador do.Conselho o levantamento do imposto 
do pedidq^ por ter chegado a charrtia Espirito 
Santo com oitenta pipas de vinho e cem de azeite, 
que se devia repartir pelos taberneiros , e do prò- 

(1) Dito Livro pag. 101. 

TOMO III. 38 . 



do a sua^OT^oJi), da ft if^ Ìt%$Q$q f SmJ>iG9tr>i> 

nà ? ; „ 8er toB^WB^^FvhwR *5?ft#8^8jWftb 

fa «aja^rte r das^da8jaea^, ,seiff a ft fe?n£njaftto, a 
do Soberai*) :. poy^aqui ^co^ggq. o„d^;optì»ta T) i l 

cào., sej^exejnj^Q, nc^a^afa Jggto^<^iS,&&W 
Provincia. ...... 

As pessoas que roteavào as terras na visinhan- 
cas da Carioca, deixavào impura» nàò ] só àà agliai 
mais impedito o uso. communi deRàfe: pòva 
representou à Camara, que se compràksèm aquel- 
las terras e matas , para ficarem perpetuamente' l 
li vres , e que se nào pudess^aforar em tempo al- 
gum. Mas corno se retorquisse que faltavào os 
meios para realisar a oompra^ bradoù o povo que 
circundava os Pastori do donsellwy {2) que sé dèi- 
tasse hum pedid^os prudentes prdprietarios nào 
pugnando pejos seus direi tos a bem Ida causa pu- 
blica cederlo delle y convindo qtie se ayaliassem 
as bemfeitórias para serém f embolcàttb£ O GòVer- u 
nador ejoOuvidor convidadosa assisti!" Quella sés- :; 

r • {. 

sào da jMunicipalidade 'deràò o séti pl&cet: l -Àpito- 
veitàhdo a Camara da asSistencia tio w)VtttóiÌdóir 



1 1 



(1) Dito Livre pag» 98. 

(2). Dito Li?ro e Archi vo pag.. ioi . 
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•ih* mpbz ' W jr ifc*à >i a°tìJais vfVa'V ò b riétikiìm 
>f>tvkit* / '^à^iV^tf^'^tós r^e&hiicoes °às 

<i£«tt*i<&f 6ari8éà v ■'é I 3flié'àprà "^af^W'jUsta ' a 
«teèftsiSo 4é>f&? a 'tìliifia ' tìi^o tóe n^^cio , 




(mtj*$ ^èffefa ' i a^ia , W , b r ^eif ; to^ó li etf8¥ò : 

«fti Wto^et^aò'Wtè'tì^oeio V^a^ifóantfo'tèo 
ufU^oflèfctò ' «4 TC5feÌidb b qi!fè 7 & (fòifttegliiSSé Ma 
e*èc«fea*> fe'^erf^Hò ttftà"a fcré!Maè : a&tejatta ; 
qftìàtfttfifials ,'^Afe'^lo'S^'Btffli tWral ìWùtìr- 
ì>fc tàuri' WtìgìèàWke ^tó^hh'ar : o ^elì itòfife of- 
tìW&>^te'>SeW$%fifr fe'trafcr a CtàadS aipitós 

« I ■ * ■ 



àgMHs. 

« 

% 20. 



ti: * 






U Goverador artificiosamente louVou o pro- 
ject ihcitfdadó* , qùe era de tanta utilidade e 
necessidadef, xmerecendo com T>óas palavras pres- 
tasse oom sobeja vontade , lembrando pdr òu- 
tro fedo a dbservauéia da 'Prdvibào de 3 dò Se^ 

■H i * i I i i i I " li ' ii iSfll-l *f T I V , ' '• r 



(i) Difò LWro pag. i'd5. 
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tembro de 1649, que o seu anfecessor mais po- 
lido , e interessado na felicidade dos poyos , ha via 
representado ao Trono sobre . a impossibUidade 
do seu cumprimento , epi tempo de tao grande 
calamidade , que ainda perseverava , e sobre cujo 
negocio o Soberano nào havia estranhado, visto 
que nào por desobedieyacia , flifls por zelo do 
Real Servio se havia. assimpraticado. A quella 
Previsto, Q Goverjiador a mandou lerna publi- 
ca Assemblèa , congregala para fins tao diffe- 
rentes, pois que ella respeitava a suppressào de 
huma industria, que de alguqi modo suppria 
a urgente necessidade do povo r e que fora na- 
quella extremidade , o unico recurso de que se 
lan£àra mèo a favor dos lavradores de cana , 
para contrapesar o infimo pre^o'. dos seus as~ 
sucares. A Gompanhia Geraldo Commercio 
solicita va o cu m primento dos Capitulos d* sua 
convengalo visto nào se ter na concessào contem- 
pla do os perigosos effetto s de semelhantes gra§as 
extorquidasporcircunstancias, quando seconhe- 
ciào evidentemente contrarias à «Fustiga e protec- 
cào geral , que os Soberanos devem prestar a to- 
das as clases dos individuos. Grande surpreza cau- 
sou a leitura daquella Provisào (1) , e para a 

(1) Dito Archivo e Livro de Ordens Reaes retro pagi- 
na 116. « Eu El-Rei Fa pò saber aos que està Mioha 
Proyisào vi reto , que por ha ver mandado escrever a An- 
tonio Telles'da Silva, sèndo Goveroador do Braxil em 
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qaal nào estavào preparados os animos a vista de 
tao prolongada serie de males , que os esclusi- 
tos inimigos natos da industria , e prosperidade 

ai de Feverciro do anno passado de 1648 , que com as 
pena» que lhe parecesse , fizesse cxtingùir de todo na 
Bahia e seu reconcavo a bebida da agoardente, vinho de 
mei , e cachapa, que se ha via introduzido em grande pre- 
ndilo da mìnba Fazenda ; respeitando tambem ao que 
de novo ine foi represeotado por partes dos Deputados 
da Junta do ■ Commercio Geral , que pelo Capitulo 36 
das cendiptìes que lhe approvai, Concedi que com pe- 
na 8 graves a dita bebida de vinho de mei , agoardente e 
cachapa , se extinguissc em todo Estado do Brazil : Hei 
por bem , e me praz , que in viola vel niente, e sem con- 
tradiepào alguma se exécute que pela Carta e Capitulo 
da Còmpanhia Geral referidos tenho resolvido : com a 
declaraCdO , que os negros dos Engenhos poderdó fazer e 
usar dos vinhos de mei , e cachapa sómente , nào a ven- 
dendo porém de nenhum modo a pessoa alguma , nem 
a inesma cachapa : eque està prohibipào se nào enten- 
derd por ora em Pernambuco. Pelo que mando ao Go- 
vernador dedito Estado do Brazil, que ora he, e ao diante 
fòr, e ao da CapUania do Rio de Janeiro , e mais Capi- 
tfies e Ministròs da minha Fazenda , e Justipa do mesmo 
Estado , excepto aos de Pernambuco por ora , e com as 
penai referidas cfumprào e guardem està Provisào , e a 
fae6o in teìra mente cumprir e guardar , assira , e da raa- 
netra que nella se contéin , sem duvida , nem contrae 
dipào alguma , a qual valerti corno Carta , posto que o 
seu effetto haja de durar mais de bum anno , sem em- 
bargo da Ord. do Livro 2. , tltulo 4° > em contrario , e 
se passou por nove vias. — Manoel Antunes a fez era 



otinfeAP fejtOflin^s . ( >i&»0pmtftY<}i& * ; vda <quei aq*?l- 

J^.r?!**»^ 9 i^ ijqjjLe ,p ^Q^fffoudcff ieio^ Qti- 
vid or Geral com o peso-de~suas- autor ida dcs 
arrostarlo , , e extorquirào o consentimento da 
Gamara , que mandou poblicar a total anni- 
qu Macào daquélle ramo de industria , tornando 
jx>r fustiga d^ (fcjitf^pa^o. aflft^s jwìwascau- 
jsasjà iffvifccfc» 4^si>rjg»8i, d&avQqcaa , &<roor- 
tfs ( pTO^uzi^8 do ijso daquetìa hdbìda , ique era 
sepapre barata e de geral consumo, ciào havendo 

• • * " * 

algama outrà cousa poderosa sènio o cumpri- 
niento dd Diploma Réal éin óbsérvancia da Con- 
cessào féita à Companhia Geral . do que 0G0- 

yernadpr .,$#)&>¥ -^PW; few 1 !**» gm.'J de J»- 
nefcp de iQfo 

Jfa*T fouqx $3wU> (i<) datolo ao$ n daquélle 
mez , mandou a <Camara puWicar a Resoiufcatr 
que se tinha tornado com o Governador, e &ii- 
vidtof Geral <Pedto de Mustre Portugàl, eracum- 
p rimerito da refenda Proviamo. , mandando a to« 
das as pessipas da Cida^e e recopeavo , nào fi- 
Kfflpioà genjt#pBS<^i#^ 
d^ 5 e ,q^ npuji fossw» expertas a ^eada v neon 
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para ella dessem ajuda e favor, com pena de du- 
zentos cruzados pela primeif a vez, pela segunda 
© duplo 9 e pela terceira deportacào para Angola 
pelo tempo que; precesse conveniente ? appli- 
cando-se a metade da pena pecuniaria* para o ac- 
cus^dor, « aoutrap^raas obras da Carioca/ e 
qup seria queimada a embarcacap >qu,e a impor- 
tasse^ e joutro. simdebaixo das referidas pena*; 
fossem thrigados. . os que tinhàa lambiques de 
CQhie* ou barro, corno firn de destilar ago^r- 
dqnt^t. o* legasse k Camara naquelle mez , para 
alijse.quefrrar e desmanchar / tornando^lhes de- - 
pois de destr uidos ,. e qu£ todp; o caldeireiro, pu 
outtapss&Qa quefizesse ou concertasse lambiques 
deponi do prega o> incorrasela na&mesmaspeaas. - 
E finalme(Drte T qu^até o ipez de Marca se con-- 
suuxi&s&Jpd» a agowlente cxi^tenle , incorrendo 
nas,penaa,0s quefossemachadoscom aquelle ge n 
nero ^ findp o pr^p estabelecido , com a dedara- 
cào; r de pojcterem os-negros dos Engei^iios fazer, 
o \mtft dexaeha9a. para xi seu consumo sómonte, 
mais ,nào, papa vender a algu^m. Naquelle Bando 
assigp£*éo sómejate. ;o Juiz,, Presidenza Qoutor -. . 
Fran4^ da, Fondar Dina y e os Vereadores Ma- 
noejfda.ftofiha * ,q tylanoeJL £aldeira Jp$nes;< 
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§ 25. 

O uso dà agoardente permittido aosescravòs, 
que os desmoralisava , e os precipitava cm tan- 
tos crimes , bem corno o previlegio dado aos Per- 
nambucanos a tal respeito confirmào a injustica 
da prohibiQào fetta aos proprietarios dos Enge- 
nhos , que perdiào o caputmortuum oh residuo 
daquella operaio sacharina, com a qual obti- 
nhào pela distilacào a agoardente do vmho das 
canas , ficavào privados de huma parte do fructo 
do seu traballio e industria : taes erros que a ig- 
norancia dos principios da economia politica oc- 

r 

casionàrào commanifesta con tradiccào dos princi- 
pios de «Fustiga com que se honestàra a prohibi- 
cào , pelo receio dos males da immoralidade dos 
brancos 9 nào vendo o abismo em que se precipi- 
vào cavado na liberdade da permissào aos escravos 
que com ella setornàrào insupportaveis, acabando 
a vida por hydropisia ou apoplexia ; sendo mais 
escandalosa e contradictoria a permissào conferida 
provisoriamente aos Pernambucanos , quando a 
unica e verdadeira razào que firmou aquella tao 
funesta deliberacào 9 se devia buscar no interesse 
mal entendido da Companhia do commercio. 
Desta verdade dà testemunho a Carta Regia de 
2l\ de Novembre de i6g5 (1) , dizendo que em 



(i) Dito Livro de ordens Reaes pag. i5q. 



DO RIO Ut JANEIRO. 5o5 

/aftteiNjàó às representacóes do Governador de An- 
gola e Camara della, e a té da desta Cidade sobre 
a pròhibicào da agoardente, de cuja utilidade era 
evidènte a sua ìn*roduc§ào, fabrico, e commercio, 
pois que porgila se adquiria o forneeimento dos 
escravos ,eo augmento das rendas Reaes , reco*- 
uhecida por factos confirmados pela experiencia 
dehào ser damnoso o seu uso, antes remedio 
para tmiitas enfermidades , corno baviào attestado 
muitos Medicos da Córte, por esses motivos con- 
cedia o poderose navegar e importar para o Reino 
♦de Angola as agoardentes do Brazil , sem embargo 
de todas as Pro visóes e ordens ém contrario , cora 
a declaracào , que de cada pipa de agoardente que 
sahisse dos portos do Brazil se pagasse por subsi- 
dio de sahida 1 §£)6oo réis , e em Angola por en- 
tratila outtos i$J()6oo réis , e que se piizesse em 
pregào o novo imposto , arrematando-sc por con* 
tracto a quem mais» desse ,; cujo producto fosse 
remettido para Lisboa a firn de se acudir com 
elle as munigóes de que o Brazil t g mais possessóes 
dos dominios Reaes careciào, 

$26, 

NaqueHe tempo veio a Camara o O livido r geral» 

e netta apresentou huma Carta do Chanceller da 

Bahia Jòrge Seco de Macedo , pela qual constava 

por noticias de Yianna que baviào suspeitas da 
TOMO m. 3$ 
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contagio émlisboa ,»Evora, e Elva*, Scandi B%- 
dajv>s éom poste reeònheckla 9t ^q»e se/azia pe* 
nessario toda a prevenga» para evitar sua femest* 
communicaeAo no pAz, , poi* quanto convinca pel^ 
feeragerat òrdenèr-sc a franqvwa cte^embareacoe» 
-que viessem do Reitio , para se fazerem nella» os 
exames tpxe à saudé pubtica esige, sabendo se se 
vhihào on Gèo contagiada» a» peascas. Tendo-se 
assira acoftiacto* nomeoa-se para Prerve^op d# 
Saperde ao Capita o ìiatheo* de Mendon^a f e por 
Medico da mesma ao Doutor FrancUcp d&Fonse- 
ca Diniz , coro o ordeaado e veaeimenlps ,<|ue j£ 
tìnhào sidd estobeleoìdos aate* da opf rw§$0*: . 

Vmdo Egualmente q Goveraador 4q.u4ia Se*» 
#ao y H*e fez B^Ha ver a Camar? qua, havéHid? 
■autttado o pedice pa*a agoa d* carioca eoi 
13 38 2^20 rèi» «nxJinheijFd e assucare*, cafro? 
gado ao Tbesoiii^ifo Domingos Aires, sendo o 
Escrivào da receita Arrtouio Gardoso, estavaextiaa- 
to aquelle donativo na obra feita que montava 
em seis centas braca» de carco, lhe pedirào se dig- 
nasse ir ver o que estava feito, supposto ainda 
Cattasse 6 èstehtefli csobertós , pois- que # pedréiro 
André Tavdrfes exigia fofy&óo réfe por briaca* 
qné montava a i :83oJ$oob rtis y séùdo iridiftpéaN- 
•tvei £ara a sua oaàctofta fazeitoe fatai sègunda 



<<i 
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peflUJo w poy o (a ) ; o gu^l Jfoi entào a^ordadQ , 
p*?e*Japjior&e x> Qovernador jie ir ver as ohras co- 
nfc^^', Jojuyou ipuitp a (Jwpar? p^Q W ar? 
ifepft ?ejp pjelp fcip dp ^n paùs. 

§ 28. 

£omo continuasse a revolta e frigida do* negro* 
para os mocambos, querendo a Camara obstar o 
seu progresso, a firn de reanimar aos Capitàes do 
mato , a que pelo seu mesrao interesse tornassero 
a peito perssgui-los e destrui-los , acordoii se the* 
desse a terca parte (2) do valor dos escravos que 
eHes prlsfionassem com aens agèntes : e compara 
cendo por este motivo em, Cam ara a 21 deOotu- 
bro de 1O59 6 Gapkào Manoel Jordào da Silva, 
incùmbido da entracte dòn serWès , offerecendo- 
éé attacar os negros levantados e aooutados entro 
o^lio daPaitthiba', éxpÓz qiie pretendia passarle 
Ì 'MontartHa : dós* Orgafcos , aonde tendo dado 
huma entrada topàra quantidade de oecravosiu*- 
gidos, em reuniào copji os Indigenas, em povoa- 
fóes formadas , causando grandes damnos aos 
iiafeitantes daqttelles distrietèfr; e afe aos morado- 
fres dà-Citfàde , e que era bete de ree^a* ficesqem 
àlguma i*rup§5o ceni nteior Un petiipsidade 9 pois 
qué para ali coneorrtóo sucoelssivfrmenle ps es^ 
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«ravos fììgidós; conciàio que por servilo de *EU~ 
Bèi e berti dos seiis Còncidadàos pfetendià pene- 
trar a quelle mocamBo , subjugar os levantadtfs', 
eondunndo-os presos para serem punidos os ciHM. 
pados, entregando-se ,os„outro& aos senhores , 
porém que nào podià entrar naquelle projecto 1 
de conquista por nào, ser bastante para^as despe- 
sasa terca par t^ do, valor xlosapprehendi dos, ppis 
que aquella apcào se dava com mais de cem pesr 
soas bj&ncas de Infanteria r% e, cento •* cincoenta 
negros para carregar a iagagem , por ser mui , 
consideraci a forca dos levantados ; motivo por - 
quo se Jhes devia consignar . ag. duas partes do > 
valw de cada, escravo: que troucessem presos , ex- - 
cepto aquelles que, se devessem enforcar., bem • 
corno se lhes desse as crias^e qije se fìzesse saber 
a Sua, Magjestade està diligfncia qjie, se ia fazer • 
com tanto risco, a fio* que se dignasse peripitiir - 
hiim premio e satisfarò conveniente à.difficu^r - 

dade e riscos della. , 

« » i ■ , 

■ ■ •■.-,■ 

Tornando a Gamara em consideralo aquella * 
representacào , com, o p^recer do Governador e * 
doOuvidór geral qpe co nheciào. ser urgente a ne- 
oessidade ckquella entrada , , se conformàrào >nà 
eoncessào das-duas partes do valor dos- escravjos 
tornado» aosrebelados nsocambàdos , exceptuando -> 
aquelles a quem a J Ustica mandasse enforcar, e 
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ffttè igualpaente lhes fossem dadas as criàs in so- 
Hdtiiri, attendendo-se -às murtas, de^pezas que tao 
importante aajào deveria arrostare ,< . e que ' a sua 
Gusta i e riscos era' emprehendida y . e que ficasse 
buma tal resolucào eervindò de regra para outras 
scmelhantes diligencias«v 

S3o^. 

''llàgoadò vvrià o poto com a contf ariedàde dós 
successosele tempo ; eis qnè bum novo u successo 
veio excitar^lke o alàrme e consternacào por cau- 
sa dà excommtmhàò comi que o Admkiistrador 
da' Jìùtrisaìc^àò Ecclésiastldà àcabavà ; de fulminar 
éóhtt a oOùvidor gerail Pèdrò'dtt Mustrc Portugat, 
; ào tempo qùe*se emtfarcava emrazao do seu Olft- 
ciò para xi Capi tania de Espirito*Santot Teio aquel- 
]é Ministro à Séssào da -Camara em '5 de Noveot- 
bro de 1 65<k e-ali comrmmicou térsido-notificado 
p^lo 7 Vlgariò gcra! o JDlcenciado Francisco da Sil- 
vera . Vilfólobos ( i ) , para remetter ao seu Juizo 
hliriia devassa dentrc em tres dias , com a pena 
de ser - declàradò exeòtnmrmgadò, e corno tal o 
déclllròirem 5 ! -de Nbvembro daquelle anno , por 
lhe nào sfer licite remetter a devassa que pedira. 
Nào se tinha até entào risto excommungarem-se 
aos Ministros Reaes : o poyo ficoiv insertale o 
Presidente dà €ònimarca estava ou nào excom- - 
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I (j)rLif roride Vwtaojt de 1659 pag, i3o. 
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miiàgadoy flftiwé* inetta «e anri>are&m <|i*r& a <*It 
pi«a*&* dò Empiri t<> SMtacoahéQBTvda morie rffMt 
setiftha dado róctetttamenta aa Capitào Mór dolfc 
por febea <te fog^s aléoi <te ouftros aftaraaiaatoi, a 
bem de 'fate* M <UM»ei$ào legundfr'ueca obrigads, 
Padre Rafael Cardoso notìficai! àqiftefle Mi- 
nistro, para que dentro cm tres dias que lhe 
consigliava pelas tres Cahonicas admoestacóes, re- 
jnettesse ao J«uz Ecolesi^^o a dpvas^ |Cjjj§ Ji^àra 
«contea ps,&milws£ éfcf&& <ty «?J$^* . ! vn; 

' ■ '■•^ , Jj f ;"'--'JJ* •» 'Ulivi.' ;i-i/ "i •». :. , 

• ■ i ..* ' C f \'\ ;f Tri-, r :W;i;:»fO»-IiO')Z • :.'? > -. 

coB^aiinhàp fce P6ÌWF>W!C^^ 

.cao do* fo^aw^s # «9W^- ^ttW^,» tytftf 

-tes* e utilldaf^s. eepii^fl]^ #i^ J^ys ^byistp 
rconfiau -aos ^^ ,WuwMi# ^i&sj^$<gp yy $ 
-Ganciiiade Arie* c^ww^p &$%kB^W^ QWf- 

r»o Capalo setiipa^wsrftpv^ivwlp^ 4$$ fyfàYW- 

.tic* ,<f*e tvtplassoi» .^ rdirópfe9r <fe fer^fc v . -ft /te»a 

-g# >^ Jfy w. ( 5. lìPmlPnm dW»»^^ EjW&P&i* s 
■da P, ori nt ho Capitalo 5.° verso fl ° dizia : fin vos 
lenho escrito^de s»|o ter caft)oaercioufeowiii<|i|elIe 
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dotf(¥os8M Instào» que fai? impudico* avido. dot 
be»falkei(ts><iclolaftra.y oaitìmniadbór e ladron* a 
coiti estes taos nòojle <ki?e ctnt)cf ^nà^JL.teqfaa^ 
commercio comelles, para.quese envergonhem da 
sua conducta. Elle ni iegunda Epistola aos de 
ThcsaliaCap. 3, verso indisse: Vospegomeus Ir- 
foàbs q«e fùiaésidbquèra^ e 

é^càtiiaìcfé contrA a (iòutrìnà friié apnréhcfé&eà. 
rio mesauj» sentido escréveu aoà nomano* Capi- 
tólb i 6.* vèrso 17. S. Joaó impóz a nrtesrfia ófófi- 
^acao,' (Capitalo S."* verso 10 assiali : Se alguem vfèfr 
à vós corri oufra doutrmà diVérda deista, hao a re- 
cébaés, nédi o satideis mesmo, patà cjfùé'tóò 
tenbàés pàrtfe na Vua itìàTicia. 
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flaó órdénàraó pot-én 03 ÀpoStdTós qtfó faltàssé 
à obediencia aos Reis , arites òrdeua^aò a óbedien- 
cla àibda qàe fossem màos Frìncipes. Dai a tìezar 
o que he de Cezar, e a Deòs o qiié te de Deoà , 
ensinou-nos Jesus Chrislo filando com os Pha- 
riseus , so a ignorancià dos verdadeiros principio^ 

drtamthQfljia>;aqiitlfaf ique reousa** pnoatarH*e* 
dbbimn«4ofstfao,ife d«a;8obf*W<iee>jto«a< .viod<*a 
§ép w tawfrfel;tlobtn*£fltot a>ee|mk qiifei&iff mbair 

efaàtia «rotti MittettiAdwwji^ 
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vem cumprir as leis do seu Soberano nos objee<- 
tos que respeitao ao Governo tempora!, de que o 
Supremo Legisladpr os iuvegiio, 



f . M . 
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"Nào cabia no poder do Prplado suspender e 
^Jagistrado do exercicio das suas func;óe$ , por 
nào remetter a ,devassa que tirou cpntra os se\u 
fajpiliares , que tiphàoos re^ursos dado* uà Lei 
$o Reino cpntra qualquer grayame jjip sentissem. 
O poyo nào sabia apreciar a malicia e pallida de 
daquej^ p^ppediipepto , pois qup tae3 Inhibito- 
rias e excommunhóes tinhàosido reprovadas $0% 
-diretto , leis , e costume* do Reino g verifica va-se 
contra elle arSeatenca do Apostolo , Coneilios, 
e Santos Padres, que dectdirào que assim corno 
$$ perai)i;a§ juéta? ^deviào ser fprmidaveis ao,co~ 
rpcào daquelJle contra q]uem se fulminava , àssim 
f.ajnbeta erào tremendas contra os que ini usta* 

• Na mais pungente dór representort aqudle Ma- 

gistràdb etti Cbtaara a grìvidade da Jojuria ^que 
se Ifare ifrogàra $ -e «a si|a pessoa ao proprio Se** 
berano, poisdefendiaemstiasleis, remetter a de»* 
vassa pedida séndo o motivo della faùmd assua* 
ila,, pratfcada coatra o TabèMiào S«hasttòo for- 
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reira Freire , em execucào do seu Officio , por 
quefata que lhe formàra t estando a devassa em 
segredo de justÌ9a , sem pronuncia , nem proce- 
dimento de prisào , o que evidenziava a sem ra- 
zào com que delle se queixava o Prelado Ecck*- 
siastico , que nào sabia se estavào ou nào culpa* 
dos os seus criados , pois quando o estivessem , 
lhe deverà deprecar, e usar dosmeios ordinarios, 
pelos quaes se ventilarla se os culpados erào seus 
criados , e daquelles que téem o privilegio do 
foro para serem remettidas as culpas ao Juizo Ec* 
clesiastico. Que elle Ouvidor conhecendo a ne- 
cessidade de nào desamparar hum negqcio de 
tanta importancia , corno era defender a jurisdic- 
cào Real , suspendia a jornada tao precisa dos 
campos (i),e incapava aquelle Padre Villalobo, 
corno ao Prelado Ecclesiàstico Manoel de Souza e 
Almada , corno causa primaria do impedimento 
daquella jornada pela notificacào e procedimene 
tos da censura , protestando contra os mesmos os 
desservigos de S. M. , e responsabilidade aos ulte* 
riores damnos , mortes , motins populares , e in- 
sultos que haviào e podessem haver naquellas 
Capitanias , pela falta da sua Ha , e que dava 
conta a El-Rei e ao Governador Geral do Estado , 
para que o houvesse por desobrigado do cumpri- 
mento dos seus deveres , a que dera occasiàp a 

(i) Dito Livro de Yereaofa , edjta, pag. « seguiate?, 
JTOMp III. /j$> 
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ooosura, è par* quo o raeamo Angusto Mouareba 
proteaae a© magma tempo no* muta» attentadoe e 
procedimeli to& do Prefetto, por quanto ahwfe ha 
pouoo coni aa meomas censura» conerà ette* Gffi* 
ciaes da Camara, intentarci proceder, jwjr exigirem 
a cònservagfio <to sé» Santo Padroelrc* Uà sua pro- 
pria Igreja , ostando até agqra «torcendo f tirisdio» 
cào asm apreseatacào do seu titqh» de Pteladb 
daDioceze, aqtogenckh-90 o poder de oopstitoir 
Vigono Gérql para nelle», qabslabéfecer e delegar a 
sua fuvisdkfàQf. 

* 

Em tumultuosa oscilacào estava a Cidade. sobre 
o successo da excommunlìao (Jx> Prelado, ise estava 
ou n^Qe^conpiii^iu^ado oTVtagistrado seu Preside^ 
te, quekayia appellalo da excòmmuahào ante om- 
nia a proecepto camiuationis : viva'indignacào rebep,- 
tou coltra oPrelado, qjueo poyo amotinado. Brada- 
va que entregasse na Cadéa aos criminosos ; deus 
crfcdos , {jor.q.ue. a Igreja so dava, asilo nos casqs 
expressos ìjas Leis do Reino (1 ) e epe iiàU era de 
raz£q que no seio dà Religiào se apoi$ssem os cri* 
mes^, que cous^i m ui indigna parpcia ao.CaBec^ 
da Igrejji impedì? a execu^ip das Ièfc coatra os 
seus criadps , pela fprca e violencia descoberta , e 
até com as arm?s da excommunhàó, com que mul- 
to ferirà apiedade Ghristà , ultra jando o respeito 
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derido à Soberania e Leis de seu Principe , a 
quem cumpria executar. 



/ . i 



§36. 

• 

Sollicita a Camera nò remedto opportuno con- 
tro agraridado das circwastabciaft, anhe&ndo oon- 
-eiltar a paa e quietando do» partidos y aollicitou 
& Governador a tua peasoal àssiitenoia na Casa 
da Hunlcipalidade ou no seu quartel para huma 
- couferenoia, Prestounae o Govoroàdor etù stia resi- 
dencia , d'ali mando a a Camara (1) conridar os 
Prelado* Ecclesiasticos , Theologoa^e Juristas , e 
o Provedor da Faxènda ReaL Nacbsae dos Theo- 
tògosi entrirao «D. Abb*de de S. Bento , e os 
Reverendissimoe Frei Pedffo t e Frei Mauro da 
Trindade : da mesma Ordem ì o Padre Prior do 
formo Fr. Basilio da Pitrificacaó , e o Padre Méa- 
trelfr. Fmnciseo de Lima , Fr. Bento* eFr. Joào 
Superior , Fr. Antonio da Concoide*» > e Fr. Joào 
Pacheco da mesma Ordem \.o Reitor da Compa- 
nhia de Jesuao Padre Antonio Forte, o Padre Fr. 
Francisco Madurekr* , e o Padre Mestre Pregador 
Fr,- Joào de Leroos da Ordem de S. Francisco; e 
os Jnrista* o Licenciado i©ào Àlvea de Figueredo , 
Gaspar IàìU* Aornovo \ Diotttsio Méncfas Duro , 
Antoni» de Barro* f e Battìtoloniéu cteGliveird, 

(i)> BHò lÀiH ti ¥efc»aapa * i(Mg , p*g. *5o.' 

40" 
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8 37. 

Levantou-se o Escrivào da Camara , e feita a 
venia ao Governador e às Àutoridades convocadas 
assim Callou : — Srs. Queixou-seo Tabelliào Sebas- 
tiao Farcirà Freire ao Ouvidor Geral Pcdro de 
Mustre Portugal , de que recolhendo-se para a 
sua casa na noite antecedente a sua qu^ixa ; o es- 
tavào esperando dez ou doze homens de assuada 
para o matar em , correndo para ataca-lo , e elle 
se defendeu milagrosamente , requereu que se ti- 
rasse devassa na conformidade da Ordenacao Li- 
vro i.% titillo 65^ §. ibi — das assuadas — em 
virtude daqueixa tirou oOuvidor devassa, e com- 
pleto o numero de testemunhas , lhe foi fetta 
conclusa ; e estando em seu poder em segredo 
da Justica, foi notificado com pena de excommù- 
nhào para remetté-la ao Juizo Ecclesiastico, e por- 
que nào fosse remettida, foi de facto declarado ex- 
commungado , tendo o mesmo Ministro appellalo 
ante omnia. Por Direito publico , Divino , natu- 
rai , e das geates , e pela Doutrina reccbida na 
Igreja , nào tinha lugar a censura, pela indispen- 
savel obriga9ào que tinha o Ouvidor de cumprir 
a Lei, e pelo respetto, obediencia que aquelle Pre- 
lado devia, ter a Soberania temporal, distincta , e 
independente da Jurisdicgào Ecclesiastica , que 
constitue aos Magisfrados salvos das censuras da 
Igreja, por nào ter ella alguma iogerencia $m ma- 
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terias temporaes, aìheias do Sacerdocio , e offen- 
sivas do Imperio, que os Principe* Soberanós re- 
cebérào deDcos, a quem o Prelado Ecclesiastico 
corno Subdito e Vassallo he sugeito corno o res- 
tante do povo às suas Leis, pois que reparte com 
os Magistrados a sua Jurisdiccào , para a exerce- 
rem em seu nome; pertencia por isso ao imme- 
diato conhecimento do Soberano unicamente, res- 
ponder pelas suas ac9òes , e mengs podendo ser 
privado daquelle Sagrado Direito ,' senào por de- 
termina ? ào do mesmo Soberano , a que por re- 
trorso extraordinario deverà pedir o Prelado a de- 
cisào, esperando da Justica do seuMonarcha, que 
procedendo com sabias vista» •, segundo a gravi- 
dade da materia , direitos da Igreja 9 e regalias , e 
costumes do Beino , som perturbacào e escandalo 
da consciencia dos povos , determinaria o que 
fossse conforme o Direito, e segundo a Sabedoria 
do seu illuminado Conselho. 

§38. 

. Depois de repetir aquelles solidos fundamen- 
tos y propóz razòes jurìdicas dos Doutores classi- 
co9, corno Farinacio na sua pratica criminal ques- 
tào 101 n.* 70 , seguido por Segismundo , Scada 
de appellationibus questao 1 7 Limitacào 22 n.° 
47 , os quaes sustentao haver a appellacào sus- 
pendido o effeito da pena da excommunhào; do a- 
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4*4$ 4e J^boa, MwQeJ! Temutici 4aF*i**Qfc4te 
1*^^! j^te^as Mia? 4wi»ò^ , «toateàfc S&w-«tf 7 
e &iHtTr*<5*flfttw /afc* pattatoli inwrptiaitvni mnt 
wU& % qtnu{lw>. egfatum , ne* Hgmm pwdUcent -**- 
qi*e . wgWffàA todqs w Autore JBfedfl^tlco* , 
qtie aao liga va^ a Q<?«flnro appaia , d* interposta 
Jà , pppfìUftf £4> j ji*idif**teftt a < fu&dada ■ na» lefe do 
Rei^o ,. e Seftteafpft pMerida* em bapos ideq- 
t&o^> segando aa :q*f *ès> Ma irnhA o. Qw^idor ofari- 
gacàe de veiqetter adevassa pedfcb^«8fendà.€im- 
clu&a eoi fógpedo do Juslioa , atómd^Bcc peuoa 
incompetente e sem jurìadiocao o qua a avocami, 
aero deprecada, qiwnde 00 JRéos, qua hotiveaseip 
depois de presda virato costei a sua dedina toria , 
tfàfc podwo* ser soUos ««guado a Ord. do Livro Si % 
TU. «4» § *3;* Ord. *» Tàite;*.T,j Tifc 1.% §;&; 
ibi \ 0aCIerigO3 de Ordenti QfebweBr; , . Equancb 
declinarem nossa jurtfd*Q$àa , allagando <f«e sfa) 
Clerigos de Ordens menores , e pedirem que os 
remettào aos seus Juh&s Ecclesiasticos na forma 
do Sagrado Concilio Tridentino , mandar-lhes as 
no8$asJu*tica& r que fa* meni disso artigo*^Oft taes 
CleFigos devem formar fistoli? aartigos cbcfai^torids 
ctaprisào, p^ra eflfeito^ aeramramettidoi ^ &yà- 
toate sotìos otraz jolfada Phetn* na segunda: parie 
art. 1 00, dicendo que 01 imp (bue logù cttnaprir o 
piscatorio e&tendo cv Rèo» preso , viado; com a stia 
excep9ào. Pontenio^he elidente p©u todo&os referi- 
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dò* principio» * <|ue iuta tóndo o Oli vitfar prcrajH*- 
oiadàraps driados dò Prehid© y Tieni tendo ac|uet* 
lea vindo òom a sua excepcào dedinptoria , nèto 
padia f emetter a doraraa aoi Jutó Ecclesiàstica , o 
qfcni por €9*e fact% com tedb a puraà namrado * 
«io o podia «qramanngap,- e que scado acquetta ex- 
i atonniàoriiao natta dg «wf, nartareaay nàe podta ligac 
ai acpielfeiMagistcadov €pae (fatta* ppeHou ante orar 
ma ^dri^Gaéritoacié eqco«itFai£a as JLws q*e pirott 
guadar , te Mttngflri&euft tao mid aaeakplo 9 e 
aÉ&Bdblof pàhkca a jiirisdic^àe Realy se a Fernet- 
ttsaé à epurile :i»ifcD incankpetenie» 






Ainda quewfesu* Ght iato quando rastitaiò o Sa- 
oordpck* da< L5» n0vfr,< néo ranaisròò poder civil 
e poikfecH & fcwdsri€qpi 14 v^ 14*0* #«** aawven* 
ekfo* dto'hiswypreèidhde* 6>sacbedoria>cfar. gens 
Pastorcs, os tomàràa>.pdr arlitros de seus inte» 
resses temporaes. Os Imperadores que abracàrào 
o christianismo , conbècea&do os talentos , virtu- 
des , e zelo dos Bispos os encarregavào de mnitos 
d bjtk t to de' tlfóMadrp¥rt£c&, «dittò evititi*' dos 
pNJWte 9 # JMraieacto dm é^èt^Vò» 9 o ctWdad'cy so- 
lfe c^èttfefos e^cpobtd^, e i 9òtecdrrò ì (*^'p0r&ré^, 
è'tiifeétévetò, a ptóieili contttì d*ftfg&* èe patfat» -, 
o s lug are s d e prosti t uicào , ócc; ;* e nleudeiido que 
os deveres de caridàdfe < gerirò mais eièftitfò? pélos 
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Bispos que pelos Magistrados. Depois da invasaò 
dos barbaros, sobre o mate civilisado Imperio dò 
liundo , sepultando na ignorancia e desordem , 
os Minia tros da Religiào que conservavàoalgumas 
nogóes da J Ustica e das Leis , se fizerào seriamente 
necessario s, e por isso forào encarregados demui- 
tos negocios por causa das suas luzes , probidade, 
desinteresse que tanto contribuito para a paci» 
ficacao dos povos. Nos tempos horridos da anar- 
chia e desordem , os mesmos povos opprimidos 
de suas desgra9as, so achavào na caridade dos Bis* 
pos a sua consola9ào e abrigo. Daqui veio o lou- 
vavel costume de se reccorrer aos Ecclesiasticos 9 
corno praticou a Carnata , e o Governo sobre a 
decisào da censura dada pelo Àdministrador Ec- 
clesiastico centra o Ouvidor, e que por unanimes 
votos decidirào que nào estava exeommungado 
aquelle Ministro (i ), e que por tanto se escrevease 
ao Prelado , que suspendesse a censura até a de-» 
terminacào de S. Magestade, 

lntentou tambem o mesmo Prelado Admidis-r 
trador , mudar , desfabricar , e destruir a Igreja 
da Sé Matriz , e Parochia de S. Sebastiào , sita 
pò alto da Cidade, querendo collocar o Santo na 



^p» 



£i) Pilo iivro de Vereanpa , pag. i3i, , 
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▼argem, ónde estava a Ermida de S. José ( i ) . Na 
Assemblèa do GovernadorOuvidorGeral,e Pro ve- 
do r da Fazenda, o Capitào Maaoel Correa de Souza, 
Cidadàosepovo, o Procurador do Conselho, Fran- 
cisco Pires Chaves, em nome delle disse na Sessào 
de 1 3 de Agosto de 1659 , que a sua noticia tinha 
chegado, em corno Prelado Àdminìstrador Ma- 
noel de Souza Àlmada , intentava mudar , desfa- 
Jbricar^ e destrutr a Igreja da Sé, e Parochia de 
S. Sebastiào., para a Ermida do Pairiarcha S. Jo- 
sé; e corno nào convinha mudanca , destituìcào 
à veneracào 9 e duracào que lem està Cidade ao 
Martyr S. Sebastiào, por ser o Padroeiro, debaixo 
de cupi prateegào se iatitulpn e tomou a Cidade, 
obrando nella milagres que os antigos moradores 
experimentàrào visivelmente na conquista della , 
e os presentes tinhào por verdadeira tradicào , 
e ^ctualmeqJe^o ^gtavào experknentando assim nas 
maierias de guerra , libando està Cidade dos ini- 
paigos, que sempre infestarlo, einvadirào todas 
US Pracas do Brazil * ficando està fornente livre, 
corno tambem no tocante à saude, livrando-os 
da peste e outros males contagiosos r corno cad{t 
dia se experimentaya. E porque mudando a fasi- 
ca daquella Igreja , se perdia altamente a primeira 
iaptituicào Parocbial , e o priraeiro ser , e nasci- 
mento , e o nome de Padroeiro que conservava 



(i) Dito Lifr$£ag* 1*0. :i . 
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ptfis. qiìe a I$reja £ard onde a iotetitavào trazer tra 
de ofitra invocalo , coni o qaal >è- dtminutrÀ 
està dAquelie Stinta que tetti de Padroefeo è de* 
ve^àó , que os moradores desta Cidade sempre ìhé 
tfreràò, accrescia o modo , e receio , coiti que fì- 
/ caria este povo de lfae acudir às deprecacdes qtté 
em stias necessidades cada dia Ihe fazioo. Pélo qufc 
representava ero- notale do pò*o r aa ptmenca das 
«Autoridades superiore» delle, resotaessem <* iftaié 
ooàventehte ifteio <jue parecer , para qne 6 Glo- 
rioso S. Sehastiào.uào perca o «eu titolo de Fa-* 
droeiro da sua %reja « Parodila , que tem dìesde 
o hafedknento dà Cidade , e que conserva o ape!* 
lido de Sàa Sebastiao y e fecebqria jnsfica je mercé.; 



ffc 



t t 



» - f . . ... * .• : r. / 



' BètefiRò * Astetófiléa Mimidpal setti disCtfepifri- 
Tjfe de toftos-, que fbsfe conservarla a Igrèjà Màtrftc 
ilo ftìgàir eestado erti qtre està Va pelòs tritìtivòséii- 
{faessadbs péto -Prdcktradfcr do Consettro , dàftdò 

^ Cfetttara conta da firmerà' desta resolucào àò 

* 

^retolib <EbdesiagJttco , para qoefòssnfr o frottw&é 
•$bt tfetó até &x>ohtrciria disposicSd de f/t-Hei , è 
Sìa -SéàKaò*- do Settario se esci-evea 'a segUlrité 
Carta aoAditìini^trador da Jttrtsdic^ Ecdksiafe- 
'fifcafi^ 



Km . f » » 



(0 Livro 11 deOrd. Reac»> pagali»*.' * % '"-' K 
iù .:;; oa'-"i 
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€ Neste Strado se fcs poi* parte do povo © te-* 
t querimeuiò, q»e cotti està enviamos a V, S, , 

• sabine vip & no tieia delle , a roudanca qtie Y, Si» 
€ intentava fazer e desfàbriear a Igréja da Sé Ma* 
r tria para a Eroìida de S. José, o dando dista 
«conta ao Sr. Governador «e Ouvidor, Geral , e 
« Provedor , Officia©» da Camara , e mais Cida-r 
i-dàos „$8sentàrào de commum parecer em Ga-> 
« mara se fizesse saber a V. S. a resolu^ào* que 
f ^e ha tornado da materia , a qual ibi , que fi- 
« casse no mesuio estado em que a té agora se ha 
« <*oitservado i em quanto se espera de S. Mages.- 
« tade resohnjao ^ quanto Sobre oste negocio se 
« : Ihe ha avi&ado. E assidi uos pàreoeu dar a Y. S, 
« conta desta determiuagao , e esperatpo$ que L Y ; 
« S. o haja assim por befao.-r-Deos Guarda a p$Sr 

* j0a de Y, S* — ■ Feit§i e& Catara a 3 de Agosto 
«de 1659^-— Joao Baptist Jorduo,-—Utoaoel cU 
« R*«ka« -nPi»»eÌ8flo Perw , Cbaf «3. •.-» , ; 

Tornali o Prelado aqueUe acordo e carta qu« 
se Ihe expedira, pelo mais difforme atteptède 
coDlm a sua amforidade, nàe querendo ganhar a 
vontade dos poro» comò era mister, aproreltaide 
tsta occ&sifio de Ihe inspirar os -verdadeiros senti» 
meotoè de piedade, aiti da quando seùdo: hrttìi 
P-relado de buina Igreja da Orde ai -de Chris to, 
da qual o Rei era 31 Grào i Mestre, «1 elle sita w te 

4*" 
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eompetia destinar o lugar para o culto de Beos , 
notneande os legitimos Pastores pelo* privilegio» 
de que a* Covóa catana de posse, dado» pelos So*- 
beranos Ponjtifices , entre os qnaes entrava a Ju- 
risdicgào esterna Ecclesiastica* eovtodas as Igrejas 
do Brazil, pelo que erào considera dos os Pre- 
lados corno seusCoadjutores, porém em contra- 
ria opposto- àquelles principio» sentia o Pre* 
fedo quando assi m respondeu* à Gamara (i). 
« Por certo nào parece a- resolucào desta carta 

* do Senadotàoautorisado > corno dos que a ella 

* assistirào»? mas- nào he multo, que querendo 
» Yossas Mercés jà huoia vez eleger Prelado, 

* queirào lomar-lhes a jurisdk^àOj o que me ad* 

* mira he, que nào houvesse quem advertisse a 
» materia era que* Yossas Mercés se mettiào; e 

* porque houve tal inàdrertencia , advirto a Vos* 

* sas Mercés, que em duas excommuohóes da 
« Bulla da* Céa incorrerlo , e nào me restava mais 
» que declara-las, se nào entendéra que Yossas 
% Mercés nào adVertirào. A priineira excommu- 
« nhào da Bulla- da. Céa reserva da aSuaSantida- 
« de, he contro- os Soeulares Minbtros, e nào 

* Ministros que se intrometterem nas materia» 

* da Jurisdiccào, Ecclesiastica, fazendo <sobre èllas 

* assentos e determinacjóes ; ai segunda tambem 

* he posta pop Direito e Concilio,. e pelas Consti- 

• ■ 

f '» ■ w ^— —»»■■■ » »i ii im intii i tu li— ww— ^— 

(a), Lifroii de. Ordeu* Hpacé p*g« io n. . 
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luicóes centra os mesmos Seculares Ministro» e 
Scherano* quo sejào, que impedirem aós Pre- 
lados usaretn de sua Jnrisdiccào. Se he Jurisdic- 
cào minha mudar a Matriz , ou he de Yossas 
Mercé», consuhem Yossas Mercés a Letrados 
que he ponto- para isso ; e quem Hies deu con- 
selho, quetomassem resolucao e fìzessem assenta- 
to* , os nao aconselhava as excòmmunhdes em 
que incorrem. Agora lhe$ : digo, qne se em 
tres dias que lhes dfcu pela» tre» Canonica* 
admoesta^óes que oomcjcaìtàó da*entrega desta, 
nao revogào o assento qdè fiaserào , os hei db 
deelarar aoi que se aéhàd dssignados nas sùas 
cartas , por incorridos aà excommunhào da 
Bulla da Cèa, e do mesmo modo hei de deela- 
rar a qualquer pessoa* que nesta materia fizer 
qualquer impedimento 1 directb ou indirecta- 
mente. E por està os notifico a Yossas Mercés 
para a dita declàracào. 

t A' Igreja Matriz mudò pelàs razdes que a' 
Yossas Mercés sào puUicas e notorias, e que 
Yossas Mercés approvante tenta* veze», que ao 
mesmo Vigario persuadirào a mndanca , e Yos- 
sas Mercé» forào os primeiros que comecàrào a 
fazer as Festa» do Estado em o do Berna ventu- 
rado S. José. Em todo o anno nào ha quem 
va hum Domingo a Matriz, e agora lhes che- 
gou este zelo. Léem se as Cartas de exeommu- 
nhao,.as paredes corresHse osfctnhos, fazem- 
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e se as festa* da Pàsco* e Natal aos negro» de 
« Vigario, e &bretUdo«stà o Santissimo na Igife^ 
« j** e tem a chwe della hum Secular Thetsou- 
« reirò 4a Cifraria , qtié entra nella de dia e de 
f noi te, e ni$to te c^o adverte. Tudo o que ha 
i uà Igréja ; Matrix bei de mudar para baixo , © 

* %k o Alter *ie S. Sebastiào cara o Santo, «uà 

* ; pabvk* o Contraria , ebilro sino, bei 4e deixar 

* na Maftiz , para qu6 jiq dia do Santo se Ihe fa* 
4 , £a a $iia Ff sta e Pjxxjissào j para tei? cuida- 
« da da Jgrèja bei de por bum Ermitao. Se os 
.« jnaradores tivefeBtikw9&o sempre teràó a porr 
f ta absrta <q crdem pam diaer MÌ9sa, e mostrai- 
« r^ó a devfHfào que #té agora manda o Vigario 
«, faaer ^ Qaflimho pam os dìas do Festa. E&crer 
«ve cpm $tfai largura perqu? fblgatfei que Yes* 
t. s^s, ftjerc^a coni oste minha carta 4èem «arata a 
^^^Ma^ffa^ei <$om eu bei de fazer coma^r* 
« ta de Vossas Mercés. 

„ « utra carta cuidei eu que Tossa* Mgrcés me 
.,« e^q-evegsem r . poip qtie obro e Irato so aerò o 
,« zelo} d^se^vi^o de Dee* e da Igreja , mas neca 
« afsipi o, epjrAPbfl. JOteos Guarda a Yoga** Merr 
« ce», Casa, 4 <te Agosto de : i65$. Manoel de 
« Souz^e AlflflacU Adonia Ut tador , Senhores Ju» 
t e Qflfciae* da Gamara desta Cid&de cU» Rw.de 

■ « 

; ; . • • J #15 . ' . . < . - - • r t 

• • • • % t. ■ \ - ••'»..♦•' i ' ' : ' ■ * ' " • *' . ' ■ i* $ 

, . f . . • I-m'! : • i ' . : 
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^ Tal eira a ijluróo do tempo, qne 06 Prelados 
esfeavào psrsuadides poder excommungar até aa 
£k>bercmo t , erto virtude daqaeila Bulla da Céa f 
quando eiqbara^&ssé a exercieio do qua chama- 
vào JurisdfcgàttEodasiasiica, coafìmdhìdo 03 di* 
reitos espiritusesittfeereurtes és-f unccóes do Sagrado 
^postOlado, com a tmtoridade estrinseca que se 
fiWWgw Qdpw diretto proprio , e que os Soheraoòs 
lhes confiàràQ, uàq esperando a usurpalo da «fa- 
risdiccào Real, principalmente desde o seculo 8.°, 
em que està respeitavel Corporacao so aspirava 
obtec as riquezas v esplendor, e considerafào po- 
litica con tra o Conselho do Apostolo S* Paujo na 
segunda Epistola a Thinaot^o e, 3. v % 4. quetodo 
a quelle que esliver al&lado nas Mjlicias do Senhor 
nào se intronaetta nos pegocios Seculareg. Elitre 
os Sagra dos direi tos da Soberania Real tem lucrar 
a vigilancia sohre .a fteligiào, para &e nào fondar 
ou estabelecer qualquer culto, Jevantar-se Igrejgi 
911 lugar cpnsagrado à Divindade sem o seu con- 
sentimento , pqrcpje so- a £$<* compete saber ,0 que 
he ut il a pubjica salya^ào, couaeryando a pureza 
eia Fé e.Rdigiaa, de tjue he Pfoteptor em seu 
fteiuo, e na qualidade de Grào Mestre Ibe ficou 
inherente a faeuldade de ievantar as Igrejas do 
Brazìl, constituir Parochias^ e muda-las segundo 
o bem da JgrGJa,, eogaio^dade., e iitiUdade d? 
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seus vassallos o cxigisse. ErSo mal trazidas at 
Bullas da Céa que nào podiào ter camprimento 
fora dos dominios Ecclesia 8 ticos, e nào na dos 
Principe^ Soberanos cjue as suas leis civis , as rc- 
gras da politica, Jegislacao, e mora! publica, as 
quaes ordenào que sem o Regio exequatur por 
antigo costume e leis, nenhuma Bulla se póde 
executar , e muito princip dolente centra os Tri- 
bunaes Rcgios, e Magtetrados enearregados do 
exerciciò daJurisdicgào, para fazer justica , e tra* 
zerem a paz e fidelidade aps povos. 

S 41- 

No receio de que p povo rompesse em alguoi 
excesso con tra o Prelado , jiilgou a Catnara tornar 
medidas de prevencào e de moderalo, e escrcveii 
ao Prelado a seguiate carta fi). 

• Nesta Camara seleu hijmacarta deV. S.,em 
« que gravemente nos argina de havermos encor- 
c rido nas censuras da Bulla da Céa e da o ti tra 

• do Concilio, por parecer a V. S. que o que 
e se havia acordado neste Senado era com ordem 
e a encontrarmos a Jurisdiccào Ecclesiastica. 

e £ comò nunca foi essa a intencào nossa, 
« nem das palavras do assento feito na presenca 

• do Governador, do Ouvidor, geral, e do Prp r 
' • \edor d? RenlFarenda, e mais t nobres della 9 



/ 



{i) Dite Litro, Regino, è Archi to pqg. jo. 



DO RIO DE JANEIRO. 3à<) 

.<* que ^stà no Livro dos Acordàos d^t^ Camara, 
« se pò de colligir que fosse feito com esse intento, 
.« ; senào so por acodirmos a nossa pb^gdcào , por 
.« $ep a Sé Matriz de S. Sebastiào^ Igjqeja d^Pa- 

* droado Rea} , para que em neahum tempo se 
.« tdios poetesse dar em Qulpa, e; arguir de pojpcos 
;«t z^loso$do ^ervico do dito Spnhor, tornando nós 
« pa^ecer na materia co tn : os Theologos e Letra- 
; *>fÌQ8 desta Cidade, a quem comm»nicamos o 
«/dito assento, achamos que injustaffìfente nos 
« arguta V y S., pois que elle nào continha De- 

* creto irritante contraajurisdicgào Ecclesiastica - 
€vE pprque sabemos queconhecida està ver da de 
^ nà>c*xutinuarà V. S. coma censura notificada , 
« esperamos que nào tenha effeito, porque desta 
« ifianeira conhecerà V. S. que em. nada este Se- 
« nadoencofitra a_sua Jurisdicoào, e nós satisfeitos 
« de que V. & agstm o conhe^a de uossos animos. 
Guarde Deo$ a p^ssoa de Y. S. Ea>Camara, a 

* 6 de Agosto dfì : 1 659. # jjoào Baptista Jordào , 
~t Manoel da Rócha , Francisco Pires Chaves* » 

ri/iìr.x) '/ . :..."[ ' •§• .^5* :-:.«■ 

- ! iMpy^M^epPr^lado a su spender a qxcomtnunhào 

<j*d<ft J^ns Officio* do Governa dor, até anepolu- 

9a0.de El-Rei (i);em consequencia deste conflicto 

-I T *■ , ,■!■.■■ ■■ - I I , . . 

(1) DitoÀrch'iYO e Liyro , pag. 12. 
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a Càtoarà 'diMgto àO trottò *m 6 tìe 5Vt>Vétobro 

* dàÀe -j «Sfcndd *fe pa&se ttó A^ttliftistìfadàò Ee- 

* fctetìiàétteà ÌMìà * Dbtìtò* Maàòèfc de Sotizu 

* *te Atttiàfdfcv' tótettlWi flàticte* à igttìjà Ma^- 
v trife"é PàreèWa ^ & &baètfód do aitò dà 
*• CSiddér patti tflbahtb Vlèlfoéblitttaia Bftfthià dt> 
t I^iriawAtìS. Jòs6, èdeStittih'tetàlfiiètììle^ dita 
« Sé,«ttébÉIÉttéttcfedhi a ferirti 86 EiWftSfra^ttèlfe 

* qUé «tè fctftàò fòta àstfétidtt *>a lÉaiì Pttfodòs , 
fc tèttfc ÌW(^è9tttèB > <dattdO $(*' r tfài!fià ^ «é&tar 

* dgtt^«amèOìMfo<à^tàdo ^tf^fr<&0rf>tf ' da 

* làideutes ?o qtt& èct^ted^ est© góte qaoi tfta re- 

* qtteHdte«<* ^)§iò ftocbmdw «te> Q&mlho » 
<» #£ohtàftdt> *iefle ito ip«tóe« (fue ^iMag^fòde 
% milki ter* * qàetod** tefati&rvàft .&&"!£? ^sta 

r . |g*8j& *& ^adfrodtìd IJteftl ^ ' M»°feU i jft ^«prèssa 

* érttem '«* »&> ^ftia wwd&f >, <*&44 tàdbem 

« droeiro desta nobre Ci da de ,. de quem tomoli 
< o nome em sua priùiefra fundacào , e outras 
« razòes, que apontadas vào no dito requeri- 

- -fi) -Ditn Archi v u Livramjpladm; de iQ^até lOyijr pa - 
gina ia. ,'.-.;. \. >j , . '■■'. ../ «Mi « v - , 

.il! «,y/OT 
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« .# a JP«o»e4of;„<fe ]R^4iKj^mdftk-;8 9fi:GJ§hdàos 

v ( qu^ tamtam enwinpp s. y. . Mfag«$tajj§ J< j^q 
« w^ ; ìm<iW'.sqm sJguffl» ww «edam tfe 

* ■ « sto d« QMad?. » « q*w ndk fesswè « pm&v 
#1 mamiiQ» bpmrìp pw frsma C^to. ift»p tagjfopnj 

* tinkvww tornar #MQ>WHmtiwm°fim #ta 

« WWk«e a #? fcWM J^ja. » . -flHfi aMffl <fc ?<* 

JJ «dfcffllHft <#»; tafcajqjiiadg o ; #||Jo.,, ^ a ^«4°-" 

-«.i&Fe ti ;ft Sajc I a.lwN«i ) S99a^, I g^o o^jfip^tya, 

f#.#Mnwlft.W! filM^WW -ft-rifipHff;» #ff ao 
« fqràp /e«» co^te^i^^a^r^^os ICJipp^os^ 

*- a P^fW?* 2 4° Ì?°^W*4W-4a -Pjac^ji^p.pin 

rf 8$Pi> £ WrfWft V^°M?4 e 'flW ? e ; "?ft° WT a §- 
-S-^(W^ WP»«lW-f ■•ftfWRW sa^er^y.M. Pelo 

4a** 



« da sua resolugào é dà nò&a patta que neste? 

• ' parttcùlat- ordène o qiiè mais-fÓt^ seti Servilo. 
« Queixàmò-nos a V. M^ ctìi nome deste paVo , 

< do modo com qiiè ia ò dito Prelàdo desem- 
« banhando a cada passo a* armas da Igrejà con- 
t tra a Jurisdicgào Rea! , comò de presente olia 

• feito, ha-poucòsdias, declarando ao Ouvidor 
« Geral desta • Repàrticào o Doutor Pedro de Mus- 
t tre Portugal, por lhe nào querer' rimetter hu- 
« ma devassa, que ainda estava erti segredo de 

< Justica , onde suspèitava estavào eulpados 
« huns familiares de sua casa , por ha verem feito 

• humà tìssoada , e quererem matar n'huma noite 
« a hum Escrivào , que havia feito huma dili- 
« gencia com o dito Ministra de mattdado de Jus- 
e tica, impedindo ao dito Ouvidor a viagem que 
t fazia em Servio de V. M. , e obrigaèào de sua 
« Correicào para a Capitaria do Espirita Santo , 
« para onde estava jà cota b facto etnbàrcado ; 
v còtìi ctija' 'declarafeào i dèu motivò &s tìovaa ài- 

• teracóes, que rios fo? fòfrcàdò ptftìbòtió pèfcfe 
'« por aqùiiétàt os ànhnos è consciencias , pedir- 
« mbs àós Conventos daà Rèfigiòeé', ' -sé^fizessè 
t Jurita'de Theologos, :parà' vei^se ligàva a ex- 

• còtìimùnhào' a quàl fazéndoi-sé resólveu que 
*« anteposta a sua appcllagao, a sfusperidia , e que 

« era nulla ; compondo outra vez o Governador 
« està nova àlteràéao com ozelodapaz edbSer- 
'* vigo deV. M., estratihamos rriuito ao dito Pre- 
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« laido , poi estar este povo até agora em paz e 
« concorclia. Por tanto pedimos a V, M. , seja 
*' Servido por o remedio mais conveniente , para 
« qiie nelle nos conaervemos , e principalmente 

V aquellas péssoas, a cujo cargo està a defensao 
« da Jurisdiccào Real , por qitem devemos pug- 
t tirar corno fieis , e kaes vassallos ; sendo tam- 
«- bem Servido Nomear nesta Cidade Pessoa que 
*' possa servir de Jtiiz dosFeitos Reaes e Corda , 

* por quanto oque V, Magfcstade tem posto uà 
« Gidade da Bahia, por ser distante desta 200 le- 

* goas, e navegar-se 'para ella com moncóes, nos 
k itao póde accudir tias violencìas, quecostumào 
t fazer os Ecctesiasticos ', seriào depois de passado 
« hum anno , e o maiS 1>reve seis rtiezeS , com o 

* que parecem ois que defendemos a Jurisdiccào 

* Real. Tndo éspcràmòs'da Beriignidade de Vossà 

V Magestade, cuja Real pessoa Deós Guarde com 

* às felicidades e Victoriàs', que seus leaes vas- 
t sallós lhe desejamos. — Feita em Camara, aos 
t 6 de Novembro de 1659. — Joào Baptista Jor- 
« dào. — Manool da' Rocha. — Francisco Pires 
e Ghaves. » 

§46. 

Jà a Carta Regia de 3 de Maio de 1646 (1) ha- 

via ordenado ao Ouvidor Geral, que pela parte 

:: "* J - ; • • - • ■ ; -• • •" •-■ ■" 

(T)-Lrtro io de Registo de Ord. ftea^sndo Archi vo da 
Gauiara do Rio v p»$« 3i» •' • '" ' " -' 
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quo lhe locava t fizesse que secuwprfcsera.a&Jtifi* 

e Regiraentos , guardandole i^yiol^T^kpe^^- a 

Jiirisdic9à0 Beai * por se ter eatepcUdo qw i>.P?ev 

lado da Jurisdicgào Ecclesiastica se urtroowttia 

om varips particulares , <jue »ào tosayào asua Ju* 

risdic£ào, usurpando arcai, facendo prisóe^ %Se- 

culares capa escandalo * ainda depoi* de sor ad ver- 

. tido por parta do Goveraador Jkwte Yasqiwa^ 

nes , a de que devia *$ar. M* wm ^oi a ad* 

verteacia , «precotto d« seu Sofoecapo ppdépào 

coater em seus justo* procediipentos aquellp jpire- 

lado, qne estava preocupado de outros priacipios 

a&eios doseunùn&erio, velando e opprixawdo 

aospovos, a quemsó deyqra dar 00 esemplo? ;de 

dogura e bondade , que 9 seu Divino ,fyjbe$tre J^ria 

praticado-, deixado em Jaerao^a a sew Mip&lrps* 

pelo que se fe? necessario q»eo JieJ, para preptar 

a -sua proteccàoa seu£ vaj&aHos, ordepa£&e pelp 

Provilo de a# de Fevereiro de 1674» «?ue ,0 Ou- 

VÌdor Cerai servisse de 3v& t 4o$ fiwtosnjUl Gqr^^ 

para rcprinrir ds exqes&qs dps tywwatros Ecde- 

siasticos* e viofencias quefaztóo .aos £*>vos (1). 

$4t- 

JMao prodp^io a*|ueU3 Proyidenc^a d$S€jj*do 
effetto,, jporfue spbre a oppresso &offr»da $$? 
mejole a Jtek$j& da Rabia 4>odia .dar rem&dio : 

■ " ' ; » 'n 11 il lun i; m i »n nnij ii ! > !■ i; f ■ ! ■■ ■ ^ il / i> 

(1) Livro 10 de OH. Regia , pag 80. 
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potetti a aetitenca da uielhoramento nào podia 
yir em tnetioe tempo qua de bum anno, por ser 
a fcavegacào so de moncóes^ e quando O Juiz da 
Gopóa entetidia hctteivse cooatnettido violeocia 
fàtù Ministro EcclestQBtico passando • a primeina 
Carta* elle qàoa cumpria yen tao o Juiz da Corèa 
dìttbdava dar Certidao i paTto eppritnida,, para 
reetwer com «ila ao Sobetano, a firn de se tomai: 
aftè&to nò Desembargo ido Ra$o,:d«a*.TÌrtttde49 
{ferii ora en*ao qwé se procedei às; temporalidades 
eomi* Ministro Ecclesiastico quenao obedocia» 
Em quanto se passava a referida Certidéo est*** 
a parte no maior aperto, por isso que essa Certi- 
dào ia para o Reino , é o Juiz Ecclesiastico proce- 
-dia oontra «Ile ^ p opprkaaia dur-aiaaeate ; nào ha- 

1 

via cotrttìfto4o pam J»if ctemado^ a Gm de assistir 
«0 .jastbirto Da Uatym» comò , no . Jfc$$pabargp d? 
JBa^tì (te Jtisfeoà , pala 4f|a^o e trabalhQg , assjj» 
dta £artas* cp&io i<frg jqjgadpres, Taes f orào o* 
iflowvtftiisttffó <jue# Mjuijcipaljdade le#ou k Jk$J 
«ttastderafàtt* pam <p*Q j&clioasqe a«na benevole*!- 
4Wr<a fcemd^ pfotecg^a da^pew v^saUos em jtào 
depwfrttiaK di^tawias* pei^gt^doii^^primido^ 
-pelli* ]^ÌBÌ3^f b» £c&le*tottcps , -p^Ip que^i^plorava 
a.jore&gàp deibtìma Jtmta «woidt d$ «tal alca^ia* 
<qj*0 po4es$epào so GQ^demaar aipepa ^Itu&^os 
S^qs^fcfc^taiMto,*^ was jea^ucas» p^p ^i^p 
«fe pmmiWbbrGl q*te i^wiàq fetida; ^PG^R^r 
510999 ;#tèwfl ftn?H>* awm^pp^^mniw agffgtp 
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(poder este eque jà sé tinha eonferido a hui&a 
Junta sobre a vida dos homcns) , Ihe fosse tam- 
bem dada a defender a Jurisdic<jào Real , coatra 
a usurpalo e violencia dos EcclesiasticoS, e que 
nella se; tornasse assento sobre a sentenca profe- 
rida pelo Juìz da Coróa , e que este podesse fazer 
executar coritra o Juiz Ecclesiastico as suas cartaft * 
no caso de ser este coutumaz e rebelde , a exem- 
pio do que fora concedido para o Maranhào, 
procedendo-se às temporalidades e exterminio dos 
Ministros Ecclesiasticos que hào cumprissem o 
julgado no Juizo da Coróa. 

, S48. 

Tiveràò sempre os povos muilo acatamento e 
reverenda às pessoas Ecclesiasticas , pelas suas 
virtudes, sabedoria, ecaridade, vendo-os dotados 
das mesmas , desde o ingresso da Celeste Milicia , 
porétn logo que por imprudencia e orgulhosa 
ostentacào se mostr&rào desmerecedores daquella 
respeitosa yeneracào, nào se mostrando doces e 
caritativos, antes dando màos exemplos , còme» 
càrao a serolhados com despreso e indignàóào , 
pois que lhe faltàrào as virtudes e luzes para se- 
rem os guias da salvalo dos subdito s queixosós 
e opprimidos de suas violenciatf, que desejàrao 
set* inaia àntes jnlgados pela JdsticaSecular, que 
pelo '- Juizo outr'orà* saudàvel dos'* Ministros da 
Igrefa. D&de'entào tevèorigem à fatai é^oca da 
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immòralidade é impiedade pelo despreso dos Sa- 
cerdote», por quanto os Prelados que erào virv 
tuosos nào podérào mais pela forca e autoridade 
da sua missào Divina fazer parar a torrente, dos 
vicios que impunemente engrossavào o seti cursa, 
valendo-se ós criminosos do ohesmo remèdio con- 
eedido, para conter a usurpando que se fazia da 
autoridade Soberana, servir depois a sua impie*- 
dade é orgulho no favor que encontravào no 
Tribunal da Goróa , ficando os Prelados com as 
màos ligadas para proseguirem contra os Ecclé*- 
siasticps e Seculares mal comportados , e escanda»- 
losos publicos. A Carta Regia de 1 8 de Janeiro 
de 1698 dirigida a està Camara, permittio (i) so* 

(1) Dito Livro de Ordens Reaes pag, 89. Offici aes da 
Camara da Capitaria do Rio de Janeiro. Eu El-Rei ?os 
ermo muitq snudar. Haverido visto o que me represeòr 
tastes sobrese extender privilegio do Juis da Corda dessa 
Capitania até a execu(ao das jCartag, e lfce dar autoridade 
.para reprimir os exceaso* dos Miimtros Ecclesia.sjticqs , pe- 
la s vexacdes qttó recebeis delles por fa Ita deste recurso : 
Fui servido resolver que os assentps se tomem na Rela- 
$&o da Bahia, sem ser necessario vira este Beino sendo 
por aquélle modo que vem os da Bahia. E ao Prelado 
mando recommendar que pendente recurso nfio proceda 
Adiante, vista a diatancia delle, do que vos aviso para 
teres enlendido a Resolucfio que Fui «arrido tornar no voss,o 
jreqqeriinentQ. JSscripta em Lisboa a 18 de Janeiro de 
1698. -—REI. -,- Conde.de Avor. Par.a os Officiaes da Ca* 
jnara do Rio de Janeiro* . 
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-Ménte tottupafe ^ r arseti fcvitqfRiefoc^da Bahin 

^tnsfc >aq«dlo iyos *^ cr^swiert- 

tò inmiifl^o^c»rrtHittoiM^ a&atpa&toJda J-atfisdtc- 
-dtonft&fl^ foppttftbirtdo « >*o :p<w*y. impauritalo 
oonwCahones» do 'diruto» £tffeiicfc.biX$»e denòmi- 
«on <dìreitb/.E«ìileftiaeUco , o qtx4 ttie flava po- 
ster , riqtteaa :,. te o$t&nttf$»d<$ <q Itata&iidèHgtf <&ntrn 
-olle <g*aves qudxafr, tfoi inadatto /tòtìiw^fe ^da 
dPrela^ia. . ' 



f » r \ • r - 



$ 49- 



1 ■ > . 



Ef i>s , Coosèlhos l£eae§ porérn nao . ppropeu $è fi- 
-rirel a protra jscpBesentacàoiid^ GamaBa <p«ira a 
«onsenratìàó do* Governaci^ TJi*nré Gorréa, pois 
^tte^fil^tì D; Àfftttrsò^l ttiàtid^u*ftó*salf'à Pa- 
terne àè* 'Got^rittàftdr , e erii 17 WSetèlblibfo tte 
i65o que assignou f 1 ) na mesma data a favor a© 
Salvador Cqrrèa de SA e Bo^iàyides, cjue no prin- 
cipio do **nno de 1 660 foi instalado no «Gpypma» 
f « na Sessa o* de & 1 de immw> do «neamo anno voio 
*à Cambra y e aosflepi^esciiitaiitestdo povo, divizia 
-o «eg^iifite tìisctll^è ! ^) : ' 



> . . ■ -. 



(?) Dito Livro pag 3o e seguiate». : r ' ! n j; " ' >, ' J ' : 
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% Jen*e do pperidi^i, q d^ ftp^^i^^^g^a ^.^i^e, 
«:K«^iiWt^s % iqtBtì > ^k de.ws0UU>terrd$ Vosfai 
« MftrQfeapro^id^oiatì ^;e%ltof(q«ive.SMal|atr 
t, g^t&d&4 q*^JPeQfttQ?i\lirfite,» tea*» wata , fy^a, 
*;&W, dÒ;to >»&&£) fcmte^^^ Q 

M,X9ì&*Mt4faf.\ifbi*<dmm99 «odo» os an$o&, o* 
& q»a<# W*> f*^IÌ€,ado$i «wdeB^ctos* e, ard^qa^i^s, 
«,e pdarif^ti^tqjL^-tQnW nà^ SQbejfc sonw tac- 
er wfe$Q£4^1>£éi&, oiqsJc» 9:Q l»a& q*ie<?on&teM? cpie 
f sobty£o , 3e» entoegaria a, Carnata para aleuta , dg 

* sqs^todfa{^£djb v £saf^ ctmo s^lhgU^o.d^ 
€ e^tqegp* trje^ fl^a cKw&jjfì» lodasi. Qf ajaflaa-do 

* coptraot^ da S£^, «| o qj^ì^to sq 1M d$*e*r, q,iie 
« juate ^osufe&idio grande <io* vkibos s#o todog 
« op e^feisOos qu# h& papa, su stentar o presilo, 
« Qua^dto ^begi^i aqui eoo* a : Armada , vendo 

* quft&Uava nojs mezes de pagamento da, Inrfan- 
« terfa^ fiz» ,qflfòfrtMX| se ob?*g$0s$ a dar a carne , 

* <?qnftigqa^iorllie t <* sjbU jMigtiSoeirtq e^q parte 
§r 4^»^ T oflfeito^, e com s asefc aia is que sobej^rao 

* ^SWfi'fywto l>HUW 4 twtàp-«d^.WWWa » cada 

* soldadp, par** facir>ha j nào #e conseguii eoi 

^ /FPI^ftJW N^ ^ yindo navios de vkiho?; pois 
5 .SWB fojtfwteWk nào 8eqd# paga poebs^e duvir 
e 4^^ °^ Qì^d^ do casligp; o que he c^qtra o 
■•» WW^gftcteifiJnS^i § da Republtea: n&e parseeu 
«■- pr<èfrèt 9 V^saB, Mep<f ès coma a fceo, g&Àai &oj 
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do Senado da Camara , corno aos tres eleitos 
pelos Cidadàos e mais povo desta Cidade , para 
que procurem o esemplo de Pernanibuco, Ba* 
hia; Espirito Santo, Parahibà, e Maranhào , 
Pra$as onde ha Infanteria, o sustento desta 
Praga , que em todas as nomeadas coprem pelos 
Officiaes da Camara e mais Cidadàos, o modo 
que algumas dellas , e particulartnente na Ba* 
hia , cabeca deste Estado , seusou fintar quasi 
os mais dos mezes aos mòradores, eto que se 
experitnentào algumas vexacóes e descaurinhos. 
No Espirito Santo coiitribuettt pelo Sello da 
agoardente, havendo hum Commissario para 
receber tudo, e servmdo de Éstanqiieiro* e paga 
os annos iguaes, vendendo pelo prego 'que os 
Officiaes da Camara lhe impóem , e tirando o 
principal e gastos , o mais fica para a Infanteria; 
Este meio a que me inclinava, e de que se se-* 
gue o commercio com Angola, o reprovàrào. 
quasi todos deste pah:, allegando que nao so* 
mente davào a fazenda, mas o credito para a 
sustentacao da Infanteria , e que aqttelté Wjte* 
diente nao mostrava ser bom. segando meio 
apontei a Vossas Mercés pà-lo em pratica, e 
agora aproponbo por me pareeer o ibàis leve 
com que a Repubttca póde, e he, que cada tno- 
rador de casas da ma Direita que ne Ila 3 inorar^ 
pague mensalmente além do aluguel eoftuma* 
do que fica livrepara proprietario ? dotfs tfós^ 
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tòes do alto , e das lojas outros dons ; e os das 
travessas e mais ruas detraz pagassem meia pa- 
taca dò alto, e a tostào dos baixos e casas tei*- 
reas ; e que isto durarla em quanto o pedisse a 
necessidade e a eleicao do Senado, e misteres 
do povo , e no caso de haver vinhos e effeitos 
da Fazenda Real, para se acudir a Infanteria 
9e supprissem por aquella renda. Que daquelle 
novo imposto devia a Camara mandar fazer a 
cobranca sem excepgao de pessoa alguma , que 
elle Govera^dor pagar à oquelhe tocar, que 
junta està collecta ao subsidio grande e mais 
redditos declarados da Real Fazenda , se tirasse 
as ordinarias e ordenados que derào entrada 
no cofre que ficaria na Camara com tres cha- 
ves , que Imma guardarla o Governador , a ou- 
tra o Vereador mais velho, e a terceira hum 
dos tres eleitos pelo povo ; e que so por verbas 
sahiria o dinheiro com assistencia do Provedor 
« da .Camara , e o Escrivào della o seria da receita 
e despeza. Que assim julgava poder a Camanr 
acudir à presente necessidade , pagando mensal- 
mente a Infanteria , eprimeiras planas Capi- 
tàes e mais Officiaes meios soldos, e irremissi- 
velmente todos os mezes. Pelo que respeitava 
a agoa da carioca, a maneira de se continuarci!) 
as obras para que em dous annos possa vir as 
suas agoas a Cidade , he de que se faca hum 
pedido, orcando as braca s que a obra póde le* 



r' 
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« var, e repartiado-a por entre todos^ para o quc 
« offerto ceni bracas da canp, desde jà entregar 
e rei escripto ao Tanrares comò o hào de fgzer 
« tpdas as denjais. p^ssctas qu?>Q(Fere§à# , . e foltaar 
e do algumas bracas Go das religiócs e moredores 
« o que uos faltar, considerando o servico de 
« Deos e bem communi evitar-se as insotencjas 
« que se fazem no camtnho da carioca , e que por 
m aquelle* que menos tiverem promattido te$do 
« cabedal , o Senado coni os Mestrcs do povo 
« faràó o lancamento , para de huma vez ficar 
« ajustada està contribuicao, e sobre tudo o que 
« Yossas Mercés ajustarem 9 conseguiado-se estes 
* dous eQeitos do seryico de Deos, a,d^,I5l-Rei f 
« em os quaes se iqchie o bem da RepuWica, no 
< que sempre me liei de conformar. » 

No die antecedente tendo aconsélhado aosGf» 
ficiaes da Camora , que convinda a bem da Ci- 
dade e Republic a nomearem-se tres pesspaé ido- 
neas de eaperteocia , consciencia ,. e eonselho , do- 
tados das mais parte» necessarias para procura- 
rem o bem comùìUfli da Gidade e Poto , nas ò&- 
easiòcs quelhes offerecesse, forào ehamàdoa à su* 
Sessào os coneidadàos f a quei» propuzerà^ que • 
Governador ensinuàra ()) que attenta a confort 



"•»■•■■*■■■ 



t (i) Ufro de YeT.eaa^ djB a(H3o , fog, aa. 
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«bbkrie éé TOfdte peM quaes Ibràò eléftos o €&- 
pitao vLtiifc <dfc 3F*fcft&s Mtftoao , *o Capitào Mathias 
tìfc' M^dòiiga , eo Sàrgenfco Mór Joào Rodrigncs 
<F49tà*ia , -se mandassero Itamar i\ Gatnara , para 
fctftn etb it*atai*€«i aSsim <os fcegoctos qwe reprc- 
sentavtfo >ao p^o 9 editto <He defendenem os sente 
«tóteitos , nobile <ht>i*v0sse higar. 

§ 5iv 

. Ctampmetteti o GovernadoT hum dos séus iwaio- 
-«s wros ptflftòcote , apontando e approvando hu- 
wa tal irjcdida , nao Ih e oecorpefìdo o perigo a 
a <que e&pttmha n dignidade do Ben kigar ,ea Re*- 
igia Potestade , tra tando odffi o povo«negocios ecer- 
•stfinacos v ou politicos ; > quando aquelle j a mais 
^feve governar r mais sèm teer gov^mado bebaixo 
dasugeicélo e obodiencia das leis , dormente na 
distandia 'do Trono , cnjo respkmdor o deve des- 
4urabror , mas iiàe locar de aperto , pois que elle 
ia>sGmeHia*»Ga do©eeaw> , na sua maior calma- 
ria /se agita por qmaiqfier efferveceneia de espiri- 
<toftiwqoìe<JOà'ei>re^olaiÈÌbnarios , qtie para 'tirareWi 
o (partido cenveriiente v i$inda <qire momentaneo : , 
aaaji isua-utiiidatìe , ^iv do partìdo qite «e le vanta, 
Bàoi <duvidàoisacri#c^r <*^mais SagtM dos Direi tos, 
KÌercamàr/©i sangue dos Gitìtìtì jbs , 'irtiptìtando nò 
tìov^riaador^us <eatt$aB xla *m jsaria, a ftttì de o «etiti- 
zir com promessas de melhor fortuna , apiSotóP- 
taudo a disposicào dos anitnos )à dispostos a re— 
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mover os males, actualmente os opprimìa, queat 
vezes hum so dos malvados bem corno ofogo que 
cahe em hum denso bosque, pelo sopro das pai- 
xóes vehementes , incendèa em pouco , e abrasa 
o mais bem constituido edificio da civilisacào dos 
Estados , pelas estradas carnificinas da insobor- 
diuacào, e guerra civil : a populaca na quella» 
abrasadoras oscillacóes dos motins, seguem sem- 
pre os movimentos dos que lhes promettem sal- 
va-los , completada que seja a revolucào que au- 
daciosamente emprehendèrào. A multidào he en- 
tào so occupada de criticar o governo dos seus 
melhores Magistrados, perdendo immediatamente 
a docura de hum bom Cidadào, nào reconhecem 
que os Magistrados sào constituidos para na Ad- 
ministralo imparcial da Justica, os fazer feli- 
zes , cumprindo sempre em toda a crise dar 
ao Publico exemplos de sabedoria e de boas 
intencóes , apontando os meios unicamente segu- 
xos , que os conduza a immortalidade e gloria da 
Patria , pelos sacri ficios que devem fazer para a 
conservacào da vi da politica 9 de que o Soberano 
he a alma , e sem a qual todos os Gorpos por 
diaria experiencia perecem. Taes forào os ahtigos 
sentimentos do Poto do Rio, que achavào a maior 
honra em dar o que tinhào mais amavel corno a 
vida 9 e seus bens , pelo servico de seus pria» 
cipes, ... 
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Faltando a veneracào pela superior autoridade 
que as virtudes patrioticas dào enthusiasmo , e o 
maior poder ao Estado , as desgra^as sào o seu 
ultimo resultado. A Moralidade publica he a bus- 
sola que dirige aos Cidadàos , sem risco , pelos 
tempestuosos mares das paixóes , excita o nobre 
enthusiasmo pelo bem, unico porto eoi que af- 
ferra, preferindo aos parciaes interesses , o bem 
publico : por taes sentimentos a h istoria nos trans- 
mittio , que Cu re io , armado se lancou ao mar , 
tendo em menos a sua vida , que a gloria de sa- 
erificar-se pela Patria, a troco daquella gloria que 
estimava mais , e por ella quiz morrer. Nas tris- 
tes circunstancias , em que estava o Rio pela sua 
miseria e pobreza , toda a arte do Governo estava 
em administrar as financas de modo, que o povo 
se persuadisse que pagava o menos possivel , pa- 
gando mais porque entào pagava muito de boa 
vontade , e augmentava por isso a riqueza e forca 
publica : pagar o mais que he possivel , he fazer 
o maior servi^ possivel , e pensar em pagar ^ 
menos , he esperar mais da contribuicào que se 
nào estima em yalor. Muitas vezes por effetto do 
enthusiasmo exaltado das virtudes de bom Ci- 
dadào , disputàrào estes habitantes , com encar- 
necimento os lugares mais perigosos em diversas 
aegóes contra oslndigenas , e piratas % derào con- 
tomo m. [44 



tribui^óes superìores ao seu estado , por exigir sp 
honra e acrisolado patrJotismo àquellas boas ac- 
cess. Sem duvida sera reooroheoido po&uir a 
sciencia da barn governo , q qw fia^a? d^ejar ao* 
Gidadàog comò graga aceitar o Soberaao a w»^- 
tribuicào da svia pessóa, yida, e beas, apreciasdo 
aquella offerta , para que so the tome a offerecer e 
dar generosamente era* loda a owas&o; a coati?*- 
b|U§ào que coraiste ejp pagar certe somma , oào 
he tàq apreciavel^ porque q povo wtào pe&S3 qqe~ 
paga o mai* que fce poonvei dar ,. tira, entào o go- 
verno a roeuor possi ve! utilidade , porque o povo 
ìulga a ma condilo for$ada e iojusta. Eia aqut 
porque o povo acfcou mu\ gravoso o> tributo da» 
oasas, quandi kvado por outros prijicipios coucoor- 
reapia com qwijto superiore* coartribui^óea, e de bo% 
wtfede para naanter a 94gurai*9a da paia cose* 
djgnidade » decoro da Soberaaia. 

§ 53. 

Q& prippipipa moraca e pt^icoa sàpeitfre si 
tao reuaidoa , assim CQQfta a alata o he C0ift <* cor 
pp , a qual ?ào póde gojar saude s$ aquel& està* 
uà aJSUf ao e desgosto ; por Usa corno q Governo 
Ije $ agnina pelar x c : 9. infera que wgjp.-whQrì-* 
sonte , (pie <?om ; o& aeu» raios de luz <w?lare$e %<x 
«uiftdo* 4epamwfo 34 svwft^enigoa^ i^flue^ia^, 
QQaiterfcado uo bea* get*X , a qitf* parco? 4Q4W" 
dft» na pfrygicp, a empente ero taefrwwwte** 
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<3tt& dfcvfcriatoltar-se èttì pitokttbtter & fcbttrtdahdaV 
* iiidtlStHa ò o commèrcio * à fràhqtóllidàdé in- 
tèrna * e segtirànca esterna • para esse fiiii tìctl* 
ter etti vista tirar d<tè pattiti tifoteé o tóaibt 1 &r- 
vico pttblteo , éòitt * qife b paiz sé topiària Jtfbs* 
però ,• éegttft) , é FéspeitaVd , abrindò di cdtàèS 
da industria 9 qttfe faciHta ò ttàbalhb , B fai o de* 
senvoltittieftló de tbtks àà Virttidfeé : hdib potò 
pobre ,- Mino estàtàò oa hAbftàftfèi do Rio , setti 
sutoiste&ck , fiStt podia gbia* da trantpiilidaclè , 
que he o effeito da abundancia das couéaà dà 
vida, da justica , boa Ordetn , e bons costumes : 
nào podia gozar de segnraft^a, porque està he 
conjuncta com a defeza interior 1 visto <Jue todo 
4> individuo emprega o efeU trabàiho , ( nào so para 
adquirir a sua subststeucia* mas igudlttìenfe a db 
publico , e por tanto tempo que emprega no tra- 
bàiho com o suor do seu roste , he hum tHbuto 
geral j e continuo* que fornece a eeguranga do 
Estado. Se elle està impossibilitado de pagar com 
o dinheiro 9 por falta de éubsisteucia proprio , è 
seguranqa do paiz póde ser ade&trado nas ariuas, 
e servir a causa do bem publicO ,• para' gozar de 
tranquillidade, e ser felifc debaixo do seta governo : 
assim todo o cidadào bem eduòado e Instfuido 
dog seus devereg^ cheto de meteòrniento e deboas 
accjóes , he o melhor soldado , poi» qufc os seus. 
interesses estào interamente ligadoseom a pres- 
peridade geraL soldado fica entào séhdlo o 

44" 
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apoio do poder, a qual deve delle fazer o maior 
apreco : desta contribuicào p esso al ninguem ho- 
nestamente se póde escusar , para servir o seu 
Principe nos deàvariados pontos do seu Reino , e 
he ent^p que se assinala o heroismo e coragem , 
firmando nos principios religiosos emoral publi- 
ca , pois que entào elles se acharàó de boa von- 
tade , aonde forem mandados 9 naturalmente e 
tao prestes , corno se fizer necessario , encarando 
todos os perigos , e a morte mesmo com sere- 
nidade. 

§ 54. 

Sendo taes principios , pouco conhecidos , e 
menos desenvolvidos, nào era adequada a medi- 
da de impostos de dinheiro, e menos a escolha 
de tres Gidadàos para requererem o bem da 
causa do povo, por isso nào podiào resultar de taes 
medidas successos felizes. E com effeito desgos- 
toso o povo com grande effervescencia , se juntà- 
rào em 28 de Janeiro de 1660 (1) , os Officiaes 
da Gàmara na casa da Municipalidade , com im- 
menso concurso de gente , o Procurador da Ca- 
mara o Licenciado Diogo Mendes Duro propóz 
que se devia tornar resolu§ào sobre a proposi- 
cào do Governador Salvador Correa de Sa e Be- 
navides , que exigia effeitos bastantes para soc- 
correr a Infanteria da Praca na falta dòs da Real 

(1) Dito Livro de Vercanya pag. ai e seguinte9. 
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Fazenda , e do subsidio dos vinhos , dos quaes ha- 
via grande penuria presentemente por nào have- 
rem chegado navios, quando era forcoso so susten- 
tar-se o Presidio para conserva9ào da Cidade , e 
povo della , disse lhe parecia entre as extremi- 
dades em que se achava , que se adoptasse o que 
fosse mais sua ve aos babitantes , segundo as suas 
possibilidades , para concorrerem com as suas 
tazendas e patrimonio a man ter a Infanteria , em 
quanto nào chegavào de mar em fora navios com 
vinhos , e outros effeitos , pois que succedendo 
que aportassem, cessava a necessidade da Infan- 
teria , e ficavào aliviados os moradores desta for- 
cada contribuito. \ 

§5&. 

Anhelando a Gamara resolver com acerto , jal— 
gou. a proposito con vi dar para darem seu con- 
selho , ^ssim as pessoasc nobres , corno as de me- 
nor condicào , votando cada huma dellas em 5 
pessoas, a saber : 3 dos nobres , e 2 dos de menor 
qualidade e condicào , para que em nome do 
povo , corno seus Procuradores approvassero, ou 
contradicessem o que se achava proposto de ma- 
neira tal , que se conseguisse o servÌQo de El-Rei, 
e o bem geral da Republica. Forào as mais vozes 
eleitos por parte da nobreza o Gapitào Luiz de 
Freitas Matozo , o Sargento Mór Joào Rodrigues 
Pestana , e o Gapitào Mathias de Mendonca , e 
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dos de menor condicào Pedro Piato , e Antonio 
Fernandes Valongo , tm quaes fottio convìdados 
•para deliberar em tal negocio com e*ac$Só , fttf 
mesmo tempo compareceu o Prelatte da DioGcfts, 
e os das Religióes , perante OS quatti offerticeli a 
seguiate rda torio (*) : 

« O Senhor Gotémador géfcrt SaltÀdór Cóttéàt 
€ de Sa e Bemvides tetti proposto a éste Settadò , 
« que para melfror segatati;?* désta Prtaéa ihe éàtf 
« neeessatios qniuhento* Infatti cffectiVós , e 
« que o sti&fento destes dtrtrt us dòs sttis* Cùplilitèi 
« e mais Officiaes das pr imefras planai se tire p£* 
t las fasendas dos moradores déSta Capitatila, 
e por nào haver das de Sua Màgestade por róodd 
« de lanciamento e finta f ou por qualquer outra 
e via. E porque conforme o que tinhamos prati- 
li cado, e Constava dò* livros deste $éttad&v em 
« razdo dos s&bsidios , vetìtemté , e otitfàs còti* 
« tribuicóes coo> que este poto tettai atti (fide patta 
« dft fortifida$òea e sutfetrto desta ftrfàtitiétià , ite 
« fondàrào fortes causa* para Se lati&aféta àqaém 
« las em necessiddde* argentea f <ftifri0 fòrt* a fo* 
« nxada da Bahia, Fernambuco, e Angola pelò 

* inimigo Hoìlandea , cuja» artóadf^ nàqueBe? 
m tempo tambem aadavào na Costa dette Estàd*. 
« Duvidamos se havencte oes&ad» ewarf dòtiteas, 

* podetnos de novo per outra Suite 0b lattameli* 

(1) Pilo Litro 6 Arcbito, p*g> ttyflw 
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to para affetto de se accresciuta): està tal Infan- 
teria » supposto que nàa duvidamos ostentar a 
que de presente ha, que segundo a informacào 
que temo» monta a trezentos e cincoenta, ainda 
que para osta mesata se nào possa fazer sem 
grande vexagào deste povo, pela attenualo de 
eeus cabecla^s, Pedimos a Vosaa Paternidade 
pqs fa^a mercé mandar resolver o que nisto se 
poderi fazer para seguran^a de nossas coascien- 
qias e satisfanno deste povo. Em Camara , a 24 
de Janeiro de 1660, Braz Sardinha, José de 
Barcelios Machado , Francisco TeUea Barreto , 
Assenso Ganzai ves Matozo, Domingo* Aires de 
Àguirir, Domiugo* de QUveira.* 

$ 56. 

O resperto transcendeftte petos Ecclesiasticos em 
qvem se reputavio mais ktzes que itag ontras 
Cfesses, dava hfletoa eonfianea à Camara de que 
nà» stride ffiorildos, antos gnìadoe com direitura 
e boa fé paia deeisào de negocio proposto. 
Abkade da S. Bonto dirigio sebreesté assumpto 
& Camara a segatale memoria ( 1 ). 

* PfcbiKssimo Senati?. Pergunt3o Vessa» Meiv 

* eés se cessando a&eamas q«e neste papel se 

• ayontào, podertò f>òr nova finta para se eccres* 
« editar e numera da Infanteria desta Pwccai 






«■*» 
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« Respondo , que isto de lancar fintas he materia 
a tao escrupulosa, que ou nào haja era haja para 
« ellas causa , nunca Vossas Mercés podem lancar 
« està de que se Irata, sendo de tanta considera- 
« cào , e sobre hum povo tao debilitado , sem 
« grande nota de temeridade, tendo nesta mate- 
« ria contra si huma Ordenacào de Sua Magesta- 
c de, e differentes leis. A Ordenacào he a do 

e L.° i.° T.° 66 § 4-°5 q ue fallando coni os Offi- 
« ciaes da Camara diz assim : Mandamos que 
« quando lhes parecer lancar fintas , e nào hou- 
« ver dinheiro do Conselho , escreveràó ao Cor- 
« regedor da Comarca comò a querem pedir, 
« declarando para que cousas e necessidades que 
t dellas tem, e o Corregedor irà ao tal lugar, e 
« se informare das necessidades que ha das taes 
« cousas , e parocendo que se devem fazer todas 
« ou algumas dellas, saberà quanto rendem as 
« rendas do Conselho, e se das despezas ordina- 
e rias sobeja quanto baste para se fazerem as taes 
e cousas, ou parte dellas, e saberà outro sim 
« quanto tempo ha que se lancou outra finta, 
« e parecendo-lhe que podem algumas dellas fìcar 
« para outro. tempo eòi que còm menos oppres- 
se sào se possa lancar a finta , a escusarà , e achan- 
€ do que a deve conceder no-la èscreverà , para 
« com sua carta os Officiaes da Camara nos man- 
« darem requerer licenca para a dita finta , e nós 
« nisso provermos, corno houveramos por beta, 
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e com mefiòs oppressilo dos povos. Àté aqui 
sào as palavras da Ordena$ao , as quaes refiro 
toda&, porque quizera que considerassem Yos- 
sas Mercés nellas dùas cousàs; a saber, a efficacia 
com que a piedade do Animo Real foge de op- 
primir aos seus vassallos , e a particularìdade 
com que reserva para si o poder de lancar fin- 
tas aos seus povos: a primeira a devem Yossas 
Mercés considerar para o imitarem nella , corno 
por bracòs que sào seus, por meio dos quaes 
elle obra ; a segunda a devem considerar para 
se nào disporem a langar fintas sem particular 
e èxpressa licenca sua, pois que elle assim o 
dispóe, e quando a necessidade se j a meio ur- 
gente que assim se representa, e tal que nào 
possa esperar o recurso de sua Magestade, em 
tal caso o remedio he hum pedido, ou por 
mòdo de donativo , ou por via de emprestimo, 
para o qual devem concorrer à vista da neces- 
sidade os moradores desta Pra§a, corno fieis 
vassallos que sào e sempre o forào, e com a 
pontualidade que deve haver nas occasióes que 
Yossas Mercés na sua carta nos apontào. As leis 
Ecclesiasticas que Yossas Mercés terni contrajsi 
nesta materia, sào o Capitulo innovamos de Cen- 
gibus j e o Capitulo de super quibusdam de ver- 
borum signi ficatione , e o Direito commum a lei 
vedi galla JD. de Public et Vectigal, e ais leis ^ e 

3, Codice Vectigalia nova institui non, posse , as 
tomo ni. 45 
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• >eito9^eoom elles o Bòtitor MtiRM'Uè $m. H 

« as'ada«telqueten Supsrior, « àà itté* é[ite 
« recteahetóm Supevrotes nafc éatisà* tettìpéfctès , 
« nàa podempór tributo* Sèrti ffcehgà doàf fetis 
€ Superióre^; rio que na#> ha dtìvJda èèóècùiòrufn 
e nùtnero fututiate (accresciuta o Moltóa $Uegàdrf) 
« impon0reeap0$tMty quanto éfafktfrtt pèffnièmm 
e utvjwsdem Juriéas seq aitar. Que amda pà£a afc 
« taes licéncai ©rdeaào os Direltos refetftàos , nj>ufe 
« se devem alargar ou refctringir uà imptts&gàò 
« dos tributo»» seguodo que na dita tfcetìèa se 
« Ifaes peira&itfeih Donde cfarissimamente se Infere 
» que de nenhuma maoeira se pode?ftó jlót* os 
e taes tributo» senào depois de ha vida a tal Ifcén* 
« ^a ,, porcile eUa ha de ser a regra pop onde se 
« ha de regalai ad tempo que se pozérem. « Como 
e impositjào de tributos com fatta de poder he 
t GOntoa a> Justiòà,! segue-se que os què nella 
«• obrarem ficào obrigados a reàtituir o qùte asstm 
« in j ultamente fizerào tirar aos finta do3 ; é tatrto 
« que o mesmo Rei duvidando se o tributo > he 
«: justo ou injusto, e com tudo o poey nfio so 
« pecca mortalmente, senàò qué demais dissbfìca 
« obrigado )a restituir, em quanto lhe nào constar 
«: quo .^nst^u^ente o poe, e no mestilo peccadé e 
•» ohftgaggo de restituir inéotfé o exècutor de taf 
«tributo, sabendo que o Rèi du Vida, eduvidah- 
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« ver em Molinai blgar <?itedp?,u d&ppsisw €74 
V**.° 7, pw^B a qjwe mais- h* parajeja&ei», hé> 
,* p* quq ^ustamente, &m poder pwm< Hoyp% 
«, tei^iitoSj, pa (x>adepai^) indirtmclamw^ al- 
« guns Doutores na excommunhào 5.*~ da B*iUfr 
« da Céa. Laubost. 2.°tr^8o. diffic. i3. n.° ia f 
« onde diz, que os que poem novos tribù tos ficào 
e exeommungados por huma excommunhào da 
t Bulla da Cèa, e a p onta à margem lugar.ci- 
« Udo e Molina allegado , disppsjcào 666. n.° 12, 
« que diz assim : Qui sine„ Legitima ad hi b ita 
« auctoritqte tributa impariti est horfie exeomunica? 
« t us* e accresqepta , de iure Ccesareo m Ulis dam- 
t namus. Isfo he o que neste. particular por ora, 
« posso dizer , salvo sempre o melhor juizo , 
e Vossas Mercés faràò o que melhpr aconselhados 
« r lhes parecer, .S.'Bèpto,, a4 f <& Janeiro de 1660. 
« Ffei Ignacio de S. Bentp 9 J)y ÀÌ>Ì&dè. » 

O^ie^uitas^fpràQ d^pareger (f) que em quanto 
dif^pssje e hpUYegs<? uà realkfcd^ necessidade de, 
syst^a^o presidi^ ^àp ha vendo oufro remedio 
d§ 1 aqiujfrrse ap j^psn^p > se, procedesse ,por Mui* 
donativo qif p abr^nggsse < a todp ,p ppvo , e j àmais 
ppf trijbuj;^ pelas razóes que ^nsin^vàp 09 Dou*« 



(1) Dito Lino e Ambivo pag. $o*/r. 

45" 
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tores , cujos donativo* deviào cessar logo que hou- 
vessem vinhos ou outros snbsidios, e assignàrào 
6 seti parecer em 27 de Janeiro do mesmo anno 
o Reitor o Padre Antonio Forte , com os Padres 
Francisco Madeira , Joào de Mendonca , e Fran- 
cisco Paes. 

§58. 

Os Carmelitas se extendérào no seu discurso , 
e disserào ( 1 ) ser contraria semelhante pretencao 
à doutrina trivial dos Boutores que affirmào, que 
para se por novas fintas se requeriào quatro con- 
difóes: i. # Poder daquelles que aspunha; 2.° Ser 
justa a finta por causa da necessidade publica ou 
hostilidades , nào chegando as rendas ordinaria* 
reaes; 3.° Justica do Rei, isto he, que se ponha 
conforme a qualidade do negocio que occorrer , 
e conforme a possibiUdade dos subditos , segundo 
pedisse a justica distribuitiva , e que dure em 
quanto durar a necessidade , e que se gaste na- 
quillo para que foi imposto; 4-° Que se ponha 
àos Secùlares e nào aos Ecclesiasticos , e que à 
vista disto erao de parecer nào ter lugar a finta 
ém tal circunstancia , por falta de poder que so 
o tinha aquelle que exercita a stimma Potestade, 
è còm expressa ordem sua , sem que podcsse obs- 
tàr a Carta de Sua Magestade ao Governador 

»• ; • * 

(1) Dito ^jfjrp e Archivi pag. 5o3. 
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Duarte Correa Vasqueanes , que Deos tem, gover- 
nando està Praca , porque mandava impór à vista 
de huma tao pressante necessidade , pqla tomada 
da cabe^a do Estado do BraziI, Pernambuco &c. 
pel os Hollandezes, corno todos sabiào. Tambem 
que nào se podia pela segunda condicào , porque 
nào hayia essa publica necessidade e hostilidades, 
pois que os Hollandezes estayào fora do paiz, nem 
infestavào as nossas costas : por tanto faltava essa 
urgente necessidade. Que nào obstava o receio 
de que podia acontecer nova invas^o, pois que o 
inimigo se receou tanto de aqui vir, que nunca 
se animou a in vestir-nos : de mais que a Infante- 
ria tinha gente sufficiente no receio de ataque , 
porque todos os Cidadaos erào firmes baluartes 
de defeza contra a ousada temeridade dos- suppos- 
tosi inimigos ,. e para sustentacào da forga actual 
se offerecérào voluntariamente a supprir e pagar 
na falta das rendas e imposicóes Reaes , e assim 
'cessava todo.o escrupulo ; que do contrario nào 
achava corno podesse fugir da excommunhào, 
pondo trìbutos para augmentar sem necessidade 
o numero dos soldados. Pela 3/ condicào menos 
ainda, porque bastava a contribuito que està 
feita pelo subsidio do imposto por nào existir o 
fondamento quèf erSo os Hollandezes , supposto 
nào conviesse tirar-sfe de todò a Infanteria pela 
opiniào e reputacào da Praca, com tudo bas- 
tava a conservafào das cousas no estado em que 
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estavào. E para se nào entender ser de livre dito 
a opima p exposta, tf anscrevia as palavras de Gra- 
vitia nosso A. L.° 3.° de Justitia Tract. 3.° p. 1/ 
Gap. 3. .§ 2. vero. 2: monendi sumus guamdorem 
** m Aac 0r$ e* qualità? servari non debet etiam 
Principi, quam vis postea occwrrenti ocasionem uo- 
m^n tributi imponere , # uf consuetum augere , s£ yt/# 
prtc/8 impositce synt sufficere pos$it novfcs sumptiones 
faciertdòrum necessitati. Segundo a quelle Escrip- 
tor nào pode o Principe por qualquer occasiào 
que assim haja , por ao povo tributò ou accres- 
centar o costymado , mas quanto baste para q 
presente estado de consentir a finta imposta , cu] a 
dou trina era geralmente seguida , entre outros pe- 
lo* tìoùtores. Salustio. Tract, 16 de praticasse 
em particular o Gap. 5. f ° tt.° e Cap. , e tractadp 
4-°, Cabedq bona civis de censu disputa , ì.'ques- 
tào 6/ p. 1 / Villalobos part. a/.trat S,° tVque 
cousas sào tribù tos, e outrps inuitos Doutores e 
a Glosa com que se conforma vào, e.assignàrào 
do Convento do Carmo a 26 de Janeiro da mesma 
era de 1660, o Superior Fr. Joào Bàptista , Fr. 
Francisco de Lima , e Fr. Bentq da Trihdade. 

S ,5 9- 

Prelado Adi^|iùstrador, 4a Jumjdicc^Q Eccl^ 
plastica disco^u ^s^ . perete ^.J^a^a^a, (\\. 

- « • «■• »" i-. . » . l.'-'.'l f ? '* »»'»•:»' JPl!'"! '> <}«: : ' «> 

[1; Dito Livro pag. 3o5 7. 
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Adóptàtia liuma médida sabia que sem contradi- 
zer ào piatto dò Góvernador ganhasse ìgualmente 
a ^ÒpulàrìdacìéV 

va. ter tanto cò'nhecìmento e expérien- 

idesse aconselhar a Yossas 

.t *• /:»'{»,• U'»i* '.ll.ji ii-i *>' ■• 




« eia desta terra , que pudesse aconselhar a Yossas 
* Mercé's ó tàeió sua ve com que tirassem do povo 
« ò ditììieirò n&essàrìo para o sùstento da liifan- 




qft< 

« Em prrafòirò liigar as Pragas devem ter o pre- 

t iridio ^Oralmente prompto para a sia defeza , e 

* 8 @óvéwiaéi>t ^McTéiifé deve te-Io sempre as - 

« siiti 'j setti attender a qùe najào muitos annos 

« qiie : èe dtihiét Ostò étikpéii. Para està Praija do 

t Rio de Janeiro me parece que sao necessarios 

« qitìnitèntos* ttifài&nk, entrando nestes os qùe 

« devenà dssìstiir rias Fòrtalézas ;' mas tambem me 

é £arècè im^ÒàsìVel qWé tfe°àf^i'in tìioào se tire 

t doé moràdbfeis ttidò o qtjè he necessario para o 

« Sèu Stistén tò , pelò éstòdo étti qiìè tòdbs conhé- 
i ?' cSètóV>§ a ; terrai : dssim fica sèridò necessario fciis- 

a car iftodò cóitì qtié tiajao quìhfièntos homens , 

e pfói* issò tìié pàrèCéii riiéio conveniènte ', qììe os 

« ti'ezentos e cincoenta homens que da (Tamara 

e se dizètrt que hòjè ha , passém mostra , aos que 

« fbréitt' vetìdet^bs'i' officlaès de officio, e* gènites 

« serhelh^tìtés , celiti oS tates ' sé rèforme, póndo 

« èjói'séù lugaf homens désobrigados de todo este 

« recòiicaVdV que fièra grande servilo dìeDèos 
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tira-los de sua casa, e dar-lhes occupa£ào com 
trezentos e cincoenta desta Gidade; e seràó 
mais bem soccorrìdas as Fortalezas e a Pra9a , 
com muito menor numero da qualidade que 
hoje ha. soccorro destes trezentos e cincoen - 
ta homens me parece se póde fazer sem escrupu- 
lo, emprestand o Vossas Mercés o que he neces- 
sario para elles cada anno , e quanto para cada 
quartel, e feita a somma distribuir para cada 
pessoa, que conforme a sua possibilidade po- 
dem dar para se lhe pedir cada tres mezes , em 
quanto nào houver Fazenda de Sua Magestade, 
ou renda do vinho , com a qual se excuse o 
pedido do povo. Assim se livra do escrupulo, 
porque isto nào he tributo nem finta , e fica 
com menos encargo o povo na sua contribuicào. 
Resta agora fazer cento e cincoenta homens que 
nào hào de ser. pagos, e hào de estar promptos 
para as occasiòes , bem corno os pagos. Estes 
me parece se podem fazer nesta Cidade dos filhos 
dos Cidadàos della, e outros homens solteiros 
dos que os moradores téem suas loges, que de- 
vem ter as suas armas corno os pagos , e estarem 
alistados nas Gompanhias que se fizerem dos 
trezentos e cincoenta homens de que acima 
fallàmos. . Ordene-se irem todos os Domingos 
a entrarem de guarda, assim para o exercicio 
militar, corno para constar que estào prestes 
para qualquer occasiào , e que em breve tempo 
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m estaràó todos perfetta niente adexlrados nas &t* 

* mas., pois que està» Braca» om.que raraà veto* 

* <se ve a cara do inimigo , se dev^m formar os 

* Cidadàos bo exercicio militar^ e ficaràó : iguab 
.« mente bons soldado*. ?;■ feto :he .0 que desiate? 
« ressa danae^i te oiep^receu dker a ,Yossas Merces., 
* i Jfo.4&la9ffUtova& de J#q<?irQ de *§6o. Mafpoel 

* de, Souza Alpaeida a Administr^ot. » 

' V ■ . • 

j JeZjirjuita bqiira : ao,PreIado a sua opinilo, ,de* 
peaipenhoijr o seu Ministerio , que deve ser a re- 
gpa d$$ b$gs . costume», iastrumdo ; e e^lificaqd^ 
<W j$ oyoft « A*o jne&mo tempo identiilcaDdoo^ 09 
«servilo ,de ?$u Soberano y do» quaes 9S spus Re- 
p^ent^Jes; n$Q devem ser corpos J^eter ogeneos, 
qi^ desU\oejn a. boa direcgà? , e acgàq d$s mem- 

I»'"'' " «,'" 

jbros'do» su^dit^s, que »ào as pe^as singuiares 
1J9, piaquiaa sfociai que tandem pelas dirèpfòeg 
fa «Justfc^ a,o gozjo . da felicidade, e he so nella , 
que £$tà a conservalo dos hqmeo& e dog Impe*- 
£ios: ella be a U12; qiie illumina , agita, e move 
osanimos para o beni. Se o Governa d or e mais 
Autoridades estavào Ultimamente persuadidos da 
miseria geral, para que augmentaro desconten- 
_tapeuto ^oin lurvosj imposto» ? Sé a defez£ do 
Pai/, e,a boqra do Soberano pediào o augmentp 
.das for^as de terra os corpo^ milicianos adextra- 

XOMO ni. 46 
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Micà^^ lielltemviVer o atjtfgO; éfttiràsgàftfflfa dfe 
fiddidade e amw <rom:que sepi^st&vé* ^^ per- 
tico public*», àóqwe . podem obrar h&tìi pufìhai 
de gènte tóéfcfcnat** y iscdàda V £ se»à ^t* tttìà nò 
paizi A justica ,à W>ttra ^ e a policia nào sào or- 
dens de deferiti* , ^èeptì^' ìteto&rtfà t>^àò 
de ^iflerentes eòiiés éàs ò&jé&re* éftté :W.feéfcAo-, 
mas sim hiafteraveis a* sua» ^tàtiàtóatraefo, cfc 
màos dadas com a Religiào , para operar os gran- 
des feitos deste povo illustrado , valente , e po- 
Kdo* amigo : dò tfabfeilhcy , e-cjué 1 fèfe totfa a casta 
de Sacrificio*, é que éò àsjwraf exòedSé^ ; aòtfÌ#as 
gèhfes na^ yir^titd^s morae^ fc chfè. Etì^tìfcsr éfr* 
btìn tftértitóiàs poùfco trabàlho rèsta ' étó Màgfóttìaéfò 
para tìs leVar 6S Jlcc6e& brOharites ¥ftté te 'ctìi'dao 
de gloria , fasétido a féliéidadé d&^Pàti** 1 ; ' fièra 
quem adqùirem à ftt^ , '*iqtjte i ; 'pelàfr Vfrtatièìi 
dtfcasV tpte/SSo incetójtótiVetó^fctó :j à Vltìèfiéki 
de éòtìtrib^i^es foteddàèf 1 ^ ptì* ^Jié^ilfeséamfo 
cttrrado" cfc^is irifortnnicte.; e&tèvè Sétópi^pi'otÀ- 
jrfò parti da? fcider quanta fòsSe thtste? pater a ctò- 
Séi^cSo dèrPraéd ,^rópii«àlòà6MÌ« à*niàà>dò^4 
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* '* k&k do» parèècrt*^ EaflèifiaflScos' s* ajitó. 
tfrào' «^Officiafes aa iGàtóàrà faà Casa das fetta* 
iSéssdk pai* i^pòridétem *o BcrtWnfcaór'^Vié». 
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fatìou (1): « Es^Oìps *espàastìiveis , Srs. , de dar 
m t»ft^4p #0 . » : (Jo wr»ador >à, ? propòsta que nos 
^irigio, p$dindo effeitas para o soccorro da Infen* 
teria, pqì% falfo do&<U Eazenda Real e iub&idio 
dog vifthqs, que desapparecèrào por nào virem 
na\ios a egta Pra<^> e ppyo della, pela que som os 
constra^gi^los ? esqp^er n^iréda detantas «flQUc- 
còes, o meio cqnimodo: mp& s^avccom cpic osnio- 
i^dores seguila ?& suas ppsaibilidades, concor^ào 
cada h^m de ppp si, e por sUas fezendas e patri- 
pernio para> o sustento cU Ipfenteria, eoi quanto 
nào vierem, oavios do mar em fòia cpm vinhos e 
outros * efFejfioa , porque se vieÀem è • hou ver cota 
qu9 soocorer^ Infanteria ,^eriào logo os tnorado- 
rea iUvi^dqs. :<Ja contribuito. », . 



■ /-^ -i 
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A vist^ daquella exposicào por unaaimidade 4^ 
Vòtòs daUamara, ftobreia> Cida'dàos e povo mie 
-se ai unto u na quella Sessào., foiinviado ao Goy^r- 
nadòr està Hèpresentacao (2). 

*' Os Officiai eia Camara desta Cidadede S. Se- 
bfit^tiao^do Hip ^e: Janeiro, eleitos e feitospela 
i Nò^réza, Procuradores , e Feitores por este 
« PQVO^ reprèsentàinos a V. S. a necessidade que 



•^"-*- 



* (i> Lirro deTereaoca^dRiOjifo 18 de Janeiro de 1660 

. *.(*) •JtfW:! d* Qrtoa JtóMsdo^diLo.ArchiFcvpdg. 3* r; 
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« t padece esta\ChpitaiQÌa ? ossuti pela falta de em- 
->r barcacjóes .de fóna ,i conio peto vàio* dos effeitoé^ 
*nJ&tta., r além da mortapda&e de negfós -e boia 
f Gòni doencas- extcam>dinapbs que lem accresci*- 
f dò, e tambem experimeotamos a falta do com- 

* mercio de' Angola, que tem sidò causa de se 
« dever à Infanteria: desta Praca a mais de nove' 
«^mozes : de- soldo s '4T- atmòs de seu } Yàrdàtaiento* 
f E porque todas estas Causas qtiè représentatnosr 
r a Y, S. necessità^ de irétìiédiov para tra tar dellès* 

* se fez elei^àa pela nobreza e povo dàs pessoas* 
« «qui assignadas, que todos juntòs representà- 
ft .in os ao sSénhor Prolado, e cabticas' das *rèl?gi5es^ 
«• que apisiàrào, o que aY. 8; he presente, éót 
« que nào ha via duVida qué se devia cera òbtì^ 
« gacào precisa sustentar o presidio , pois nào pò- 
« diào , nem erào obrigàdos a servir a tropa seni 




* J hut!n pediàq vòtunfartò, por. quanto, por tri- 
« bùto se naó'poàia por sem brdèni expressa. de,, 
« Sua Magestade. È conformando-noa cqift este 
« pàrecer tratamòp da execucào deUe,, indo pos- 
i sòalmen te representar aba Cidadàos desta Cida- 
« de thes necessidades ,. sem embargo de tudo ser 
• notorio , pediridb-lhes quizessem contribuir 
t com.o que qada hurapudesse, para gè evitar 
« maior damno, sendo tao forcosò e precisolo* 
i sus tento do presidio desta Praca e Fortalezas. 

tu 
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«E ha vendo fcito està diligencià coni o cuidado 
k necessario, para Ter se tirava mos vinte mil 
« crtizados para cuna , nao chegàrào a prometter 

* em toda arCidadè Kum mil cruzados, sendo 

* ìsto cm promessa, que aindk ao depois a co- 
t branca tem suas duvidas. E porque 1 se em tem- 
r pos atrazadòsr, por està mesma causa , se póza 
t imposicào dos vinhos que vinhào de mar em 
v fora , e da qui sahiao para as mais Capitanias, 

* pagando cada pipa de vinho 8$ooo réis por 
t entrada, e quatro de sahida, com o que temos 

* experimentado a falta daquelle genero e de 

w 

« etìibarcacóes, porque aquelle ha dez mezes nào 
«r entràò nesta Cidadfe , causa porque a Infanteria 
« se nao paga, e os- navios nào téem vindò mais 

* que dous , achando-se ao presente com todas 
e èstas impossibilidàdes e causas de que pedem 
« ' o remédio pofcsivel. Havendo praticado com 
« òs moradores para tomarem o carni nho mais 
•'■ aj usta do, pelo estadò èm que nos achamos, 
« nos pareceu qne em primeiro lugar deviamos 
t desempedir a' Barra , porque do commercio ìi- 
è 4 -vre pende a Vfcolngervàfcàò dà Republica. E por- 
«que cstas* Fmposrcd&s dòS vinhos , fòrào postas 
« por estc poto paVa aquelle firn do su stento da 
« Infanteria , assignalando hùm e outro anno, 

* e declaraTfdo-seitós assentos quo a Camàra'te- 
« ria jurisdiccaa para leVànta-lò cada vez q&é pa- 

* ibccsstf ^que' cònvinha , ' serti- embargo <fe Sua 
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Mj*gesta4e p h^vsr p^r appro^y^dp^ que fretta* 
mente se ent(?nde està approvalo apontada ao 
firn de sostentar o presidio , e^eriip^fttyi&os 00 
presente o cqnlrario^ porque- cm razàe desta 
Cidade fìcar myltamaisjonge jji^e Eewjpbu- 
Cp e Bahia , quc causa aos h^omeps que 4[èepv a 
a esjta Praga entenderein que fazejn diias vja- 
gens , e oao tendorlhes canta $el#s mesata* 
faltas qufe téem dcs viqhos, e traze-los de tàp 
longe para chegarem com grandes avaria*. E 
attendendo nós que o presidio he ior^joso que 
sesustente, e qne aqueHe effeito nào hedene- 
nhuma utilidade para este fini , ejxx razào da 
pouca conta que tem a qnem o traz, e tirando- 
se estes 1 2$pop ;*éi$ qsie pagào , visàó muitos 
navips copa que os nosgos assucares ter$o fftfra 
e valor, nos resQlvx?n^os de que este sussidio 
se niandé apregear por to$9 a Cidade, eque 

0£ B^bi8tf08 t <iu9 : ^ja^9zér9p t o h4p;ppr^i#l^ 
tydo , pelo conhe,cipic?nto das razoes declaradas. 
E pprque o servigo 4e Sua Magestade &. deieoi- 
sào desta Praga depende ej# parte do sns tei} tq 
do presidio, sornos ^pontentes por nós, e enx 
nome deste poyo que rejresentamos , queeste 
lancamento ou contribnicào $e fa^a nos generos 
(Jas noss^s la vouras , e sustepto que dependem, 
« de nossas fa.zendgs, sep depende^cia do q^ 
« yejjx de |ftra, assim pp« servirmos; a. £u$i <}flp-3 
t^gesjad^, corno pd& isegwgDfa $ue t ^Y^flPS 



\ 
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« éffeifos do sustentò do presidio , Sendo quc nào 
V dependa de tir oli nào vh* , para ifué assen- 
VfaitiòSy potqtre qxiaìidb o gadò dèàta Cidade se 
Wirehde o arra tei por io tféfe , sendo què ém tedo 
* ò3$tetóil se Vende por tìiais , que da qui em dìan- 
v te' se tendesse por i5 réis, appliòafado-se estes 
> 5 téis pàrt à jitdà ' dò ~ sùtténtò ìlio f^esidio, 
« ; noitiéaridò-àe as pessohs ijne hào Ae' cobràr este 
« dfóheiro coèi ''t'oda' a bòa' àrrécadétèàó pélós di- 
« ■ toi Offitìares da Càta'ai'a se poràó.* * Cònsideràn- - 
« dò" q*é efete ^cèfreséèrntamento nào di5 , ncm tira ; 
« aós : criadofes e sèrikores de Engenhos mais 
« néitì tnénòs valor Ss sttòs bòìadas 9 pòrque os 
« : dotaòs : dé!làs oshao de tender a razào de 10 réis 
* à librky que-be o qtte lucra. E porque este 
>'itópós*o he Kmitado para ^o qtté «e necessita , 
■'• a j listatilo* ém qné se» embargo de se conhecer 
+* a: AitiHdade qtfe so Segufa de sé ter tiìrado ó fa- 
«>Èei^Sé agoa*dénte de catià' rìestà Cidadc, pelas 
"« inqniétaèéeS' còni <qtte andavào os negròs, titi- 
"t-ttdfttte q^fce se esperiva, de quenàó basendo 'a 
« dita agóardéntó vhriao -mais vitthòa e achariào 
titifidàde , tiias considerando està nécé&ld&de 




è i pafeèc'cóiivéiiiènf ^ d àjustarmos , ime etii'ébm- 
t mutai sé raca a dita agoardénte , e tjtie sobejan- 
t do àigotóà cousa déste* eflfeitos * se àpplicaisse 
;■■* ipàttbae tortrèc* -a *goa' da ; fcari(X^; tjite he còii& 
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tao util e necessaria. Àssentamos que a dita 
agoardente se faca de hoje em diante , e que 
seja por via de estanco e contracto , em recom- 
pensa do subsidio dos vinhos , e da licenca que 
agora se torna para este povo e mais Ministros 
delle v qom as obrigacóes , penasse mais de - 
clara§óe9 que nos Qffjcios da C amara assenta- 
remos cona V. S. 5 o que tudo aju$tarernos em 
razào da declaracào que fizerao os Officiaes da 
Fazenda fteal, dando conta a V- S.. do emque 
se dispendia o rendimento que ha 4 do presente 
que Y. S, foi servido representar a està Camara, 
ped indo -nos que a] untando o povo e as pessoas 
que se elegèrào ? tratassemos de acudir ao sus- 
tento do presidio., « nesta forma entendemos 
que nos ajustamos ao servi^ de Deos e de El- 
Rei, e de acudir à necessidade re presentaci 
pelos meios mais, suaves, que esperamos de 
V. S. o approve em Nome de Sua Magestada, 
còrno seu G.overnador Geral que he das Capi- 
tanias do Sul, em quanto nào houverem ou- 
tros eflfeitos da Fazenda Real, e este povo nào 
achar outro nieio na terra; e era caso que os 
haja (V ftearà sempre 4 disposicào deste Senadq. 
J5m Camara, por nós assigi>ado$ no Rio de .J$« 
neiro , em o derradeiró de Janeiro de 1 66q. 
Braz Sardinha , Francisco Telles Parreto^ Dq- 
.min&os Nunes de Aguiar , José de Barcelios Ma,- 
<4ia4o , 4ffonso Xjroasalves MattozfH Domingo* 
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« de Oliveira, Luiz de Freitas Mattozo, Matheos 
« de Mendonca , Joào Rodrigues Pestana , Pedro 
« Piato , Antonio Fernandes 'Y^longo. » 

8 63. 

Na assignatura da Carta se vio o Senado cerca- 
do de latam immenso povo que derào vozes que 
se lesse a todos pelo Escrivào Jorge de Souza, e 
mandando os Officiaes da Camara que se lesse , 
elle repetio de modo que todos o entendérào , des- 
de entào clamorosas yozes resoàrào 9 que era assira 
bem do povo , e que fosse remettida ao Governa- 
dor, pois que estavào pelo seu contheudo, ou- 
torgavào ( i ) e estavào por ella , e erào contentes 
que se conseguisse a sustentacào do presidio por 
aquelle meio , que lhe parecia o melhor e o mais 
suave que de presente se poderia excogitar. Fe- 
chada a carta foi enviada pelo Escrivào ao Gover- 
nador circuncidado da multi dào, diante do qual 
o Governador acabando de ler escreveu o seguinte : 
Conformo* me com este assento, em conformida- 
de delle, mandarei lancar por bando, avisando a 
Sua Magestade, que Deos Guarde. Dito dia e 
anno. Salvador Correa de Sa e Benavides. 






(1) Dito Livro pag, 3i3. 
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$64- 

Com aquéUat respósta e approtacào do Gover- 
nador, partio immediatamente hum dos Juizes 
com hum Vereador às pousadas do Provedor da 
Real Fazenda Pero' de Souza Pereira , para lhe 
fazer ver assim a representacao da Carnai , corno 
a resposta do Gòvernador , a firn de qué à vista 
delle resolvesse se estava conforme, comò o nego- 
ciò parecia ao servico de El-Rei e conservacào da 
Repnblica ; e tendo-lhe respondido que aquella 
medida adoptada era proporcionada a supprir a 
Infanteria e presidio, se re tirar ào para o Senado 
entre as festivas acclamacóes de vivas do pòvo, 
que atroavào os àres com gritos de louvor, e ap- 
provacào do bem que os seus Representantes ze- 
Iavào o bcm publicò , e que recebtào de bom gradò 
o imposto de 5 réis em libra na carne verde , e 
io$ooo réis por pipa das agoardentes» 

8 65, 

O Gòvernador porém dissimulando os seus 
sentimentos com a Camara, passou a fazer hum 
regimento (1) do theor seguinte , guiado por fal- 
sas idéas de economia politica entào recebidas : 

« Que o Senhor Gòvernador geral , Officiaes da 
« Camara, Leitores, e Procuradores desta Capi- 



(1) Liyro 10 de Ordens Reaes pag. 5i6 v. 
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« tania nomeiào ao Senhor Gapitào Francisco 
« Monteiro Mendes por Administrador e recebe- 
« dor de todos os eflfeitos que novamente se im- 
t poem pelos dous effeitos acima declarados, 
« que sào o tirar os subsidios e o sustendo do 
« presidio , 9 que està elei§ao he por tempo de 
« tres annos , se tantos fbrem necessarios , estes 
« effeitospporque nào sendo necessario se lhe 
e concedem do dia em que fòr notificado em 
« diante seis mezes, para poder vender e ajustar 
« suas contai, correndo da mesma forma que 
« dantes corria. » 

Que terà obrigacào catti communicacào dos 0£ 
fìciaes da Carnata , elegerem pessoas que cobrem 
a 5 réis da maiopia da carne em cada libra , e dis- 
to se darà conta as semanas ,. ou mezes pelo me- 
nos àCamara, para ter noticia do que rende es te 
effeito, e havendo pessoas de satisfarò que o 
queirào fazer por alguov privilegio licito , se lhe 
concederà, eyitandoo mais que puder ser salario». 

Que por quanto està assentado que se faga a 
agoardente livremente por todos os Engenhos, 
podem recrescer algumas duvidas com que se nào. 
consiga o firn deste meio, se assenta que cada 
Eqgenho seja obrigado a declarar se quer fazer 
agoardente ou nào > o que faràó dentro de todo 

■ 

omez deFevereiro, e o que a quizer fazer sera 
obrigado a entregar cinco pipas à ordem do Ad- 

47" . 
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ministrador , que lhas mandarà pagar a razào de 
S$ooo réis postas nesta Cidade. 

Que o que nào quizer fazer a agoar dente, e se 
achar que pelo tempo em diante fez sem licenca 
do Administrador, pagarà 80^000 réis e as de- 
mais penas que estavào impostas a quem as fizes- 
se , por quebrantador do assento em que se porhi- 
bia , pois o conceder-sè he so em r2z|o de re- 
mediar-se à necessidade presente. 

Que estas cinco pipas de obriga§ào, e todas as 
demais que sefizerem nos Engenhos matriculado , 
as pagarà o dito Administrador pelo prego de 
8$J6ooo réis corno fica dito. 

Que por quanto està agoardente se nào ha de 
poder vender a outras pessoas nenhumas mais 
que ao Administrador , 011 às pessoas que elle no- 
meiar , e se considera oppressào de a virem bus- 
car à Cidade, se assentou que cada senhor de 
Engenho que quizer, e tiver licenca para fazer a 
dita agoardente, possa vender huma ouduas pi- 
pas a tabernadas no dito seu Engenho, pelo pre- 
co de quatro palacas e meia à Canada , e da quan- 
tia que nella fizer se pagarà os 8^000 réis do 
valor da sua pipa , e com 4$ooò réis da ventagem 
e quebras , e o mais farà bom ao Administrador ■ 
para acudir às suas obrigacóes. 

Que o que nào quizer tornar este encargo por 
si , possa mandar» fazer por hum criado. Mao po- 
derà daquelle dia por por dadiva , nem por venda 
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nenhuma agoar dente, e o Administrador darà 
està vendagem à pessoa que lhe parecer no mes- 
mo Enhenho ou fora delle, o qual servirà de 
olheiro para que se nào desemcaminhe , e sera 
crido dando outca testemunha de v ista , para ser 
condemnada a pessoa que desemcaminhar com 
pena de 3o$ooo réis , 10^000 réis para o Admi- 
nistrador^e dez para o presidio . cinco para o ac- 
cusador, e cinco para a Misericordia, e tantas 
quantas vezes constar que desencaminhou em 
pouca ou muita quantidade, tantas vezes pagar à 
a dita condemnacào dos 3o^)Ooo réis ; que o 
Administrador sera obrigado a receber as cinco 
pipas de agoardente de cada Engenho , pelo prego 
e maneira declarada até a quantia de cem pipas 
mais , e de todas as mais que se fizerem na terra 
e Ihas quizerem vender , tambem sera obrigado a 
toma-las , mas o pagamento o farà de tres em tres 

mezes. 

Que o Administrador terà nesta Cidade dez 
vendagens, e nào poderàó passar de doze, e desde 
logo se nomeiào para ellas os homens que vendem 
vinhos mais abonados , que forào eleitos pelo Se- 
nhor Governador r Camara , Eleitores , e Admi- 
nistrador. 

Que estcs vendcràó a razao de quatro patacas 
e meia cada Canada , que he hum almude de Por- 
tugal, e deste dinheiro que hào de entregar ao 
Administrador pagarà 8^ooa réis ao dono dà 
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agoardcnte, e i4§J!)ooo réis para o presidio desta 
Praga e 2$ooo réis para se trazer a agoa da cario- 
ca , e o resto fìcarà ao Administrador para gastos , 
lojes, e juro de dinheiro que lhe ha de ser neces- 
sario buscar adiantadp, vendagem dos taberneiros 
mesmos. ^ 

Que as pipas qiie se nào poderem vender a ta- 
bernadas, por està causa he obrigada^p Admi- 
nistrador a carrega-las, pagaràó 7^000 réis para, 
o presidio., e 2,$ooo réis para a, agoa da carioca , 
e os 8$ooo réis a seu dono, e as poderà na vogar 
ou vender pelos pregos que se a j listar com quem 
as comprar , de quatro patacas e rueia para baixo. 

Tendo os senhores de Engenho cumprido sua 
obrigacào ., da demais que fizerem querendo-a 
embarcar para Angola o poderàó fazer livrcmente, 
dando 09 9$ooo réis para o presidio e agoa da 
carioca, e para outra qualquer parte , mas este 
previlegio o teràó os senhores de Engenho que a 
fizerem, e havendo algum coloio e embarcando- 
se sem licenza do Administrador , pagarà 8o$ooo 
réis o vendedor , e o comprador outros 80^009 
réis, e o senhor do navio que a levar outros 
80^)000 réis. 

taberneiro ou outra qualquer pessoa que se 
achar que a vendeu fora da ordem da licenga do 
Administrador, pelos modos e meios neste regi- 
mentò declarados, pagarà 3o^)ooo réis o vende- 
dor, e outros 3o$ooo o comprador, e se fór 
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mecanico se poderàò executar nelle as penas vis 
que parecerem justas ao Almotacel. 

De todas as condemnacóes terà a terca parte o 
presidio , a outra terga parte o Administrador , e 
a outra terca parte se partirà pelo accusador e 
Misericordia, e da parte que tocar ao Administra- 
dor de qiKvLquer condemnacào que seja, darà dez 
cruzados para a agoa da carioca. 

O Administrador e criados gozaràó de todos os 
previlegios que gozao es Assentistas e Administra- 
dores da Companhia geral , nào sendo obrigados 
a acudir a nenhum alardo. 

E porque o Administrador em algumas occa- 
sióes nào poderà ter tanto dinheiro com que as- 
sista , se lhe permitte que possa no dia da mostra 
de cada soccorro fazer pàgamanto da metade delles 
por livrancas dos Capitàes passa dos aos soldados 
de suas Gompanhias , as quaes seràó assignados 
por elles, e nào jJoderàó passar cada mez de cru- 
zado, e tendo tambem farinha se lhe tomarà 
ehi conta a razào de pataca , tantos alqueires 
quantos fòrem os' soldados que se soccorrerem. 

E porque o principal f undamento deste assento 
e eleicàò deste Administrador he clareza e boa 
arrecadacào deste nego e io , por cuja causa se lhe 
consigna algum lucro que se possa considerar 
ha ver nesta dispòsicào , se ordena que o dito Ad- 
ministrador terà do us livros rubricados e nume- 
rados , com assento felio no principio e no firn 
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pelo Juiz Ordinario e hum Vereador, hum delles 
irà carregando todo o rendimento dos effeitos da 
carne ? em quanto durar està contribuicào, dando 
conta della à Camara 9 pelo menos todos os mezes, 
e em outro os effeitos da agoardente , com a cla- 
reza necessaria de quem lha vendeu , para a todo 
o tempo constar. 

Os rendimentos destes effeitos sào para os que 
estào consignados , e nào se poderàó divertir para 
outra nenhuma cousa , e em caso que sobeje ao 
cabo do anno se disporàó delles pela ordem dos 
Officiaes da Camara , Eleitores , e Procuradores , 
ou minorando-se nos effeitos da carne, ou fazendo- 
se o que mais parecer acertado, 

dispendio destes effeitos seràó passados por 
verbas do Senhor Governador aos Officiaes da 
Camara , ao pé delle hum Juiz ou Vereador bas- 
tare que ponha a vista , e nesta forma se levarà 
em conta ao Àdministrador , que as darà à Ca- 
mara , e dellas tirerà a sua quita^ào todos os an- 
nos, cote j a dos com o seu livro da entrada, e assim 
se lhe declararà na quita^ào que se lhe der, e 
por que podem accrescer-se algumas razòes que 
pessào mais declaragào , ficarà lugar para que se 
possào accrescentar neste regimento , e sendo fir- 
mada pelo Senhor Governador e Officiaes da Ca- 
mara teràò a mesma forca e vigor que as demais. 
Àssentou-se mais , que em tudo o mais que està 
fleclarado neste regimento se guardarà a postura 
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e penas que èstào impostas pela Camara ha ca- 
chaga e vmho de mei. Declara^-se mais, que o 
Meirinho qùe ha de fazer as diligencias paraestes 
effeitos sera o mesmo Meirinho do Campo. De- 
clara-se mais, que as ditas pipas que se concedem 
aos senholres de Engenhos poder vender no seu 
Engenho, lhe ficao de cada huma dellas além dos 
la^ooo^réis que atraz sei lhes permitte, mais 
fl^ooo réis • que vem a ser i4$ooo réis que lhe 
ha de ficar pela sua pipa , quebras , e vendagettì , 
e o demais ehftrégàrà ào Administrstdor corno fica 
dito. Salvador Correa de Sa eBenavides, Braz 
Sardibhà, Francisco Telles Barreto, Assenso Gon- 
calves Mattozo/ Joàò Redrigues Pestana, Mathias 
de Méndoìi^à i l Antonio Fètnandes Yaiongo , Do- 
mingòs de (Miveita L , i: Procurador da Camara dò 
ConSelho, Dtogo Mefiidtes Duro; 
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Nào obstante à'&pprovagao dada pélo Governa- 

dor por huma maneirà tao solemne que parecia 

persuadesse da bondade e conveniencia damedida 

adoptada, para sustentacào de quinhentos solda- 

dos que os novos impostos offereciào, e desappro- 

vasse tao repentinamente, por isso que lhe pareceu 

conveniente condescender por momentos com a 

opiniào dai Camara, que nào achava outro meio 

pela anniquilacào do seu commercio e agricultura, 

e a for§a publica exigia ser sustentada à custa do 
tomo ni, 48 



Egtjadfl. : -,$fa. podi?, s*i>rqwàtar egggapto qw se 
<?pnjew?mw(?, .i» «jas <?^u^sj^nqp^ ^ , tiradqs 4» 
hiftttvria do Po,vo R?w»aa,o, x q«w «la, paga** a<M 
sjoldados , esoollije«4a ^qj*ell«3 qM# ss pqdiào, qaan- 
ter do sey, pat^mooio,, e qua coip^O; 4s ariga*BA 
«flPWg?. d<? a^rem jreerokolsados <?ftO* Oft defipojo? 
dft* WMKiigq?., s^re.osg^uae^i^hjpa.ipipetuos^-! 
^pte,.1j<rcWNàp ctepois da^iptoj;^ para a*sua$ 
lagouira? » e sfolte reqebiàft soldo no iprerao* 
pfljftanrtft. ffiya do pai?, corno equJYaJenie da. siw 
s*$sisten«is}* q(jysdejusU<^ devia, prò vqr, està** 
do. tpdqs, ei^gne* ao servigi do Estado,, o?as nào 
coKfto iwoippeijfca, SIP oàq adwttia ooa^paj-agào 
qoffl 4ty,ri8f$». da< vida,, por <m#nitp bj^wvàa mais, 
adfluirjg^q, da Iwwfc * da gloria ,. qu^ do* bew oa 
i^cos ^qiwqs da. %wW9W mtftar : t co» por tan* 
to indispensavel a s^wt^QÌ» pju^aicpnawreagào» 
da vida, de justi£a e ecjuidade naturai, e proprio 
interesse do Soberano ,' a quem cumpre dar espe- 
cial few*?a»fcupik wriw^pw oujo-wtae destino 
se, dirige a ^usteafcws atutprjdfcdfr<ÌPi limici > fa^er 
a a^gwan^a da Esitato* ^rctfftbfgtaoas & prt» parti* 
oubtf e puUka; e q«e poc 1^ oxpellmtes aaoiti W6, 
meiece tec-se eom a tropa a maio* consideracàc* 
no bona (rata, coDapawtivamente au<pe» w ap q^e 
se dà aos animaea ntcossarioa aaswrico* resp^i- 
tai^-^ea*suascomintìdidad€^pai?ticula»e6, pqr 
isso mesnfc* qu&os sena servi^os sào tao distincfios* 
e necessario* que mereoein^todaaprQtoccào, e al© 
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por fè* mui perigeo ter em de^orìtéiitamcnto os 
qtie eàtfi<» com ad artnas &a njàò pafa nassa segi** 
rarità, ss ijorarar podem ser urat funesta» ^ €otp 

trarias aos moti vos por qtiè fòì*ab dàdaà a tàes 
Gorpos. Se aquelle estabelecimento da Camara 
nao era assàs proporcionado para sustentagào dog 
quinhetitos Infantea* qua empendo poderia jufi- 
tificar o fazer desgr&cados aquelles cujos desti* 
ttòà eàlào lìgfadòè tom a glòria dò ^efvi^da Pa* 
trià? A pàcténcia e ò sofiVìrtìetoto da itoiàérià età 
ìium militar he assàs prova eia degradacào è ìilu- 
tilidade da sua Corporato, aviltada aos olhos 
dos seus proprios Goncidadàos, a quem nào pò- 
detti inspirar coDtfianca e respeitoy netn he ptoa» 
sivel ligar-S€* hfcm homèaà aos de veres da honrà 
USO àchandò irltere^e do à pttftica4à é éXètitéW. 
thermometro exàcfo qtìe règula ó augmehtò e 
consideralo do Corpo militar, està sempre 1 eoi 
razào directa com a riq]Lieza puMica <e particular. 
A trop^em hum f afe pobra que aào tem meiw 
de a sufctetatàr deve tìecessariamenté diminuir a 
stia influetìdtì, è irìutili^f Ò^ fMg Aó stìa déstiftWì 
ou egtfi^ciro^ getìs Cidàdàó^, èm ttoàò A& Ma 
mesmas tiecessmades physicas e moraes. 
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A Gamara nào se ^recancionaftdo centra oséhf 
te» «ié éfs^fflérgiS©, rtffMftdMk'Aff- ÉSàbeTà* 
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mteacóes do <Jo veraador , pedio a confirmacào 
do seu acordo ( 1 ) ■ porque tinha side . milito de 
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(i) .Dito Jiiyro pa£. i55. Senhor. Parecia que devia- 
mos dar conta a Vossa Ma^estade <Jo negocio presente , 
ém corno ònegoii a està Pirata ò Gòrèrnador Geral destas 
Cbmparifcfós'tfò Sul Salvador Correa de Sé e Benavides, de 
ctijo cargo tQmoo po$se , 6 nps propdx em corno era ne- 
adssaiio buscarem-se os meib9 <l'onde resultasse effeitos 
gara , SQQ^rrer a Infanteria desta^ Prapa , jisto nao chegar 
ps da Fazenda Real * nein o subsidio grande a e pequeno 
imposto nos viohos sereni bastantes , pejos pnucos na- 
tìos , que com elles vèem a està Praga por causa dos 
ditos subsidioó , ou \à por ser mais longe ; e sendo f<ir- 
jrbso sustentar-8e a Infanterìa , chomandfc-nas araste Se» 
•naulo osGidad&os'a mais* pò? a , se acordo a , e se resolteu 
a«r o imélhor meió Acpoisdje^ ttppntarem muitos , ^ se 
disputar o negocio , qua se puiesse huma nova contribuì* 
$&o na carne de oinco réis por arratel, além do prego 
porque hoie se rendè , que he a dei réis ; ebem assim , 
qùe se Stesse a agoàrdente da terrà , qué se fai de canas 
oV assurdtfr se Ìb*e puiesse de imjrósicào 10$ rV. pòf pipa, 
cujos fruito a°sfiò da' te rras eJnW t|io dèpeodènfres de na- 
Tega^ftié , e effeJbtinos ,:para delle se ikar bastante cabedal 
para se sustetnta* a Infante*^, ; se a experienoia . n&o man- 
dasse o. contrarlo A . o quevista se ackou bastarem casas 
novas co ntribuicóes, corno se caxre^ava o poro, ali- 
viav&o por via de contraclo ò tirar-se a iinposigào grande, 
e pequena imposta nos vinhos , pois que era de grande 
utilidade ao poro facilitar a havegacao , de cujà reso* 
lucào se deu conta ao dito Governador geral , o qual 
«ttfeou , cancro aieJhar pweerda proposta tjue cornista 
MW$mWhVmtiyM}ffll* à * r# » quempedimos.seia w 

*>9. \ 



DO RIO DE JANEIRO. 38 1 

aprazimento do povo para sustentar a Infanteria 
existente, e a que o Governador accrescentava. Bem 
depressa teve de arrepender-se do louvor com que 
expuzera ante o Trono a sua conducta publica , 
e na verdade taes louvores durante o poder do 
cargo sào effeitos da humiliacào , ou da lisonja : a 
extinc^ào da agoardente da terra determinada por 
Regia Resolucào , nào. podia ser revogada e auto- 
risada pelo Governo restabelecendo a continua- 
jgào do fabrico reprovadò ,' sem faltar ao seu de- 
\er, a sua honra compromettida no cumprimento 
das Ordens e Leis do Soberano , a quem so con- 
vinha representar , e expór od inconvenientes da 
anniquillacào em se mostrar condescendente com 
OS sentimentos da Camara , produzio os mais ter- 
riveis revezes , motins : e sublevacòes. Estando 
elle firme na resolu§ào de ter huma forca publi- 
ca superior às cirpunstancias do paiz, parecendo 
nào sufficiente, os impostos estabelecidos pela 

tìdo , considerai cste negocio , e achando ser em seu ser- 
vi^o , e a beni desta Praga, e poro della , confirma -fa 
ou mandar o qoe mais fòr scrvido , agradeoendo ao dito 
Governador Salvador Cowèa deSd e Benavides , o *eio 
com que se mostro u ne sta occasi^ } , e ao que lem motsr 
trado em ludo o que be do Seryico de Yqssa Magestade* 
comò tao leal vassallo que he. Deos Guardo, a Vossa Ma- 
geslade para defensaò de seu s vassallos.— Em Gamara . 
36 de Janeiro de i66ó.— Braz Sardi nha.~ José de Btfr- 
oellos >Machado.>— ^Francisco Felit Rarreto.-missenso Gdrv- 
calves Mattoxo.— Domingos Aires de AgniibcC a oyj >»<e 
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Camarà v a fez novàmente aj untar rios Paco» della, 
havendo antictpadamente convidado ao Governa* 
dor anterìor Thomé Correa de Àhferénga seu pa- 
rente , ao Provedor da Reai Fazenda , e a miii*- 
tòs db* Cidaóàos , a Nobrexa do paiz , lbès efcpófc 
de viva voz , que sendo a todos notorio a grande 
falta dos effettos da Real Fazenda, para sosten- 
ta* a Infanteria, que jà contavào 4<x> infanteS , 
ostava persuadido que a falta da navegatjào prò- 
<aidia dos gràndes substdioa que pagavào os fte* 
gbcia&tes , além de ser estc o porto mais longi- 
quo, havendo outros mais portos para navegaretò, 
e com mais facilidade , e que ttào poetando dér- 
xar de sustentar a Infanteria para seguranga dà 
Praca , tendo presente a situacàfe d& póvo Ibe p&* 
recia que o mais sua ve- itìeiò de concertar a Rfe»- 
publica , seria tifar-se o stìbsidio dos vinhòs qité 
os navegantes importata** , 9libstituindo-9e hum 
bacaménto geral <fe todo pòvt) por bum dó«- 
fìatrvò destihado ao soccorro da Infanteria ,, epa 
quanto nào houvosse effeitoa da Real Fazenda , 
porque chegado a essa estado de rendimento que 
pudesge fewer as despeaa&do Estado, fiearia o pt>Vò 
fettito da tontrtbuicao * é qire ó làtteamente) seria 
feìtó tao suavetnente, que aijacta os mais ricos 
pagariào semente 8^000 réis, regulando os Fin* 
tadpres as> possibiUcWdes de cada bum , e oa or- 
tectedos pagariào «nasalmente: por set afcaiiA titoh 
suave a todo*. 
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S68. 



A vivacidade das expressóes do Governador lii- 
fundio tao grande temor nos animos que elle di-' 
fon o acordo , e a Camara subscreveu (1) , nào 
obstante o haver-se declarado qme por plurali- 
dadè do» votate cedèrto rodos a quella parte <fa 
sua fazenda que fosse precisa para a sustentacào 
dos 5bo Infantes, e pelo que respeifava às pri- 
meiras planai , buscarla o Governador outro melò* 
para a sua sustentagào ; e que sendo caso que se 
diminuisse o numero daquellas Pracas , a con- 
tribiticao respeitaria semente ao numero esistente; 
concorrendo todosr com a sua quota parte , fa- 
zendo-se effectrva em dous pagamentos , hum no 
principiò ; e outro no mero do anno : e que os 
favradorès de ferinha , e óutras pessoas que nào 
estivessem aggregadas àos Engenhos , pagariào os 
proprietarios por si , seus officiaes , lavradores, e 
pessoas aggregadas , em assucar posto na Crdade 
a sua custà , pefos mezes de Outubro e Novem- : 
bro, entregues ao Thesoureiro para os recolher 
no Trapiche da Cidade , que seriào avaliados pe- 
los pregos correntes naquelta època a dinheiro , 
e que o Thesoureiro os nào poderra vender sem 
determinacao dos Officiaes da Camara . e do Go- 
vernador, ainda no caso de se entrcgarem às p^r- 

(i),DUo ItfKw pag. *$> l 
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tes que dessem o dinheiro , porque a maioria , 
que hou vesse de prego a preco , e de tempo seria 
em provetto dos donos do assucar. E quando osse- 
nhores de Engenhosnos dousmezes de Outujbro e 
Novembro nào tivessem satisfeito. a quantia que 
lhes coubesse por si , seus lavradores, officiaes , e 
pessoas aggregadas ao s/eu Engenho, pagariào du- 
plicada contribuicào para as obras da Carioca , 
e que a mesma pena incorreriào os Cidadàos e 
pessoas de fora, que nào pagassem naquelle tem- 
po consìgnado ; e sendo o primeiro pagamento 
no mez de Agosto, e em Novembro o segundo; e 
que nomeavào por Thesoureiro ao Capitào Anto- 
nio Cardozo , que perceberia tres por cento pelo 
traballio de receber dinheiro e os assucares , ven- 
der , e por em arrecadacào o profeto claro das 
vendas , e que seriào pagos os Officiaes de «Fus- 
tiga enviados dentro e fora da Cidade para as exe- 
cucòes necessarias, pelo producto das condemna* 
jóes impostas aos que nào satisfizessem a collecta 
nas suas aprazadas épocas; e assignàrào o acordo 
assim o Governador Geral , com o Juiz. Ordina- 
rio , e Officiaes da Camara Antonio Cardozo de 
Azevedo , Domingos Aires de Aguirre , Francisco 
JJarlias Barre to , e Domingos de Oliveira. 

S 69. 

Ainda que se pudessem considerar bem inten- 
cionadas as vistas do Governador sobre a urgente 
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rtècesaidade.de h'uthà fòifa ptfblitìi , tìòr còliVè- 
nièfiCKt do Read Sefriéo ■ è para cbiite* 8 a'tidaìcìa 
dól màoS e respeitavel de déttfró e de fora 'ó 'éffò 
Gotérntì ^ prodozió tòdàVlà màles WcalctilaVéìi : 
elle tìàb teve ben peSàdò fttf efrenristaheias' , e 
ttteditado sobre « di&rìS dò pb*o; fedlizldo àde- 
M9penrfàov qne tia«ednfIiSfef fe'&rb&M-Ia p*bi 
rfo+a eéhtribnfcaff riels |fea&83 ,' cSfeé ; e tèf tói % 
ft-ormefcr,- exis*ir>d<3ak ftfé^may c'alia dà ^b^ìa 
«era!; p>8 *oe <fl dfòfiHfa 8e to<!lS à'Ca^feffl^ fófè 
cbegàràw 3 dttSé Wtt crèsaBi \; é tf p'òdBr-^ 
ftopportaF dettiate Miitf ©Wrò tf)b^ flffijporift g>£ 
ràlméntè na» ferrai fe-^eSSoWdè^tódoè tófiafttta^ 
tés ( além da peMe^otéàd do* èfà&ftre» ÉSMtì « i?o£ 
branf* da dapHeàdà corttfìbQ^flo pela 1 dinWK 
doa pd£&mentos, (pie ifàv- pXUdteò ìfeàllsttf petti 
ettusas geràes da miseria- e ptfbf^ à qefe tìflh56 
8ÌdoFediifeiae8 , p6i l frrode'seithlé^m6 ! (56Vèri1b?0 
Governador ; pilgarndo* ttufo' fétt»,' §é' défèrtòftiotì 
passar: à GapHania de S. Patito j pàYfftotf a* f«P 
soslmente conhecimento do éstado dà¥tòirfas r ^ è 
eVhjiportancia dos *ns produCtflé*; ffift&efóà'&fc 
n^o Ito €*a.faduHado«pb4> Etl-fteid ^Woimé'^o?^ 
de|.Mvrfren|)a .(,}) adderai j^oUVPr*ffeas«ffi'fS 
de O utubf o 6e 1 660 v-ftMtraiAxlo' rtelt*' tftfó lfie'fók 
commettido o entabolamento das Iffriffàs dètftKPà' 
era de 1641 , com às faculdades de nomear du- 

(1) Livro 10 de Ordens Regias pag. 334. 
TOMO III. 49 
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tante a sua ausencia pes^oa habil , que naquelle 
tempo o fizera na pessoa. de Duarte Correa Va«- 
queanes, e papa Prpvedor a Pero, de Sousa Pe*- 
rara, em razaq da^ suas occupa^óes no Real Ser- 
virò , e que agora lhe encommendàra El-Rei o 
exame para fìcar desenganado se lhe convinha ou 
nào mandar trabalbar aquejlas minas, encarre- 
gando-lhe na qualidade de Governador .Geral da 
Reparticjào do Sul , : levantar a homenagem ao 
Governador Geral da Bahia Francisco Barreto , e 
pprque tinha jà manda do por muitas vezes mi- 
neiros* azongi*e r ferramenta, tendo emParanaguà 
sets.mineiros,; dos quaes dous tinhào vindo do 
f t eru codq^ graud^s.coahecimentos ; persuadido de 
que nesta occasi^o nào fazia falta a sua assisten- 
cia ,. depois de ter mandado seu mesmo filho para 
a jornada das esmeraldag , ,se determinava partir 
por, esfac egualmente encarregado dasfabricas dos 
Galeóes na Ilha Grande, entregava o governo a seu 
primo Thomé Correa de Alvarenga , pessòa de 
toda a ^atisfacào , a quem em outras oceasiòes 
elegèra para ficar em seu lugar, e por Afcaide 
]Blqv. .da , (CUdadet , ; vistiate pot Ordem Real ficèra 
governando pela ausencia de D. Luiz de Almeida, 
$ Jbavia por mettido de posse , dando jura mento 
em suas màop. 
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